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HINTZE RIBEIRO 
A recepção ao sr. Hintze Ri-

beiro,, longamente preparada pelo 
partido regenerador, foi mais uma 
affirmação da sua impopularidade, 
e da falta de confiança que inspira 
a figura politica do seu chefe, des-
acreditado por uma vida conhecida 
e longa de dissipação e de corru-
pção rid cuia. 

Não se percebia na verdade o 
que podesse motivar da parte da 
nação uma manifestação de sym-
pathia ou de confiança a um ho-
mem, que ainda ha pouco se assi-
gnalára por uma lcnga edministra-
ção cheia de abusos, e de exp.olia-
ções escandalosas que a todo o 
tempo appareciam, mostrando-o 
como um typo sem consciência, 
julgando tudo permittido, e tudo fa-
zendo, para satisfazer as exigendas 
dos que a sua vida de má adminis-
tração, e dissipação desregrada tor-
nara credores dos seus favores. 

Para explicar os actos mais in-
significantes da vida publica deste 
homem, ha sempre um escandalo 
escuro, uma influencia que se sou-
be impôr,um contracto deshonesto. 

E não houve ramo do serviço 
publico em que o escandalo não 
apparecesse claro a todo o mo-
mento, em que o abuso da aucto-
ridade não se mostrava para satis-
fazer as exigências dos que, ao que 
se affirmava, tinham os segredos da 
sua vida particular. 

o 
Hintze Ribeiro cahiu ainda ha 

pouco escandalosamente, querendo 
fazer passar a todo o transe o con-
tracto dos tabacos, pretendendo 
com modificações apparentemente 
favoraveis para o thesouro, dar sa-
tisfação á opinião publica. 

Hintze Ribeiro não sahiu do 
governo, foi corrido do poder. 

A sua vida politica foi de cor-
rupção, de escandalo constante. 

Sahiu como uma consciência 
venal, apanhada em contracto sus-
peito, com comprador conhecido. 

Sahiu debatendo-se, sem encon-
trar explicação que pudesse dar a 
actos condemnaveis. 

Houve algum facto novo que 
explicasse o seu procedimento pas-
sado, e que mostrasse a luz falsa a 
que haviam sido analysados os 
actos da sua vida politica ? 

O que tem feito o sr. Hintze Ri-
beiro depois que o correram ver-
gonhosamente da administração pu-
blica do nosso paiz ? 

O sr. Hintze Ribeiro viajou. 
E é difíicil não sentir augmen-

tar as suspeitas que a vida politica 
passada deste homem levanta sem-
pre, quando se attenta em todas as 
particularidades desta viagem, ao 
mesmo tempo espectaculosa e cheia 
de mysteiio. 

O sr. Hintze Ribe ro viajou co-
mo se principados e commendas 
tivessem ainda a vantagem antiga 
de significar grandes rendas. 

A sua viagem foi promenorisada 
em telegrammas, como o idylio ou 
o capr cho de um rei. 

Passou ostentosamente no maio 
de recepções brilhantes e jantares 
faustosos, amimado de grandes e de 
príncipes, como se as suas com-
mendas e principados tivessem o 
valor antigo de lhe abrir os castel-
los dos da sua igualha nas ordens 
da cavallaria andante. 

Vi&jou como gran-senhor, de 
fama de altos feitos, e magnificas 
rendas. 

Orá Hintze Ribeiro não é co-
nhecido na politica europeia por 
sectário de uma ideia, por defensor 
de um principio que pudesse ga-
rantir-lhe o respeito e a sympathia 
dos que fóra do paiz tivessem o 
culto do mesmo ideal. 

O seu governo não se distingue 
dos outros bandos monarchicos por 
o culto de um principio diferente, 
psla adopção de uma norma admi-
nistrativa nova, pala protecção es-
pecial dada a qualquer ramo dos 
serviços públicos. 

O sr. Hintze Ribeiro é, como 
qualquer outro chefe de fecção 
monarchica, um serventuário do 
regimen que explora em beneficio 
da clientella que o elegeu como 
chefe. 

O sr. Hintze Ribeiro não podia 
por isso ter no extrangeiro rece 
pção que possa ser explicada por 
um motivo honesto e enobrece dor 
do seu caracter ou nobilitador da 
sua vida. 

Na lucta economica em que 
nos debatemos, no confl cto aberto 
pelo contracto dos tabacos, o sr. 
Hintze não favorecia também um 
grupo de banqueiros que, repre-
sentando interesses diversos dos da 
actual administração, justificassem 
por isso uma manifestação de agra-
decim nto e de respeitosa est ma 
da parte dos interessados. 

O sr. H ntze Ribeiro tem os 
mesmos protegidos que o sr. José 
Luciano no contracto dos tabacos, 
como ámanhã terá os mesmos fa-
vorecidos na pretensão á regula-
mentação do jogo. 

Os protegidos não são proprios 
ao sr. Hintze Ribeiro, são os favo-
recidos do regimen, são os com-
muns a todos os partidos monar-
chicos. 

Nada pois poderia explicar a 
viagem espectaculosa do sr. Hintze 
Ribeiro, a que a promenorisação 
dos telegrammas extrangeiros pa-
rece der uma intensão politica es-
pecial. 

Se na vida publica do illustre 
estadista não encontramos nada 
que possa honestamente txplicar a 
maneira como se realizou a sua 
viagem politica, não podemos tam-
bém encontrar-lhe uma explicação 
satisfatória nas circumstancias da 
sua vida particular. 

O sr. Hintze Ribeiro não é um 
membro de aristrocacia que tenha 
direito a considerações de prínci-
pes e nobres, não é um litterato co-

nhecido, o seu nome, de uma aura 
remota na advocacia, é apenas co-
nhecido numa ilha afastada, não 
tem outros méritos alem dos que 
lhe valeram a sua triste reputação 
de homem político. 

Se quiztrmos descer a particu-
laridades, não poderemos explicar 
até, como o sr. Hintze Ribeiro, 
ainda hontem pobre e com fama 
de passar vida pouco desafogada, 
apparece de repente, gastando á 
vontade em viagem espectaculosa. 

Tudo concorre nesta viagem 
para accentuar o caracter suspeito 
que tem toda a vida politica do il-
lustre estadista. 

Tudo concorre para estabele-
cer a opinião, e que os boatos po-
líticos dão credito, de que o sr. 
Hintze Ribeiro andou á custa do 
thesouro portuguez em commissão 
de serviço do sr. José Luciano de 
Castro. 

As manifestações que por sua 
indicação se fazem, á sua vinda do 
extrangeiro, tem apenas por fim il-
ludir o publico sobre a 1 gação in-
tima dos homens políticos do rota-
tivismo, fazendo-lhe acreditar uma 
lucta próxima, que pode illudir mo-
mentaneamente ambições, sempre 
irrequietas. 

Estes factos e^nl^can- -Vanini-, 
de do povo, perfeitamente indíffí-
rente a estas recepções, que passam 
sem um impuiso de enthusias>mo, 
sem um grito sincero. 

Varíola 

Continua a epidemia da variola e as 
auctoridades no doce engano d'alma le-
do e cego, com que em Coimbra se es-
quecem cuidados. 

A variola tem corrido á vontade a 
rua das Sollas, a Direita, a Nova, a das 
Parreiras em Santa Clara, e agora anda 
tranquilamente na rua das Fangas. 

São ruas sem ar, sem luz. onde uma 
população pobre vegeta e se estiola. 
E' magnifico o terreno de cultura. 

Na Alta vae já apparecendo aqui 
um caso, alem outro. 

Tudo se vae preparando magnifica-
mente para termos na entrada do pro-
ximo anno lectivo um recrudescimento 
da epidemia, que terá na população 
nova de estudantes, na sua enorme 
maioria fóra do periodo da immunida-
de, terreno favoravel para a sua dissi-
minação rapida. 

Teremos então as assembleias ge-
raes do estylo, as discussões sobre o 
encerramento da Universidade, os mo-
tins do costume. 

O sr. dr. Antonio de Padua, pre-
occupado, sem duvida, por assumptos 
de alta politica, não se lembra que é 
medico, que é professor da Universi-
dade e redactor de um jornal de medi-
cina, e vae deixando tudo á fatabilida-
de do destino. 

Não ha desinfecções obrigatórias, 
não ha providencias sobre enterramen-
tos, não ha serviço regular de vaccina-
ção, não ha vigilancia necessaria dos 
doentes pobres ou ricos. 

O sr. dr. Antonio de Padua está 
na peregrinação alegre da Lourdes da 
Carregosa. 

Vae passando alegremente nos pan-
tagruelicos banquetes episcopaes, can 
tando na su* bella voz de barítono as 
ladainhas do estilo, nas procissões pela 
quinta, depois do jantar. 

A Virgem Nossa Senhora nos valha 
então..» ^ 

O J O G O 

A' volta do exclusivo do jogo sn 
dam agora todas as ambições que tem 
o monopclio da exploração dos nego-
cios suspeitos. •'sé^sser-

O Primeiro de Janeiro, em tele 
gramma de Lisboa, escreve: 

A questão do jogo continua a ser 
o assumpto das conversas. Parece as-
sente que numa conferencia entre um 
ministro, que não é o sr. presidente do 
conselho, e os capitalistas que inaugu 
raram o Casino, ficou .ha muito resol-
vida a abertura do jogo, dando se uma 
somma para a camara municipal. Con-
tam se coisas curiosas a respeito das 
pessoas que intervieram junto d'esse 
ministro, e que eram interessadas no 
C3SO. 

Depois, o jogo foi prohibido por se 
não attender a reclamação, feita por 
pessoas em cujo nome se fala, de en-
trar na sociedade ou de receber uma 
quantia importante que seria distri 
buida. 

O receio de que este escandalo 
viesse á luz e o haver-se já pago á ca 
mara de Cascaes fizeram tornar a abrir 
o jogo em Cascaes e Estoril, havendo 
um Casino, esplendidamente illumina-
do, que reabriu depois de dois dias 
de encerramento. 

Agora affirma-se que se trata de 
prohibir o jogo em todos os sitios que 
não sejam Cascaes e Estoril, havendo 
para isso altas influencias nas regiões 
governamentaes e dando esse monopo-
lio, devidamente regulamentado, som-
mas valiosíssimas^ cuja distribuição an 
da publica. 

Este caso do jogo, pda licença dada, 
pela suspensão da licença por dois dias, 
e por outras circumstancias, é dos que 
mais têm indignado a opinião e ha de 
ainda causar grande celeuma. 

O Mundo, na sua secção Di\ se, 
uma das mais interessantes do jorna-
lismo da capital, e que disputa ao Sa-
ragoçano de saudosa memoria a pre-
visão dos aguaceiros políticos, mais diffi 
ceis de annunciar com antecipação do 
que as alterações atmosphericas, affir-
ma que já está prompto o projecto de 
lei, que regulamenta o exercício do jogo 
de azar; que, para certos fins, esse jogo 
só pôde ser exercido em annexos de 
hotéis; que essas casas ficam gosando 
ainda de isenções especiaes em matéria 
de contribuições. 

E foi a isto que chegou a previdên-
cia do governo depois dos lamentaveis 
factos a que deu origem a abertura 
franca das casas de jogo este anno. 

Succedem-se os escandalos, Cas-
caes e o Estoril transformaram-se num 
lupanar, o jogo contamina e empesta; 
o governo vê apenas um negocio sus-
peito a explorar, amigos a attender, 
ambições de gananci? a jatisfazer. 

Os escandalos da roleta obrigam 
as casas bancarias a prohibir a fre-
quência das casas de jogo a todos os 
seus empregados de qualquer jerarchia 
que sejam; o governo pensa em ter re 
presentantes no jogo. 

A athmosphera da casa do jogo 
continua a sua obra desorganisadora, 
é impossível esconder os roubos, os 
desvios escandalosos de dinheiro, tira-
dos dos cofres dos hospitaes e das 
associações de caridade. 

O governo não se ccmmovè com o 
escandalo, não manda fechar a casa de 
jogo, origem dos primeiros crimes, e 
onde em breve se prepararão outros, 
o governo pensa em entrar na explora-
ção, em attender os amigos que pro-
curam collocação solida aos seus capi-
taes naquelle negocio rendoso. 

E o jogo é apresentado com a falsa 
cor de favorecedor dos interesses ge-
raes. 

As camaras municipaes fazem con-
tractos particulares com os jogadõres, 

e o governo approva e esquece se da 
aissão tutelar que lhe lembra apenas 
para estorvar as mais louváveis inicia-
tivas, para tolher e difficultar a admi-
nistração municipal, para sè oppor ao 
regular desenvolvimento e progresso 
das cidades. 

O que d governo faz hoje em Cas-
caes, fe-lo hontem na Figueira. 

0 governo lembrou-se apenas da 
sua missão tutelar do jogador: inter-
Areiu na Figueira para marcar o máximo 
da taxs; não fosse o município sobre-
carregar de mais o jogador e difficul-
tar a livra expansão da industria lucra-
tiva. 

E o exemplo corruptor fez escola. 
Não faltara capitalistas que queiram 
entrar na lucrativa exploração, e é isso 
que tem embaraçado a expansão do 
jogo, é isso que o governo procura re-
mover com uma lei especial. 

E a abertura franca do jogo, que 
mostrou claramente este anno, nos pri-
meiros dias da abertura da época das 
praias a sua força desorganisadora da 
família e da sociedade, mostrou ao 
mesrro tempo que o jogo não fará mais 
concorridas as praias. 

O jogo tem pelo contrario feito fu-
gir famílias, a quem a experiencia de 
alguns annos ensinou o perigo do jogo 
fácil, cuja frequentação se não pôde 
evitar; porque em todas as classes os 
jogadores têem aliciadores, a quem pa-
gam generosamente, e que a pretexto 
de uma distracção innocente, d'um di-
vertimento sem consequência, fazem 
dar aos mais precavidos os primeiros 
passos no caminho que ha de leva-los 
ao vicio irreprimível do jogo. 

O jogo não é na verdade apenas 
franqueado. 

O jogo não se põe só á disposição 
dos que querem. Não se pretende re-
gular o exercício de uma liberdade. 

De passagem diremos que não pôde 
haver liberdade para o crime. 

O jogo é um crime para os homens 
de todas as convicções, para os que são 
pela repressão, coms para os que que-
rem a liberdade mais ampla. 

Mas, dando de barato, que se qui-
zesse permittir o jogo como livre exer-
c:cio de urra consciência, nem assim 
julgamos que se deva consentir. 

Ninguém é, na verdade, livre dé 
frequentar o jogo. 

Ha a suggestão de toda a hora, de 
todo o momento, os casos que se con-
tam exagerando os ganhos, transfor-
mando os jogadores em tristes heroes 
de aventuras sensacionaes. 

E, além desta suggestão irrepremi-
vel e inconsciente, ha a suggestão con-
sciente, feita a toda a hora, na praia, 
na meza do hotel, no casino, por toda 
a milícia que o jogador traz espalhada 
e disfarçada para lhe levar os indecisos 
e os tímidos. 

E' nesta organisação do jogo que 
está o grande perigo da infame institui-
ção que se pretende permittir e regula-
mentar. 

Partiu no domingo no comboio das 
9 e meia, sob a direcção do sr. José 
Antonio Domingos dos Santos, para a 
Figueira da Foz, a primeira colonia de 
creanças pobres que ali vae fazer uso 
de banhos do mar todos os annos por 
iniciativa generosa do sr. dr. Bernar-
dino Machado. 

Os srs. Costa Couraça e Cecílio da 
Costa, auctores do projecto de exgotos 
de Coimdra estiveram nesta cidade a 
examinar as obras do collector da rua 
da Scphia. 

Deu entrada no hospital com uma 
perna fracturada pela queda de um pi-
nheiro que cortava, o sr. João Girão 
Loureiro, de Monte de Cima, freguezia 
de Pereira, 
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JOÃO FRANCO 
Anda a imprensa franquista nas amo-

raveis extranhezas do partido republica-
no, que, hostilisando o sr. João Franco, 
e mofando abertamente das offertas ge 
nerosas do futuro libaral, está auctAri-
sando toda a guerra de justo desforço 
que possam mover-lhe o illustre estadista 
e os que o acompanham. 

Não tem o franquismo que estra 
nhar: o partido republicano despresa 
todas as allianças com os partidos mo 
narchicos, tendo-os a todos como inimi 
gos da nação. 

O partido republicano não tem 
ideal monarchico—a rotação — por que 
o sr. João Franco mostra tão decidida 
vocação; não pôde por isso prestar-se 
a accordos eleitoraes. 

O partido republicano tem um idea 
mais alevantado do que derribar um 
ministério, para ver succeder-lhe outro 

O partido republicano não anda por 
jacobinismo atacando cegamente os que 
estão no poder, utilisando em proveito 
proprio, irritações, inimigos políticos de 
occasião. 

O partido republicano não quer sim-
plesmente mal a uma facção monar-
chica, quando está no poder; conside 
ra-as como inimigas a todas, quer no 
poder quer na opposição, porque as 
considera egualmente perigosas, quan 
do no poder e quando na opposição. 

Por isso os republicanos despresam 
as allianças com o sr. João Franco ou 
com os seus sequases, tendo-os a uns 
e outros como inimigos dos direitos do 
povo e dos interesses de Portugal. 

O sr. João Franco continua a ser 
hoje o mesmo animo ambicioso, o mes-
mo espirito autocratico, o mesmo ho 
mem sem cultura, imaginando que se 
levam os povos como as multidões in-
conscientes, pelo capricho egoista, pelo 
despotismo. 

As ideias do sr. João Franco conti 
nuam a ser as mesmas do seu passa-
do, a mesma falta de ideias que se ma-
nifesta em cada um dos seus discursos, 
cheios de palavras vagas, no fluctuar 
hesitante dos que não têem pelo estu 
do solido adquirido firmeza e nitidez de 
opiniões. 

O seu espirito anti-liberal manifes-
ta se a todo o momento. 

O partido republicano é simples 
mente coherente, indo contra o homem 
que mais tem sido contra o espirito 
liberal, e mais tem procurado impedir 
a expansão legitima das ideias demo-
cráticas em Portugal. 

O partido republicano nada pôde 
acreditar do homem, que faz seguir 
cada afirmação de sentimentos demo 
craticos de uma visita ao rei para ga-
rantir-lhe a firmeza dos seus sentimen-
tos monarchicos. 

O sr. João Franco é apenas um 
ambicioso que não vai mais que os 
outros ambiciosos dos bandos monar-
chicos e que se avantaja a todos pelo 
caracter de irritável intransigência com 
princípios democráticos e com os ho-
mens que os defendem. 

O sr. João Franco é um monar-
chico a quem falta o favor régio, e que 
procura na ameaça de uma ligação 
com os republicanos decidir o animo 
real que julga abalado pela boa von 
tade de amigos dedicados. 

O expediente é porém velho, e 
feito para almas da mais ingénua inex 
periencia. 

O sr. João Franco mostra-se irri-
tado com os republicanos porque estes 
não favorecem o jogo fácil da sua am-
bição; porque vem contrariar o effeito 
de expedientes que, com quanto sa-
bidos, eram ainda de resultado se-
guro. 

O que traz encolorizado o sr. João 
Franco é ver os republicanos affirmar 
bem alto a sua opinião bem firme de 
não se lhe associarem na guerra aos 
bandos monarchicos, destruindo assim 
o effeito da ameaça de ligação com os 
republicanos que podesse, na immi 
nencia de uma eleição, ter acção de 
terminante no favor real. 

O que traz ainda irritado o sr. 
João Franco é ver que ninguém acre-
dita na sua acção dominadora sobre a 
marcha do partido republicano, que 
ninguém o crê uma força eleitoral, ca-
paz de contrabalançar a dos partidos 
democráticos. 

Quando, nas ultimas eleições, João 
Franco, mostrando a fraqueza dos ro-
tativistas deante dos republicanos, pro-
clamou bem alto a sua supremacia so 
bre as outras facções monarchicas e 
adduziu números para mostrar que se 
p poder estiuesse na sua mio, o parti-

do republicano não poderia levar á urna U m enthusiasmO 1 0 U C 0 
um só deputado. 

O expediente não fez effeito: bem 
se sabia no rotativismo a que expedien-
tes fora devida essa votação,' e como 
elle mendigára os fivores do rotativis-
mo. 

Começa a ser discuMdo o enthusias 
mo da recepção ao sr. Hintze que a 
guns dias andou tão reclamada nos 
jornaes de grande circulação. 

O Mundo, fallando da extraordina 
Agora tentou fazer se valer pela ria manifestação é do3 extraordinários 

ameaça de uma coliigação com os re-
publicanos. 

Estes denunciaram-lhe os intuitos 
e recusaram se a colhborar na farça. 

D'ahi o mau humor dos franquistas, 
de irritação fácil e animo susceptível. 

«Serões» 
Sahiu o primeiro numero desta re-

vista, que era esperada com o alvo-
roço e justo interesse que inspiram 
sempre as emprezas da livraria Fer-
reira & Oliveira, tão notáveis pelo seu 
arrojo como pela suprema elegancia e 
pela nota moderna, tão raras no nosso 
meio de jornalismo e livraria. 

O primeiro numero da serie e so-
berbo pela escolha dos assumptos e 
pelos nomes dos escriptores que as fir-
mam. 

De Guerra Junqueiro, a grande alma 
de pensador e de poeta, a pagina admi-
ravel que hoje transcrevemos, prosa de 
poeta em que passa numa gravidade 
estranha a alma de um pensedor. 

Ramalho Ortigão abre com uma 
prosa decorativa sobre a esculptura por-
tugueza, em que as bellas phrases se 
ligam por o fio tenue dum pensa 
mento delicado e se dispõem nas linhas 
rythmicas da linguagem moderna. 

De Alberto Braga, o contista ele-
gante, um conto emocioninte, maravi-
lhosamente illustrado por Casanova. 

Almada é uma narração histórica 
que o sr. conde de Sabugosa escreveu 
na linguagem elegante dos seus suges-
tivos estudos. Moraes affirma se na 
illustração deste artigo, mais uma vez, 
um desenhador raro com linha, côr e 
distincção. 

Manuel G*yo começa um curioso 
artigo sobre a Universidade, feito com 
o consciencioso escrupulo que caracte-
risa o brilhante escriptor. 

Um artigo de vulgarização scienti-
fica de Alfredo Mesquita diz o que foi 
a exposição de S. Luiz. 

Amorosamente enquadrados em de-
senhos decorativos, publicam os Serões 
uns versos deliciosos de Antonio Cor 
reia de Oliveira, impregnados daquelle 
panteísmo patriotico que tão alto affir 
ma a alma lyrica de uma poeta portu 
guez. 

Se a mocidade soubesse, é um ro> 
m?nce emocionante de Agnes e Egston 
Castla vertido cuidadosamente do in-
glez por Maximiliano de Azevedo; As 
memorias de um Kanguru, de D^wson; 
o alegre conto para creanças, Os Pa 
pões, o estudo sobre a escola medica 
do Porto, e a sessão— Quebracabeças, 
indicam o cuidado com que foi delineada 
esta publicação que pode por-se a par 
dos melhores magazines estrangeiros, 
apesar da difficuldade que o nosso meio 
retricto de leitores offerece a uma publi-
cação desta ordem. 

Reuniu na quinta-feira a direcção e 
conselho fiscal da Companhia Central 
Vinícola de Portugal para resolver so 
Dre a encorporação na companhia da 
Adega Regional de Entre Douro e Liz, 
ficando, pela adhesão da adega, definití 
vãmente feita a fusão das associações 
vinícolas da região e organisada a nova 
companhia. 

Representava os interesses da Ade-
ga Regional o sr. dr. Costa Lobo, a 
Associação Vnicola do Dão, o sr. José 
Tavares; e a Associação Vinícola da 
3airrada, o sr. Justino Alegre. 

A nova companhia era representa-
da pelo sr. José Duarte de Figueiredo 
que, por decisão final da assembleia, foi 
nomeado gerente effectivo da compa-
nhia, sendo na mesma occasião nomea-
do thesoureiro o sr. dr. Cunha Vaz. 

Estas nomeações garantem o futuro 
da nova empreza commercial. 

Os cantoneiros dodistrictode Coim-
ora, que ha dois mezes não recebem 
ordenado, vão pedir ao sr. ministro das 
obras publicas lhes mande pagar os 
vencimentos atrazados e os equipare, 
nos vencimentos, aos de Lisboa e Porto. 

Estão em distribuição os estatutos 
da Associação dos Artistas, fazendo-se 
por um grupo de associados esforços 
para serem discutidos cm outubro. 

telegramtnas, esclarece: 

o Ha porem um contra 
E' se todos elles forem tão verda 

deiros e tão expontâneos, como a re 
presentação vinda de Alcochete e á 
qual o Diário dá as honras de quasi 
uma columna ! Pode, neste ciso, o sr 
Hintze limpar as mãos á parede, ou 
manda-las limpar aos seus amigos 
Mais de cem pessoas, diz o Diário, fal 
ladas para essa manifestação exponta 
nea, isso talvez, mas apparecidas nem 
a quarta parte! 

Emquanto ás mais illustres da terra 
tirando o recebedor (o qual foi nomea 
do pelo sr. D. João de Alarcão, quan 
do o partido progressista restaurou o 
concelho) irmão, cunhado e filhos des 
tes, isto é, uma numerosa familia; o 
resto. . presumpção e agua benta cada 
uma toma a que q u e r . . . ou a que lhe 
dão. 

D i expontaneidade da manifestação 
que a phihrmonica deveria fazer, ava 
lia quem souber, que i5 de janeiro 
(como elU se intitula) é a data que re-
lembra a restauração do concelho que 
hivia sid'! supprirrido pelo sr. Hintze, 
de accordo com o seu amigo (desse 
tempo) João Franco! 

Nesta incoherencia não pensaram 
os promotores da manifestação! 

Dos cem correlligionarios de que 
falia o Diário e dos quaes publica o 
nome a 45 somente (porque mais não 
havia) ha ainda a abater os que vinham 
pacatamente vender as suas uvas á 
praça, e nada tinham com a numerosa 
commissão, e não sabem a que devem 
a publicação do seu nome». 

O mesmo se deu por cá. As noti 
cias "dos jornaes foram feitas pelas car-
tas de convite. 

A recepção correu frigidiísima, ape-
zar do reforço da philarmonica de Pe-
ndia, e do estrondear dos foguetes de 
dynamite. 

Um amigo do sr. Hintze Ribeiro 
não poude impedir se de fazer notar a 
alguém com quem fallava, que se ti 
vesse rêugido tão pouca gente, quando 
naígumss terras cia" Beira se tinham or-
organisado habilidosamente concorridas 
e animadas manifestações. 

Responderam lhe com o estribilho 
do costume: a Universidade fechada, 
os estudantes em ferias, e a batota na 
Figueira . . . 

Com isto se contentou o sr. Hintze 
Ribeiro. 

Papelaria Borges 

O sr. Francisco Borges, proprietá-
rio da Papelaria Central, acaba de pôr 
á venda uma formosíssima ;ollecção de 
bilhetes postaes con vistas e costumes 
da Serra da Estrella. 

Para facilitar a sequisição damos 
hoje a lista e os números da collecção 
D, em que entram os novos postaes e 
cujo catalogo só na próxima semana 
será publicado. 

São os seguintes os números: 

pasto 

N.° b8 — L gôa do Peixão 
N.° 69 — Carregando feno 
N.° 70 —"Uma caravana no Fragão 

do Ronca. 

A collecção é toda bellamente es-
colhida. As paisagens são verdadeiros 
quadros com todo o pittoresco e gran-
diosidade da natureza na Serra. Os 
costumes são feitos com intensão artís-
tica. 

Não sã > cli :hés vulgares, prendem 
e fixam a tttenção. 

N'alguns ha retrrtos de pessoas co 
nhecidas de todos, e o numero 63 é um 
bello retrato do nosso amigo sr. dr. 
Afbnso Cost^, nado naquelles terras, 
creado naquelle ar puro t que lhe ergue 
a figura mascula ao lado das rochas, 
em attitudes fortes. 

O pastor e o cão (n.° 49) é um 
soberbo cliché que gostaríamos de vêr 
reproduzido e ampliado. A figura, a 
attitude do pastor e do cão parecem 
observadas por um artista e não vistas 
pela machina photographica, de um 
realismo tão estúpido. 

Este bilhete postal constitue um ver-
dadeiro estudo ertistico, é um verda-
deiro quadro. 

Voltaremos outra vez a esta collec-
ção que o sr. Francisco Borgas está fa 
zendo tão intelligentemente, limitando 
nos por hoje a recommenda h aos nos 
sos leitores, apessr da nossR reconhe-
cida má vontsde pela industria dos bi-
lhetes postaes. 

Os do sr. Francisco Borges têem 
um caracter de interesse nacional e 
artístico que os torna francamente re-
commendavei'. 

Litteratura e Arte 
i QUE É A VIDA? 

N.° 47 — Um rebanho no 
(Folgosinho) 

N.° 48 — A pastora (Folgosinho) 
N.° 49 — O pastor e o cão (Folgo-

sinho 
N.° 5o — Habitação de pastores 

(Folgosinho) 
N.° 51 —Caldeireiro ambulante (Foi 

gosioho) 
N.° 52 — O carvoeiro (Folgosinho) 
N.° 53 — Torsedeiri íFolgosinh-) 
N.° 54 — A dobadeira (Folgosinho) 
N 0 55 — Paisagem junto ao Mon-

dego 
N.° 56—-Um aspecto da villa de 

S. Romão 
N 0 57 — Logar da Senhora do Des-

terro 
N.° 58 — Cabeça de velha em S. 

Romão 
N-° 5g — Casa da Fraga 
N.° 60 — Casa do Fragão 
N.* 6i — O pastor fazendo queijo 
N.° 62 — A cabeça do preto 
N.° 63 — Largo das Moz 
N.° 64 — Cascata do rio Alva 
N.° 65 —Queda do rio Alira junto 

ás Penhas Douradas 
N.° 66 — O rio Alva no sitio da fer- retretes que a camará municipal vae 

vença mandar construir á entrada da estrada 
N.° —Lagoa Comprida da Beira, 

«Boletim da anião dos. atiradores ciris» 
A União dos atiradores civis portu-

guezes, attendtndo á necessidade reco-
nhecida pelo seu Conselho G rente de 
dar maior conhecimento dos seus actos 

de divulgar o mais possível o Tiro 
Nacional, fazendo chegar o seu bole-
tim a todas as entidades e corporações 
que, pelos seus sentimentos cívicos e 
patrioticos, melhor estejam nos casos 
de dispensar o seu appoio á causa da 
educação do tiro, resolveu de accorda 
com a empreza do jornal Tiro e Sp rt, 
orgão official da União, que este publi 
que em separado o boletim da União, 
contendo toda a matéria associativo 
que a revista insira, o qual será distri 
ouido gratuitamente e livre de qualquer 
encargo. 

Publicou se o primeiro numero, que 
tamos presente e que insere além das 
varias sessões do conselho gerente, a 
intaressante acta do grande concurso 
nacional de tiro ultimo. » 

A vulgarisação do boletim deveria 
fazer-se em maior numero de exempla-
res; porque importa á educação nacio-
nal a disseminação da instrucção do 
tiro que já hoje dá tantas vantagens ao 
cidadão, e que se faz tão ignorada-
mente e em escala tão diminuta apesar 
dos bonsofficios dos directores das car-
reiras que tem dado prova da melhor 
30a vontade, e d j maior dedicação pela 
causa publica. 

Deveria também inserir uma secção 
que tornasse conhecidas do publico as 
associações similares estrangeiras e con-
tribuir ,para a educação do povo, 
mostrando a yantagem do tiro civil, e 
os cuidados que merece esta instituição 
a paizes em plena civilisação. 

Isto está mesmo no espirito da União, 
como se deprehende das actas que pu-
dica. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi tfhrecido. 

Falleceu no dia 9 prostrado por 
uma tuberculose, de marcha rapida o 
nosso correligionário Francisco Mon-
teiro da Piedade. 

Era um rapaz novo, de apparencia 
forte, que parecia affastar para longe 

probabilidade de uma doença. D ; 
uma grande actividade, conquistou pela 
honestidade e força do seu trabalho a 
estima do seu patrão o sr. Luiz Theo-
tonio de Figueiredo de quem era ulti-
mamente associado. 

Bemquisto e geralmente respeitado 
seu nome ha de ser, como o dos 

jons, muito tempo lembrado com sau-
dade por os que o conheceram e lida-
ram com elle de perto. 

Sentidos pezames. 

Está elaborado o projecto para as 

A vida é o mal. A expressão ultima 
da vida terrestre é a vida humana, e a 
vida dos homens cifra se numa batalha 
inexorável de apetites, num tumulto 
desordenado de egoísmos, que se en-
trechocam, rasgam, dilaceram. O Pro-
gresso, m arca o a distancia que vae do 
salto do tigre, que é de dez metros, 
ao curso da bala, que é de vinte kilo-
metros. A. fera a dez passos pertur-
ba -nos. O homem a quatro léguas en-
che nos de terror. O homem é a fera 
dilatada. 

Nunca os abysmos das ondas pa-
riram monstro equivalente ao navio de 
guerra, com as escEmas d'aço, os in-
testinos de bronze, o olhar de relâm-
pagos, e as boccas hiantes, pavorosas, 
rugindo metralha, mastigando labare-
das, vomitando morte. 

A pata prehistorica do atlantosauro 
esmagava o rochedo. As dinamites do 
chimico estoiram montanhas, como 
nozes. Se a preza do mastodonte esca-
vacava um cedro, o canhão Krupp re-
benta baluartes e trincheiras. Uma vi-
bora envenena um homem, mas um 
homem sózinho, arraza uma capital. 

Os grandes monstros não chegam 
verdadeiramente na época secundaria; 
apparecem na ultima, como o homem. 
Ao pé d'um Napoleão, um megalosauro 
é uma formiga. Os lobos da velha Eu-
ropa trucidam algumas dúzias de vian-
dantes, emquanto milhões e milhões 
de miseráveis cahem de fome e de 
abandono, sacrificados á soberba dos 
príncipes, á mentira dos padres e á 
gula devoradora da burguezia christã 
e democratica. O matadouro é a for-
mula crua da sociedade em que vive-
mos. Uns nascem para rezes, outros 
para verdugos. Uns jantam, outros são 
jantados. Ha creaturas lobregas, ves-
tidis de trapos, minando montes, e 
creaturas esplendidas, cobertas d'oiro 
e de veludo, radiando ao sol. No co-
fre do banqueiro dormem pobrezas 
metslisadas. Ha homens que ceiam 
numa noite um bairro fúnebre de men-
digos. Enfeitam gargantas de cortezans 
rosários d'esmeraldas e diamantes, 
bem mais sinistros e lutuosos que ro-
sários de craneos ao peito de selvagens, 

Vivem quadrupedes em estrebarias 
de mármore, e agonisam párias em 
alfurjas infectas, roídos de vermes. A 
latrina de Vanderbilt custou aldeolas 
de miseráveis. E, visto os palacios 
devorarem pocilgas, todo o boulevard 
grandioso reclama um quartel, um 
cárcere e uma f o r o . O deus milhão 
não digere sem a guilhotina de senti-
nella. Os homens repartem o globo, 
como os abutres o carneiro. Maior 
abutre, maior quinhão. Homens que 
têm impérios, e homens que não têna 
'ar. 

Os pés mimosos das princezas des-
lizam luzentes d'ciro por alfombras, e 
os pés vagabundos calcam, sangrando, 
rochedos hirtos e matagaes. Bebem 
champagnhe alguns cavallos do sport, 
usam anneis de brilhantes alguns cães 
de regaço, e algumas creaturas, por 
falta d' uma côdea, acendem fogareiros 
para morrer. Bemdito o oxido de Car-
bone que exhala paz e esquecimento! 
E a natureza,'insensível ao drama bar-
baro do homem 1 Guerras, odios, cri-
mes, tirannias, hecatombes, desastres, 
iniquidades, deixam na indifferente e 
inconsciente, como o rochedo immovel, 
bulindo lhe a aza d'uma vespa. O cla-
mor atroador de todas as angustias 
não arranca um ai da immensidade 
inexorável. A aurora sorri com o mes-
mo explendor aos campos de batalha 
ou ao berço infantil, e as hervas gulo-
sas não distinguem a podridão de Lo-
custa da podridão de Joana d'Arc. 
Reguem vergeis com o sangue de Is-
cariote ou com o sangue de Christo, e 
os lyrios innocentes (estranha innocen-
ciai) desabrocharão, egualmente cân-
didos nevados. 

& 11 erra Junqueiro. 

Americanos 

Desde hoje, 10, até novo aviso, se-
rão supprimidas as carreiras, nos dias 
não sanctificados, das 10 horas da ma-
nhã, a e meia, 3 e meia e 4 e meia da 
tarde, do Largo das Ameias á rua In-
fante D. Augusto c 10 e meia da ma-
nhã, e 3 e meia e 4 e meia da tarde, 
da rua Infante D. Augusto ao Largo 
das Ameias, 
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C d u c a ç ã o p h y s i c a 

O Diário do Governo publicou a 
seguinte portaria de justo louvor: 

«Havendo chegado ao conhecimento 
de sua magestade el rei o muito zelo 
com que o Dr. Augus o Alves dos 
Santos, inspector da 2 . a circumscripção 
escolar, Coimbra, organisou com dis 
tincta proficiência a estatística dos ser 
viços da instrucção primaria da sua 
circumscripção, e promoveu, a pratica 
da gymnastica sueca nss escobs pri-
marias da respectiva sede, e sabendo 
o mesmo Augusto Senhor, o referido 
inspector foi auxiliado com inexcedi-
vel boa vortade nos exercícios de gy 
mnastica sueca pelo professor da Es 
cola Normal do sexo masculino de 
Coimbra, Augusto da Costa Martins, e 
na organisação da estatística — 1903 
1 9 0 4 — pelo inspector sanitario escolar, 
Dr. Frederico Sanches de Moraes e 
elo professor primário de Castello 
"iegas, concelho de Coimbra, José 

Maria dos Santos, em commissão com 
a secretaria da inspecção escolar de 
Coimbra: determina sua magestade el 
rei que a todos esses funccionarios se 
dê publico testemunho de seu louvor 
pelos serviços distinctos que acabam 
de prestar á instrucção primaria». 

Foi approvado em sessão de hoje, 
pela camara, o orçamento e projecto 
da arrematação de uma empreitada na 
importancia de 5oo$J>ooo réis para con-
clusão da rua Anthero do Quental no 
bairro de Santa Cruz. 

N o m e a ç ã o 

O sr. dr. João Marques dos Santos 
que acabou este anno a sua formatura 
na faculdade de medicina, foi nomeado 
medico do partido municipal de Caba-
nas. 

O sr- João Marques dos Santos foi 
um estudante que se distinguiu sempre 
pela superioridade da sua intelligencia, 
feição pratica do seu estudo e trabalho 
como pela cultura geral do seu espirito. 

Tem continuado na syndicancia ao 
matadouro a comissão nomeada pela 
camara. Diz-se que o inquérito está re-
vellando a maior anarchia e os maiores 
abusos na administração do matadouro 
e que a camara está disposta a proce-
der com firmeza como pedem os inte-
resses dos munícipes. 

Teve logar no domingo a assem-
bleia do Atheneu Commercial de Coim-
bra, resolvendo modificar os estatutos, 
e dar um voto de confiança á direcção 
para tractar da juneção do Grupo dos 
XX, e epprovando os trabalhos feitos 
para que se consiga o descanço domi-
nical. 

(28) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
I X 

Enterrando os longos esporões nos 
flancos do cavallo, voou ate perder o 
folego atraz dos cossacos, sem se vol 
tar e sem ver que só uns vinte homens 
tinham podido segui-lo. 

E os cossacos, fugindo a toda a ve-
locidade dos seus cavallos, inclina-
vam-se para o bosque. 

Andry, lançado a toda a força, al-
cançava já Golokopitenko, quando de 
repente uma mão poderosa agarrou 
o cavallo pela rédea. 

Andry voltou a cabeça; Tarass 
estava na sua frente. 

Tremeu lhe todo o corpo, e tor 
nou-se pálido como um estudante sur-
prehendido a vadiar pelo mestre. 

A cólera de Andry apagou-se como 
te nunca tivesse estado accesa. 

Não via senão o pae terrível deante 
d'elle 

— Então? Que vamos fazer agora? 
disse Tarass olhando direito entre os 
dois olhos. 

Andry não poude responder e ficou 
com os olhos baixados para o chão. 

— Então, filho, serviram te de muito 
os polacos? 

Andry continuava mudo. 
— Trair assim, vender a religião, 

vender os teus l . . . Espera, desce do 
cavallo. 

Qbc4ec«ndo como uma creança do-

Esco as primarias 
O sr. dr. Antonio de Padua c fficiou 

á camara mostrando a necessidade que 
lhe fôra ponderada pelo parocho de 
Santo Antonio dos Olivaes, como pre-
sidente da junta de parochia respectiva 
de crear uma escola primaria para os 
dois sexos que servisse os habitantes 
dos iogares do Chão do Bispo, Olivaes, 
Tnvins, Valle de Linhares, Casal do 
Lobo, Cova do Ouro e Deanteiro. 

Estas povoações não tinham outras 
escolas primarias para ensino da sua 
povoação que não fossem a das Tor-
res e de Cellas. Ora entre estas povoa-
çõ*s e qualquer destas escolas medeam 
distancias que vão de trez a sete kilo-
metros. 

A junta de parochia da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes que vê 
a necessidade de remediar este estado 
de coises, não está porém em circums-
tancias pecuniarias de poder arcar com 
a despeza a fazer. 

O sr. governador civil pede por 
isso á camara que impetre do governo 
a creação de duas escolas, visto que 
as escolas mixtas não terem dado re-
sultados favoraveis em Portugal, ga-
rantindo-lhe elle todo o seu valimento 
junto do governo para aliviar a camara 
do encargo que por tal deliberação as-
sume de fornecer casa e mobiliário 
para as novas escolas. 

Para séde da nova escola propõi o 
sr. governador civil o Picoto dos Bar-
bados, onde, segundo informações que 
colheu, ha uma casa que pode ser facil-
mente adaptavel a tal fim. 

A camara mandou ouvir o verea-
dor do respectivo pelouro sobre o cili-
cio do sr. governador civil, e está dis-
posta a satisfazer os desejos do sr. 
govarnador civil, e a sua iniciativa tão 
louvável. 

Dos reseivistas chamados a fazer 
serviço apenas faltaram dois por moti-
vo justificado. 

A instrucção tem continuado sob o 
commando superior do sr. major Cha 
gas, dirigida pelos srs. capitães Domin-
gos de Freitas e Correia da Cruz, te 
nentes srs. Bisto e Duque e alferes srs. 
Gonçalves, Carvalho, Castro e Motta. 

Não se realisaram as corridas an-
nunciad ÍS para domingo por motivo da 
festa nas Torres. 

Teve apenas logar o match entre os 
Alberto Baptista Gonçalves e Abel Si 
mões, ficando aquelk vencedor. 

O percurso foi de 8:000 metros, 
fazendo-o o sr. Alberto Baptista Gon-
çalves em 3i minutos e 3o segundos. 

Fora o sr. Abel Simões quem ga-
nhara o primeiro premio nas corridas 
anteriores. 

Havia lançados outros desafios que 
não foram acceites. 

cil, Andry desceu do cavallo e parou, 
nem vivo, nem morto, deante de Tarass. 

— Espéra aqui e não te mechas. 
Fui eu que te dei a vida; sou eu que 
te hei de matar, disse Tarass. 

E, r-cuando um passo, tirou o 
mosquete de cima do hombro. 

Andry estava pallido como um len 
çol. 

Viam-se os seus lábios mecher e 
pronunciar um nome; mas não era o 
nome da patria, nem de mãe, nem o 
dos irmãos, era o nome da bella polaca. 

Tarass fez fogo. 
Andry inclinou a cabeça, e cahiu 

sobre a herva sem pronunciar uma pa-
lavra, como uma espiga de trigo cor-
tada pela foucinha. 

O assasino do filho, immovel, olhou 
muito tempo para o cadaver inanimado. 

Era bello mesmo na morte. O rosto 
viril, ha pouco brilhante de força e de 
uma irresistível seducção, exprimia 
ainda uma belleza maravilhosa. As 
sobrancelhas, negras como velludo, 
sombreavam seus traços pallidos. 

— Que' lhe faltava para ser um 
cossaco? disse Boulba. 

Era de grande estatura, tinha as 
sobrancelhas pretas, um rosto de fi-
dalgo, e a sua mão era forte no com-
bate. Morreu, morreu sem gloria, 
como um cão covarde. 

— Que fizeste, pae ? Foste tu que 
o mataste ? disse Ostap que chegava 
neste momento. 

Tarass fez com a cabeça um signal 
affirmativo. 

Ostap olhou fixamente para os 
olhos do morto. Teve pena do irmão 
c disse; 

I n s t i t u t o B a c t e r e o l o g i c o 

A c mara municipal mandou estu 
dar o plano e orç raento do Instituto 
Bactc-reologico, cuja •-pportonidade está 
sendo infelizmente, tãa eloquentemente 
demonstrada pelas epizooti^s que es 
tão destruindo os pniniaes domestico". 

Tem havido dificuldades em esco 
Iher um local com a? condições scien-
tificas e de f;;cil accesso á população. 

A epidemia da varíola está mos-
trando também a necessidade do ins-
tituto bacteriológico para regulamenta-
ção, segurança e effi acia do serviço, 
de vaccinação e revaccinação contra a 
variola. 

A seu tempo voltaremos a este as-
sumpto. 

» » 

Celebrou-se na quarta feira, na Sé 
Nova, o casamento da sr.1 D. Arminda 
Amélia Borges de Oliveira, filha do 
sr. José Augusto Borges de Oliveira, 
negociante no Porto, e neta do sr. 
Bernardo Antonio de Oliveira, com o 
sr. Antonio Abranches Ferrão, estu-
dante do quarto anno de direito na 
Universidade. 
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A ANGUSTIA 
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Um elegante volume com perto 
de 200 paginas e uma capa a cores, 
illustrada com um novo retrato do au-
ctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A EDITORA 
Largo Conde Barão, 5o — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa dos correspondentes d'A D1T0RA. 

— Pae, demos-lhe honradamente 
sepultura, para que os inimigos não 
possam insultado, e as aves de preza 
não levem os retalhos da sua carne. 

— Hão de enterrado bem sem nós, 
disse Tarass, ha de ter carpidôres e 
carpideiras. 

Durante dez minutos poz-se a pen-
sa"-: 

— Devemos deita-lo aos lobos que 
rodam sobre a terra humana, ou de 
vemos respeitar nelle a valentia do ca-
valeiro, que cada bravo deve honrar, 
appareça onde appsrecer? 

Olha e vê Gokkopitenko a galopar 
para elle: 

— Desgraça! ataman. Os polacos 
fortificaram-se. Chegaram-lhes tropas 
frescas. 

Não acabára ainda Golokopitenko 
que já Vovtusenko corre: 

— Desgraça, ataman! Mais uma 
força nova que corre sobre nós. 

Vovtusenko não acabára e já Pi-
rarenko chega correndo; mas sem ca-
vallo. 

— Onde e«tás tu, pae ? Os cossacos 
andam á tua procura. O ataman do 
kourén de Nevilitchki está morto; Za-
brojay está morto; Tckerevichenco 
morreu; mas os cossacos aguentam-se 
ainda ; não querem morrer sem terem 
visto mais uma vez a tua imagem na 
menina dos seus olhos; querem que tu 
os vejas á hora da morte. 

— A cavallo, .Ostap, disse Tarass. 
E apressou se para encontrar ainda 

de pé os cossacos; para saborear a sua 
vista uma ultima vez, e para que po-
dessem olhar para o seu ataman antes 
de morrer. 

AN NÚNCIOS 
C E L L E I R O S 

Arrendam se na Azinhig • do Car 
mo t>.° 1. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"jV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, Cóstâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cá! idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
. procéssos mais modernos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáihos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilirado. 

Alugão-se epparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogois dé férro. 

CASA 
$ende-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa família, ccm 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de §ub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (gx. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

Mas não sahira ainda do bosque 
com os seus e já as forças inimigas o 
tinham cercado por todos os lados, e. 
por toda a parte, atravez das arvores, 
se mostravam cavalleiros armados de 
sabres e de lanças. 

— Ostap, Oatap, segura-te, excla-
ma Tarass. 

Ê, tirando o sabre, matou os pri-
meiros que lhe cahiram debaixo das 
mãos. 

Ostap poz fóra do combate seis po-
lacos que se precipitavam sobre elle 

— Bem, filho; bem, Ostap, excla-
mou Tarass. Ahi vou ter comtigo. 

Elle mesmo repellia os assaltantes. 
Tarass, multiplica o sabre; distribue 

presentes pela cabeça de um e de ou-
tro, e, olhando sempre para Ostap, 
vê-o luctando corpo a corpo com oito 
inimigos ao mesmo tempo 

— Ostap! Ostap, aguenta te. 
Mas já Ostap está por baixo, já lhe 

lançaram um arkan por baixo do pes-
coço, já o agarraram, já levaram Os-
tap. 

— Ahi! Ostap, Ostap ! gritava Ta-
rass, abrindo essim passagem, na sua 
direcção, e migando como couves tudo 
o que os separava. Ahi, Ostap, Os-
t a p ! . . . 

Mas, neste momento foi ferido co 
mo com uma pesada pedra; tudo an-
dou á volta delle. Brilharam um ins-
tante, misturadas no seu olhar, lanças, 
a chama, o canhão, as faiscas da mos-
quetaria, e os ramos das arvores sem 
folhas, cahiu ao chão, como um carva-
lho cortado, e um espesso nevoeiro lhe 
cobriu os olhos. 

[Continua.) 

Direcção das Obras Publicas 
do Districto de Coimbra 

Estrada de serviço de Oliveirinha por 
Covas a Candosa (E. R. n.° 48). 

Faz-se publico que no dia 1 8 de 
agosto ás 1 0 horas da manhã na Ca-
traia do Marrão, casa de cantoneiros 
se procederá á arrematação d'uma ta-
refa de fornecimento de 6 2 0 , " ^ o o de 
pedra britada para empedramento entre 
perfis o a 45 (i,m89 para traz). 

Bise de licitação 427^800 réis. 
Deposito provisorio 10^695 réis. 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, typos e condições especiaes 
de arrematação estarão patentes na 
secretaria da Direcção das Obras Pu-
blicas do districto de Coimbra e na 
Catraia do Marrão, casa de cantonei-
ros, todos os dias não sanctificados, 
desde as 1 0 horas da manhã até ás 4 
da tarde. 

Coimbra e Direcção das Obras Pu-
blicas, 5 de agosto de 1905. 

O conductor, chefe de secção, 

QÁntonio Lni\ de ^Mendonça Cabral. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modifícaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como es t ran je i ros ; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo var iáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicoB. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Es t a caza encarrega-se de mandar OR 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

. i g u a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. e tc . e 
bem como análízas d 'aguas , vinhos, azie-
tes, terrenos, etc. , etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Massista para fabrica de bolacha 
Precisa se na fabrica A Peninsular. 

em Santa Clara. 

Consultorio dentário 
- " /WJWv-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Venda de prédios na Figueira da Foz 
Vendem-se dois prédios de casas 

na rua da Saudade, com os n.0 ' 11 a 
i5. 

Para tratar: em Coimbra, Couraça 
de Lisboa, 123 A ; na Figueira da Foz, 
DO mesmo prédio. 

QUARTO 

Arrenda-se nm bem ventilado, na roa 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

ROQUEIRA LOBO 
cMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consulta» das 3 6 i5 

ANALISES CLINICAS 

CONSULTOBIO DENTÁRIO 
Rua Fresca, 15 — FIGUEIRA DA FOZ 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde | 5 de ifiosto, 



: , l ? € s í s t e í j c f í i „ - Q t i í n t a - f e f r a , I O d e s g o s t o d e l O O S 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos Melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia ti Segiros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas aa cabeças de 
distritos de comarca*s. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i n Lê• • > 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúiâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
Apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, nâo 
só por milhares de pesadas que os teem 
uzádo, mas também por abahssádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

f o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a R e a l 

d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

L —* >w 

Variado sortimento de fazendas ua-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peLa 
últimos figurinos. , 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P R E Ç O S B E / I M I M O S 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)5700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 Semestre 1)5200 

rimestre 600 

•3KMC-

3(5600 
3)5000 

Brazil e Africa, anno 
I has adjacentes, » .'" 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

40 
60 

150— §ua gerreira §orges —156 

C O I M B R A 

Né.íta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o maia variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos déata naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
O o c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
C a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a i * . I ? a t è d e 

t v i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . J P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e 1<>, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em V i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Agua da Curia ' 
w S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a » kilometrow da estação de Hogoforea 
Carros ã chegada de todos os comboios 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito» 

medalba de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, èl - € © I 9 f I S M A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única (]ue tem pessoa mais 

habilitada para consteucção e solidez de telhões, manilhas, eiphôes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosiaha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

Communicados, cada linha. 
Réolames, cada linha 

Anunciam-se gratuitamente todas as S»ublicaç8is com cuja remessa este jornal 
ôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L DE S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

/ 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRÍÃ 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— 'pua Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
loa mais receutes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. i 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui- j 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniamo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai ae vendem. Véndem-ae a 
preataçôis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
aerem importados diretameute doa fabri-
cantes ; vendem-ae ao público em melho-
res condiç5is do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-áe pianos em troca e comprSo-se pia 
noa uzadoa. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

SESEBYA MUTUA 

De N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARIÕTMÃCHÃDO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôca e dentea. 

Dentaduras desde aa maio simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

TPr«s< íos m o d i c o s 

Macliinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph,, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N I > I C A Ç O E 8 

Pará uso i n t e r n o : — é r i l u t t t m o , Rheumatismo ehronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses, 

Como purificadora do sangue não ba nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.""' sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5 , P R A Ç A 8 D E SI A I O , 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 

Assolação Vinhicoia 

da BAIRRADA 

para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 

da (Silva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Elia frente ao tribunal) 

ANTONIO DAUEIDA 
P I N T O R 

K u a d a s P a d e i r a s , 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida, 

Toma -6onta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos ein bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Vinhos espumosos 
T Y P O C H A M P A C Í X E 
% 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de 'S. Luiz o GRAND PRIX, 
umeo que veiu para Portugal, para 
esta qu<: iidade de vinhos, que s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , EXCELSIOR, 
Q U I N T A D O P R A D O , E X T R A 
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que oflerècem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

V I N H O S D E BS.3ZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 

DELICIA, 

V I N R O S B R A N C O S 

E S T R E L L A , R O S A K I , e B O A S -
* F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

Pf^oQ^EDl 
ET 

f r o d e i e 

( p l M B Í y 
Installaçâo provisoria : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Tendas por janto e a miado 

Tahel la de preços de venda a miado (I—III—I9O5) 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

é s 
5 2 rt © T3 

- 1 ^ © 
O T3 G

ar
ra

fa
 

b
o

rd
al

ez
a 

9 0 ' 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 7 8 4 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 5 3 5 0 7 0 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 5 5 3 0 0 6 0 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - _ • _ 1 2 0 
AM3AR ( b r a n c o ) . . . 8 0 5 0 0 — 7 0 

, Nos preços indicados não vae in 
I cluida a importancia do barril, nem a 

garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedeneia. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de n garrafas ou duxia de 
girafas. 

P r e v e n ç ã o . - O s garrafa 
levam o carimbo da QÁdega em lacrei 
e nas rolhas das garrafas e garrafal 
vae o emblema da oídega impresto q 
i$$o, ao lado parte «^«rwç 

E 
P 

t 
d 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

\ Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 

1 3 - R u a d a M o e d a - X 4 

1 1 . * A N N O 

I) descanço hebdomadario 
Parecer da camara de Coimbra, approyado 

em sessão de 10 de agosto de 1905. 
i 

A Camara Municipal de Coimbra, 
pela orientação que tem seguido na sua 
gerencia e pela convicção que tem da 
necessidade do repouso hebdomadario, 
não pode deixar de ser favorável á justa 
pretensão do Atheneu Commercial. 

O exforço operário pode ser exces-
sivo não só por ser longo o dia do tra-
balho, mas também por não haver dias 
de descanço. 

A lei religiosa dos hebreus, seguida 
pelochristianismo, prescreveu o repouso 
dum dia em cadâ semana, e por isso, 
emquanto as sociedades politicas se 
orientaram por critérios confessionaes, 
gosaram as classes trabalhadoras do 
descanço dominical. 

Preoccupaçõís de um liberalismo 
exagerado levaram os Estados a t ra r 
toda a sancção positiva á norma reli-
giosa que preceituava tal repouso, fi-
cando as classes trabalhadoras, ainda 
nesta matéria, inteiramente sujeitas ao 
arbítrio e ás prepotências dos patrões 

Para affastar os inconvenientes duma 
liberdade, tão mal entendidd, appare 
ceram as novas leis a respeito do re 
pouso hebdomadario, que teem sido 
recentemente publicadas nos Estados 
modernos, embora contendo um certo 
numero de restricções, determinadas 
pelas condições economicas da nossa 
epocha. 

E, se a antiga legislação religiosa, 
absolutamente estranha a qualquer ideia 
de politica social e unicamente inspi-
rada no desejo de assegurar a santifi 
cação do dia do Senhor, se encontra 
desacreditada, a legislação social sobre 
o repouso hebdomadario, considerado 
como uma condição nçcessaria de boa 
organisação do trabalho, está se affir-
mando cada vez mais brilhantemente. 
Ainda no mez de abril ultimo, a camara 
dos representantes belga votou um pro-
ecto de lei, que pelo seu caracter mode-
rado e reflectido, inteiramente alheio 
aos exageros da lei hespanhola, deve 
ser tomado em consideração em qual 
quer trabalho que se procure leva- por 
deante a respeito de semelhante as-
siumpto. 

I I 

Esta orientação da politica social 
dos Estados modernos encontra a sua 
jlena justificação no principio de que 
as condições do trabalho não devem 
ofender o legitimo desenvolvimento da 
vida physica, da vida domestica e da 
vida moral e intellectual dos trabalha-
dores. Para se conseguir este tríplice 
desenvolvimento não basta que o dia 
do trabalho não ultrapasse um certo 
numero de horas é necessário também 
que o operário gose dum dia de re-
pouso em cada semana. 

Não pode mesmo haver verdadeira 
iberdade sem esta reforma, segundo 
á tem sido justamente observado por 
tlguns escriptores. Como se ha de con-
siderar livre o homem que não pode 
urtar ás suas fadigas e canceiras um 
ia na semana para dedicar ás suas 
spirações, aos seus ideaes e aos seus 
everes de familia e i e cidadão. ? 

Hoje a liberdade não consiste sim 
desmente no direito de cada um de-
envolver as suas faculdades, mas tam-
>em no poder de o fazer. 

O repouso hebdomadario é tanto 
nais legitimo, quanto é certo que os 
listados modernos reconhecem esse re-
pouso aos seus funccionarios. 

Prestam por ventura os outros tra-
talhadores menos serviços á sociedade, 
o que a classe burocratica, que hoje 

chega a constituir um verdadeiro fla-
ello para os povos da raça latina ? 

Nem K receie que o repouso hebdo-

madario determine a depressão dos ne-
gocias, pois mesmo sob este ponto de 
vista, nada ha a perder. Effectivamente 
antes da introducção do repouso hebdo 
madario obrigatorio tem-se observado 
que o trafico das mercadorias é parti-
cularmente intenso aos domingos, di-
minuindo proporcionalmonte nos dois 
primeiros dias da semana, e que de-
pois desta reforma o trafico se reparte 
dum modo mais regular por todos os 
dias da semana. 

III 
O Estado não pode pois, deixar de 

intervir, estabelecendo o repouso he-
bdomadario obrigatorio. 

Alguns economistas pretendem li-
mitar aos menores as leis protectoras 
deste repouso, fundando-se em que os 
outros trabalhadores podem conseguir 
por si proprios tal beneficio. 

As estatísticas e os inquéritos porém 
feitos sobre este assumpto mostram 
dum modo evidente, que o operário 
adulto se vê obrigado a trabalhar sem 
o repouso hebdomadario desde o mo 
mento em que elle não seja garantido 
pela lei. Longe de conservar a sua liber 
dade de acção, o operário encontra-se 
na akernativa de trabalhar toda a se-
mana ou de ser despedido. 

Dum inquérito feito na Bélgica, re-
sulta que em 1459 estabelecimentos 
industnaes, com uai população opera-
ria de 1 1 9 : 4 7 7 pessoas, o trabalho só 
era interioaipido totalmente aos domin-
gos num terço de taes estabelecimentos. 
Nos outros dois terços, parte traba-
lhava aos domingos e parte concedia o 
repouso dominical por turno aos operá-
rios. A independer.cia do trabalhador 
não.pode existir na organisação econo 
mica actual, desde o momento em que 
elle se encontra expropriado dos meios 
materiaes de producção, vendo-se obri-
gado a vender a sua força de trabalho 
ao capitalista. 

E' por isso que também as exce 
pçÕes ao repouso hebdomadario não se 
devem deixar dependentes do arbítrio 
dos patrões ou do poder descricionario 
dos funccionarios, mas precisam de ser 
fixadas pela lei. 

A pequena industria é que se mos-
tra mais refractaria á admissão do re 
pouso hebdmodario, sendo especial-
mente para ella que se tornam neces-
sárias garantias efficazes do cumpri 
mento das normas legaes. 

IV 

O Estado não deve só consagrar o 
repouso hebdomadario deve além disso 
estabelecer o dia da semana destinado 
a este fim. 

A lei franceza de 1892 não quiz 
sanccionar o domingo como o dia do 
repouso hebdomadario, visto tal dispo-
sição ter um caracter confessional e ser 
vexatória para aquelles que não pro-
fessam a religião christã ou não adoptam 
nenhuma crença. Por isso deixou ao 
patrão a faculdade de escolher o dia 
mais conveniente para o repouso hebdo 
madario. 

Ha, porém, inconvenientes práticos 
graves em os membros d'uma mesma 
familia empregados em fabricas diffe-
rentes terem o repouso hebdomadario 
em dias differentes. E a religião dos 
trabalhadores sempre poderia ser attin-
gida, desde o momento em que o pa 
trão estabelecesse por motivos confes-
sionaes um dia de descanço que se não 
conformasse com as crenças dos seus 
operários. 

Procurou-se resolver esta difficul-
dade, deixando a fixação do dia do re-
pouso hebdomadario dependente do 
accordo entre o patrão e os operários. 
Mas esse accordo unicamente seria pos-
sível, desde o momento em que os 
operários e patrões seguissem a mes-
ma religião. 

O que parece mais acceitavel é a 
fixação do dia de rejpouso hebdomada-
rio pelo Estado, independentemente 

de quaesquer preoccupsções confes 
sionaes. Esse dia entre nós deve ser 
o domingo, não só porque é o dia ge-
ralmente adoptado para c descanço se 
manai, mas também porque é o dia 
que o Estado já adoptou para o re-
pouso dos seys funccionarios. 

O Estado d'este modo não offende 
a liberdade de consciência, pois elle 
não escolhe o domingo para o repouso 
hebdomadario por motivos religiosos, 
a que deve ser estranho, mas simples-
mente por ser este o dia da semana 
consagrado ao descanço pelo costume 
e pelas tradições do nosso paiz. 

V 
Tal é a opinião da Camara Muni 

cipal de Coimbra a respeito do assum-
pto que o Atheneu Commercial teve 
a amabilidade de submetter á sua apre-
ciação. 

Em face d'estas considerações, es-
cusado será dizer que o Atheneu Com-
mercial pó ie contar com todo o apoio 
e cooperação da Camara Municipal de 
Coimbra para levar a bom termo a 
cruzada em que tão louvavelmente 
anda empenhado. 

Oxalá que tão illustre corporação 
veja coroados de feliz êxito os seus es 
forços, pois isso constituirá mais um 
passo dado no caminho da justiça so-
cial. 

Partiu para Luso com sua ex.®4 es-
posa o nosso correligionário e amigo 
sr. dr Philomeno da Camara Mello 
Cabral. 

Estava marc?da para hontem a 
pròva de resistencia e véiocidade de 
automovéis, experimentada numa via-
gem de Tuy a Lisboa pelo distincto 
sportman sr. dr. Tavares de Mello. 

O itinerário, que abrange quinhen 
tos kilometros, segue por Vailença, Ca 
minha, Visnna, Villa do Conde, Espo-
zende, Porto, Souto, Oliveira de Aze-
meis, Albergaria-a-Velha, A g u e d a , 
Mealhada, Coimbra, Pombal, Leiria, 
Alcobaça, Caldas da Rainha, Cercal, 
Azambuja, Villa Franca, Sacavém, ter-
minando no chalet das cannas do Cam 
po Grande. 

A prova é fiscalisada pela União 
Velocipedica Portugueza. 

E ' juiz de partida o sr. alcaide de 
Tuy. A chegada ás barreiras de Lis-
boa será marcada pelo commandante 
do posto fiscal respectivo. 

O automovel passou por Coimbra 
ás 9 horas da manhã. 

D'O Século: 

Partiu de Coimbra para o Porto o 
vapor Lidador, que loi ali metter car-
vão. 

A inspecção medica dos candidatos 
ao exame de admissão ao curso da 
Escola Normal do sexo masculino tem 
logar no dia 21 do corrente; no dia 23 
provas escriptas, 24 e 2E>, provas oraes. 

Foi proregado até 3o de setembro 
o prazo para o pagamento voluntário 
de todas as contribuições relativas ao 
anno de 1904, e o primeiro semestre 
de contribuição de renda de casas de 
1905, podendo as contribuições já re-
laxadas s^r pagas nos mesmos prazos, 
sem stllos nem custas. 

O sr. D. Benito Corbal, empreiteiro 
do caminho de ferro em construcção 
de Coimbra á Louzã, requereu ao mi-
nistério das obras publicas lhe fosse 
cedido por empréstimo um locomovei 
e guincho, pertencentes á primeira di-
recção dos serviços fluviaes, para pro-
ceder á extracção de areias do Mon-
dego, 

DR. AFFQNSQ C O S T A 

Mais uma vez se manifestou hontem 
na capitai, a importancia do Partido 
Republicano e a popularidade dos seus 
chefes. 

A manifestação feita ao dr. Affonso 
Costa na estação da Avenida foi elo-
quentíssima, e o mais que possível con-
soladora para aquelles que se devotam 
ao ideal da democracia. 

E' de notar que essa manifestação 
foi da iniciativa, exclusiva, dum grupo 
de modestos empregados do commer-
cio — como bons democratas, sinceros 
amigos do talentoso e dedicadíssimo 
republicano. 

Tendo sabido apenas na terça feira, 
pelo Mundo, da chegada do nosso ami-
go, não puderam fazer a devida pro-
paganda da sua ideia, limi'ando-se a 
publicar apenas um aviso neste jornal 
e na Vanguarda. 

Oi dirigentes na capital do Partido 
Republicano quizeram fazer convite, e 
te-lo-hiam feito, se com mais antece-
dência, tivessem sabido do justíssimo 
desejo dos correligionários que pensa-
ram na manifestação. Mas, havendo tão 
pouco tempo para se preparar a ma^ii 
festação, entenderam, e com razão, que 
não podia ser feito um convite cffLLl, 
que, em caso de insuccesso, lançaria 
responsabilidades sobre o grande par 
tido democrático. 

Apesar de todas estas circumstan-
cias, a manifestação foi imponentíssima, 
grandiosa — d3S que só podem ser fei-
tas, entre nós, a republicanos com pres-
tigio. 

A população de L:sboa deu uma 
alta prova doa seui Stntítfccftúà repu 
blicanos, com uma grande lição aos 
empreiteiros de Lhas recepções com 
comparsaria de encommenda. 

Encheu se a gare e encheu-se a mar-
quise litteralmente. 

Quando o comboio entrou na gare 
os milhares de pessoas que nella se 
agglomeravam romperam numa estron 
dosa salva de palmas e em entusiás-
ticos vivas a Affonso Costa. 

O nosso amigo appareceu na plata-
forma do sslão— e não se imagina o 
delírio que fez vibrar a multidão. 

Levantado ao ar, Affonso Costa foi 
conduzido vagarosamente até á mar-
quise sempre eptre as mais enthusias-
ticas acclamações da grande massa 
popular. 

Ahi, o efleito era extraordinário. 
Junto do elevador, muito a custo se 

conseguiu estabelecer o silencio, sus 
pendendo as manifestações. 

Affonso Costa disse então algumas 
palavras: 

—Meus senhores: — Agradeço-lhes 
de toda a minha alma, a manifestação 
com que me acolhem e em que eu vejo 
somente o applauso enthusiastico do 
povo de Lisboa á minha fé permanente 
á minha inalteravel dedicação pela ideia 
republicana. (Calorosa e prolongada 
ovação). Por ella tenho combatido sem 
pre e por ella luctarei até ao derra-
deiro momento da minha vida, para 
poder ficar bem com a minha cons-
ciência e deixar aos meus filhos, como 
principal herarça, a tradição do res 
peito pelo cumprimento de todos os 
deveres de cidadão e de portuguez. 
(ZN^pvas ovações). 

Repetindo os seus agradecimentos. 
Affonso Costa pediu que terminasse ali 
a manifestação, e concluiu com quatro 
vivas — á Liberdade, aos empregados 
do commercio, á Patria e ao Partido 
Republicano. 

O povo acompanhou depois o nosso 
amigo ate ao Hotel Avenida Palace, 
sendo ainda ininterruptos os vivas e as 
palmas. 

Acompanhado por alguns amigos in-
timo*, o sr. dr. Affonso Costa dirigiu-
se para o seu quarto, e ahi foi obriga-
do « chegar á janella, porque a multi-, 

dão, na Praça dos Restauradores, con-
tinuava em vibrantes acclamações. 

Quando a figura do eminente demo-
crata appareceu á janella, o enthusiasmo 
tornou-se mais intenso. 

A ovação continuou por muitos mi-
nutos, fazendo a grande massa um ef-
feito esplendido. 

Affonso Costa fez menção de falar 
e os manifestantes calaram-se. 

O nosso amigo repetiu os seus agra-
decimentos ao povo republicano de Lis-
boa— que elle guardava no seu cora-
ção, memoravelmente —e pediu nova-
mente que a manifestação acabasse ali. 
Seria muito desagradavel para elle que 
alguém, por si, recebesse a mais leve 
beliscadura. Era, pois, um favor pes-
soal que lhe faziam, dispersando. 

A multidão, eomeçou, com effeito, 
•* dissolver-se, ainda aos gritos de — 
Viva o dr. Affjnso Costa 1 

Entretanto subiam ao hotel muitos 
amigos e correligionários do dr. Affon-
so Costa, cumprimentando o affectuo-
sãmente. 

A manifestação, dadas as circums-
tancias em que se realisou, foi o mais 
brilhante que podia ser. 

Foi uma justíssima homenagem, re-
veladora do justo apreço em que é tido 
Affonso C o s f , e foi uma brilhante pro-
va dos sentimentos republicanos do povo 
de Lisboa. 

Como tal nos anima; como tal nos 
desvanece — porque um partido que as-
sim, tão facilmente, por simples avisos 
em dois jornaes, mobilisa muitos milha-
res de homens, é um grande e impor-
tante partido que pôde, deve e ha de 
triumphar. 

Lorvão 
Nos dias 14, i5 e 16 d'es?e mez, 

terá logar a festa annual d'esta pitto-
resca população. 

A illuminação a açetylene é forne-
cida pela casa do sr. Caetano Rocha, 
garantia da sua perfeição e brilhantis-
mo. 

No dia i5 queimar se ha um vistoso 
fogo de artificio feito em Vianna do 
Castello- tocando num dos intervallos 
uma philarmonica. 

Esta fes a costuma ser muito con-
corrida de romeiros que aproveitam 
esta occasião de visitar o historico con-
vento. 

Para a gente de Coimbra o passeio 
é fácil de fazer quer na diligencia da 
manhã, apeando adeante da Reverdosa 
e subindo por Chello, quer a pé pelo 
Espinhaço de Cão e Deanteiro. 

A vinda é fácil tomando logar, com 
antecipação, na diligencia de Penacova 
que passa na Reverdosa á tarde. 

A camara municipal resolveu, na 
sua ultima sessão, mandar intimar Agos-
tinho Simões Alves de Moraes a demo-
lir os mu^os com que usurpou ao mu-
nicípio 38",39 de terreno, junto da sua 
propriedade em Alcarraques. 

Está fazendo as vezes do sr. dr. 
Augusto Joaquim Alves dos Santos, 
inspector da 2.a circumscripção esco-
lar, o sub-inspector sr. Domingos José 
Cerqueira. 

Inlormam jornaes officiosos que en-
tre as propostas que o sr. ministro da 
guerra se propõe apresentar ao parla-
mento, figura a suppressão das divi-
sões militares de Évora e Coimbra. 

O sr. dr. Antonio de Padua enviou 
á camara, com a respectiva approvação, 
o segundo orçamento supplementar do 
corrente anno. 

O orçamento foi recebido na ultima 
sessão caooararia. 
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VARÍOLA 
Continua grassando á vontade a va-

riola, sem constar de determinações 
superiores que tentem pôr-lhe um es-
torvo e impedir a sua disseminação. 

O s últimos casos, acusando gravi-
dade para ponderar, deram-se na Alta. 
Vae-se sssim cumprindo o que aqui 
annunciamos, sem que d'ahi possa vir-
nos fama de grande propheta. 

O que se está dando era, infeliz-
mente, bem fácil de prognosticar. 

Se a auctoridade deixa á divina pro 
vidência acabar com a epidemia, arris 
ca-se a encommodos graves que lhe 
pode trazer a abertura próxima da Uni-
versidade. 

Não é na verdade para tranquiiisar 
ver grassar tranquilamente a variola 
nas serventes e na população pobre da 
Alta, a quem agora está confiada a guar-
da da casa dos estudantes. 

A variola tem pasto fácil naquelles 
organismos sem resistencia vital, e que 
agora estão em circumstsncias de vida 
ainda mais apertadas que na época 
ordinaria da abertura das aulas. 

As creanças, que enxameiam pela 
Alta, são um terreno de cultura em que 
a doença se desenvolve e pode até 
adquirir maior virulência. 

Que, diremos de passagem, esta 
epidemia tem sido da mais mortíferas 
que temos observado nesta cidade. 

O que a tem feito passar desaper-
cebida, e sem o alarde dos telegram 
mas nos jornaes de grande circulação, 
é ter atacado apenas a gente pobre de 
Santa Clara e da B dxa e ter poupado 
os estudantes, matéria para noticias 
mais luzidas, e reclamações mais pe-
didas e agradecidas. 

A epidemia tem andado á vontade. 
Appareceu no campo, entrou por um 
arrabalde, e tem levado a eito as ruas 
da baixa, matando creanças e adul-
tos. 

T e m se dessiminado facilmente, por 
falta de isolamento, por falta de desin-
fecções, por falta de tratamento. 

As festas do grau levaram-a até á 
Alta, e por lá se deixou ficar, começan-
do a amiudar-se os casos. 

Da cidade passou para as aldeias de 
mais fácilcommunicaçãocom Coimbra, 
as que pelos operários que vêem traba-
lhar á eidade mais faciloonnte a podem 
trazer de novo para Coimbra. 

Tudo isto pede o cuidado e a inter-
venção da auctoridade, que tem obri 
gação de olhar pela saúde e vida dos 
Cidadãos seja qual fôr a sua cathegoria. 

Não serão as peregrinações gastro-
nómicas de bom e alegre minhoto á 
Carregosa, que farão interceder a Vir-
gem de tanto reclams episcopal. 

O sr. governador civil foi fazer o 
reclame da romagem rendosa do illus-
tre antistite conimbricense, nada mais 
justo. 

Mas não ha só interesses do sr. 
bispo conde a proteger, ha a saúde 
ameaçada dos estudantes, a situação 
desgraçada da população de Coimbra, 
onde a variola tem andado ceifando á 
vontade sem intervenção do sr. Bispo 

Conde, sem intervenção do sr. Gover-
nador Civil. 

A população de Coimbra está ha 
mezes perfeitamente abandonada, quan-
do devia ter-se solicitado até a interven-
ção do governa e exigido um credito 
especial que hsroilitasse o sr. dr. An-
tonio de Pádua a resistir com vantagem 
á marcha e disseminação progressiva 
da epidemia. 

E' necessário tornar obrigatoria a 
denuncia de casos de variola, tanto aos 
médicos como ás famílias, tornar res-
ponsáveis os que subtrahirem á ins-
pecção e acção de auctoridade as crean-
ças atacadas, estabelecer o isolamento 
o mais completo possível, mandar fazer 
desinfecções diarias de casas e roupas. 

Tudo isto custa dinheiro; mas o sr. 
dr. Antonio de Padua tem nos poderes 
públicos toda a influencia que lhe per-
mittiria uma acção larga e desafogada. 

Seria também asada a ocasião de 
avaliar da installação do posto de des-
infecções, estudar as suas condições, 
fazer lhe os melhoramentos de installa 
ções ou material que as circumstancias 
indicassem. 

E' á circumstancia desagradavel do 
apparecimento da peste que o Porto 
deve a remodelação profunda porque 
está passando aquella cidade. 

A marcha da epidemia alguma coisa 
devia ter feito, alguma importancia de-
via ter tido, indicando modificações 
fundas a fazer nos antigos arruamen-
da cidade. 

A população tem, porém, sido cri-
minosamente abandonada. 

Não se protegeu, não tentou edu 
car-se, ensinando lhe os perigos da va-
riola, as condições da sua invasão, a 
sua propagação, o modo do combate la. 

O povo foi deixado á sua ignorân-
cia e a epidemia alastrou no meio da 
criminosa indifferença das auctorida-
des. 

Assim foi que as mães esconderam 
os filhos, quando atacados, assim foi 
que os paes não revaccinaram os filhos, 
por ignorarem o que é a vaccina, para 
os nao verem chorar. 

Assim foi que os enterros se con-
verteram em manifestação espectáculo 
sa de dôr das ruas, com acompanha-
mentos de creanças que i<m contrahir 
a doença nas casas onde iam buscar as 
victimas da variola para as enterrar. 

Assim foi que as mães, por igno 
rancia* corriam tcom as, creanças 00 
cólo a ver passar os enterros e offere-
ciam os filhos como victisuas innocen 
tes á doença. 

Entretanto o sr. dr. Padua lá anda 
na peregrinação patusca da Senhora 
da Carregosa, fazendo o reclame á ca-
pellinha episcopal, no quadro ridículo 
d'aquel!a devoção burgueza, sem fé e 
sem arte, nos caprichos decorativos do 
sr. bispo-conde, santo homem, imagi 
noso como um brazileiro de Braga, a 
quem Deus não fadou para devaneios 
architeetonicos. 

E o nome do professor estimado 
pelo seu caracter lhsno t franco, pela 
sua intelligencia de eleição, anda expôs 
to, em reportagens de sacristia, ás vaias 
do ridículo mais justificado. . 

(29) Folhet im da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
I X 

— Parece que dormi muito tempo, 
disse Tarass, como que despertando 
do somno mau de um homem bêbado, 
e esforçando-se por reconhecer os ob 
jectos que o cercavam. 

Uma fraqueza terrível tinha que-
brado os seus membros. 

Tinha dificuldade em distinguir as 
paredes e os cantos duma casa desço 
nhecida. Por fim déu com Torkatch 
assentado ao pé defle, e parecendo es 
preitar cada um dos movimentos da 
sua respiração. 

— Pois é certo, pensou Tovkatch, 
que podias bem ter adormecido para 
toda a eternidade. 

Mas não disse nada, ameaçou-o 
com o dedo, e fez lhe signal para se 
calar. 

— Mas dize-me então, onde é que 
eu estou agora ? replicou Tarass , vol 
tando a si e procurando recordar se do 
passado. 

— Cala-te! gritou bruscamente o 
camarada. Que queres tu saber mais? 
Não vês que estás coberto de feridas. 
H a duas semanas que corremos a Ca-
vallo até perder o folgo, e que a febre 

e o calor te fazem delirar- E ' a pri 
meira vês que dormiste tranquillamente. 
Cala-te se não queres dar cabo de íi 
mesmo. 

Entretanto Tarass continuava a for 
cejar por pôr em ordem as ideias e re-
cordar-se do passado. 

— Mas eu fui então cercado e apa 
nhado pelos polacos ? Mas eu não po 
dia romper atravez das suas fileiras 

— Calas te, filho do di?.bo! excla-
mou Tovk tch encolerisado, como uma 
ama de leite exasperada pelos gritos de 
uma creança com mimo. Que necessi 
dade tens tu de saber como te salva 
ram. Basta que estejas salvo; tiveste 
amig03 que te não deixaram lá ficar 
Esse é o caso, e isso basta. Temos 
ainda mais de uma noite para correr-
mos juntos. Julgas que te tomaram por 
um simples cossaco? não ; a tua 'ca-
beça foi avaliada em dois mil ducados 

— É Ostap ? gritou de repente Ta 
rass, que tentou sentar-se, lembrando 
se de repente como tinham deitado 
mão a Ostap á sua vista, como o ti-
nham garrotado, e como se achava nas 
mãos dos polacos. 

Então a dôr apoder^u-se daquella 
cabeça velha. 

Arrancou e rasgou as 1'gadurss 
que lha cobriam s«r feridas^ «tiróu-as 
p i r a longe; quiz fa lbr errr voz alta 

, mas não disse senão coisas incoheren 
tes. 

Partido Republicano 

O partido republicano é já para os 
bandos monarchicos alguma coisa mais 
do que uma preoccupação eleitoral. 

Mostra-o bem a attitude do actual 
governo progressista e as propostas que 
annuncia, em que se vê claramente o 
sroposito de contrabalançar a acção 
de propaganda republicana, cujo effeito 
vae augmentando á medida que se de 
senha o esboço do seu programma fu-
turo. 

O partido republicano respondeu 
nobremente á attitude do governo com 
a moção que foi approvada na reunião 
das commissõis parochiaes de Lisboa, 
convocada pela sua commissão munici-
>al e que é do theor seguinte: 

As comrrissões parochiaes repu-
olicanas de Lisooa : 

Considerando que, depois de vo-
tada nas assemblei s de 7 e i3 de jul o 
a moção relativa ao movimento popu-
~ar reclamando a abolição do imposto 
de consumo e a reducção dos direitos 
aduaneiros sobre os generos alimentí-
cios de primeira necessidade, o go-
verno fez annunciar que, na próxima 
sessão parlamentar, apresentaria al-
gumas propostas no sentido indicado. 

Considerando que as promessas mi-
n i s t e r i a l , se de certo modo significam 
receio do movimento popular iniciado 
pelo partido republicano, ao mesmo 
tempo, dados os precedentes do par-
tido progressista, que sempre se nota-
biiisou pela mais impudente apostasia 
do seu programma, representam, muito 
provavelmente, um proposito mentiroso, 
visando a acalmar, por grosseiras ten 
tativás de corrupção colleciiva, a opi 
mão indignada pela ininterrupta serie 
de escandalos e attentados com que 
tristemente se tem illustrado o actual 
minisjerio; 

Considerando que assumpto de 
tanta gravidade como é o que respeita 
ás subsistências, dadas as precarias 
condições em que se encontram a 
classe media e o proletariado na capi 
t l — como de resto em'todo o paiz — 
nao se resolve com expedientes habili 
dosos e propostas destinadas a serem 
sepultadas nos archivos dos papeis inu 
teis das commissões parlamentares. 

Considerando que os generos ne 
cessarios á alimentação do povo não 
são apenas os que entram pelas bar-
reiras da cidade mas ainda muitos im 
portados do estrangeiro e que portanto 
a abolição do imposto de consumo so 
brs as carnes, e outros generos, tem de 
ser acompanhada de uma importante 
reducção dos direitos alfandegarios so 
bre o arroz, o assucar, o bacalhau, o 
café, os legumes, etc. 

Considerando que, sem uma ener 
gica e persistente acção de todas as 
classes—esmagadas por impostos cujo 
producto não é applicado era beneficio 
do paiz mas distrahido em proveito 
duma oligarchia sem patriotismo — as 
promessas governamentaes serão todas 
cinicamente illudidas; 

Considerando que traduzindo as 
variadas promessas do governo um es 

teril artificio eleitoral, ao mesmo tempo ' 
significam evidente receio da iniciativa 
tomado pelo Partido Republicano, se-
cundado pelo povo da capital; 

Considerando que, portanto, é ne-
cessário forçar o governo a não illu-
dir o povo e a attender ás suas le-
gitimas exigencias. 

Resolvem: 
r ° Continuar, dedicadamente, a 

prestar todo o seu apoio aos corpos 
dirigentes do partido para proseguirem 
no movimento iniciado e compelirem 
o governo a ceder ás reclamações po 
pulares sobre a abolição do imposto 
do consumo e, portanto, a supressão 
das nova» e antigas barreiras da cidade 
e a reducção dos direitos alfandegarios 
sobre os generos alimentícios de pri 
meira necessidade; 

2 0 Proseguir na organisação das 
commissões populares de resistencia; 

3.® Cooperar com todas as com-
mis;õ:s que, em qualquer ponto do 
paiz, se orgmisem para reclamar a so-
lução do grave problema das subsis-
tências. 

Ao mesmo tempo, as commis?õ?s 
parochiaes republicanas, de accordo 
com as deliberaçÕ:s já publicadas, da 
commissão municipal, manifestam o 
seu firme proposita de luctar pela re 
voggção das leis reaccionarias, pela 
reforma eleitoral e de intervir energi-
camente a proposito do contracto dos 
tabacos, pois que esta questão, em 
vista do procedimento do governo, é 
de alta importancia, não só sob o 
ponto de vista dos financeiros, mas in-
teressa, profundamente, sob o ponto de 
vista moral e politico, a toda a nação 
portugueza. 

Estava de novo sob o dominio da 
febre, do delirio; escapavam-lhe pa-
lavras insensatas sem nexo e sem or 
dem dos seus lábios. 

Durante este tempo o seu compa 
nheiro fiel conservava se em frente 
delle, cobrindo-o de censuras cruéis e 
de injurias. Por fim agarrou-lhe por os 
pés, pelas mãos, enfaxou o como se 
faz a uma creança, tornou a collocar-
lhe as ligaduras, embrulhou-o numa 
pclle de boi, prendeu-o com cordas á 
sella dum cavalio e atirou-se de novo 
ao caminho com elle. 

— Embora estivesses morto, havia 
de levar-te á terra. Não consentirei que 
polacos insultem a tua origem cossaca, 
que ponham teu corpo em boccados e 
que o atirem ao rio. Se a aguia tiver 
de arrancar os olhos ao teu cadaver, 
que saja a sguia das nossas steppes, 
não a aguia polaca, não a que vem das 
terras da Polonia. Emborar^stivesaes 
morto, havia de levar-te para Ukrania 

Assim fallava o seu fiel companheiro, 
fugindo noite e dia sem tréguas nem 
repouso. 

Levou o por fim sem sentidos á 
própria setch dos zaparogos. 

Ahi poz-se a trata lo pelo meio de 
simples e de compressas; descobriu 
uma mulher juaia com habilidade para 
a arte de curar, que durante um mez 
lhe fez tomar diversos remedios: por 
fim Tarass sentiu-se melhor. 

P a s s a p o r t e s 

Pelo governo civil de Coimbra e 
durante o mez de julho ultimo, foram 
concedi los passaportes a 189 emigran-
tes, 174 varões e i5 femeas, destinan-
do-se 1 á Europa em ri creio, 18 á 
Africa oriental e 168 ao Bra?il. Per-
tenciam 4 ao concelho de Arganil, 16 
de Cantanhede, i5 de Coimbra, 7 de 
Condeixa, 3i da Figueira da Foz, 7 de 
Goes, 17 da Louzã, 24 de Mira, 23 de 
Miranda do Corvo, 2 de Montemó--o 
Velho, 10 de Oliveira do Hospital, ix 
de Penacova, 3 de Penella, 4 de Poia-
res, 4 de Soure, 3 de T*boa e 8 de 
concelhos d'cutros districtos, sendo: 
2 de profissão lih;ral, i6 proprietário'! 
ou capitalistas, 9 commerciantes, 4 
empregados no commercio, 1 barbeiro, 
6 carpinteiros, 3 pedreiros, 9 de profis 
são não especificada, 126 operários 
agrícolas, 12 de occupações domesti-
cas e 1 sem profissão, sabendo ler e 
escrever 100 varões e 4 femeas. Emi 
graram i35 pela primeira vez, 3i pela 
segunda, 8 pela terceira, 9 pela quarta, 
4 pela quinta e 1 pela decima vez. 

Está de lucto pelo fallecimento de 
sua extremosissima mãe, o sr. João 
Maria de Abreu Castello-Branco, pri 
meiro aspirante dos correios e telegra-
phos de Coimbra. 

Sentidos pezames. 

B I B L I O G R D P H I A 
OS FILHOS DE IGNEZ DE CASTRO, por 

Faustino da Fonseca e Joaquim 
Leitão — Livraria Tavares Cardoso 
— Lisboa— 1905. 

Muito cultivado tem sido moderna-
mente em Portugal o romance histo-
rico talvez por influencia da vulgarisa-
ção erudita que lá fóra vae proliferando 
a esmo com o revestimento litterario 
e artístico. 

A crescente producção d'aquelle 
venero, que vae abarrotando o nosso 
mercado não corresponde porém no 
seu valor substanciai e intrínseco ao 
favor com que o publico a tem rece-
bido. 

Verdade seja, o mérito da offerta 
está longe de corresponder ao successo 
da procura. 

Explica se esta anomalia economica 
pela apaixonada tendencia do portu-

uez para viver do passado em que 
jctua uma athmosphera heróica e lu-

minosa, conservada pela epopeia ou 
pela lenda e que ardentemente o emo-
ciona e subjuga. 

D'aqui resulta que todos os episo 
dios da nossa historia em que se con 
densa e brilha algum encanto sugges 
tivo e doce para o temperamento sen 
timentalista do peninsular têem sido 
aproveitados pelos actuaes romancis-
tas da nossa terra. 

Este facto foi assignalado e axioma 
ticamente expresso na formula de 
C o m f e — L c s vivants sont toujours et 
des plus en plus dominés par les rnorts, 
e que os srs. Faustino da Fonseca 
Joaquim Leitão reproduzem na testeira 
do seu livro — Os Filhos de lgne\ de 
Castro. 

Esta obra revela conhecimento da 
época a que respeita, procurando os 
auctores rocompo la pela reconstituição 
débil do meio, do caracter e da lin-
guagem dos personagens na sua movi-
mentação tão agitada e curiosa. 

Interessante este trabalho em que 
se visionam, além d'outras figuras me 
dievaes, os Filhos daquella que depois 
de morta foi rainha. 

Vivos agradecimentos pela offerta 
do exemplar. 

A LUGTA PELA VIDA, por SM. Angelo 
Vaccaro — traducção do italiano 
por Henrique Marinho. — Livraria 
Classica, editora—Lisboa—19a5. 

Em Portugal ha uma negação'quasi 
absoluta para o estudo concentrado e 
profundo da sciencia que constitue o 
apanagio exclusivo d'um estricto nu 
mero de sábios e eruditos. 

O que convém portanto á curiosi-
dade leve e superficial da restante 
mentalidade do paiz são obras de vul< 
garisação, claras e succintas que a elu-
cidem sem esforço e sem tédio. 

Nem sempre, porém, ha o acerto 
na escolha e na adaptação. 

Eis o que felizmente nSo succede 
com o livro de Vaccaro traduzido do 
italiano para a nossa lingua pelo sr 
Henrique Marinho. 

A Lucta pela Vida é um trabalho 

Ou fosse porque a influencia do 
tratamento fosse salutar, ou porque 
vencesse a sua natureza de ferro; ao 
cabo de mez e meio estava a pé. 

Tinhjm-se fechado ?? feridas, e só 
ss cicatrizes feitas pelo sabre mostra-
vam a gravidade das feridas do velho 
cossaco. 

Tinha-se tornado todavia triste e 
choroso. T res rugas profundas lhe ti-
nham cavado a testa, e ahi ficaram 
para o deant í . 

Quando lançoir os olhos á roda, 
tudo lhe pareceu novo na setch. 

Todos os seus companheiros esta 
vam mortos ; não restava um dos que 
haviam combatido pela santa causa, 
pela fé, pela fraternidade. 

Já não existiam também os que se 
tinham posto em perseguição dos tar-
taros atraz do kochevoi, todos tinham 
mon ido: um catiira no campo da honra; 
outro morrera de fome e sede no meio 
das steppes salgadas de Crimea ; outro 
ainda tinha morrido em captiveiro por 
não poder supportar a vergonha. 

O velho kochevoi não era também 
deste mundo ha muito tempo, nem ne-
nhum dos seus velhos companheiros, e 
já a herva dos cemitcrios tinha crescido 
sobre os restos dos cossacos, outr'ora 
tão ferventes de coragem e vida. 

Ia pelos campos, pelas steppes, co 
mo para a caça; mas a arma ficava car-

regada ; punha-a ao lado cheio de tris-
teza, e parava á borda do mar . 

Ficava assim muito tempo, de Câ« 
beça baixa, dizendo sempre : 

— Meu Ostap, meu Os tap ! 
Em frente delle brilhava e se estefr 

dia ao longe a toalha do mar Negro; 
nos juncos distantes ouvia-se o grito da 
rôla, e sobre o seu bigode grisalho 
cahiam as lagrimas umas atraz das 
outras. 

Por fim Tarass não teve mão em si 
— Seja o que Deus quizer. Vou 

saber o que é feito delle. E ' vivo ? Esti 
na sepultura ? O u não estará mesmo 
em sepultura ? Hei de sabe-lo, custe o 
que custar, hei de sabe-lo. 

E , uma semana depois, estava ji 
na cidade de Umane a Cavallo, de lança 
na mão, sabre ao lado, saco de viagem 
dependurado na sella. 

Um pote de gruau, cartuchos, paiai 
para o cavallo e outras munições com-
pletavam a sua equipagem. 

Marchou direito a uma pobre e 
porca cabana, cujas janellas sujas ma 
se viam. O cano da chaminé estava 
arrolhado por um farrapo, e o tecto 
todo roto, estava coberto de pardaes; 
um monte de estrume estendia-se adean 
te da porta de entrada. 

A' janella apparecia a cabeça duma 
judia com uma touca enfeitada com 
pérolas sujas, 

(Continua,) 
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de polemica e combate muico lúcido, 
muito fundamentado e muito systhe-
matico. Foi motivado na pugna scien-
tifica que a famosa theoria darwinista 
suscitou, onde tem um logir de desta-
que e lustre. 

O insigne professor da universidade 
de Roma desnuda com precisão o dar-
winismo accusando as suas deficiências 
e exaggeros. 

Segundo as suas palavras, examina 
a consistência, a efficacia e o valor das 
leis darvrinistas no campo biologico; 
em seguida procura saber, mediante a 
observação dos factos, se a lucta pela 
vida domina também nas sociedades 
humanas, qual a afteição particular que 
nestas pôde assumir, e quaes os tnei-
tos que d'ella resultam. 

Tudo isto é feito com uma auctori-
dade e com uma competencia exce 
pcionaes em magnifica argumentação 
logicamente deduzida por que se dilue 
numa brilhante concisão o saber e o 
engenho de Vaccaro. 

Aos benemeritos e infatigáveis edi-
tores o nossp agradecimento peia re-
messa do exemplar. 

Recepção dos novatos 
Parece, por o que dizem os jornaes 

bem informados, que vae delineando se 
o programma desta festa académica 
com a morosidade que era de esperar. 

No programma marca-se uma ses 
são solemne, festa iitteraria a realisar 
na Associação dos Artistas. 

Não approva nos. 
A festa é puramente académica; a 

circumstancia especial de se fazer peia 
primeira vez indica naturalmente mais 
cuidado na elaboração do programma. 

A festa não esta nas tradições. F&-
ça-se no meio exclusivamente acadé-
mico; generalise-se quando se puder 
impor. 

Para festas académicas ha apenas 
uma sala em Coimbra—a sala dot Ca 
pellos. Foi lá que se fez a solcmnidade 
em honra do dr. Costa Simões, a festa 
ao dr. João Jacintho. 

Lá se realisou mesmo o congresso 
anti-tuberculoso, apezar de não ser 
uma festa exclusivamente universitária. 

Ainda ha pouco se abriu para rece-

ber solemnémente uma tuna hespa-
nhola ; não é muito que se abra para 
receber os estudantes que vem Come-
çar a sua frequencia n i Universidade. 

A experiencii pus^da mostrou já 
o brilhantismo que a bella sála dá ás 
festas, na sua decoração antiga e gra-
ve, inundada de luz e de flores. 

Essa festa, naquelle local, deve dei-
xar no animo impressionavel dos novos 
uma impressão funda de austeridade e 
de grandeza que tarde se desvanecerá. 

E são essas impressões que dev m 
procurar-se na educação da mocidade 
portugueza, que decorre em tanto aban-
dono, na mesquinhez da vida corrente. 

A' festa universitária concorrerão 
facilmente os professores, as fimilias 
dos estudantes. 

A sua presidencia está naturalmente 
indicada—o sr. Reitor da Universidade, 
que aproveitará sem duvida tão azado 
motivo de travar relações com os seus 
futuros subordinados. 

A sala da Associação dos Artistas 
tem um defeito capital para e3tas festas: 
— é impossível fallar-se lá sem se ser 
interrompido de cinco em cinco mi-
nutos pelo barulho dos carros. 

Tem além d'isso péssimas condi-
ções acústicas, e uma detestável e aca-
nhada distribuição de logares. 

E ' fria e mal illuminada. 
A salla dos capellos tião tem ne-

nhum d'estes inconvenientes e dará do 
meio académico uma ideia, que bom 
seria que o decorrer dos estudos avi-
gorasse no espirito dos escolares. 

Quando se faz a festa ? 
O tempo já não é de mais, a não 

querer fazer a festa da recepção depois 
ao Natal, ou reserva-la, para resus-
citar o carnaval, que é também uma 
preoccupação moderna da sociedade 
portugueza. . . 

Esteve de passagem nesta cidade o 
sr. -Chriscovam Ayres, o sympathico 
histonographo do exercito portuguez. 

Foram concedidos 6o dias de li 
cença ao sr. João de Menezes Parreira, 
sub inspector da Penitenciaria de Coim-
bra. 

Carta do Rio de Janeiro 

25- Vll—go5. 

Pela corrp r>hi'- Taveira tem sido 
levada á scena a revista Raios JSf, que 
tem sido alvo de manifestações de pro 
testo por parte de certos orgãos da ím 
prenda brazileira, bem como do jornal 
portuguez que aqui se publica a União 
"Portuguesa. 

Este ultimo publica o seguinte to-
picc: 

«. . A critica d'esta folha tem de 
ser severa, e foi-o contra uma peça 
posta em scena, porque nessa peça se 
redicularisavfl, por fórma impetuosa e 
injusta, cousas de Portugal.» 

Não conheço a peça; mas deve ser 
muito bem adequado neste ponto o 
velho ditado: 

«Quem não quer ser lobo não lhe 
vista a pelle.» 

Pois se a referida revista redicula-
risa coisas de Portugal, são essas 
coisas talvez a comedia burlesca dos 
nossos governos. . . 

O que é ura facto é que o-theatro 
Apoilo, onde trabalha a companhia Ta-
veira, esteve sempre á cunha quando 
em scena a referida revista, que ha 
dois dias desappareceu para dar logar 
á Musa dos Estudantes. 

A impreasa local tem-se oc-
cupadò de Pina Manique d'esse ex-
tincto personagem de tão lugubre tra-
dição, tendo alguns jornaes estampado 
o seu retrato. 

Ha dias o Jornal do Brasil 
publicou cm um dos seus números a 
photogi aphia do monumento a Pinheiro 
Chagas. 

Chegou hoje a esta cidade o 
sr. Antonio de Albuquerque, que foi 
nomeado secretario da nossa delega-
ção junto <á'este governo. 

Teiegramma recebido hoje dá 
nos notici s da sahida hoje de Luanda 
da canhoneira Patria com destino ao 
Brazil. 

Bem vinda seja. 
Continua no mais profundo 

mystcrio o assassinato de Antonio de 
Suusa Meirinho, nosso patrício, de 
quem fallei na minha ultima carta. 

N a u alisou se brazileiro Mi-
nuel Ignacio da Sílvs Júnior. 

A subscripção era beneficio da? 
famílias dos soldad- s mortos no Cunen?, 
e prorrovida pelo Portugal Moderno, 
atiineiu g:oi6$45o réis. 

Ura violento incêndio d struiu 
umas 17 casas, na praça do Mercado 
nesta cidade, algumas das quaes per-
tenciam a patrícios nossos. 

Principiou o incêndio ás 2 horas da 
madrugado do dia 22 do corrente du 
rando até ás 6 horas da marhã. Al 
guns bombeiros ficaram feridos. 

Trindade 

Tourada 
Reina grande enthusiasmo entre os 

amadores, com a tourada que se rea-
lisará no dia 20 na Figueira da Foz e 
em que tomará parte Corchaito, que 
acaba de ter em Lisboa a sua consa-
gração official pelo publico do nosso 
paiz. 

Como cavalleiro teremos na praça 
Alves, sempre tão applaudido pela sua 
correcção, pelo seu saber e pelas qua 
lidades naturaes de excellente cavaleiro 
que tem. 

A banda da corporação dos bom-
beiros voluntários da Ciudad Rodrigo 
acompanhará esta corporação que vem 
em excursão á Figueira. 

A' noite o Circo daiá uma recita 
composta dos melhores números da 
excellente companhia que este anno 
reuniu M.me Mejstriik. 

A companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes da ®eira Alta estabeleceu 
um comboio especial de ida e volta, 
podendo a ida effectuar^se nos dias 19 
e 20 e a volca nos dias 20, 21 e 22, 
tanto pelo comboio especial como pelos 
ordinários. 

Os passageiros para além de Man 
gualde têem como comboio de regresso 
o n.° 13/3 do dia 22. 

Os preços são — de Villar Formoso 
e Freineda, i$65o em 2.1 classe e 
I$25O em 3 a classe; Cerdeira e Villa 
Fernando i$]/5o e i$ i5o ; Guarda, Pi 
nhel e Villa Franca i$45o e i$o5o; 
Celorico, Fornos e Gouveia 13625o e 
95o; Mangualde e Nellas i $ i5o ; e 820 

Cannas, Oliveirinha e Carregal i$o5o 
e 720; Santa Comba g5o e 620; Mor-
tagua e Luso 820 e 52o; Pampilhosa e 
Murtede 620 e 420; Cantanhede 520 e 
370; Lirnede-Cadima e Arazede 420 e 
310; M >nterrór 32o e 180; Alhadas 
220 e i5o; Maiorca i5o e 100 réis. 

No dia 19 iara 20 é o horário do 
comboio especial — Villar Formoso, 
partida, ás n,5ot ; Freineda, ia,o3m; 
Cerdeira, 12,32; Villa Fernando, 12.47; 
Guarda, I,I5; Pinhel, 1.48; Villa Fran-
cs, 2 00; Celorico, 2 26; Fornos, 2,54; 

' Gouveia. 3,12; Mangualde, 4,o5; Nellas, 
4 28; Cannas, 4 46; Oliveirinha, 4,59; 
Carregal, 5.i3; Santo Combp, 5.46; 
Mort?gu?, 6,19; Luso, 657; Pampi-
lhosa, 7,35; Arazede, 8,15; Figueira, 
chegada, 9,00. 

Ante-hontem, uns operários que vi-
nham pela manhã para o trabalho des-
travaram um carro americano que es-
tava sem mullas ao pé da esquadra da 
baixa. 

O carro desceu em corrida vertigi-
nosa até á rua da Sophia, saltando 
fóra dos rails e indo damnificar a casa 
do sr. Rama. 

Na casa da camara e respectivos 
snnexos snda se procedendo a obras 
urgentes de-limpeza e restauração. 

A junta da 5.* divisão militar, arbi-
trou 60 dias de licença ao alferes de in-
fantaria 23, sr. Francisco Miranda Mar-
tins de Carvalho. 

Está na Figueira da Foz com sua 
família o sr. Evaristo Camões, conta-
dor da comarca de Coimbra. 

Gabriel d'Annunzio 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C." 

T H E NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 
— Â mais importante, a mais rica companhia de seguros do vida que existe no mnndo 
Fundada cm 1841 e fisealisada por oitenta c dois governos 

Presidente - J Q N H MCGALL 

DIRECÇÃO EM PORTUGAL 
O O O O Alexander Massey —E. Pinto Basto & Companhia — José Henriques Totta, BANQUEIRO O O O O 

Esta companhia é I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS ANTIGA DA AMERICA. 
Não ha companhia alguma de seguros de vida que se encontre em tão inexpugnável situação como a N E W Y O R K LIFE. 
Não ha lei de seguro, regulamento ou estipulação no mundo que não seja fielmente cumpiida pela N E W Y O R K LIFE. 
A NEV-YORK LIFE é uma companhia P U R A M E N T E M U T U A regida por um Conselho de Administração cujos men bros so eleitos, pelos seus segurados e entre 

estes escolhidos. 

oA NEW-YORK LIFE nunca teve capital social, consequentemente não tem accionistas com quem repartir os lucros adquiridos e que pertencem única e exclusivamente 
aos portadores de suas apólices. 

Para que se tenha uma IDEIA GERAL sobre o valor desta poderosa companhia, vejamos o summario do relatorio annual referente ao exercício findo em 31 
de dezembro de 1904: 

Quantias pagas aos segurados ou a seus herdeiros $40 .288 .583 . 
Dividendos distribuídos aos segurados $ 5 . 9 8 9 491. 
Seguros novos 185.367 no valor de $331 295.606. 
O seu activo teve um augmento de $38 .008 .212 . 
As suas receitas augmentaram $8 .621 .741 . 
Os emprestimos a segurados com a unicá garantia de suas apólices, elevaram-se a $ 1 6 . 8 3 5.02 5. 
S E G U R O S EM VIGOR $1 .928 .609 3o8. 
N Ú M E R O S D E APÓLICES EM VIGOR 924 712. 

As sommas apresentadas por esta companhia nos seus relatorios e authenticadas pelo superintendente de seguros do estado de Ntw-York, em conformidade com as leis 
do mesmo estàdç, e que aqui deixamos transcriptas, são em moeda americana ($ = dollar, que em 3 i de dezembro de 1904 equivalia a i $ o 8 o réis) de que resulta essas 
sommas nunca se^em apresentadas a uma cotação muitíssimo elevada e por todos desconhecida. 

Todos os esclarecimentos relativos a seguros ou sobre qualquer assumpto que se relacione com a N E W - Y O R K LIFE — a companhia mais rica e poderosa do mundo — 
deverão ser pedidos a 

Pantaleão Augusto da Costa e Raul José Fernandes—^êíMSêé 



" F ê s i s t e u e í a , , — T > o m i t » g o , 1 3 d e a g o s t o d e 1 0 0 5 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segaros Reformadora 
A única que em Por tuga l efétua se-

guros postaes, para todaB as cabeças de 

distritos de comarcas . 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Aleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

,!•• Lê••• 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coquelucfie, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúíâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Kebuça-
dos Milagrozos) onde os ofeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
Apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidoB com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (.Rebuçados 
Milagrózos) são confirmados, nào 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abahaádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBBA 
— 

Variado sortimento de fazendas ur-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pai t 
nitimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUMIOOS 

ti RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno. . . 20400 

femestre 10200 
'rimestre 600 

•aiOHC' 
Brazil e Africa, anno 
I has adjacentes, » 

30600 
30000 

ANÚNCIOS 
Cada iinba, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 

Communicados, cada linha 
Réolai&es, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis oom cuja remessa este jornal 
rôr ourado. 

150— (§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente moutada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 

tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s cpm os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a i * . I ? £ i t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P i x d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

Ô̂C ôtiCi 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Água da Curia (Mogofores -Anadia) 
Salfatada-Calcica 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho fèoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugne»a. no Porto, 
em 1832, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição «istrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, í s l - C O I M B M A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para coustrucçâo e solidez de telhões, manilhas, fciphões para retretes 
v&BOB para jardins e platibandas, balaustras, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosioha á imitação doe do Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o r a i c o s 

A v u l s o 4 O r é i s 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

" CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lús — ioh 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeita. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui- j 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não j 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-so a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadaa em tróoa pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público om melho-
res condiçÔis do Pôrto oa Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e coroprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 

da (Silva OOO 

O O £osé (galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 

£Ej» frente ao tritymal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reservo Life 
INSURANCE C0MPANÍ 

(§ESERVA $UTUA 

DG NJSW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r * e o a m ó d i c o » 

Maehinas lallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de i4$ooo 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, G'.a de ZN^ew- York, e dos Gran 
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

AN T O M O D A L M E I D A 
PINTOU 

R u a das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

A única analysada no paiz, simiiliante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kllonetro* da estação de Hog ofores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-•+• H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diõerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo p rofessor da 
Es:ola Brotero, o ex.mu sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA SDG HAtO, 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

S ^ A g u a e Gás 

ÃCETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candisi-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cart io e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Associação Vinhicola 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

- = = da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAMPACWE 

(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o G&AND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são : 

1 SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E<ta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS D E MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRINCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

C O I M B R A 

C O I M B R A 
InstallaçSo provisoria: rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Tendas por junto e a miado 

Tabella de preços de venda a miúdo (t—III—1906) 

Marcas 

Em barris 

.Preço 
por litro 

i | 
5= S? ^ • a 

«s ã 
«8 2, 

H «1 

90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 400 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 _ 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - , — — 1 2 0 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . eo 500 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
prai de % garrafa» ou du\ia de 
garrafas 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo 

Prevenção. — Os garrafa 
levam o carimbo da oAdega em lacre» 
e nas rolhas das garrafas e garrafa1 
vae o emblema da oddem imprmo a 
f f j f ^ t íifcíí 0 ^ i i f f t mjfêfiop 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 

1 2 - R t i a da M o e d a - 1 4 

Emygdio Navarro 
Falleceu em Luso o sr. conselheiro 

Emygdio Navarro, que na politica por-
tugueza teve sempre um papel prepon-
derante, e que no mundo corrupto de 
venalidade monarchica, se distinguia 
pela elevação de ideias, pela orientação 
moderna do seu espirito, cuja acção se 
inutilisou pela adoração fetichista ao 
principio monarchico. 

Na corrupção monarchica, Emygdio 
Navarro não tem logar nem preponde-
rante, nem á parte. 

Tem um logar preponderante e á 
parte como elevação de espirito, como 
dominador das multidões, como orien-
tador de uma sociedade moderna em 
formação. 

Não era perfeito, os seus vicios se 
os teve, os seus crimes se os praticou, 
são os vicios e os crimes communs aos 
espjritos ano maes. Não encontrou em 
Portugal a sociedade que soubesse re-
primir-lh'os ou castigar-lh'os. Pelo con-
trario, em todos os serviços públicos 
encontrou sempre quem armasse á sua 
imprevidência, aproveitando em serviço 
proprio aquella grande força. 

O que fez no ministério das obras 
publicas, o seu fomento industrial não 
pôde ser esquecido sem injustiça. 

Homem de largas e penetrantes vis-
tas, Emygdio Navarro soube levantar-
se acima do prejuizo da educação por-
tugueza protegendo a industria, sem lhe 
sacrificar porém a agricultura. 

Trabalhou honestamente nesse em-
penho, procurando a cooperação dos 
competentes, onde os havia, impressio-
nando-se de todos, mas imprimindo á 
sua obra um cunho pessoal sempre vi-
sível. 

Por falta de continuadores perdeu-
se muito do que poderia ter fructiíicado 
na obra d'este grande espirito. 

O seu impulso porém não se per-
deu. Por elle ficará vivendo na memo-
ria dos homens. 

Poucos homens politicos terão tido 
na sua vida politica em Portugal, mo-
mentos de tão grande e justificado 
odio, de tão grande e justa consagra-
ção. 

A grandeza deste espirito proteifor-
me furta-se á observação que ás vezes 
julga ver no fundo agitado daquella 
vida uma consciência que espreita. 

Ha alguma coisa que naquella cons-
ciência nos escapa e que não pode ser 
explicada pela força dum cerebro dó-
cil ao capricho. 

Como ministro das obras publicas 
devem lhe Coimbra e Luso o seu pro-
gresso, a sua feição moderna. 

Deve-lhe a academia as obras, por 
concluir, do tbeatro académico. 

Como inimigo politico, a sua in-
transigência monarchica não lhe fez 
calar muitas vezes manifestações pú-
blicos de respeito aos homens do nosso 
partido, e quando perseguido pelo es-
pirito de um epileptico, Antonio Cer-
queira Coimbra recebia a demissão de 
secretario da Universidade, a sua voz 
levantou-se clara e forte impondo res-
peito pela attitude tão digna do nosso 
correligionário. 

Na sua approximação dos homens 
(jo partido republicano vi sempre eu a 

afirmação duma grandeza moral que, 
para mim diminuiu sempre o alcance 
e o valor dos desvios que se lhe assa-
caram. 

Na Resistencia, estão publicadas, 
em phrases oflensivas, varias aprecia-
ções de actos politicos de Emygdio 
Navarro. 

Não é esta a occasião de as lem-
brarmos para as discutir. Ha, porém, 
uma que nesta hora suprema queremos 
emendar como de injustiça flagrante e 
que reúne numa mesma comparação 
Emygdio Navarro e Marianno de Car-
valho. 

Em Emygdio Navarro havia algu-
ma coisa de crença que o tornou sem-
pre admirado; Marianno de Carvalho 
tem uma velhice de carnaval, ha de 
morrer sem uma hora de admiração, 
sem um momento de respeito. 

Os ataques de Emygdio Navarro 
indignavam, os de Marianno de Car-
valho irritam. 

A acção de Marianno de Carvalho 
tem sido unicamente dissolvente. 

Emygdio Navarro será lembrado 
muito tempo pela elevação da sua in-
telligenci a, pela orientação do seu espi-
rito que teve na sociedade contemporâ-
nea portugueza uma influencia civilisa-
dora. 

Os defeitos que teve esquecem-os 
na hora presente os adversarios politi-
cos. 

E-talvez que um dia a nação lh'os 
perdoe. 

Municipalisação do gaz 
O sr. dr. Marnoco e Sousa, a quem 

o relatorio do sr. Charles Lepierre 
tem inspirado um justo interesse por 
estes serviços, que poderiam transfor-
masse em ónus para a camara, e col-
loca-la em situação diflicil, visitou no 
sabbado ultimo a fabrica do gaz, de-
morando se a examinar detalhadamente 
as instállações e pedindo esclarecimen-
tos que lhe foram dados pelo sr. Char-
les Lepierre. 

O relatorio do sr. Charles Lepierre 
sobre os serviços de municipalisação 
do gaz está quasi impresso, e será bre-
vemente distribuído. 

Para então deixaremos outras con-
siderações. 

Está de lucto, pelo fallecimento de 
sua irmã, o sr. Candido Augusto Na-
zareth, o typographo tão estimado pe-
los primores do seu caracter, como pela 
sua intclligencia de colleccionador de 
raridades litterarias, a que a litteratura 
nacional deve a conservação de mais de 
uma obra notável. 

Sentidos pesames. 

O sr. Ribeiro Alves, mestre da 
banda do regimento de infanteria 23, 
foi transferido para a Guarda, vindo 
para Coimbra a dirigir a banda o sr. 
Bernardo d'Assumpção mestre da ban-
da de infanteria 12, filho do primeiro 
meiro mestre de musica que teve o 23, 
e antigo contramestre da banda do 
mesmo regimento, de que sahiu pela 
sua promoção a mestre e collocação na 
Guarda. 

Os srs. Antonio Maria Lopes e An-
tonio dos Santos Oliveira, empregados 
da camara municipal, foram no do-
mingo passado a Brasfemes para mar-
car os logares da feira de gados e ce-
reaes, que, como noticiamos, se inau 
gurava naquelie dia. 

A feira foi muito concorrida. 

0 jogo 
e a Assistência Nacional 

O inquérito faito pela. Jornal de 
Noticias veiu confirmar-nos na nossa 
velha opinião de que o jogo seria fa-
cilmente reprimido; porque não corres-
ponde a uma necessidade creada por 
um longo tempo de abuso. 

O jogo não se tem radicado entre 
nós, nem tem adquirido a violência de 
uma necessidade imperiosa de orga-
nismo, como em indivíduos de òutra 
raça. 

E todavia em Portugal jogou-se ex-
traordinariamente durante a época de 
Renascença. 

As descripções de viagens dos 
nossos exploradores abundam em nar-
rativas, em que se descreve esta fu-
nesta paixão 

São particularmente interessantes 
sob este ponto de vista as peregrina-
ções de Fernão Mendes Pinto. 

O habito porém não se enraizou 
porque não estava na nossa natureza 
fleugmatica e fria, sem grandes arrojos 
e sem grandes ambições. 

Era um tempo de febre, abunda-
vam nas nossas naus os estrangeiros, 
a isso se deve attribuir o ter-se desen-
volvido então mas sem poder enraizar-
se entre nós. 

Como distracção, como novidade, 
o jogo prende e diverte. O grande pu-
blico porém depressa se affasta d'elle. 

E' ver o que está succedendo nas 
praias e particularmente na Figueira da 
Foz. 

O jogo foi muito annunciado e lar-
gamente reclamado. 

O anno passado, eo abandonar 
aquella praia, os banhistas viram affi 
xados os cartazes que lhe indicavam a 
época da abertura dos casinos. 

Os jornaes commentavam demo-
radamente a imposição feita pelos po-
liticos da Figueira, e que o sr. Hintze 
não poderá também remover comple-
tamente. 

Desde o anno passado que se sa-
bia que na Figueira se havia de jogar. 

Este anno o annuncio do jogo tem-
se feiio abertamnnte. 

E, apezar d'isso a Figueira está 
pouco concorrida, e não se nota grande 
animação no jogo. 

Tinha-se todavia affirmado que o 
jogo era a única condição de vida da 
praia. Toda a gente imaginava que a 
condição de vida d'uma praia fosse a 
necessidade de tomar banhos do mar, 
ou de favorecer a industria da pesca. 

Na ignorancia portugueza radicou-
se porém um principio novo — o jogo 
como elemento de prosperidade das 
nações, e o paiz deixou de preoccu 
par-se com a scrofulose e com a misé-
ria dos nossos pescadores, para se 
apaixonar pela questão do jogo. 

O jogo foi também apresentado 
como fonte perenne de caridade, e na 
futura concessão do jogo figura, diz-se, 
um imposto a cobrar pela Assistência 
Nacional aos tuberculosos. 

E assim mais uma vez, vendendo 
o seu silencio, e garantindo por um 
falso escrupulo o protesto dos outros, 
a Assistência Nacional ao tuberculosos 
deu um exemplo de desmoralisação 
que nada a honra. 

E ' velha a historia: ha peça de 
theatro que tem na exploração do gosto 
ignorante pela obscenidade resultado 
seguro, o emprezario offerece uma re-
cita a favor da Assistência, e a aucto-
ridade permitte a torpe exploração da 
ignorancia do povo. 

Era natural que a Assistência apro-
veitasse a occasião para protestar e re-
cusar nobremente o que lhe offerecem 
como premio do seu silencio. 

Era mesmo esse o seu dever: o jogo 
tem inutilisado todo o beneficio que 
podia tirar para robustecimento dos 
banhos do mgr a raça portugueza, 

As praias portuguezas são estações 
insalubres e sem conforto, em que a 
frequencia dos casinos, e casas de dis-
tracção abertas como aliciamento pelo 
jogo, inutilisam o pequeno beneficio que 
se poderia tirar do uso dos banhos de 
mar. 

O jogo modificou desastrosamente 
as condições de vida. Fréquenta-se o 
casino quando se devia frequentar a 
praia. Abandona-se o exercício á beira 
mar, para vir passar horas e horas, 
sentado nas ruas do interior, longe da 
acção benefica do mar. 

Com o jogo o descanço da noute 
não começa senão depois das duas 
horas. 

Por isso a população se levanta 
tarda e prescinde do banho. 

Estes inconvenientes tornam a sua 
acção mais funesta sobre a vida das 
creanças. 

O que o pae attribue muitas vezes 
á qualidade da agua, como qualquer 
aldeão boçal, deveria attribui lo á vida 
de casino, sem somno e sem descanço, 
que levam longe do mar creanças fra-
cas que vieram ao mar para se robus-
tecer. 

E com todos estes inconvenientes, 
o jogo não tem tido acção benefica de 
qualidade alguma sobre a vida das 
praias. 

E' ver o que se passa na Figueira. 
A população augmentou, ha novas 

construcções, mas a vida continua com 
o mesmo desconforto. 

As casas augmentaram, mas au-
gmentaram também os preços dos arren-
damentos, e este augmento fez apenas 
viver e prosperar a usura. 

Preocupada com a vida fácil do jogo 
a Figueira tem abandonado o seu com 
mercio, deixado os grandes emprehen-
dimentos que faziam da sua população 
uma das mais laboriosas e interessan-
tes do paiz. 

Felizmente que o engano vae pas-
sando e a Figueira volta á sua vida 
antiga. 

Com o jogo a Figueira tem só per-
dido. 

A sua concorrência deve-se ás suas 
condições excepcionaes, ao abandono 
das praias próximas da capital que lhe 
dava a frequencia do mundo elegante. 

Isso porém passou. Cascaes e o 
Estoril desenvolveram-se e aformosea-
ram-se e reterão de futuro o seu publico. 

O jogo, sem influencia benefica sobre 
as populações, inutilisou as praias para 
o robustecimento da nossa raçí . 

Era por isso que a Assistência Na 
cional aos Tuberculosos se devia pôr á 
frente do movimento prohibitivo do jogo 
e nunca calar-se porque a exploração 
do vicio lhe dá rendimentos, como a 
dama dinheirosa de uma casa de al-
couce. 

Como uma grande instituição nacio-
nal que é, a Assistência Nacional aos. 
tuberculosos tem uma funeção morali-
sadora que nunca deveria perder de 
vista na consecução do seu programma. 

Como tal devia atacar o jogo como 
agente de desmoralisação. 

Devia ataca-lo também porque o 
jogo não tem dinheiro com que possa 
remediar o mal que lhe está fazendo. 

O jogo inutilisa as praias portugue-
zas para o robustecimento de raça, 
converteu-as de agentes de saúde em 
provocadores da doença. 

Era no mar que a Assistência Na-
cional aos tuberculosos tinha o seu 
melhor alliado. 

Foi com o mar que o jogo acabou. 
Quem quer o jogo ? Os banqueiros. 
E' o que affirma consoladoramente 

o inquérito do Jornal de V^Çoticias. 
Affirma também que a conceder-se 

não ha motivo especial para o fazer 
nas praias. r v 

E assim é. Ha até motivos para a 
prohibir, para o pôr longe da popula-
ção que vem procurar no uso dos ba-
nhos do mar o avigoramento da sua 
saúde ou de seus filhos. 

VARÍOLA 
Continua a epidemia, e agora a sua 

acção foi mais longe. 
Coimbra não se limitou a contagiar 

as aldeias dos arredores, enviou agen-
tes dissiminadores para mais longe. 

Amigos nossos extranham què nós 
insistamos neste assumpto e vão até 
attribur -nos a falta de forasteiros que 
os outros annos nos visitavam neste 
tempo. 

Temos a declarar que se pedissem 
o nosso conselho nós francamente di-
ríamos a todos que não viessem. 

Se o commercio softre, o commer-
cio que exija as medidas de prophila-
xia necessarias. Quando os poderes 
públicos descuram a saúde publica, 
não é demais qualquer exaggero nas 
precauções individuaes. 

Perante uma epidemia Coimbra, 
séde d'uma faculdade de medicina, 
tendo á frente do districto um profes-
sor da mesma faculdade, tem procedido 
com a mesma incúria de uma aldeia 
ignorante e sertaneja. 

Tem-se deixado morrer os pobres, 
porque são pobres, na esperança de 
que o mal se limitará ás classes pouco 
afortunadas* 

E não devia ser assim. 
Os ricos teem na sua mão conser-

var ou perder a saúde. Os pobres não 
teem modo de cuidar d'isso; por isso a 
acção dos poderes públicos devia ser 
immediata e energica logo nos primei-
ros casos. 

Uma doença contagiosa que appa-
rece no meio da gente pobre, nos bair-
ros sem conforto e sem condições hy-
gienicas é sempre a ameaça d'um 
grande perigo. 

Por isso aos primeiros casos de-
viam seguir-se medidas da auctori-
dade que limitassem a doença e impe-
dissem o desenvolvimento da epidemia. 

Nada d'isso se fez. A variola andou 
á vontade por Coimbra, alastrou para 
as aldeias dos arredores, e agora foi 
oiais longe com a facilidade e frequen-
cia das communicações. 

Dissemos e repetimos: a existencia 
de uma epidemia deveria ter servido 
aos poderes públicos para avaliar da 
organisação dos serviços municipaes 
de desinfecção, para estudar as suas 
deficiências, se as ha, para completar 
o seu material de desinfecção, se fosse 
necessário. 

Dever-se-ia também ter pedido ao 
governo um credito especial, por ne-
cessidade' da salvação publica, para 
permittir dar ás medidas prophilaticas 
toda a extensão. 

A desinfecção deveria ser obrigató-
ria, e gratuita; porque o meio pobre, 
cm que a epidemia se tem desenvol-
vido, não permittia que fosse remune-
rada. 

E a desinfecção não podia deixar 
de ser obrigatoria. 

Isto só se poderia fazer com a 
ajuda do governo, sobre que o sr. go-
vernador civil tem toda a influencia. 

Não o tem feito, a responsabilidade 
é sua. 

Os forasteiros abandonam Coim-
bra, a responsabilidade é do sr. gover-
nador civil e só d'elle. 

Coimbra é na verdade no momento 
actual umá cidade perigosa. 

Escrevemo-lo com a consciência de 
que cumprimos o nosso dever. 

Caiba a responsabilidade do aban-
dono de Coimbra a quem a tem. 

Arrematação 

No dia 21 do proximo mez de se-
tembro, hão de ir á praça, na reparti-
ção de fazenda d'este districto, diversos 
bens pertencentes á confraria da Se-
nhora dos Milagres, da freguezia de 
Sernache dos Alhos, 
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A PRIMEIRA SESSÃO 

Não deu resultado todo o trabalho 
de acalmação dos monarchicos. 

O Jornal do Commercio, commenta 
assim os actos do sr. José de Alpoim: 

«Tal attitude adoptou-a o ministro 
por convicção, por partilhar a opinião 
dos membros da commissão de faztnda? 

Não, evidentemente não, pois se ti-
vesse essa convicção, deveria tel-a emit 
tfdo de ha muito, clara e precisamente, 
em conselho de ministros, e nunca elle 
proprio allegou que o tivesse feito, o 
que superabundantemente prova que o 
não fez. 

Qual a conclusão ? 
Não conhecemos senão uma apro 

priada: o ministro da justiça preferiu 
sacrificar-se com os seus amigos a dei-
xal-os sacrificados sós. 

Era esse o seu dever, ou cumpria-
lhe antes manter-se solidário com o go-
verno de que fazia parte ? 

E' este também um dos pontos me-
lindrosos da questão, e em cuja apre-
ciação não podemos entrar, pois é pos-
sível que factos estranhos ao conheci-
mento publico expliquem a maneira 
porque o ministro resolveu o aperto 
de situação moral, em que, em dado 
momento, se encontrou. 

Como quer que seja, o facto é que 
a resolução do sr. Alpoim, sendo to 
mada com manifesto sacrifício da sua 
importancia e influencia patine?, esta 
consideração tende, senão a1 * ;61vel o, 
pelo menos a attenuar consideravel-
mente a significação do erro politico 
que praticoh. 

O erro politico, em si, esse é inne-
gavel. Por muito respeitáveis que pos-
sam ser os motivos Íntimos que o de-
terminaram, o erro politico e a quebra 
partidaria são materialmente manifes 
tos. 

Um ministro que repudia ostensiva-
mente aquillo em que concordou com 
os seus collegas — falta aos seus deve-
res de homem de governo, e um parti-
dário que abandona o chefe no mo-
mento da batalha para a outros se li-
gar contra elle, falta, não só ao chefe, 
mas ao partido, de que elle é a con 
substanciação. 

Assim procedeu o ex-ministro da 
justiça, este é o facto publico, e elle 
sabe que não é para o aggravar que o 
dizemos. Mas, desde esse momento, 
ficou indiscutivelmente collccado numa 
situação, para que pode e deve procu-
rar dar todas as explicações, mas que 
o não habilita muito a queixar-se dos 
outros, e antes o deveria inclinar a 
procurar, honrosamente, bem entendi-
do, reparar o erro commettido, e que 
elle, passado o momento critico, não 
pode, de si para si, deixar de reconhe-
cer. 

Mas, quanto a nós, ha alguém, a 
quem muito mais directamente cum-
pria pôr-se em campo para procurar o 
termo, honroso e útil, da contenda pro 
gresista: são os seus amigos da com-
missão de fazenda, que tão irreflecti-
damente levaram o ex-ministro da jus-
tiça á situação em^ que se encontra, 
com tão prejudicial" perturbação para 
o partido. 

E' a elles, em verdade, que moral-
mente impende o dever, de íspon 
derem ao sacrifício, que tão inutilmente 
por elles foi feito, por um sacrifício 
proprio. <m 

Evidentemente, não se pode pen-
sar em que os membros da commissão 
de fazenda, ainda que intimamente te-
nham já hoje reconhecido o erro, que 
a todos os respeitos praticaram, o pro-
clamem. Seria esse sacrifício superior 
ás forças de simples homens políticos, 
havendo apenas entre elles, talvez, um 
politico philosopho capaz disso. 

Mas não é necessário ir ahi, a uma 
abdicação, verdadeira ou fingida, de 
opiniões, e com o que temos exposto 
apenas queremos significar, que se os 
dissidentes progressistas querem rever-
ter, a serio e não a fingir, ^ unidade e 
harmoniá partidaria, o que é a vanta-
gem de todos, na sua mão está, e só 
na sua mão, pois que depois de tudo o 
que se tem passado, não podem ter a 
pretenção de que seja o chefe do par-
tido, por muito grande que seja a sua 
nobre longanimidade, que lhes venha 
pedir o obsequio de entrarem na cha 
mada ordem. 

Agora se não querem, e ninguém 
lhes pode discutir esse direito, o caso 
é outro, e só haverá que acatar uma 
tal resolução, desde que ella seja fran-
camente expressa. 

Mas, nesse caso, seria a lucta for-

ni 1 e declarada, e es tando n ó s e m pe-
ríodo de aberta jogatina, com consen 
timento ministerial, ao que parece, 
mas neste ponto sem dissidência dos 
dissidentes, não estranhará o ex-minis-
tro da justiça, qu», nesta ordem de 
ideias e para maior facilidade das pa-
radas, designando o governo pela côr 
preta e a elle pela côr encarnada, jo-
guemos, embora a feijões, na preta. 

Mas não, ainda acreditamos, que a 
todos ha de chegar o momento de juí-
zo, e que, votando ou repudiando a 
proposta dos tabacos, como é seu in-
teiro direito — os dissidentes, ainda 
quando mantenham, de facto, a sua 
dissidência, em todo o caso, fieis ao 
suave e correcto programma do Dia, 
não hão de tornar necessaria a tdissolu 
ção. 

Seria mais um erro, e erro para el-
les irreparavel, obrigarem a um tal 
acto.» 

Apezar dos conselhos, que envol-
vem uma ameaça, a primeira sessão da 
camara foi uma coisa vergonhosa, sem 
dignidade, classificada por o sr. Dantas 
Biracho na justíssima phrase de espi-
rito : Não é purò absolutismo, é abso-
lutismo impuro. 

Recepção aos novato» 
O Grupo académico de recepção 

aos novatos acaba de enviar aos estu-
dantes a seguinte circular: 

Nosso prezado contemporâneo.—E' 
já notorio e está de ha muito arreigado 
no espirito de todos que as praxes, na 
sua significação propriamente acadé-
mica, terminaram em Coimbra; o pas-
sado de tradições injustificáveis, ca>a 
cterisado por uma verdadeira suspen-
ção de garantias individuaes, foi-se su 
mindo pouco a pouco relegado para os 
escombros das creações monstruosas 
e absurdas. 

Virtualmente hoje a tradicção pra-
xistica, com o seu cortejo aggressivo, 
de arbitrariedades e caprichos, morreu 
— e se raros ainda, num ou outro pio 
mento teem intentado reergue-Ia reedi 
tando scenas que repugnam a espíritos 
delicados e honestos, a força da época 
e a indignação da maioria tem-nos 
subvertido e anniquilado esmagadora-
mente. Nós não vimos pois hastear de 
novo o pendão contra a prsxe, o que 
seria além de importuno, talvez imper-
tinente; não se ataca uma coisa morta; 
faze lo seria repetir, sem originalidade, 
o que já muito antes de nós o fizeram, 
em propaganda cerrada e profícua; são 
mais brandas ps nossas intenções; a 
orientação que seguimos é essencial 
mente conciliadora; consideramos os 
velhos costumeis académicos como ex-
tinctos e tentamos sómente edificar 
sobre as ruinas d'esse edifício de odio 
e de insultos uma nova época de fra-
ternidade, de paz e de amor. 

O nosso protesto visa a educar as 
consciências numa noção exacra das 
velharias insustentáveis; intenta levar 
aos espíritos uma lufada de ideias 
emancipadoras numa efficaz manifesta 
ção de lealdade em que os mais velhos 
estendendo as mãos aos mais novos, 
os incitem a demolir o edifício dos fal-
sos princípios convencionalistas de que 
ainda enferma perniciosamente este 
meio coimbrão. Orienta-nos a convi-
cção, talvez razoavel, de que para a 
academia ter o direito de exigir a trans-
formação radical da nossa Universidade 
tem, primeiro que tudo, de transfor-
masse a si própria. E se numa maior 
extensão de fins assim pensamos e sen-
timos, sob o ponto de vista propria-
mente immediato da recepção aos No 
vatos é nossa intenção consagrar por 
esta fórma publicamente a extineção 
das praxes e annunciar ao paiz pela 
palavra e pela penna de alguns eleva-
des espíritos e pelo ruido alegre de 
saudações cordeaes que Coimbra, como 
centro académico universitário, entrou 
definitivamente na esphera do mundo 
civilisado. 

E porque o<* nossos intuitos assim 
clara e lealmente expostos teem já 
conseguido o applauso de muitos, vi-
mos solicitar cordealmente a sua adhe-
são, enviando-nos o seu nome, o que 
representará um valioso auxilio moral 
independentemente de qualquer subsi-
dio, visto termos resolvido não abrir 
subscripção alguma. 

Partiu para Lisboa a tomar o seu 
logar de deputado o sr. dr. José 
Affonso Baeta Neves, capitão medico 
de infanteria 

C h a r a n g u i n h a 

Com a animação do costume a ban-
deira da Senhora da Nazareth, na terça-
feira ultima. 

Houve este anno uma pequena mo-
dificaçãosinha no programma, em que 
não podemos deixar de fallar. 

Apesar da egreja estar illuminada e 
embandeirada, bem desleixadamente, 
seja dito em abono da verdade e da de-
voção da Praça Velha, a festa da 
noite passou-se no Terreiro do Men-
donça, onde vivia o juiz. 

As casas do largo illuminaram e 
embandeiraram, e a charanga dos me-
ninos orphãos foi abrilhantar a festarola, 
com grande alegria do povo, singular 
compucção dos devotos, e economia 
do juiz, muito para louvar nos tempos 
que vão correndo. 

Nada mais natural: Santa Casa da 
Misericórdia não é um nome vão. H J 
caridade, seja para todos. A charan-
guita é de enternecer e fica barata. 

O povo gosta, alegra se o povo. 
E desculpem em continuarmos a in-

sistir que reprovamos em absoluto este 
concurso de creanças aos prgodes reli 
giosos nocturnos, ou sejam fogueiras 
populares dos santos mais alegres do 
kalendario, ou sejam arraiaes devotos; 
quer as creanças sejam os meninos or-
pbãos quer sejam outros quaesquer de 
prendas mais ou menos artísticas. 

Também não podemos applaudir 
que os meninos orphãos sahissem do 
Collegio Novo para o Terreiro do Men-
donça, tendo a Praça Velha onde natu-
ralmente tocavam mais desafogada-
mente, 

Nem tanto ao religioso, nem tanto 
ao profano. 

A charanga dos meninos orphãos é 
uma manifestação do prejuízo ridiculo 
de funeçao moralisadora das philarmo-
nicas intellectuaes, que por ahi se exibe 
nas tunas burlescas de todas as classes 
da sociedade portugueza, desde a Uni-
versidade ao Collegio de Campolide e 
á officína de S. José. 

A musica adoça os costumes. A mu 
sica civilisa, a musica instrue; e assim 
é que as meninas da sociedade portu-
gueza nos martyrisam com as preocu-
pações romanticas do fado mal tocado 
ao piano. 

O Collegio dos orphãos tem sacrifi-
cado tudo á charanga, ornamento de 
todas as festas ao divino d'aquella casa 
de misericórdia e santidade. 

A charanga da Santá Casa está, 
porém, fóra do programma deste ins-
tituto de beneficencia, quando vem to 
car fóra. 

A charanga dos meninos orphãos 
vem fazer concorrência ás philarmoni-
cas da terra, privando-as do rendimento 
das poucas festas que em Coimbra ha. 

E, continuando neste favor de ap-
plauso e acceitsção, é de receiar ver 
ainda os meninos orphãos a tocar jo 
estalado nas fogueiras. 

Podem dizer-nos que a sahida do 
collegio e o arraial é uma diversão ale-
gre çara as creanças. 

Concordamos, serve-nos o argu-
mento; mas dê se essa diversão aos 
maiorsinhos, tragam-se até para as fo-
gueiras do S. João e do S. Pedro, le 
vem-se de madrugada á fonte do Cas-
tanheiro, ao Choupal. 

Elles hão de gos ta r . . . 
Levem os maiorsinhos, dêem uma 

distracção natural á anciedade da pu-
berdade, deixem os divagar pelo Chou-
pal e pelo Penedo da Saudade ao al 
vorecer; mas deixem os pequenitos 
dormir socegados na cama. 

As creanças gostam, mas a diver-
são é má, e pouco sabe de educação 
quem conscientemente a consinta. 

João Machado 
Voltou do campo completamente 

restabelecido o nosso amigo e correli-
gionário João Machado, cuja cflicina 
está agora em movimento de excepcio 
nal producção artística. 

Alem do monumento á Virgem para 
Vszeu, que está bastante adeantado, 
acaba-se a estatua de um pagem para 
a escadaria do hotel do Bussaco, e co-
meça-se o bello baixo relevo para a 
capella do palácio do sr. Monteiro, em 
Cintra, croquis de Manini que Antonio 
Augusto Gonçalves interpretou no ri-
tmo e elegancia das linhas esguias da 
sua modelação delicada, e a que João ! 
Machado dará toda a frescura do seu 
cinzel. 

Manini deu uma forma original á 
Annunciação que enquadra a rosacea 
da delicada fachada da capella. 

Como que i vontade do padre, que 

em cima abençoa assentado, o anro e 
a Virgem voam ao encontro um do 
outro, elle diaphano como a vaporisa-
ção dum sonho, a Virgem nas linhas 
fortes da mulher fecunda da renascença. 

De toda a obra feita para o sr. Mon 
teiro, que tanto honra a arte conimbri-
cense, é sem duvida esta o trecho ca-
pital. 

Tracção electrica 
Em sessão de hoje foi approvado 

o texto da representação em que a ca-
mara pede a exempção de direitos para 
o material a importar para a substitui 
ção da tracção animal pela tracção ele-
ctrica. 

E' do theor seguinte: 

Senhores Deputados da Nação! — O 
concessionário da construcção e expio 
ração das linhas ferreas urbanas e sub-
urbanas na cidade de Coimbra preten-
de substituir, de accordo com a Cama-
ra Municipal d'esta cidade, a tracção 
animal pela tracção electrica, como lhe 
permitte o respectivo contracto. 

Não pode haver duvidas sobre as 
grandes vantagens que a cidade de 
Coimbra deve tirar d'este melhoramen-
to, em virtude do impulso que a facili 
dade dos meios de transporte imprime 
ao desenvolvimento economico. O alar-
gamento da area urbana, a expansão 
do movimento commercial e industrial, 
a desaccumulação da população para 
bairros hygienicos e modernos, são os 
resultados que se téem observado em 
todas as cidades, depois da introducção 
de meios de transporte rápidos e eco 
nomicos. 

A questão tem mesmo um aspecto 
social, pois as cLsses trabalhadoras não 
podem sem meios de transporte d'esta 
natureza conseguir habitações baratas 
e sadias. 

Por outro lado, o êxodo da popula-
ção do centro para a perip eria faz des-
apparecer os bairros insalubres e ex-
cessivamente populosos do coração das 
cidades. 

E, deste modo, a facilidade dos 
meios de transporte permitte corrigir 
uma grande parte dos inconvenientes 
do urbanismo, que se encontra intima-
mente ligado com o desenvolvimento 
da nossa civilisação. 

Não falta quem insista na these do 
regresso á vida dos campos, mas taes 
concepções não passam de puras uto-
pias que contrariam completamente as 
tendencias da evolução. 

Senhores Deputados da Nação! — 
O problema é de tal modo importante 
que todos os municípios modernos se 
preoccupam com o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da viação nos aggre 
gados sociaes que representam. A Ca-
mara Municipal de Coimbra, louvavel-
mente secundada pelo governo, também 
tem seguido esta orientação dispen-
sando todo o auxilio e protecção á ini 
ciativa de dotar a cidade com a viação 
por meio de tracção electrica. 

E' assim qu~, exigindo este syste-
ma de viação uma grande immobilisa-
ção de capital, a que o movimento 
actual da cidade não poderá correspon-
der remuneradoramente nos primeiros 
annos, concedeu o subsidio annual de 
um conto de réis para a substituição 
da tracção animal pela tracção electrica, 
alargando ao mesmo tempo o praso de 
concessão até quarenta annos, embora 
sem o subsidio, que tem logar apen>s 
durante os annos que restarem dos 3o 
por que foi feita a concessão para a 
tracção animal. 

Mas, apesar de todas estas vanta-
gens, o concessionário dos serviços de 
viação por meio de tracção animal, 
ainda lucta com grandes difficuldades 
para a substituir pelo systema de tra-
cção electrica. 

Um novo auxilio se torna necessá-
rio, que é a exempção de direitos adua-
neiros sobre todos os materiaes que 
fôr preciso importar do extrangeiro 
psra a construcção e exploração das li-
nhas electricas a estabelecer em Coim-
bra, quando elles não forem produzidos 
pela industria nacional. 

Concessão semilhante foi feita á 
camara municipal de Cintra para o ca-
minho de ferro de via reduzida de Cin 
tra a Collares e praia das Maças, pela 
lei de 29 de juiho de 1899, que no art. 
3.° n.° 1, exemptou de direitos de im-
portação todos os materiaes que fosse 
preciso importar do extrangeiro para 
a construcção e exploração do referido 
caminho de ferro, quando não fossem 
produzidos pela industria nacional. 

Por isso., a camara municipal de 
Coimbra vem respeitosamente p d i r 

que seja approvado um projecto de lei 
concedendo lhe a exempção de direito: 
de importação sobre todos os materiaes 
que fôr preciso importar do extrangeiro 
para a construcção e exploração dai 
linhas electricas a estabelecer na cidadt 
de Coimbra e seus suburbios, quando 
não forem produzidos pela industria na' 
cional. 

Deste modo cooperará também o 
Parlamento na realisação dum melho-
ramento que çonstitue uma das maij 
justas aspirações de todos os conimbri-
censes e um dos meios mais efficazes de 
apressar a notável transformação eco-
nómica por que está passando o mo-
desto centro universitário de outros 
tempos. 

Coimbra e Paços do Concelho, IJ 
de agosto de 1905.— O presidente di 
Camara. 

Conselheiro Castro Uattoso 
Falleceu em Lisboa o sr. Francisco 

de Castro Mattoso Corte-Real, que re-
presentou em cortes os interesses de 
Coimbra, sem grande actividade e sem 
grande brilho. 

Morre depois de uma vida longa sem 
um facto que a assignale á benemeren-
cia publica, apezar dos favores que teve 
sempre nas altas regiões. 

Era juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça e irmão do sr. José Luciano de 
Castro. 

R e g - o s ^ j o 

Por Coimbra andou em viagem S 
Magestade a r.iinha sr * D. Amélia. 

Dizem os telegrammas para os jor-
naes de grande circulação coisas de es 
pantar de tal visita, que passou com 
pletamente desapercebida por toda i 
gente, até pela policia que o autóftio 
bilismo de S. Magestade fidelíssima 
desnorteou. 

Correu Santa Cruz, Sé-Velha, foi „ 
Penacova e Recolheu ao Bussaco pela 
Pampilhosa, inutilisando assim os e* 
f.nços da Mealhada que Ihé tinha pre 
parada uma recepção com cobertores 
á janella, foguetes, repiques de sinos, 
senhoras atirando pétalas de rosas, 
emfim o ritual todo das procissões re-
ligiosas, as festas ao Anjo da Caridade, 
um anjo novo, que na religião da corte 
veiu substituir o Anjo Custodio. 

A' passagem de S. Magestade muito 
garoto, impertinente a pedir esmola, 
sem intervenção da policia. 

Ao passar ao Choupal, para S, 
Marcos, cremos, S. Magestade a rai. 
nha disse adeus aos vendedores de 
jornaes que sahiam a correr da estação, 
e que vieram contar alegres o caso á 
cidade, ficando muito mortificados por 
se não terem lembrado de dar um viva. 

Para outra vez s e r á . . . 

» 1 

Árbitros avindores 
O Diário do Governo publica o se-

guinte decreto: 

Attendendo ao que me represeutou a 
camara municipal de Coimbra, pedindo a 
creaçâo da um tribunal de árbitros avin-
dores e fundando-me no disposto da carta 
de lei de 14 de agosto de 1889, hei por 
bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.° —Será creado em Coimbra 
um tribunal de árbitros aviadores, cuja 
circurascripção abrangerá a area do mes-
mo município. 

§ único — O processo regular-se-ha 
pelas disposições doa decretos de 19 de 
março de 1891 e o de 14 de abril de 
1891. 

Artigo 2.°-— Ficam sujeitas á jurisdi-
ção do referido tribunal as industrias exer-
cidas na mencionada circumacripçâo, de-
vendo os patrões, operários ou emprega-
gados constituir collegios especiaes para a 
eleição dos vogaes do tribunal, em har-
monia cot» o regulamento para o recen-
seamento e eleição dos collegios para a 
constituição dos tribunaes de árbitros avin-
dores, approvado por decreto de 19 de 
março de 1891. 

Artigo 3.° — O numero de vogaes do 
tribunal será de dez. 

O ministro e secretario de Estado do» 
negocioB das obras publicas, commercio e 
industria assim o tenha entendido e faça 
executar, 

Paço, em 22 de julho de 1905.— 
REI. —D. João de Alarcão Velasquez 
Sarfnento Osorio, 
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Voto de sentimento Qarta ÍQ R í q J a n e i l 0 

A camara municipal votou por ac-
clamação, na sua sessão de hoje um 
voto de sentimento pela morte do sr. 
conselheiro Emígdio Navarro. 

Apresentou a proposta o sr. dr 
Gil de Mattos, que exaltou os serviços 
prestados por Emygdio Navarro a 
Coimbra, porque mostrára sempre o 
mais desvelado interesse. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa apoiou 
o voto do sr. dr. Gil de Mattos, afir-
mando, como elle, que não era a admi 
ração pela acção politica que o impul 
sionava mas sim o reconhecimento 
pelos grandes e assignalados serviços 
que Emygdio Navarro prestára sem 
pre a Coimbra. 

O voto de sentimento foi appro 
vado por acclamação. 

Instituto bacteriologico 

A camara approvou hoje a planta 
e alçada elaborada pelo sr. Antonio 
Heitor, mandando proceder ao respe 
ctivo orçamento. 

Tourada 
No domingo, na Figueira da Foz, a 

primeira tourada sensacional da época 
com Corchaito e os cavalleiros Joaquim 
Alves, mestre da arte de bem cavalgar 
e tourear com elegancia e João Marce-
lino d'Azevedo, sempre applaudido pelo 
brilho do seu toureio, pelo imprevisto 
da sua audacia. 

Tudo promette um dia encanta 
dor. 

Para quem ficar á noite recommen-
damos o circo. Deixe os casinos, sen 
saborias sem elegancia e sem animação 
e vá applaudir a troupe de excellentes 
artistas que Clotilde Mejstrick dirige, 
sob a doçura do seu bondoso olhar 
a sul. 

Vá ver os Bodsons, os Juanitos, 
applaudir as graciosas dançarinas pola-
cas, os acrobatas chinezes, Carpi, e os 
mais e passará uma bella noite. 

Deixe os casinos, a roleta já deu o 
que tinha a dar. 

Este anno ninguém ganha e por isso 
ninguém joga. 

Os batoteiros dizem exactamente o 
contrario 1 

Opiniões. . . 

Os operários manipuladores de pão 
resolveram formar uma associação de 
classe para salvaguarda dos seus inte-
resses, ameaçados pelo limite imposto 
ás padarias. 

Falleceu na Penitenciaria de Lisboa, 
onde estava cumprindo pena de prisão, 
Bernardo Correia, de S. Martinho do 
Bispo, meço de padeiro, que ha tres 
annos, na Figueira da Foz, assassinou 
seu amo com uma facada. 

2— VIII—go5. 

Em um orgão da imprensa carioca, 
foi transcripto o artigo que sob a épi-
graphe Barbaridade, appareceu no Sé-
culo do dia 11 de junho, e que diz res-
peito aos vexatorios passaportes. 

A extineção de tão vergonhosa me-
dida que quasi só Portugal lesa, terá 
além de numerosas vantagens, o affir-
mar progresso da civilisação. 

O no^so governo é que não levará 
a cabo tão brilhante quanto justa me 
dida, porque ella tende a beneficiar o 
povo . . . 

-•+• A directoria do Circulo dos 
R e p o r t e r s r ecebeu seis listas des t inadas 
a anga r i a r donat ivos pa ra a ce leb ração 
do Centenario de Bocage. 

Estas listas foram enviadas pela 
commissão encarregada de tal fim em 
Setúbal. O Circulo concorreu com réis 
2o$ooo. 

No dia 38 do proximo passado, 
com solemne cerimonia, realisou-se o 
lançamento da primeira pedra para o 
novo edifício destinado para a séde da 
Real Caixa de Soccorros D. Pedro V, 
tendo assistido a este acto entre muitas 
pessoas gradas, as auctoridades portu-
guezas n'esta cidade. 

O Jornal do 'Brasil, transcre-
veu um trecho de uma carta que o 
illustre deputado Varella, actualmente 
em Lisboa escreveu a um teu amigo 
nesta cidade; nessa carta se mostra o 
sr. Varella satisfeito pelo bom acolhi 
mento que teve na capital Lusitana. 

Os retratos dos srs. Carlos 
Reis, actual director do Muzeu de Bel-
las Artes de Lisboa, e general Claudiõv 
de Chaby, ultimamente fallecido era 
Lisboa, foram estampados pelo Jornal 
do 'Brasil do dia 31. 

. O mesmo jornal, dá noticia 
minuciosa da homenagem prestada ao 
veterano cabo Izidro, no dia 6 de julho 
em que lhe foi colíocada ao peito, pelo 
general Montalvão, a medalha de ouro. 

Aquelle velho soldado, modelo de 
disciplina, é bom que sirva de exemplo 
a muitos dos seus superiores . . 

Continua envolto no mais pro 
fundo mysterio o assassinato do esti-
mado commcrciante nesta praça e nosso 
patricio sr. Sousa Marinho que, como 
noticiei, foi cobardemente morto a gol 
pes de machadinha. 

No entanto, parece que uns raios 
luminosos tendem a dar luz ao facto. 
Informarei. 

Naturalisaram-se brazileiros, 
Augusto Leite Guimarães e Manuel 
Augusto Ferreira. 

Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia 27, Manuel Machado, 18 
annos, solteiro, por ter ficado compre-
mido entre dois vagons de aterro em 
que trabalhava, fracturando a perna 
direita e ficando com varias contusões 
pelo corpo. 

No mesmo dia, José da Rosa, car-
pinteiro, com um facada que lhe vibrou 
o, também portuguez e carpinteiro, Mi-

(3q) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
I X 

Teu marido está em casa? disse 
Boulba, descendo do cavallo e passan-
do a rédea numa argola de ferro chum-
bada á parede. 

— Está, disse a judia que se apres 
sou logo a sair com um cesto de trigo 
para o cavallo e um copo de cerveja 
para o cavalleiro. 

- - O n d e está então o teu judeu? 
— No outro quarto a fazer as suas 

orações, murmurou a judia saudando 
Boulba, e desejando-lhe uma boa saúde 
no momento em que approximou o cópo 
dos lábios. 

— Fica aqui, dá de beber e de co-
mer ÍO meu cavallo: vou só fallar-lhe. 
Tenho negocios com elle. 

Este judeu era o famoso Yankel. 
Fizera-se culuvador e hoteleiro ao mes-
mo tempo. 

Tendo pouco a pouco na mão os 
negocios de todos os senhores dos ar-
redores, tinha insensivelmente sugado 
todo o seu dinheiro e feito sentir em 
todo o paiz a sua presença de judeu. 

Não havia em trez milhas á roda 
uma só casa que estivesse em bom es 
tado. Todas envelheciam e caíam em 
/«ÍJ>M; toda região se torníra deserta, 

como depois d'uma epidemia ou d'um 
incêndio geral. 

Se Yankel continuasse a habita la 
dez annos mais, é provável que até as 
auctoridades o tivesse expulsado d'ella. 
Tarass entrou no quarto. 

O judeu resava, com a cabeça co-
berta com um largo véo bastante porco, 
e voltára se para escarrar, uma ultima 
vez, segundo o rito da sua religião, 
quando os olhos pararam de repente 
em Boulba que se conserva atraz d'elle. 

Antes de tudo brilharam á sua vista 
os dois mil ducados offerecidos pela ca-
beça do cossaco; mas envergonhou-se 
da sua cupidez, e esforçou-se por aba-
far em si o eterno pensament J do ouro, 
que semelhante a um verme, se enros-
ca á volta da alma do judeu. 

— Escuta, Yankel, disse Tarass ao 
judeu que fizera menção de o saudar 
e que foi fechar a porta prudentemente, 
para não ser visto por ninguém; salvei-
te a vida; os cossacos ter-te iam reta-
lhado como um cão. E' agora a tua vez. 
Faze-me um favor. 

O rosto do judeu escureceu leve-
mente. 

— Que é? Se é alguma coisa que 
eu possa fazer, porque não hei de eu 
faze-la ? 

— Não digas nada. Leva-me a Var-
sóvia. 

— A Varsóvia? Como? A Varsó-
via ? disse Yankel, e levantou as sobran-
celhas e os hombros em signal de es-
panto. 

. guel de Oliveira, que foi preso em fla-
! grante. 

- •«• No dia 26, falleceu Francisco 
José da Assumpção, que havido sido 
ferido com uma facada por um indivi-
duo que ainda não foi preso. 

O enterro da victima foi feito a ex-
pensas da Sociedade de Btneficencia 
Portugueza, de que era socio. 

-•«• No dia 29 falleceu o cabo do 
corpo de bombeiros, uma victima do 
dever, que no incêndio do Mercado 
pagou com a própria vida a sua dedi-
cação ao árduo officio a que se havia 
dedicado. 

Esta victima do dever tinha o nome 
de Alberto José Guimarães, e era na-
tural de Portugal, tendo verificado 
praça no corpo de bombeiros em 1 de 
novembro de 1900. 

A proposito: 
O valente, quanto humanitariocorpo 

de bombeiros desta cidade, é uma 
corporação distinctamente militar, ha-
vendo-se sempre com bravura na ex-
tineção de incêndios. 

Só é destacada do seu mister, 
quando em casos taes como os acon-
tecimentos de novembro ultimo. 

O sr. Saturnino de Mattos en 
genheiro da estrada de ferro, accusado 
e absolvido pelo crime de furto de 8o5 
contos conforme noticiei, e em poder 
de quem foram encontrados ainda 631 
contos, foi de novo submettido a julga-
mento, decisão do Supremo Tribunal, 
em virtude do recurso entreposto pelo 
procurador da Republica. 

Acha-se de novo na casa de deten-
ção era companhia da esposa e em 
saía dos abobtados. 

Trindade 

A N N Ú N C I O S 

Direcção das Obras Publicas 
do districto de Coimbra 

Estrada de serviço da E. R. n.c 63, 
para o apeadeiros dos Casaes. 

Faz-se publico que no dia 25 de 
agosto á 1 hora da tarde na secretaria 
da Dirçcção das Obras Publicas em 
Coimbra se precederá á arrematação 
do fornecimento de 400,'"'ob de pedra 
britada de quartzo ou seixo, para cons-
trucção do empedramento do referido 
lanço. 

Tarefa n.° 1 
Base de licitação 200^000 réis. 
Deposito provisorio 5$ooo réis. 

O deposito definitivo será de 5 per 
cento do preço da adjudicação. 

As condições especi^es de arrema-
tação estarão patentes na secretaria da 
Direcção das Obras Publicas em Coim-
bra todos os dias não sanctificados, 
desde as xo horas da manhã até ás 4 
da tarde. 

Coimbra e Direcção das Obras Pu-
blicas, 11 de agosto de 1905. 

O conductor, 

Antonio Mano Ribeiro. 

E D I T A L 
O Doutor oAlvaro da Costa Machado 

Villela, provedor da Santa (asa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que até ás 3 horas da 
tarde do dia 6 do proximo mez de setem-
bro, se recebem propostas em carta 
fechada para o fornecimento de mate 
riaes destinados ao fabrico de calçado 
na officina de sapateiro do Collegio dos 
orphãos de S. Caetano, a saber: sola 
verde de Alcanena; sola secca; sola do 
Porto, de Antonio Bessa; polimento, 
n.° 1, Effieurés; pellicas para vivos; 
pellicas, magis. n.° 1, violeta; vitellas 
Cornélius mixte, pretas; vitellas bran-
cas; bezerros de Guimarães, de peso 
de kilo e meio; carneiras brancas; cai* 
neiras pretas; graxa preta; fio de pal-
milhar, chauvre n.° 5; fio de côr; lona 
para forros, de i.»; fita puchadeira para 
homem, phantasia; fita puchadeira para 
senhora; prego de cobre de 3 V2; prego 
de ferro n.° 4; cordões de o.mgo\ cor-
dões; cordões de o,m6o e cordões de 
seda de o,m9o; ilhós celuloide; ilhós agra 
phos c ilhós n.° 6; lixa de papel n.° 1»/, 
e lixa esmeril. 

O fornecimento é até ao fim do 
anno economico corrente, mas feito 
mensalmente, mediante requisições, e 
estas apresentadas na secretaria d'esta 
Santa Casa, no fim de cada mez para 
se effectuar o pagamen o. 

Os proponentes devem indicar os 
minimos preços, por unidade, porque 
se propõem fornecer cada um dos ma-
teriaes referidos 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 11 de agosto de 
1 9 0 5 . 

O provedor, 

Alvaro da Costa Machado Villela. 

— Não respondas. Leva me a Var-
sóvia. Aconteça o que acontecer, quero 
vê lo ainda uma vez, dizer-lhe antes 
que não seja senão uma 'pa lavra . . . 

— Dizer uma palavra a quem? 
— A elle, e Ostap, a meu filho. 
— Então tua senhoria não ouviu 

ainda dizer? . . . 

— Sei tudo, sei tudo; offerecem dois 
mil ducados pela minha cabeça. Os im 
becis sabem o que ella vale. Dar-te-hei 
cinco mil, eu. Aqui tens dois mil de con-
tado (Boulba tirou dois mil ducados de 
uma bolsa de coiro), e o resto quando 
eu voltar. 

O judeu pegou logo numa toalha e 
cobriu com ella os ducados. 

— Ah! Que lindo dinheiro! excla 
mou dando volta entre os dedos a um 
ducado, e experimentando-o com os 
dentes; penso que o homem a quem 
tua senhoria tirou estes excellentes du-
cados não viveria mais uma hora no 
munde; mas que foi direito ao rio e se 
afogou depois de ter tido tão bons du-
cados. 

— Nada te teria pedido, e tomaria 
sósinho o caminho de Varsóvia, mas 
posso ser reconhecido e apanhado por I 
estes damnados polacos; porque não j 
nasci para invenções. Mas vocês, os"' 
judeus, nasceram para isto. Éreis ca-
pazes de enganar o diabo em pessoa; 
conheceis as manhas todas. Foi por isso 
que eu vim ter comtigo. Alem d'isso, 
em Varsóvia, eu nada poderia fizer s$ 

ALVJÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al 
raegue. 

G R E A D O 
Admitte-se um para armazém, que 

saiba ler, de edade de 18 annos. 
Rua da Moeda, 5o, se trata. 

S i O G L l í I l U L O B O 

áMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consulta* das 3 ás & 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

COKSULTORiODENTARIO 
Rua Fresca, 45 - FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 floras da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

ARREMATAÇÃO 
Senhor da Serra de Semide 

A commissão administrativa da Ca-
pella do Senhor da Serra, freguezia de 
Semide, faz publico que no dia 25 do 
corrente mez, pelas 11 horas da manhã, 
nas hospedarias da capella, no logar do 
Senhor da Serra, ha de ter logar a ar-
rematação da construcção da capella-
mór, sacristias e suas dependencias para 
conclusão do templo. A planta, caderno 
de medições e condições acham-se des-
de já patentes na sacristia da actual Ca-
pella. 

A base para a licitação é de réis 
i:5I 136000. 

Senhor da Serra, 16 de agosto de 
1 9 0 5 . 

O Presidente da Commissão, 

José F. de Figueiredo Queiro%. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como es t ran je i ros ; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo exper imentando 
e por isso possue uma colléção var iáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu adminis trador , 

Es t a oaza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais , etc. e tc . e 
bem como análizes d 'aguas , vinhos, azie-
tes, terrenos, etc. , etc. 

Preços absolutamente excécionais 

CASA 

sinho. Vamos põe depressa os cavallos 
á carroça e leva-me depressa. 

— E Sua Senhoria pensa ingenua-
mente que bastará buscar um cavallo 
á cavallariça, prende-lo á carroça e, vá, 
marche, Tua Senhoria pense que o 
podem levar sem ser bem escondido 1 

— Bem, então esconde-me, como 
sabes fazer. Num tonel vasio, não é 
verdade ? 

— Sim! Tua senhoria pensa que o 
podem esconder em um tonei ? Não 
sabe que cada um havia de pensar que 
havia agua-ardente neste tonel? 

— Pois que julguem que vae agua-
ardente. 

— Como ? Que julguem que ha 
agua ardente! exclamou o judeu que 
agarrou com as duas mãos as suas 
compridas tranças pendentes e as le-
vantou para o ceu. 

— Que diabo estás tu a admirar te 
tanto ? 

— Então Tua Senhoria não sabe 
que o Bom Deus creou a agua-ardente 
para cada um experimentar? Lá em-, 
baixo não ha senão gulosos e bêbados 
Qualquer fidalgote é capaz de correr 
cinco versetas atraz do tonel, fazer lhe 
um buraco, e, quando vir que não sae 
nada, dirá logo: «Um judeu não era 
capaz de levar um tonel vazio; com 
certeza que ha dentro alguma coisa. 
Agarrem o judeu, garrotem o judeu, 
tirem todo o dinheiro ao judeu, mettam 
o judeu na cadeia!» porque tudo o que 
ti? de « a u Me sempre sopre o judeuí 

-se uma bem cons' 
truida e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo <gs. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques (gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

porque se diz que um judeu não é um 
homem. 

— Então mette-me num carro de 
peixe. 

— E' impossível, Deus sabe que é 
impossível; agora na Polonia, os ho-
mens andam com fome, como cães; 
hão de querer roubar o peixe e des-
cobrirão vossa Senhoria. 

— Bem leva me, com o Diabo, se 
quizeres, mas leva-me. 

— Ouve, ouve, meu senhor, disse 
o judeu, abaixando as mangas para os 
pulsos e approximando-se d'elle com 
as mãos affastadas. Aqui esta o que 
nós faremos: agora fazem se fortalezas 
e cidadellas em toda a parte, e andam 
pelos caminhos muitos tijollos e pe-
dras. Que Tua Senhoria se deite no 
fundo aa carroça e eu cobri-lo-ei por 
cima com tijollos. Tua Senhoria é ro-
busto, de boa saúde, por isso se não 
ha de importar muito com o pezo que 
tiver de supportar, e eu farei embaixo 
uma pequena abertura por fórma a 
pode-lo alimentar. 

— Faze o que quizeres, mas leva-
me. 

E ao cabo de uma hora, uma car-
roça com cavallos atrelados saia de 
Umane. Num d'elles ia empoleirado 
Yankel e as suas longas tranças enca-
racoladas voavam por cima da sua capa 
do judeu, emquanto ia aos saltinhos 
sobre a cavalgadura, comprida como 
um poste da estrada rçal. 

^Continua.) 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segiros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

• • • Lê. . a 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

.ds constipaçõis, bronquites, rouqui-
dSis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
d o s M l l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d!al-
catrão, compostos ( J E f c e l t m ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádoB facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Fortuguezes 

Rua da Solla, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBKA 
•••fVfc. 

Variado sortimento de fazendas ui>-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peL» 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS REZUMIDOS 

'EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

' ( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)5700 
Semestre 1)5350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

femestre 10200 
rimestre 600 

30600 
30000 

«•»« .A. W> 'V» V 
Brazil e Africa, anno 
I bas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %. 

40 
60 

Communieados, cada linha. 
Réeiames, cada linha 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
tôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

150— §ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A . 

D 
Néâta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enco 

tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer" 
neotes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s dLe o v o s com os mais finos Techeioa. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindeB. s 

" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-
zando os de folhado. 

O a l a x i t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 
L i e v r e e F o i e . 

S a i x e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 
principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
ôtc etc 

CAFÉ, -BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 52 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, - C O I 1 B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de foruos, tijolos 
grossos para construcçõès e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r o c o s e c o n o m i c o » 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
ce adio. 

PUNO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— 'Rua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico aa suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui- i 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas usadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca o comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
íltàgar. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mataal Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÂ flLUTVÂ 

D e N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórçes, 27 *-29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás maia luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Ptoíjo» saodico» 

Machiaras fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa, 
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de U^ew- York, e dos Gran-
aophones «.Odeon». 

TELLES & C : 
R. ferreira Borges, 152, í.° 

COIMBRA 

$lacario da §ilva O O O 
E 

O O £osé galeão <§ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente «o tribunal) 

A N T O N I O D ALIKEIDA 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

Agua da Curia (fiViogofores—Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

A unica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a S bilometros da estaç ão de Mogofore» 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s » i 

I N D I C A Ç Õ E S 

P a r a USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo ehronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—^m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero , o ex.mo sr. Charles Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Qoimbra-PHARMACIA DONATO 

4» Kna Ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicoia 
K •»» A M & •. «• M kA U ~ — — ^ 5. PRAÇA 8 DE BI A I O . 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristái e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira "esponsabilidade. 

- = = da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A C U r a 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação ofateve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que ofierecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E«ta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS DE MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L T J S I T A N A 

C O I M B R A 

Pf̂ oG^ED! 
. eT 
PR? D 

( b l f v i B P 4 A 
Installaçâo provisoria: rua da Sota, n.°8 

V I N H O S I I I r i s » 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

-®ses2s 

Tendas por Junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o (I—III—I9O5) 

Marcas 

CORAL ( t into) 
GRANADA ( t i n t o ) . . , 
AMETHTSTA ( t i n t o ) . 
CASTELLlO ( t i n t o ) . , 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . , 
AIBAR ( b r a n c o ) . . . 

Em barris 

Preço 
por litro 

90 
78 
65 
SS 

90 

êè 
s 3 
5® 

800 
400 
380 
300 

600 

P 3 © <3 "O 

100 
80 
70 
60 

§•3 
o j 

70 
60 

120 
70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de i garrafas ou dúzia de 
garrafa, 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafa» 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia-, 

Prevenção. — Os garrafa 
levam o carimbo da oAdega em lacres 
e nas rolhas das garrafas e garrafas 
vae o emblema da Qddega impresso & 

ÍHH « f jm m$ mtrm 
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A RIBEIRADA 
Deve ficar com este nome a sessão 

de reabertura da camara dos deputa-
dos. 

O sr. Queiroz Ribeiro teve naqueila 
mistura o effeito de um reagente chi-
mico, mostrou a composição da ca-
mara, ou antes a decomposição do par-
lamento portuguez. 

O sr. Queiroz Ribeiro não foi uma 
excepção. O sr. Queiroz Ribeiro foi o 
parlamento. 

Não se pôde negar que a attitude 
do sr. Queiroz Ribeiro foi antiparla 
mentar, mas é certo também que o 
parlamentarismo do sr. José Luciano 
e do sr. Espergueira não foi de melhor 
agua. 

O sr. Queiroz Ribeiro, liquidando 
questões politicas com affirmações da 
vida particular, comprometteu os seus 
amigos e mostrou quão baixo desceu 
a camara que lhe consentiu e applau 
diu a orientação da discussão. 

O sr. Queiroz Ribeiro foi applau-
dido. 

E assim devia ser porque o sr. 
Queiroz Ribeiro estava fallando a lin-
guagem do podre meio polinco em que 
vive. 

O sr. Queiroz Ribeiro manteve-se 
dentro das normas de indisciplina e 
desvergonhamento constitucional. 

O sr. Espregueira secundou-o, afi-
nando pelo diapasão de indignação bur-
lesca do sr. Queiroz Ribeiro. 

O sr. Espregueira não fallou a lin-
guagem parlamentar, mas manteve-se 
dentro da linguagem da camara portu 
gueza. 

Insultou sem elevação e sem espi-
rito na phraseologia trapalhona dos seus 
successos parlamentares. 

O sr. Queiroz Ribeiro para defen-
der a sua moralidade insultou o sr. Es 
pregueira. O sr. Espregueira para se 
defender insultou o sr. Queiroz Ribeiro. 

Isto tudo dentro das tradições do 
parlamentarismo portuguez, com ap-
plauso da camara, sem intervenção do 
regulamento. 

O sr. José Luciano, intervindo a pe-
dir a paz e concordia, não levantou 
msis alto o parlamentarismo, quando, 
no calor do improviso, declarou que ti-
nha dentro da camara quem approvas 
se o contracto fosse qual fosse a attitu-
de e as denuncias dos adversarios. 

O sr. Queiroz Ribeiro não faz ex 
cepção. O seu nome classifica a ca-
mara. ( 

Aquella sessão, aquella camara pode 
ter o nome de Ribeirada. 

Não no intuito de marcar uma re-
volta, mas de indicar uma manada. 

O parlamento portuguez é uma ri-
beirada. 

A attitude do sr. Queiroz Ribeiro 
tem porém uma vantagem: explicou os 
intuitos do sr. Alpoim. 

Pelas declarações do sr. Queiroz 
Ribeiro vê-se que o sr. José de Alpoim 
contava que o sr. Espregueira appoiasse 
a sua attitude. 

O sr. Alpoim precipitou por isso a 
sua declaração de guerra contra o con-
tracto dos tabacos, affirmou a origina-
lidade, a propriedade da tentativa mo-
ralisadora do seu partido. 

Como contava, o sr. Espregueira 
deveria acompanha lo,seguir-lheo exem 
pio, como se diria depois. 

E o exemplo seguido seria a queda 
immediata do ministério e a possibili 
dade de uma lucta dentro do partido 
que estabelecesse a supremacia do sr. 
Alpoim. 

O sr. Espregueira deixou-se ficar, 
frustou-se o plano do sr. Alpoim. 

O sr. Espregueira foi o responsável 
pelo cheque, dahi a violência do ataque 
contra o sr, Espregueira. 

O sr. Alpoim está cada vez em 
posição mais falsa. 

O seu procedimento tem um não 
sei quê de falso que o torna suspeito. 

A attitude dos seus correligionários 
não contribue para lhe angariar sym-
pathias. 

O parlamentarismo portuguez des-
anda de anno para anno. 

A separação do sr. Hintze Ribeiro 
e do sr. João Franco foi um acto vio-
lento, resalvandoa dignidade parlamen-
tar. 

Salvaram se as apparencias. 
A separação do sr. Alpoim faz se 

sem violência e sem elevação parlamen-
tar. 

Nos successos passados o sr. Al-
poim viu que as separações violentas 
não dão resultado immediato e desgos 
tam a coroa, que é irresponsável, mas 
quer um capataz em cada bando mo 
narchico. 

O sr. João Franco tem passado, 
apezar da sua enorme fortuna, e do 
valor moral dalgumas das suas adhe 
sões, vida de desterro, longe das ca 
deiras do poder. 

A' ambição sôfrega do sr. Alpoim 
não lhe sorria a situaçso. 

Preferia por isso desorganisar a 
salvo dentro do partido, á espera da 
morte que lhe desse o poder. 

A chefia do partido progressista 
parece-nos cada vez mais longe do sr 
Alpoim. 

Arborisação 
A arborisação da cidade, muito 

tempo desprezada, tem ultimamente 
tem ultimamente sido objecto de cui 
dados desvellados da parte de algumas 
vereações. 

Este cuidado transformou-se por 
ignorancia das pessoas encarregadas 
d'este serviço numa preoccupação ri-
dícula de jardineiro, reduzindo as ar-
vores todas á mesma fórma de vassou-
ra decorativa, numa unidade esthetica 
de encantar. 

Como disparate vistoso foi applau-
dido, discutido, e houve vereações ex-
tranhas que importaram o extravagante 
capricho das vereações conimbricenses. 

Ultimamente, na vereação transa 
cta, voltou-se a ideias mais sensatas, e 
conseguiu se modificar, no possivel, a 
pratica seguida. 

A camara actual tem seguido na 
mesma esteira e pensa em alargar con 
sideravelmente a arborisação e em tor-
nar efficaz a protecção ás ardores. 

Infelizmente a lei deixa-a desarma-
da perante muitos abusos. 

Assim foi que teve de assistir ao 
corte das arvores de Santa Cruz e de 
outros logares, tão estupidamente feito 
pelos empregados na montagem da rede 
telephonica que, como todas as pessoas 
rudes e sem instrucção aproveitaram a 
occasião que se lhes offerecia de alar-
dear de força e auctoridade. 

A camara tomou precauções para 
que as arvores não sejam para o futuro 
viciosamente podadas a trata de promo-
ver a plantação de novos renques. 

Por isso o viveiro que actualmente 
possue no parque de Santa Cruz é pe 
queno, comquanto tenha prestado ao 
município grandes serviços. 

Em tempos, a camara de Coimbra 
teve um largo viveiro, que não só «a-
tisfazia as necessidades do município, 
como vendia também arvores para o 
districfo e para fóra. 

A camara encarregou o sr. Anto 
nio Heitor, chefe da repartição de 
obras municipaes, de elaborar aaccor 
do com o sr, dr. Julio Henriques o 
projecto de um viveiro e das obras ne-
cessárias para embellezamento e arran-
jo do parque de Santa Cruz. 

O sr. dr. Augusto Corrêa Leitão, 
foi nomeado sub delegado cm Penacova, 

REILHAC E REILHACS 
Os dois milhões e cem mil francos 

ou os dois e meio milhões de francos 
que o governo progressista se propõe 
offerecer a Reilhac reclamam que se 
recordem ligeiramente alguns inciden-
tes afins a esse aventureiro francez que 
ante o paiz tem, porém, menos res-
ponsabilidades que alguns aventureiros 
portuguezes. 

O nome de Reilhac entrou nos ou-
vidos de Portugal, especialmente em 
1889. Possuidor de títulos do emprés-
timo chamado de D. Miguel, por não 
lhe serem pagos esses títulos, Reilhac 
levantou contra o nosso paiz uma cam 
panha violentíssima de difamação. Ef-
fectuava-se nesse anno na capital fran-
ceza a celebre exposição universal que 
ali levou representantes de todo o 
mundo. Nessa occasião especial, enor-
mes cartazes se ostentavam pelas es-
quinas da cidade com dizeres deste 
theor : — P o r t u g a l é u m 
p a i z d e l a d r õ e s . 

Para calar Reiihac— e só elle, por-
que pertencia lhe exclusivamente a pa-
ternidade do ruido diffamatorio — des-
tinou se do emprestimo dos tabacos, de 
91, a somma de tres milhões para os 
títulos de emprestimo de D. Miguel. 
Mas determinou-se clara, official, legal-
mente. O paiz conformou-se. Não se 
discutia se a divida era ligitima ou il-
legitima. Ainda que fosse illegitima, 
valia a pena um sacrifício para affastar 
um adversado tão terrível. 

Mas não foi o governo que se en-
carregou de pagar n Reilhac. Foram 
os contractadores do emprestimo que 
receberam essa missão. 

Esses contractadores não lhe paga 
ram. O dinheiro foi para muita gente 
mas não chegou a Reilhac. 

Já roubado, Reiihac proseguiu. E. 
sob todos os pretextos, elle lá está em 
Paris, com uma admiravel insistência, 
a que correspondem certa habilidade e 
incontestável influencia, fazendo o des 
credito da nação portugueza. 

Os antecedentes são, pois, estes: 
sacrificou o paiz tres milhões de fran-
cos para pagar a Reilhac, mas Reilhac* 
não os recebeu. Foram distribuídos 
por muita gente feita no negocio — á 
excepção do ministro que commetteu 
o erro de ser responsável por elle, o 
sr. Augusto José da Cunha — mas não 
chegou n-da ao seu destino. 

Pois é com semelhantes anteceden-
tes que em 905 se pretendem dar nova-
mente a Reilhac dois milhões e cem ou 
dois milhões e meio de francos, á som. 
bra do segundo contracto dos tabacos. 
E repete se o mesmo processo: são 
ainda os contractadores, que em 91 
sumiram o dinheiro, os encarregados 
do pagamento. Mas com esta impor-
tantíssima aggravante: o dinheiro sae 
por um alçapão. Não é o contracto que 
auctorisa o pagamento. E' a enorme 
margem da operação! 

Julgamos inútil perguntar se o paiz 
pode consentir isto. Em 91, as circums-
tancias eram bem diversas. Era legi-
timo suppor que o dinheiro destinado a 
Reilhac seria realmente recebido por 
Reilhac. Hoje, não. Quem, tendo rece 
bido do paiz o encargo official de o 
pagar, o desviou, não ha de paga-lo 
agora, tomando o compromisso apenas 
officiosamente. Reilhac é uma capa para 
encobrir ladrões. 

Podia o con racto dos tabacos, em 
vez de valer o que vale, ser magnifico. 
O que ante-hontem se revelou no par-
lamento, com a confissão indirecta do 
proprio reu, não pode permittir que 
elle se discuta — nem tão pouco que de 
alguma maneira tractem da questão os 
rèilhachistas que se propunham reedi-
tar a manobra de 91 —aggravada. 

Esses reilhaes nacionaes — muito 
mais merecedores do odio portuguez 
que o Reilhac verdadeiro — teem a 
a cumprir u q destino que não é a mis-

são^ de administrar os negocios públi-
cos. E' o destino reservado aos Ínfimos 
traidores que com tudo jogam e tudo 
mercadejam. 

Ladrões! 

Recepção aos novatos 
Continuam os jornaes de Lisboa a 

nar noticias de movimento a favor da 
festa que tenta realizar se no proximo 
anno lectivo, sem duvida com o fim 
louvável de suggerir pela leitura a ideia 
de visitar Coimbra nessa época. 

Por cá pouco se sabe. 
Os jornaes trazem as adhesões e 

começam a publicar as cartas recebi-
das de boas palavras, mas só de boas 
palavras. 

Verdade é que ninguém lhes pediu 
outra cousa. 

A commissão poz de lado a ideia 
de qualquer contribuição pecuniaría, o 
que nos deixa em singular perplexida-
de sobre o que poderá ser uma festa 
em que nada se gaste 

Este systema de adhesões repu 
gna-nos. 

A academia tem uma associação 
q u e j i representa; consulte-se a asso-
ciação, convoque-se uma assembleia 
geral. 

O processo seguido dá os adhe 
rentes, e os que não o são. Deu sem 
pre péssimos resultados na academia, 
só serve para estabelecer a desunião e 
a discórdia. 

Nas assembleias geraes eusta a de-
cidir qualquer coisa; mas o que se de 
cide costuma a ser respeitado. 

O que se está fazendo, com a con-
sulta e publicação de respostas nos 
jornaes tem o ar d'um plebiscito para 
entreter ocios jornalisticos de verão. 

Era todavia já tempo de deixar en-
trever um cantinho do programma que 
deve estar delineado. 

E era também talvez occasião de 
deixar de vez o ar revolucionário que 
as festas pretendem ter. 

As festas não são revolucionarias, 
são evolucionistas. 

A academia não approva, ha muito, 
o procedimento dos que entretem seus 
ocios na caça aos caloiros. 

Os sympathicos académicos não te-
rão de levantar barricadas na rua Lar-
ga para defender os novatos. 

Se as quizerem fazer de rosas, não 
encontrarão quem as assalte. 

Estão de luto pelo fallecimento de 
sua mãe e avó, a s r / D. Maria Cuper-
tino Pessoa e o sr. Alberto Cupertino 
Pessoa. 

Sentidos pezames. 

• 1 • 
> . 

Festa 
E' hoje a festa annual do Sacra-

mento em S. Martinho do Bispo, quer 
dizer: hoje em S. Martinho come-se 
bem, bebe-se melhor, e, se calhar, 
apanha-se a sua cacetada. 

A' volta costuma haver sempre um 
ou outro desastre nos carros que torna 
esta festa uma das mais attrahentes e 
divertidas do verão. 

E um bocadinho de religião não 
fica mal a ninguém.. . 

„ Reúnem hoje na sede do Atheneu 
Commercial peias 4 e meia horas da 
tarde os empregados do c immercio de 
Coimbra para tratar de assumptos re-
ferentes ao emprehendimento, em que 
andam, de conseguir o descanço he-
bdomadario. 

Por motivo do fallecimento do sr. 
conselheiro Emygdio Navarro, conser-
varam a bandeira a meio pau a Asso-
ciação Commercial, Associação dos 
Artistas e Centro progressista, 

VARÍOLA 
Continua a epidemia, continua-

remos nós chamando para o as-
s u r p t o a attenção das auctorida-
des competentes, sem duvida preoc-
cupadas agora com a crise politica 
que entretem o paiz. 

Em Coimbra continua-se a mor-
rer de variola ao abandono. 

\ epidemia continua pachor-
rentamente, ao capricho do conta-
gio correndo as ruas de Coimbra. 

E continua a não haver (senão 
na lei) declaração obrigatoria dos 
casos observados pelos médicos, 
continua a não haver declaração 
obrigatoria para as famílias que es-
condem os- doentes para os não 
mandarem para o hospital, e que 
transformam cada casa, pela pro-
pagação aos outros inquilinos, num 
perigoso fóco de contagio. 

Não se fazem desinfecções e as 
creanças vêem para a rua ao cólo 
das mães contagiar outras crean-
ças. 

E a auctoridade superior do 
districto, que é um medico, procede 
como um ignorante regedor de al-
deia, á espera do acaso, confiante 
no tempo, e p serviço das vaccina-
ções e revaccinações não se tem 
generalis-do. 

A culpa é da auctoridade, que 
as não tem mandado annunciar. 

Muita gente não se vaccina; 
porque não sabe, nem onde nem 
quando. 

Ha muito que o sr. governador 
civil devia ter, como medico que é, 
feito organisar o serviço de vacci-
nação e revaccinação, fazendo pu-
blicas as suas determinações, pelos 
editaes, pela imprensa periódica, 
por meto até de brochuras espe-
ciaes, porque é necessário instruir 
o povo; porque é ignorante. 

Noutros paizes ha guerra á 
vaccina ou por mal comprehen-
didos princípios médicos, ou por 
preconceitos enraizados; no nosso, 
se á falta de concorrência á vac-
cinação, é apenas effeito de igno-
rancia. 

O povo não sabe onde se 
vaccina, não conhece os effeitos da 
vaccina, não sabe o que é a vacci-
nação. 

Imaginam que a vaccinação é 
uma operação dolorosa, que pôde 
vir acompanhada de complicações. 

Seria necessário, ensinar-lhe 
tudo o que ignoram peio jornal, 
pela brochura, e pela practica pu-
blica da vaccinação. 

Desde que a declaração da va-
riola fosse obrigatoria, as famílias 
habitando a mesma casa poderiam 
tomar as precauções que lhes deve-
riam ser ensinadas por instrucções 
que o sr. governador civ l, medico 
distincto como é, poderia suggerir 
ou elaborar, tendo em pessoal com-
pe ente a garantia da sua execução. 

Em muitas casas da baixa só se 
tem sabido da existencia da variola 
quando ella se tem generalisado a 
todas as famílias habitando o mes-
mo prédio que a creança cuidado-
samente escondida pela familia, taa-

^ ^ Li 
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to dos olhos cios visinhos que po-
deriam protestar, como do medico 
que poderia intervir. 

Tal não aconteceria se o facto 
fosse punido como devia ser. 

Tal não succederia se pelas vias 
competentes se tivesse promovido 
a declaração obrigatoria dos casos 
de doença supeita, a sua vigilancia, 
o isolamento e a desinfecção. 

As creanças pobres deveriam 
ser isoladas e tratadas num hospi-
tal especial, procedendo-se ao mes-
mo tempo á desinfecção das ca^as, 
roupas e pessoas. 

O isolamento, hospitalisação 
das creanças pobres atacadas de 
variola, a desinfecção obrigatoria 
teriam ha, com generalisação de 
serviço de vaccinação e revaccini-
ção acabado com a epidemia em 
Coimbra. 

Apesar porém da inteliigencia e 
saber incontestáveis do sr. dr. An-
tonio de Padua, apesar das queixas 
da imprensa, e do conhecimento 
que tem do que lhe vae pela porta 
e por casa, Coi nbra continua con-
vertida em fóco de epidemia du-
rante mezes, com descredito para 
esta cidade e manifesto prejuízo do 
seu commercio que soffre da faita 
de forasteiros na época da ausência 
da população fixa. 

Coimbra, a séde de uma univer-
sidade, tendo á frente da sua admi-
nistração um professor da faculdade 
de medicina, conhecido pelo seu 
saber e pela sua orientação moder-
na, dá uma mostra singular do que 
seja a administração publica no nos-
so paiz. 

E todavia Coimbra estava ma-
ravilhosamente organisada para re-
sistir a uma epidemia como a da 
variola. 

Em Coimbra ha um hospital, 
de isolamento prompto a servir — 
a casa que foi feita para paço do 
bispo. 

Nada lhe falta. Foi organizado 
com cuidado na previsão de uma 
epidemia. 

Abrisse-se o hospital. 
Em Coimbra ha um posto de 

desinfeccão que está ainda no pe-
ríodo de iniciação. 

Era necessário fazer desinfec-
ções, alargasse-se a sua esphera de 
acção, estendesse-se o seu funccio-
naroento. Era a occasião azada de 

( 3 i ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
X I 

Na época era que se passava esta 
historia não havia ainda na fronteira, 
nem empregados de alfandega, nem 
inspectores (esse teí»ivel espantalho de 
homens emprehendedores), e cada um 
podia transportar o que lhe parecia. 

Se, todavia, qualquer individuo se 
lembrava de fazer a visita ou a inspe-
cção das mercadorias, era na maior 
parte das vezes, por prazer proprio, 
sobretudo quando objectos agradaveis 
vinham impressionar a sua vista, e a 
sua mão tinha pezo e força dignos de 
respeito. 

Mas os tijollos não excitavam a cu-
biça de ninguém; entraram por isso 
sem obstáculo pela porta principal da 
cidade. 

Boulba, da sua caixa estreita só po-
dia ouvir o ruido dos carros, e os gri 
tos dos conductores, e nada mais. 

Yankel aos saltos sobre o seu caval-
lito coberto de pó, entrou^ depois de 
ter dado algumas voltas, numa rua pe-
quena, estreita e escura que tinha ao 
mesmo tempo os nomes de Lamas e 
Judiai ia ; porque era com effeito lá que 
estavam reunidos todos os judeus de 
Varsóvia. 

Essa rua parecia se immenso com 
o interior de uma capoeira voltada. 

Parecia que o sol nunca penetrava 

completar a benemerita iniciativa 
municipal. 

Tornasse-se a desinfecção obri-
gatoria, abrisse-se o posto de des-
infecção. 

Para tudo isto era evidente-
mente necessário um credito espe-
cial. 

Pedisse-o o sr. dr. Antonio de 
Padua ao governo onde tem vali-
mento e auctor dade, sempre atten-
didos. 

A desinfecção custa cara. Não 
se pode impor a gente pobre Para 
a grande maioria de prssoas ata-
cadas seria ruinosa. 

A camara não pode faze-la gra-
tuitamente. 

Ao governo compath prover 
extraordinariamente. 

Ao sr. dr. Antonio de Padua 
competia mostrar o seu zelo, o seu 
amor p d o s interesses de Coimbra, 
atalhar o mal e aproveitar a occa-
sião azada de completar a organi-
sação do posto de desinfecção. 

Ningu m lhe negaria os meios; 
temos a certeza disso. 

Só assinada declaração obriea-
toria dos' casos de variola teria 
effeito. 

Porque, é necessário dize-lo, a 
declaração obrigatoria das doenças 
contagiosas, é sem effeito e sem 
valor, quando não poda seguida do 
isolamento e da desinfecção. 

Como está, a declaração das 
doenças contagiosas é apenas um 
vexame para as famílias sem resul-
tado pratico e util. 

Approvamos por isso o proce-
dimento dos facultativos que não 
fazem a declaração das doenças 
contagiosas a que os obriga a lei. 

Tal declaração só serve para as 
estatísticas officiees. 

E ha alguma coisa que precisa 
prole:ção mais prompta e efficaz 
do que a repartição de estatísticas, 
é a saúde publica. 

N o v a v i l l a 

Santo André, de Poiares foi elevado 
á cathegoria de villa, com séde do con-
celho em Poiares, que fica com o nome 
novo de Villa Nova de Poiares. 

R e g i s t o c i v i l 

Realisou se na quinta feira passada 
o registo civil do nascimento de um 
filho de M nuel de Matos e Maria da 
Conceição Mattos. 

ali. Casas de pau, que se haviam feito 
absolutamente pretas, com as sitas 
compridas pranchas, sahindo pelas ja-
neltas augmentavam ainda as trevas. 

Via-se aqui e ali algumas paredes 
de tijollos vermelhos que se haviam 
tornado também pretos em muitos sí-
tios. 

De longe em longe um boccado de 
parede, tngessado ao cimo, brilhava 
aos raios do sol com um fulgor insu-
portável. 

Ali tudo apresenta contrastes fri-
zantes; tubos de chaminés, farrapos, 
boccados de marmitas. 

Cada um atirava para a rua o que 
tinha de inútil e de sujo, dando occa-
sião aos que passavam de manifestarem 
os seus sentimentos diversos com rela-
ção aquelles andrajos. 

Um homem a cavallo podia chegar 
com a mão ás taboas atravessadas na 
rua, de uma casa para a outra, e ao 
longo das quaes cahiam pendentes 
meias á judia, calções curtos e um 
pato defumado. 

Algumas vezes um rosto bem gen* 
til de judia, mostrava se a uma janella 
escalavrada, rodeado de pérolas pretas. 

Um montão de judeus pequenos, 
porcos, esguedelbados, de cabellos cres-
pos, gritavam e espi javam se na lama. 

Um judeu de cabellos vermelhos, 
cara sarapintada de manchas de sar-
das, que o faziam parecido com um 
ovo de pardal, poz a cabeça á janella. 

Começou logo com Yankel uma 
conversa na sua linguagem extravagan-
te, e Yankel entrou no pateo. 

Om outro judeu, que passava na 

Figaeirà 

Ultimamente tem havido, segundo 
nos affirmam, um certo movimento nos 
arrendamentos d'esta praia que este 
anno se apresentavom mais fracos que 
nos annos anteriores. 

Não anda talvez muito longe da 
( razão quem afíirma que á abertura do 

jogo se deve o relativo abandono d'esta 
praia. 

A contrastar, em Buarcos, os pre 
dios tem-se arrendado vantajosamente, 
e esta praia, em que se conserva a re-
gulamentação saudavel de vida das an-
tigas praias portuguezas, é este anno 
motivo do uma predilecção muito jus-
tificável. 

A sua situação previlegiada, a visi 
nhança do cabo Mondego, as serras 
próximas de tão alegre vista e tão boas 
de correr, sem cuidados, longe das 
preoccupaçõss da cidade, fazem desta 
praia uma estancie previlegiada. 

A vida marítima intensa é uma dis 
tracção para o espirito que deve des-
cançar das fadigas dos livros de estudo, 
cuidadosamente postos de lado, e é de 
mais fácil e util assimilação que os tex 
tos massudos dos livros escolares. 

São as pequenas praias portuguezas 
o pouco que nos resta para avígora-
tnento da raça. 

Buarcos reúne na mesma paisagem 
encantadora a serra e o mar; é praia 
para aconselhar a senhoras, a creanças e 
a solteirões fóra da edade das aventu 
ras amorosas de casino. 

O FUTURO ECLIPSE 
No ultimo numero do Instituto, que 

continua dentro das suas brilhantes 
tradições, publica o sr. Frederico Oom 
com este titulo um artigo em que vem 
tratado com raro bom senso o proble-
ma da organisação de uma expedição 
scientifica para ir observar a Hespa-
nha o eclipse de 3o de Agosto pro-
ximo. 

Transcrevemos as criteriosas obser 
vações: 

Sa o governo tomasse tão extem 
poranea resolução, se Portugal àssu-
misse perante o mundo scientifico a 
responsabilidade de mandar fóra do 
paiz uma expedição offi-ial para obser-
var o futuro eclipse, com a já absoluta 
certeza de nada fa?er que seja util á 
sciencia, teria simplesmente desacredi-
tado a cultura scientifica do paiz, ou 
pelo menos feito suppôr — aliás sem 
motivo — que nelle se desconhecem 
as condições referentes a este genero 
de observações e os motivos que pó 
dem aconselhar grandiosas despezas 
para, em certos casos, as realizar, mas 
que também tornam puro desperdício 
a mais insignificante verba em outros. 

Em 1900, o eclipse sendo total em 
nossa terra, tomou o governo, e muito 
bem, o encargo offliial único de rece-

rua, parou, tomou parte na conversa, 
e quando Boulba poude afind sahir de 
baixo dos tijollos, viu os tres judeus 
que discutiam entre si com calor. 

Yankel voltou-se para elle, e disse 
lhe que tudo se faria segundo a sua 
vontade, que o seu Ostap estava preso 
na prisão da cidade e que, por muito 
difficil que fosse comprar os guardas, 
esperava todavia arranjar-lhe uma en-
trevista. 

Boulba entrou no quarto com os 
tres judeus. 

Os judeus, começaram a fallar a 
sua linguagem incomprehendvel. 

Tarass examinou-os alternativamen-
te. Parecia que alguma coisa o commo-
vera profundamente; nos seus traços 
rudes e insensíveis brilhou a chama de 
esperança, desta esperança que visita 
ás vezes o homem no ultimo grau de 
desespero. 

O velho coração de Tarass palpi 
tou violentamente como se rejuvenesce-
ra de repente. 

— Ouvi, judeus, disse, e o accento 
da sua voz testemunhava a exaltação 
da sua alma, podeis fazer tudo no 
mundo, sois capazes de encontrar um 
objecto perdido no fundo do mar, e 
um provérbio diz que um judeu é ca 
paz de se roubar a si mesmo, se disso 
tiver um pequeno desejo. Livrae o meu 
Ostap ! Dae-lhe occasião de se escapar 
das mãos do diabo. Prometti a este 
homem doze mil ducados, accrescenta-
rei outros doze mais, todos os meus 
vasos preciosos, e todo o ouro enter 
rado por mim na terra, e a minha casa, 
c os meus últimos vestidos. Venderei 

ber o melhor possível e com efficaz e 
judicioso auxilio os estrangeiros que 
aqui viessem. Cumpriu-se brilhante-
mente '^se encargo. Não houve, porém^ 
expedição official: houve em Vi; 

ventura nada ^ f a v 0 r i v e l 
aos estrangeiros, ^ s , 
que o viram, e na Serra aa j J í t ^ - ' 
uma tentativa de aproveitar m?is umí 
localidade vantajosa do paiz, com o 
fim principal de procurar em atmos 
phera de grande limpidez algum dos 
almejados planetas intra-mercuriaes 
mas que por fatalidade foi exactamente 
onde uma tenue camada de nuvens 
mais obstou á observação e inutilizou 
o fim principal d'elia. Esta expedição 
não chegou a custar 5oo#ooo réis ao 
todo, e sempre deu como resultado 
uma perfeita determinação das coor 
denadas geographicas de um ponto no 
tavel do paiz. 

Não queremos, porém, dizer com 
tudo isto que o governo se desinteresse 
completamente do caso. Pelo contra-
rio- E' necessário que se faculte e pro-
mova por todos os modo? aos amado-
res e curiosos o meio de irem ver o 
eclipse total, e especialmente aos alu 
tnnos das escolas superiores e de ap-
plicação. Mas não se lhes dê o cara 
cter de expedicção scientifica officia 
portugueza para observar o eclipse. 
Isso não, que seria um ridículo fiasco 
Como missão escolar, em que alumnos 
e mestres vão aprender, vendo um 
emocionante e magestoso phenomeno 
natural, confirmação e triumpho da 
sciencia astronomica; colhendo algumas 
noções praticas dos modos mais mo-
dernos de o observar, e do enthusiasmo 
que pelo culto da sciencia se encontra 
nos seus mais distinctos sacerdotes; 
proporcionando aos ânimos juvenis a 
larga copia de vantagens que resulta 
de um resfolegar mais largo; com tal 
caracter,' sim! applaudimos ás mãos 
ambas qualquer iniciativa offici 1: com 
ridículas pretenções ou apparencias de 
expedição scientifica, não! 

E se o paiz quizer tiffirmar nesta 
opportunidade um esclarecido interesse 
scientifico, faculte aos seus astronomos 
a observação cuidadosa e perfeita do 
eclipse parcial, em Lisboa, no Porto 
em Coimbra, ou seja por methodos 
photographicos, ou micrometripos, ad 
quirindo ou melhorando alguns peque 
nos accessorios instrumentaes, que se-
rão semp-e aproveitáveis e ficarão 
permanentemente enriquecendo esses 
obsfrvatorios. O3 problemas d'esta or-
dem, que revestem interesse especial, 
segundo a localidsde onde são estu 
dados, acham se por isso mesmo ao 
alcance de todos os observatorios na-
cionaes, e na alçada dos seus recursos, 
quando ligeiramente ampliados melho-
rados ou completados. Ahi está um 
campo a explorar utilmente em pro 
proveito da sciencia. Uma missão a 
Hespanha só deve encarar-se como 
aproveitando individualmente á illus-

tudo e fazer-vos-hei um contracto pelo 
qual me obrigam a dividir comvosco 
por toda a minb t vida tudo o que possa 
adquirir sobre a terra. 

— Impossível! caro senhor, impôs 
sivell disse Yankel com um suspi 
ro. 

— Impossivel! disse outro judeu. 
Os tres judeus olharam uns para 

os outros silenciosamente. 
— Se a gente tentasse, disse o ter 

ceirc, deitando olhares tímidos aos ou-
tros dois. Talvez que, com a ajuda de 
D Í U S , s e . . . 

Os tres judeus pozeram se outra vez 
a fallar na sua linguagem. Boulba não 
poude adviohar nada do que diziam, 
apezar de lhe prestar toda a attenção, 
ouviu sómente pronunciar muitas ve 
zes o nome de Mardocheu e nada 
mais. 

— Ouça, meu senhor! disse Yan-
cel, é necessário consultar primeiro um 
nomem que não tem outro egual no 
mundo: é sábio como Salomão, e se 
esse não fizer nada, ninguém no man-
do poderá fazer alguma coisa. Fica 
aqui. Aqui tens a chave, e não deixes 
entrar ninguém 

Os judeus sahiram para a rua. 
Tarass fechou a porta e poz-se a 

olhar pela janella para aquella rua porca 
da judiaria. 

Os trez judeus tinham parado na 
rua, e faltavam ainda com vivacidade 
uns com os outros. 

Em pouco reuniu-se-lhes um quar-
to, depois um quinto. 

Boulba ouviu repetir de novo o nome 
de Mardoçheu! Mardocheu! 

tração dos que alli forem, e por elle» 
á instrucção nacional, nuno^ porém^ 
como uma contribuição aos es^dos so-

s. 

E' este o ponto de vista no estado 
actual da educação nacional. 

Portugal está em caso de aprender., 
Pôde vuigarisar; não tem educadores 
nem material para poder abalançar-st 

^ .uma expedkãíwssipritifica e a aspir^ 
ção consóenciosa de poucf descobrir 
alguma coisa. 

E ha muito que aprender, e muito 
que vulgarizar. 

A s s o c i a ç ã o C o m r a c r o i a l 

A direcção da Associação Commer-
ciai de Coimbra reuniu na quinta feira 
passada pelas 7 horas da tarde sob a 
presidencia do sr. Vilaça da Fonseca. 

O motivo da reunião eram os falleci-
mentos dos srs. conselheiro Emígdio 
Navarro e Francisco de Castro Mattoso 
Corte Real, ambos socios honorários 
daquelia associação. 

A direcção, feita a communicação 
pelo sr. presidente, resolveu consignar 
na acta o seu sentimento pela perda 
dos dois socios, referindo-se aos servi-
ços prestados a Coimbra, ao districto 
e á associação. 

Resolveu nmis fazer-se representar 
no funeral de Emígdio Navarro por os 
srs. Francisco Villaça da Fonseca, An-
tonio, João Simões da Fonseca Barata, 
Antonio José Fernandes, e Justiniano 
da Fonseca; e no de Castro Mattoso 
pelos srs. Francisco de Sousa Nazareth 
e João Mendes da Costa. 

Como se paga a Reilhac 
D'O Mundo: 

Declarou o sr. José Luciano que 
não era elle que pagava a Reilhac. 
Não é. Mas paga o Estado, e sabe-se 
como. 

O emprestimo — artigo st.0 do con-
tracto— é de 63:ooo contos em moeda 
portugueza, ouro, ou de 352:ioo$ooo 
francos. Ora, sendo o empréstimo de 
63:ooo contos, devia ser de 35O:OOO$ODO 
francos, certos. H?, pois, uma diffe-
rença de 2 100:000 francos. E ' a verba 
Re lhac. 

O Estado paga, porque tem de 
pagar as ob;igaçÕis de 90ÍÍ000 réis, 
ouro, ao preço de 5o3 francos, quando 
devÍ3 p°gal-as ao preço de 5oo francos 
— relação leí»al com 90^000. A diffe-
rença de 3 francos por obrigação re-
presenta em 700 000 obrigações os 
2.100:000 f r a n c c s — 8 7 8 c o n t o s , 
ouro. 

. Para este novo encargo do paiz 
não concorre o sr. José Luciano nem 
com o beneficio das garrafas, nem com 
a roça de S. Thomé, nem com a he-
rança Valmôr, nem com os lucros da 
venda forçada do Direito. 

Os judeus olhavam constantemente 
para um dos lados da rua. 

Por fim, a uma das quinas, appa. 
receu atraz de um casebre um pé cal* 
çado com um sapato judeu, e fluctua-
ram cs pannos de um cafetan cur-
to. 

— Ah! Mardocheu 1 Mardocheu 1 gri-
taram todos os judeus a uma voz. 

Um judeu magro, menos comprido 
que Yankel, mas muito mais enrugado, 
e notável pela enormidade do seu lábio 
superior approximou-se da multidão im-
paciente. 

Então todos os judeus se apressa-
ram a fazer-lhe a mesma narrativa, e 
durante ella Mardocheu voltou muitas 
vezes os seus olhos para a pequena ja-
anella, e Tarass poude comprehender 

que se tratava d'elle. 
Mardocheu gesticulava com as dô-

res mais, ouvia, interrompia os discur-
sos dos judeus, escarrava muitas vezes 
Jara o lado, e levantando os pannos do 
seu vestido encaixava as mãos nos bol-
sos para tirar uma especie de castanhas 
pequenas, operação que fazia notar as 
suas horríveis calças. 

Por fim os judeus pozeram se a gri-
tar tão alto que um d'elles, que fazia 
de guarda, se viu obrigado a fazer-lhes 
signal de se calarem, e Tarass começava 
a recear pela sua segurança; mas tran-
quilisou se pensando que os judeus po-
diam fallar á vontade na rua; porque 
nem o diabo poderia comprehender a 
a sua algaravia. 

(Continua), 
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Bem informado... 
Escreve 0 Século: 

«Comquanto esta terrível enfermi-
dade se tenha alargado occasionando 
alguns casos fataes, não é, por ora, mo-
tivo para alarme. 

«No hospital da Universidade acham-
se, presentemente, 20 v a l i o s o s , alguns 
dos qviâcs eoa u;;C-c restabelecimento. 

«Pela auctoridade sanitaria lêem si-
do empregadas as providencias neces-
sárias para debellar o mal, quer por 
meio da prophylaxia, quer por meio 
das desinfecções das habitações e rou-
pas dos variolosos, fazendo se uso do 
EUtoclave Trillart e do pulverisador Sy 
phonia. 

«Os casos fataes que se têem dado 
são quasi todos em indivíduos não vac-
cinados. 

«O primeiro cuidado que deve ter 
o chefe de familia é preservar os seus 
filhos d'esta doença, para a qual, feliz-
mente, ha remedio. 

«Nem sempre assim acontece, e, 
d'ahi, o mal que se alastra causando 
victimas. 

«A vaccinação tornou-se obrigatoria 
por decreto de 28 de março de 1899. 
E' pena, porém, que entre nós a lei seja 
em muitos dos seus casos lettra morta, 
e que os relapsos e descrentes deixem 
de ser compellidos ao cumprimento dos 
seus deveres. 

«Muito maior seria agora a epide-
mia se não fossem as medidas de pro 
phylaxia empregadas pela delegação de 
saúde, ha trez annos. Sabe se que a 
doença tem principjlmente o seu des-
envolvimento nas classes proletarias, já 
pelos deficientes meios de subsistência, 
já pela falta de hygiene. 

«Attendendo certamente a isto, di-
rigiu-se a auctoridade sanitaria, por essa 
occasião ás fabricas de lanifícios dos 
srs. Peig Plannas & C.a; de sabão, do 
sr. Luiz Martha e de massas dos srs. 
Dias Pereira, Marques Pinto & C.*; da 
Areosa, e Areosa & C.a, e de Jose Vi-
ctorino de Mirsnda, e ali procedeu á 
vaccinação e revaccinação dos respecti-
vos eperarios, prestando assim um es-
plendido serviço. 

«Agora, em todas as quintas-feiras e 
domingos se procede a este serviço nos 

paços do concelho e na séde da delega-
ção de saúde, no edifício do governo 
civil, ás 9 horas da manhã. 

Neste artigo ha- Uma parte verda-
deira. 

As m«didas prophilaticas de effeito 
são as que a delegação áe saúde poz 
em pratica ha tres annos! 

A noticia porém é perigosa e falsa 
quandq affirma que as providencias em-
pregadas pela auctoridade sanitaria tem 
sido necessárias para debellar o mal. 

Se a auctoridade sanitaria tivesse 
posto em pratica as providencias neces-
sárias o mal estaria, ha muito, atalhado. 

Esta noticia tem além de falsa, o 
que não se pode estranhar a quem es 
creve sobre assumptos que não são da 
sua competencia, tem o inconveniente 
de poder ser apresentrda para descon-
ceituar mais tarde providencias energi-
cas e efficazes que por ventura possam 
determinar-se em circumstancias ana-
logas. 

0 publico que por si avaliou agora 
do abandono do cuidado pela saúde 
dos habitantes e da falta de protecção 
aos forasteiros, dirá quando mais tarde 
Coimbra quizer tranquilisar espíritos 
injustamente alvorotados: Ora ! Da ou-
tra vez O Século também disse . . . 

Ante-hontem pelas 8 horas da noite 
houve principio de desordem nas bar-
racas construídas á entrada da Estrada 
da Beira. 

E' o costume. 
Continuamos por isso como de cos-

tume. 
A licença para construir barracas 

naquelle local nunca deveria ser dada. 
A entrada de Coimbra é até altas 

horas da noite, o sitio descomposto de 
um prostíbulo de feira. 

As rixas dos brigões, as descompos-
turas das madamas, que se engalfinham 
nos intervallos do fado cantado por 
mariolões tornam o logar pouco habi-
tavel para famílias honestas. 

Este anno ha a mais o jogo. 
E' esperar pela pancada. 
E por aqui ficamos hoje, porque in 

felizmente havemos de ter muita occa-
sião de voltar a este assumpto. 

i Nota 
E' do nosso estimado collega o 

. Mundo o artigo, que hoje publicamos, 
com o titulo Reilhac e Reilhacs. 

Fazendo esta declaração, pedimos 
desculpa do esquecimento, em que ca-
himos constantemente, transcrevendo 

i artigos do Mundo sem lhes citar a pro-
1 cedencia. 

Não o fazemos propositadamente, 
com quanto muito nos lisongeasse que 
fosse tomada como nossa a linguagem 
persuasiva e brilhante deste nosso col-
íega, a quem muito queremos e respei-
tamos pela sua fé politica, e pelo enthu-
siasmo sincero com que applaude sem-

; pre os que se orientam pelo mesmo 
ideal. 

i» — 

Tourada 
Tem ido hoje muita gente nos com-

boios para a Figueira á festa da colo-
i nia hespanhola. 
! A tourada promette ser brilhante, 
se o tempo na Figueira estiver de sol e 
mosca como exigem os melhores trata-
distas de assumptos tauromachicos. 

Os casinos terão animação desusa-
da. 

O circo Majstrick dará uma funeção 
extraordinaria. 

Annuncia se também uma missa 
campal, á hespanhola, dita por um sym-
pathico ecclesiastico da nação visinha, 
que não recommendamos, por ser de 
mau gosto mandar alguém á missa em 
Portugal. 

Emfim, será difficil de contentar 
quem não encontrar íesta para seu 
gosto. 

Falleceu a sr.a D. Guilhermina Au-
gusta das Dores Oliveira, mãe do sr. 
dr. José Antonio de Oliveira, medico 
do partido do Paião, e tia dos srs. An-
tonio da Cruz Machado e Daniel da 
Cruz Machado. 

Sentidos pezames á familia enlu-
ctada. 

— « —1 

Deu e trada na direcção de instruc-
ção publica o projecto de regulamento 
dos trabalhos práticos da faculdade de 
philosophia da Universidade. 

Feira 
Abre hoje a feira de S. Bartholo-

meu. 
Foi muitíssimo pouco concorrida. 
Será indicação para se acabar de 

vez com ella ? 
Devtr-se-ha pelo contrario reani-

mar e fazer voltar ao brilho antigo ? 
Pensamos ser a primeira a verda-

deira solução a dar ao problema. 
A feira foi sempre pouco concor-

rida, e foi cahindo de anno para anno 
como coisa irremediavelmente conde-
mnada. 

Senhor da Serra 
Tem continuado a passar os ran-

| chos para a romaria annual do Senhor 
i da Serra. 
1 Nota-se este anno menor concoAn-
cia de ranchos, e, informam-nos que 
ha também diminuição nas esmolas. 

Uma mulhersinha dizia um dia 
destes, como caso de muita admiração, 
que até á hora presente ainda não ap-
parecera um bezerro de esmola. 

Ao que parece, o facto é significa-
tivo de falta de concorrência. 

O que terá havido ? 
Se fosse no governo do sr. Hintze, 

não faltaria quem attribuisse o caso á 
prohibição do jogo que ia acabando 
com as alegrias patrias, no dizer de 
entendidos, mais depressa do que a 
rethorica do illustre estadista de fúne-
bre sorriso e de feral sobrecasaca. 

Ha quem diga que é a capellinha 
da Carregosa, com a sua rua, e o ver-
tedouro da agua milagrosa que é agora 
a moda. 

Emfim, seja o que fôr. 
Nós assignalamos o facto, como cro-

nistas imparciaes, sem querermos entrar 
nestes problemas transcendentes de 
câmbios de sacristia. 

SMaximo Gorki 

A N N U N G I O S 

E D I T A L 
O c.Doutor Guilherme Alves Moreira, 

pro-provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 9 do pro-
ximo mez de setembro, pela 1 hora da 
tarde, na secretaria da mesma Santa 
Casa, se ha de proceder á arrematação 
em hasta publica, por meio de licitação 
verbal, do arrendamento dos prédios 
seguintes: 

Quinta da Conchada; e i.° e 2 
andar e lojas de uma casa na rua dos 
Coutinhos. 

As condições da arrematação acham-
se patentes na secretaria da Santa Casa 
em todos os dias úteis desde as 10 ho-
ras da manhã até ás 3 da tarde, onde 
pódem ser vistas e examinadas pelos 
pretendentes. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 17 de Agosto de 1905. 

O Pro-provedor, 

Guilherme Alves óMoreira. 

Atheneu Commercial de Coimbra 
A Direcção desta collectividade tem 

a honra de convidar todos os empre-
gados do commercio desta cidade, a 
reunir hoje pelas 4 e meia horas da 
tarde na sua sede, a fim de tratar de 
assumptos referentes ao descanço do-
minical. 

Coimbra e Atheneu Commercial, 
aos 17 de agosto de 1905. 

O secretario, 

Antonio Peixoto 

CELLEIROS 
Arrendam se na Azinhaga do Car-

mo n.° x. 

OS VAGABUNDOS 
2. a Edição 

Livraria ed i tora GUIMARÃES & C.a - Lisboa 
ma 

G R E A D O 
Admitte-se um para armazém, que 

saiba ler, de tdade de 18 annos. 
Rua da Moeda, 5o, se trata. 

T H E NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 
A mais importante, a mais rica companhia de seguros de vida que existe no mundo 

Fundada cm 1841 e fisealisada por oitenta e dois governos 

Pmiiente — J Q N H M C G A I J L 

DIRECÇÃO EM PORTUGAL 
- * -- / * • 

O O O O Alexander Massey — E. Pinto Basto & Companhia — José Henriques Totta, BANQUEIRO O O O O 

Esta companhia é I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS ANTIGA DA. AMERICA. 
Não ha companhia alguma de seguros de vida que se encontre em tão inexpugnável situação como a N E W Y O R K LIFE. 
Não ha lei de seguro, regulamento ou estipulação no mundo que não seja fielmente cumprida pela N E W Y O R K LIFE 

A N E V - Y O R K LIFE é uma companhia P U R A M E N T E M U T U A regida por um Conselho de Administração cujos membros so eleitos, pelos seus segurados e entre 
estes escolhidos. 0 

QÃ NEW-YORK LIFE nunca teve capital social, consequentemente não tem accionistas com quem repartir os lucros adquiridos e que pertencem única e exclusivamente 
aos portadores de suas apólices. 

Para que se tenha uma IDEIA GERAL sobre o valor desta poderosa companhia, vejamos o summario do relatorio annual referente ao exercício findo em 3 i 
de dezembro de 1904: 

Quantias pagas aos segurados ou a seus herdeiros «040.288.583. 
Dividendos distribuídos aos segurados 305 .989 491 . 
Seguros novos 185.367 no valor de $331 295 .606. 
O seu activo teve um augmento de $38 .008 . 212 . 
As suas receitas augmentaram $8 .621 .741 . 
Os emprestimos a segurados com a única garantia de suas apólices, elevaram-se a $1 6.835 025. 
S E G U R O S EM VIGOR $1 . 928 .609 3o8. 
N Ú M E R O S D E APÓLICES EM VIGOR 924 712. 

As sommas apresentadas por esta companhia nos seus relatorios e authenticadas pelo superintendente de seguros do estado de New-York, em conformidade com as leis 
do mesmo estado, e que aqui deixamos transcriptas, são em moeda americana ($ = dollar, que em 3 i de dezembro de 1904 equivalia a i $ o 8 o réis) de que resulta essas 
sommas nunca serem apresentadas a uma cotação muitíssimo elevada e por todos desconhecida. 

Todos os esclarecimentos relativos a seguros ou sobre qualquer assumpto que se relacione com a N E W - Y O R K LIFE — a companhia mais rica e poderosa do mundo — 
deverão ser pedidos a 

Pantaleão Augusto da Costa e Raul José Fernandes—<êi(§M@<§4 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Segues Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia LUZITANA 

Fnieiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • • Lê a • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 AMOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçois, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s I W t i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiào em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózos) são confirmados, nâo 
aó por milhares de pessôas que os toem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
—sm*e-

Variado sortimento de fazendas up-
oiouaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pji c 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUMIDOS 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
gemestre 10200 
Trimestre 600 

OHOHG-

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%' 

Communicados, cada linha 40 
Róclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaria com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

Avulso 40 r é i s 

Agua da Guria (Wogofores~^-) 
O filnirníf 

150—<§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada HO jénero das de Lisboa e Porto, enco 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

JI>ôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
G ^ a l a n t i n e s diversas. Téte d»Achar. Patê de 

Lievre e Koie-
Saueisses. í*ixdings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. 3Pão de lí>, pelo sistema de Margaiide. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 
©te etc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Sffllfatada-Caicica 

& única analysaaa s o paiz, similhante á afamada agua de CONTREiXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da §ilva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposiçfio de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalha de col»re na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 
/ 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B M A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para coustrucçSo e solidez de telhôes, manilhas, siphões para retretes 
?asos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para conatrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e o o n o m i c o s 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, !,• 

Toroam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão St Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—1{ua Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA ,$1UTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Rórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuosaa. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r o c o s m o d i c o i 

Hachioas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

los mais recentes, tais como: vibrantes, das principaes marcas e para todos os 
oscilantes e bobine central, o que á mais p r eços a partir de 14.Í&000 
perfeito. Variada collecção de discos e cy-

Ninguem compre sem vizitar esta lindros com musicas e cantos executa-
antiga e acreditada cáza, para se eertifi- pelos rnais notáveis artistas, 
car da qualidade e preços déstaa máqui- J Vendas pelos preços de Lisboa e 
nas que nenhuma outra se pôde igualar Porto. 
na perfeição do seu maquínismo. Nâo j Depositários da Companhia de Gra-
confundir a Memória com tantas outras ; mophone, da Edison National Phono-
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. -

Pianos 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos aiemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto oa Lisbêa. Acei-
tão-se pianos em troca o comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

da (Silva O O O 

OO £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Es» frente ao tribunal) 

. h, C.a de U^eiv- York, e dos Gran. 
dophones «Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

A N T O N I O D A L f ó E I D A 
PINTOR 

Boa das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preço» sem competencia 

Estabelecimento balnear a 3 UiloiaetroN " .estação de Mogoforaa 
Carros á chegada de todos os ~ 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

P a r a liso in te rno : — <Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As enalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borg-eg, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DG IIAIO , 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

7. A 

Associação Vinhicola 

CANALIZAÇÕES 
para 

Agua e Gás 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candisi-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas /de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

T Y P O € I f A t l I » A € ^ E 

(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E*ta Associação tem, também, gran« 
de variedade de 

VINHOS DR H E I 4 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA, 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

COIMBRA 

ET 

nstallação provisoria: rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

Tendas por Janto e & miado 

JTabella de preços de venda a miúdo (I— III—I9O5) 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

_ eo 

G
ar

ra
fa

 
de

 l
it

ro
 

< 2 
S I 

0 o 

90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 1 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — — — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % gçrrafêet ou du\ta de 
$*rr$f(u, 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réii 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barria 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedeneia, 

PreTençao—Os garrafêt 
levam o carimbo da QÁdega em lacrei 
e nas rolhas das garrafas e garrafõe« 
vae o emblema da Qãdega impresso 4. 
f§§9, a» fad» 9 na fart* nptrior* 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 

13 — Rua da M o e d a - 1 4 

N.° 1 0 3 0 COIMBRA—Quinta-feira, 24 de agosto de 1905 

Ã C R I S E 
A ambição do poder, a falta de 

sinceridade tem sido a nota caracte-
rística e dominante das sessões do 
parlamento e da linguagem da im-
prensa monarchica neste momento 
de crise politica do nosso paiz. 

As sessões têem tido a anima-
ção que provoca sempre o escan-
dalo no nosso paiz. Essa a e x p i a -
ção a dar á extraordinaria affluen-
cia ás camaras, não o interesse pela 
resolução dum problema que tenha 
apaixonado a opinião publica. 

As galerias te jm-se enchido para 
ouvir e para rir d'aquelle combate 
de consciências postiças, d'aquella 
lucta ^e ambições a que tenta dar 
se o brilho falso de um estado novo 
no parlamento poituguez, que des 
ceu eo mais baixo que pôde descer 
a representação de um pôvo. 

Naquelle vosear, mais ou me 
nos hábil, ha apenas uma nota dis-
cordante de conv cção, de sinceri-
dade, de honradez, é a voz do sr 
João Pinto Ribeiro dos Santos. 

O que elle diz tem calado na 
opinião publica; porque não duvi-
dou nunca ninguém d^aquella pala-
vra desde as assembleias da acade-
mia do seu tempo, ás sessões do 
parlamento. 

A sua palavra é ouvida e cala, 
porque é a de um homem honrado, 
não porque diga coisas ignoradas, 
não; porque affirma o que ha muito 
estava escripto. 

Porque é para estrenhar esta ad-
miração em que anda a imprensa 
monarchica, como se fossem novos 
factos que elle, ha muito, denunciou. 

O caso Reilhac era conhecido 
desde a publicação do contracto. 

A condição do pagamento ao 
credor importuno era a base de to-
das as operações. 

Era necessário pagar-lhe. O sr. 
José Luciano tentava pagar-lhe, es-
condendo a operação que é antipa-
thica ao sentimento nacional. 

O pagamento a Reilhac tem si-
do arma politica dentro e fora do 
paiz. 

Os banqueiros teem feito, pelo 
jogo constante d'esta ameaça, a 
força de Reilhac que tem ido au-
gmentando dia a dia. 

O nome do banqueiro levanta-
se a cada questão nova. 

A sua intervenção d'esta vez 
era conhecida. 

E' a imprensa monarchica, que 
Vem prova-lo transcrevendo textos 
antigos. ê 

Assim é qae no Noticias de Lis-
boa se lê: 

Em 27 de abril, no dia immediato 
áquelle em que ioi apresentado na ca-
mara dos deputados o contracto de 4 
do mesmo mez, publicamos neste jor-
nal um artigo em que, a proposito da 
equivalência de 178^929 réis dada ao 
franco, em ouro, ao par, em vez do 
valor de 180 réis sempre adoptado, di-
zíamos o seguinte; 

Qual seria a intenção do governo, 
com a invenção d'essa habilidade; qual 
será o destino obscuro d'esses dois 
milhões c pico de francos ? Os jornaes 

teem, nas entrelinhas, dito que o sr. 
conde de Reilhac não seria esquecido 
agora. Serão esses 2 100:000 francos a 
lembrança que lhe é destinada!. . . 

Os 63:ooo contos a que se referia 
o contracto provisorio de 1004, não 
obrigavam, portanto, a augmentar o 
emprestimo, por amor a equivalências 
monetarias que nem rigorosas são. O 
que, porém, resalta, o que parece in-
dubitável, é que o governo carecia de 
arranjar mais aquelles 2.100:000 fran-
cos. Aproveitou para isso o serem 
64^00 contos, 14 milhõ;s de vezes 
4$5OO réis e tomando para estes, ou 
antes para a lb. a equivalência de 25,i5 
francos, chegou á desejada quantia, ou 
melhor descobriu o meio de elevar de 
5oo a 5oo francos o valor nominal de 
cada obrigação. 

Notaremos desde já que o preço de 
400 francos por obrigação de 5o3 fran 
cos corresponde ç 457 256 francos por 
cada 5oo francos, ou menos 2,744 f r a n " 
cos por obrigação do que se fossem de 
5oo francos. Havendo necessidade de 
destinar por obrigação 2.744 francos 
para qualquer applicação se os toma-
dores estavam dispostos a dar 460 
francos por obrigação de 5oo réis, po-
deriam, sem prejuiso proprio, reservar 
para o fim necessário os 2 744 francos 
por obrigação, desde ,que lhe elevas-
sem o nominal d'esta de 5oo a 5r>3 
francos. 

Coincidência curiosa! E' isto, pouco 
mais ou menos, o que se affirroou per-
tinazmente exigir um especulador ir-
requieto e incommodo, sempre á es-
preita de explorar com todss as nossas 
operações financeiras no estrangeiro e 
especialmente em Paris—francos 2,5o 
por obrigação!.. . 

As revelações do sr. Pinto dos 
Santos não são novas. Teem porém 
a força convincente que dá a voz 
de uma consciência honesta. 

A imprensa monarchica e o 
parlamento fingem-se admirados 
com pretensão a figurar honesti-
dade que os factos desmentem. 

O discurso do sr. João Franco 
foi o do costume, a aparentar 
doesta vez uma serenidade grande: 
a serenidade do philosopho que vê 
de lado a corrupção das cousas. 

Sem um ponto de vista novo, 
não conseguiu interessar a camara. 

No conflicto de interesses que 
se trava ferozmente sob a capa de 
honestidade, a figura politica do sr. 
João Franco não podia despertar 
enthusiasmos, nem provocar repre-
sálias. 

O sr. João Franco não conta. 
Não está na tabella dos ministe-
riaveis, não pôde dar candidaturas, 
nem satisfazer ambições. 

Por ora a corôa não conta com 
elle para resolver difficuldades, 
apezar de toda a subserviência que 
está sempre prompto e fazer mos-
tra. 

O discurso do sr. João Franco 
foi, além d'isso, a reedição de udo 
o que se tem dito e escripto com 
alguns disfarçados protestos de 
adoração á corõa que parece não 
estar disposta a ouvi-lo por ora. 

Voltou a affirmar que a lei 
eleitoral de sua invenção foi feita 
contra elle, para o effastar do po-
der, e como de costume, fala dos 
republicanos, offerecendo-se á co-
rôa como o único dentista com 
elixir para lhes acabar com a raça. 

Tudo isto muito soma, sem 
elevação, muito cuspido. 

Naquella lucta de ambições e 
vaidades, feita sem consciência e 
sem escrupulo, uma voz única tem 
a sonoridade sã da verdade, a do 
sr. João Pinto dos Santos. 

0 canellão na Universidade 

Em via de canonisação 
Não ha duvida, estamos em plena 

chronica religiosa. 
O facto não se pode negar impõe-se. 
Todos os dias entram na bibliotheca 

da Universidade ranchos que vêem do 
Senhor da Serra. O que irão fazer? 

Ver livros ? Não, que lh'o não per-
mitte a sua ignorancia. 

Os ranchos chegam e mal entram 
fixam os seus olhos ingénuos de cren 
tes cheios de fé no retrato do sr. D. 
João V que sorri ao fundo, branco e 
rosado, põem as mãos, caminham res-
peitosamente pela passadeira de olhos 
em alvo e ao chegar ao fundo, prostam-
se por terra e começam a balbuciar 
orações com os lábios trémulos. 

E' uma devoção nova. E* a adora 
ção de D. João V, é a beatificação feita 
pela alma ingénua do povo. 

Os empregados avisam os rudes 
christãos de que alli nío é egreja, che-
gam mesmo a declarar, não sabemos 
com que fundamento, de que el-rei D. 
Pedro V não foi santo; mas o trabalho 
é perdido, no dia immediato chegam 
novos ranchos, e repetem-se os factos. 

Estamos evidentemente assistindo a 
um desses factos culminantes da his-
toria das religiões. -

E' a santificação dum rei feita pelo 
povo. . j 

E' a voz de Q e u s í . . 
O papa dêu lhé o titulo de fidelís-

simo em vida; depois da morte o povo 
continua a obra da religião. » 

E' o culto publico. 
E' tempo de colleccionar também 

os milagres de Odivellas. . . 

Com sua ex.ma esposa epcontra-se 
no Gerez o nosso amigo e assignante 
sr. Augusto Gonçalves Silva. 

Novo jornal 
O sr. Albino Caetano da Silva, pro-

prietário da Imprensa Auxiliar de Es-
criptorio, vae continuar a publicação da 
Ga\eta Illustrada, que está, ha annos, 
interrompida. 

Nota-se na verdade em Coimbra a 
falta de um jornal illustrado, de feitio 
moderno, divulgando ideias e princípios, 
orgão de vulgarisação scientifica e ar-
tística. 

Coimbra é meio fadado para asse-
gurar á nova publicação uma collabo-
ração litteraria, scientifica e artística de 
primeira ordem. 

O sr. Albino Caetano anda reco 
lhendo já todo o material de illustração 
necessário para fazer da Gaveta Illus 
trada um jornal tão interessante pela 
collaboração litteraria, como pela origi-
nalidade da sua illustração artistica. 

Está em negociações com uma em 
preza nacional para reproducçÕes de 
gravuras, querendo dar á illustração 
um caracter essencialmente portuguez. 

Espera-se que o primeiro numero 
saia no proximo mez de janeiro. 

A empreza do sr. Albino Caetano, 
é, como todas as de sua iniciativa, de 
amor por esta terra, de esforço pelo 
seu levantamento intellectual. 

Acabaram já os apparelhos tele-
phonicos que tinham vindo para Coim-
bra, continuando a haver pedidos de 
installações, apezar de este anno ter 
havido um êxodo maior da população 
fixa, 

Quer a tradicção de alguns séculos 
que os estudantes ao entrarem no pri 
meiro anno na Universidade dê Coim-
bra sejam recebidos com uma berrata 
de ensurdecer os ouvidos, por ventura 
os mais duros, e com pontapés nas Ca-
nellas, se uma pasta de quintanista, 
collocada horizontalmente sobre as suas 
cabeças não vae indicando as immuni-
dades da praxe. 

Neste paiz onde só o nome de 
Coimbra é de per si um prestigio, fre-
quentar a Universidade é o ideal de 
quasi todos os estudantes de prepara-
tórios. O clássico canellão apparece-
Ihes como uma consagração natural, 
lógica e até poética; e é com a akgria 
nos corações e com a ufania de quem 
se julga ter alcançado as honras do 
Capitolio que muitos rapazes se appro-
ximam, entre receiosos e acanhados do 
portal carcomido da Universidade; mas 
com a consciência do triumpho, que 
parece manifestar-se na grita, na infer-
neira produzida por centenas de rapa-
zes, possuídos do mesmo estúpido 
ideal desejosos de ferrarem o pé dos 
novatos, por esse influxo que leva a fa-
zer o mesmo que o vizinho, como o 
explica a psychologia das multidões. 

E, causa digna de ser apreciada á 
luz da própria philosophia: aqui esta 
mos nós que passámos pelo portal uni-
versitário, no meio do chinfrin, mais 
praça de toiros, que é possível pinn-
tasiar, havendo tal que pelos ouvidos 
nos metteu o berro que o cabreiro 
de maiores bofes é incapaz de sol-
tar nos Montes Herminios; aqui esta 
mos nós a rememorar com uma tal ou 
qual saudade esse episodio da nossa 
carreira académica, e é preciso que 
chamemos repetidas vezes pela reflexão 
e pelo bom senso para que não nos 
ponhamos até a pedir que se conserve 
a estúpida costumeira do pontapé á 
porta ferrea ou á porta de Minerva, 
em^nome dos sagrados direitos da tra-
dição de muitos annos, de séculos até. 

O canellão e as sabidas troças aca-
démicas explicavam se numa Coimbra 
que de ha quarenta annos para traz, 
sem gaz nem caminhos de ferro, com 
as suas ruas estreitas e mal illumina-
das a lampeões de tragedia, com 
aquelle ar amedieval que ainda hoje se 
lhe descortina a despeito das superpo-
sições modernss, convidava natural 
mente a brincadeiras e a passatempos 
inspirados na brutalidade dos costu-
mes. Tenhamos a coragem de pren-
der, dentro de nós mesmos, as illusões 
dos vinte annos, as imagens dos tem-
pos idos em. que taes brutalidades fo-
ram encaradas como cousas correntes 
e consequentes com o espirito da época. 
Bem sabemos que isto de não ter vinte 
annos nem uma capa ás costas, nem 
os cabellos brancos, nem as calosida-
des dos desgostos da vida nos faz egoís-
tas, positivos, frios e implacaveis. Mas, 
com a mão na consciência : o canellão 
é estúpido e deprimente. E'-o até por 
que symbolisa um dos lados menos 
sympathicos da vida universitária. O 
pontapé ou canellão á porta não é um 
facto isolado Começa-se logo nos pri-
meiros dias do curso, nessa Alma Ma-
ter para muitos madrasta, a abdicar da 
dignidade própria para evitar o ponta 
pé dos lentes. Implora se a protecção 
antes do acto com o intuito de lubri-
ficar attríctos e armar á misericórdia 
docente. Agradece se a protecção, para 
que o pontapé não caia, como um raio 
nos annos seguintes. O canelião é in-
dicativo da ausência de espirito de afla-
bilidade, de cordialidade e fraternidade 
que na vida académica e vida fóra 
deve reinar em todos os que nesse 
mesmo estabelecimento de ensino, to-
mam do mesmo viatico scientifico e 
litterario, viatico indispensável para 
que todos possam dizer, com as la-
grimas de saudade nos olhos e a ale-
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gria nos corações, como diziam os es-
tudantes de Bolonha quando mais tar-
de, se encontravam no prosaismo da 
existencia. Mos fuimus simul in Gar-
landial O canellão deixa egualmente 
advinhar a falta de camaradagem entre 
o lente e o estudante, a persistência 
num antagonismo só desculpável pelo 
vinco deixado em todos nós pela edu-
cação jesuítica, antagonismo que deve 
desapparecer nas relações entre taes 
entidades, sendo certo que o lente é 
apenas um como prolongamento do 
estudante e que não pôde haver boa 
sciencia sem a communicação digna e 
effectiva dos espíritos em cata da ver-
dade. .. 

Não nos referiremos ao que se passa 
neste momento no seio da Universi-
dade de Coimbra: nem é licito argu-
mentar com informações muitas vezes 
nascidas de despeitos, de invejas )u de 
má interpretação dos factos. Mas não 
cahiram muitos annos nos abysmos 
dos tempos, a contar dos dias em que 
o pontapé se atirava, na Universidade, 
em exames, e até nos actos solemnes, 
com a mais auctoritaria semeerimonia. 
Canellão á porta, nos primeiros dias 
da abertura dos trabalhos escolares, 
canellão dentro, até no proprio que se 
apresentava a defender these, já com 
o seu grau augusto de Licenciado. 
Quantas vezes a insolência tomava o 
logar do argumento! Quantas vezes o 
sobrecenho carregado, indicava ao dou-
torando que fôra longe no seu ávon-
tade, na sua independencia intellectual! 

M a s . . . . evitemos os confrontos. 
Coimbra com bairros novos, com os 
seus caminhos de ferro e gaz de illu-
minação^ com electacos em pr.esp»-
ctiva, com policia e tropa não pôde 
com os anachronismos — canellão á 
porta ferrea, tesouradas nos caloiros e 
novatos e graus, uma das abjecções 
que outr'ora figuravam no calendário 
das ignominias académicas. Se fosse 
possível voltarmos agora aos vinte an-
nos e á matricula universitária, esta-
mos em crer que as nossas ideias, em 
tal Capitulo, seriam as mesmas. O ca-
racter fundamental do ensino de hoje 
deve ser a dignidade de quem estuda, 
o respeito de si proprio e dos outros. 
Ora o canellão á porta e o pontapé . . . 
dentro não sc recommendam como 
bons factores d'essa dignidade. Euter-
rem no, pois, e até sem cerimonial 
académico, nem necrologío galhofeiro, 
ííão o merece. 

«ti. 

Feira 
A de S. Bartholomeu tem conti-

nuado com a animação dos domingos e 
dias santos. 

Não é logar de distracção, é passeio 
para ocíos de verão. 

Ora para isso achavamos melhor a 
avenida, sem barracas, e sem a damni-
ficação das calçadas. 

A disposição deste anno permitte a 
circulação fácil e deixa avaliar da ex-
tensão da feira por um simples golpe 
de vista, mostrando a todos a decadên-
cia a que chegou. 

O annexo da estrada da Beira, com 
os seus divertimentos populares e jogos 
innocentes é que é um sitio encantador, 
de alta animação até noite velha. 

E ' pena que não tenha havido ainda 
uma facada para dar mais tom áquillo. 

O sr. Charles Lepierre officiou á 
camara, mostrando a necessidade de 
proceder á revaccinaçâo do pessoal dos 
serviços municipalisados do gaz, e pe-
dindo para se adoptarem providencias 
que permittam satisfazer esta necessi-
dade sem prejuízo do serviço. 

Falleceu nesta cidade a sr.a D. Ma-
ria das Dores, mãe do sr. Gelásio da 
Silva Pereira, residente nesta cidade. 
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EPIDEMIA DE V A R I O U 
EM COIMBRA 

Grassa em Coimbra, pelo menos 
desde o mez de maio, a variols. 

Sem dados officiaes, que esperamos 
nos sejam offerecidos brevemente, pira 
podermos formar juizo exacto da mar 
cha da epidemia nas suas principaes 
particularidades, que tanto interessam 
a uma benefica prophylaxia, alguns da 
dos geraes conhecemos, proventura suf 
ficientes para affirmar que desde o co-
meço da epidemia, de me% a me\, o nu 
mero de variolosos tem augmentado 

E, a julgar por algumas noticias, é 
até para suppôr que neste meu de agos-
to, gpesar da enorme emigração para 
outras cidades, para o campo e praias, 
duma parte da população, a qual num 
calculo de approximação muito baixo 
não será inferior a 4:000 pessoas, é 
provável que a percentagem dos ataca-
dos na cidade não tenha baixado na 
proporção em que devera, sendo quasi 
certo que nalgumas povoações ruraes 
do concelho de Coimbra a varíola tem 
augmentado. 

E' pois, preciso encarar o proble-
ma da extincção desta epidemia muito 
de perto e com toda a,diligencia e acti-
vidade por parte das auaoridades sa 
nitarias. 

Vemos para o cano lei» N 11111-
cientea» porque não Hão rneno» 
completas do que noutros cen-
tros populosos do estrangeiro, 
onde taês epidemias em regra são 
extinctas ao nascer. 

Prova o o que se acaba de passar 
em Paris no bairro do Arsenal. 

Ora se as leis são suficientes é 
preciso indagar se os orgãos com que 
funcciona a sua execução são também 
suficientes para o momento. Se o não 
são, é necessário creal os. Se o são, é 
preciso desinvolvel os na sua actividade. 

Não se julgue, porém, por este ap-
pello a quem compete, que entende-
mos esteja apenas na falta de execução 
o ponto fraco da defeza. 

E' preciso pôr o problema com 
justiça e clareza. 

Ha médicos que num certo numero 
de casos hesitam na declaração e que 
a não fazem. 

Primeira e lamentavel falta é esta; 
mas a lei prevê a. Ha famílias pobres 
e outras em,'condições de meios regu-
lares, que não chamam medico, se a 
variola duma das pessoas de família é 
benigna e discreta. 

Ainda ha poucos dias o pae dum 
empregado da Companhia Real dos 
caminhos de ferro me pedia para con-
ceder mais alguns dias para tratamento 
a um filho, quasi restabelecido doutra 
doença, e que agora tinha algumas be-
xigas, como tivera um irmão que já 
estava bem e para junto do qual viera 
ha dias este empregado. 

Fui ver este, que tinha variola con 
fluente; e o irmão, que desejei também 
ver, tinha ainda na face algumas cros-
tas em descamação, tendo stffrido uma 
forma em corymbos muito povoados. 
Não teve medico; viu-o um pharma-
ceutico. 

Aqui está um caso fóra da estatls 
tica no momento da sua manifestação 
e do qual fiz participação so notificar 
o primeiro. Emfim ha casos sonegados. 

Em gente pobre sei que nalguns 
casos desde que a creança de 8 a 10 
annos não tenha febre de escaldar, nem 
delírio, algumas tem deixado de cha 
mar o medico. Estas creanças sem cui 
dados, sem direcção, sem banhos, são 
excellentes agentes de transmissão. 

Ha dias seguia pela rua do Quebra 
Costas e á altura da rua das Fangas 
encontrei um grupo de cinco creanças 
de 7 a 10 annos que cantava o Canna 
vial das cannas e dansava. No grupo 
destacava-se uma com crostas de pus 
tuias variolicas na face. Parei e inter-
roguei a pequena. Ali na rua das Fan 
gas é que morava. Inquiri de cuidados. 
Nenhuns 1 

O côro das rapariguinhas, dirigido 
por uma mais viva, mudava depois da 
minha interrupção. Agora cantavam : 
Não se pega já o bolôrl Não se pega 
já sr. doutor! 

Passados dias, no mesmo local es-
tavam duas do rancho sentadas no re-
bate duma porta; — uma delias levan 
tou-se e veiu ter comigo para me dizer 
que uma das companheiras do rancho 
estawa com bexigas; e ellas a dizerem 
que se não pegava, accrescentava a pe 
quena. 

Uma senhora, agora ausente na Fi-
gueira, contava-me ha pouco que, indo 

a Santo Antonio dos Olivaes, encon-
trára á porta da egreja uma mulher j 
que acalentava, envolvida num chaile, ! 

uma creança de dois mezes. A mulher , 
revelava um ar contristado que levou j 
a senhora a perguntar-lhe o que a af-
fligia. J 

Era o estado da filha, coberta de 
pustulas variolicas e que ella tinha ali. 
entre os braços, esperando pelo prior 
para a baptisar! 

Encontrar na rua exemplares que 
manifesfamente podem ainda diffuniir 
a doença, é frequente. 

Roupa suja, que, sem beneficiação 
vá para as freguesias ruraes, onde se 
faz a lavagem, para lá a diffande, e de 
lá pode voltar depois na roupa lavada 
e por tantos outros vehiculos, conti-
nuando-se átkivamente uma troca entre 
a cidade e as povoações sub urbanas e 
ruraes mais próximas. 

Ahi fica um ligeiro e veridico es 
boço. 

E* preciso e tem-se feito inten-
sivamente vaccinações; mas é 
muito precisa a revaccinação. Ve-
remos o que dã a estatística quan-
to á edade dos atacados. 

E será conveniente saber-se, com 
dados officiaes, qual tem sido o movi-
mento no Posto Municipal de Desinfe-
cção. 

E' preciso que os médicos declarem 
a doença opportunamente sem atten-
çÕes injustificadas pela classe e posição 
social dos doentes ou de suas famílias. 
E' preciso beneficiar os doentes hospi 
talisados e não hospitali ados que 
sahem prematuramente. E' preciso, 
emfim, seguir os preceitos que a Hy-
giene recommenda e que todas as pes-
soas cultas concorram pela sua propa-
ganda para desinvolver a vaccinação e 
revaccinação. 

Ha tempo no Seminário um creado 
teve variola. Não se diffundio porque 
o creado doente foi isolado, ficando 
sempre ao seu serviço o mesmo pes-
soal. Foi revac:inada toda a população 
do Seminário, mas havia alguns crea-
dos que se recusavam á revaccinação 
com o argumento revelho de que ti-
nham sido vaccinados. Numa sessão de 
revaccinação em que eram revaccina-
das algumas das pessoas do pesso?[ 
superior foram chamados esses crea-
dos aos quaes communiquei que não 
se sujeitando á revaccinação seriam 
despedidos. 

De entre elles, que eram cinco, dois 
tiveram, porque todos consentiram na 
revaccinação, — inoculações positivas 
nitidas. 

Para o caso da epidemia actuil e 
para a hypothese de continuar até ou 
tubro, e até sem isso, um conselho que 
se deve propagar é o de que todos os 
estudantes e pessoas que com elles re 
gressem a Coimbra em outubi o tenham 
o cuidado de fa\er se revaccinar op 
portunamente, pois que é mais que pro 
vavel que encontrem ainda por cá o 
germen diffundido desde a rua Direita, 
onde actualmente é exuberante, até ao 
Castello, por onde passam para os La 
zaros os variolosos, depoÍ3 de terem 
estacionado, segundo um antigo habito, 
no vestíbulo da entrada do Hospital. 
Seria bem preferível que desde logo 
fossem dirigidos para os Lazaros, on 
de lhes seria preenchida a respectiva 
paptlíta. 

Daniel de Hattos 

Erro de contas 

Escreve o Novidades: 

O sr. Fratel é advertido pela presi-
dência de que não deve empregar a pa-
lavra incapacidade, referindo-se ao chefe 
do governo. Uruzatn-se ápartes. O sr. 
Fratel substituo essa palavra por estas 
duas: falta de capacidade. E continua 
atacando com grande vigor o sr. José 
Luciano. 

Do Primeiro de Janeiro: 

Em certa altura do discurso, 
quando instantemente falava na incapaci-
dade do chefe do governo, o sr. dr. Fra-
tel foi advertido pela presidencia de que 
não devia empregar a palavra «incapaci-
dade» referindo se ao chefe do governo, 

Crazam-se ápartes. . . 
O sr. dr. Fratel substítue essa pala-

vra por estas duas: «falta do capacidade» 
e continua atacando com vigor o sr. José 
Luciano. 

Falta de capacidade são, con-
tando pelos deãos, tres palavras. 

Sempre de más contas os nossos 
collegas da imprensa monarchica. 

Recepção aos novatos 
E' do Diário Illustrado o artigo 

sobre o canellão que hoje transcreve 
mos. 

E ' feito por quem aqui frequentou 
a Universidade, mas não é rigorosa-
mente exacto. 

O canellão passou de moda á porta 
ferrea, e na salla dos capellos, e pouco 
mais ou menos pela mesma occasião. 

Guerra Junqueiro mandou ao sr. 
José de Arruela a sua adhesão ao mo-
vimento que qualifica desde já de es 
plendído, radiante de belleza moral e 
de enthusiasmo, promettendo vir fallar 
na sessão litteraria se o estado de sua 
saúde o permittir. 

O sr. Antonio dos Santos e Silva, 
presidente da commissão da Associa-
ção Académica consultou a pedido da 
commissão promotora os seus collegas, 
tendo se recebido resposta de adhesão 
de todos, excepto dois, susentes em 
parte incerta. 

N i quarta feira reuniu novamente 
o grupo académico de recepção aos 
novatos; começou a sessão pela leitura 
de cartas e postaes contendo adhesÕts-

O quintanista de direito sr. José 
d'Arruela salientou, com enthusiasmo 
a adhesão do eminente poeta Guerra 
Junqueiro, que prometteu tomar parte 
na sessão litteraria em honra dos no 
vatos se o seu estado de saúde lh'o 
permittir; em seguida o mesmo geade-
'mico disse que era^ conveniente accen-
tuar bem e publicamente a intenção 
exclusivamente pacifica do grupo; não 
se trata d'uma revolução trata-se, como 
no ultimo numero se dizia neste jor-
nal, d'uma evolução — manifestando se 
numa pequena festa litteraria, que bri-
lhe mais pela intensidade do que pelo 
ruido de romaria sertaneja. 

Em seguida, usando da palavra o 
distincto quintanista de direito sr. Fer-
nando Cezar de Sá, accentua também 
a feição independente do grupo, que 
encara as adhesões pelo seu alto mé-
rito intellectual e não pelos princípios 
que professam os eminentes vultos que 
gen<rosamente se teem associado á ini-
ciaiiva; o sr. Luiz Ribeiro inteliigente 
q»artanista de direito, faz sensatas con 
siderações sobre o mesmo assumpto e 
declara ser sua convicção que o êxito 
da pequena festa projectada está defi-
nitivamente garantido com as adhesões 
recebidas. 

O grupo continua na resolução de 
não abrir qualquer subscripção. 

E' esperada para breve a adhesão, 
por unanimidade, da Associação Aca-
démica, visto já haver maioria de votos 
de approvação, sendo um d'elles do 
presidente, sr. Santos Silva e outro do 
talentoso académico sr. Alvaro de Cas 
tro. 

Iremos noticiando o que se fôr pas-
sando nas outras reuniões. 

Ernre as adhesões recebidas ultima-
mente, contam-se as dos srs. drs. Cos-
ta Ferreira, João de Deus Ramos e Gus-
tavo Martins de Carvalho. 

Tem sido avultado o numero de 
postaes e cartas dirigidas para a séde 
do grupo, Marco da Feira. 

Parte hoje para o Bassaco com 
sua ex.ms esposa, ã descançar da sua 
afadigosa lide commercial, o nosso pre-
sado amigo e valioso correligionário, 
sr. João Simões da Fonseca Barata. 

Boa viagem. 

Eeunião 
Reuniram no dia 22 na sede do 

Centro Requblicano José Falcão os 
operários manipuladores de pão, pelas 
5 horas da tarde. 

A ordem do dia era a constituição 
de uma associação de classe, que, como 
dissemos, os operários m nipuladores 
de pão julgavam necessaria para a de 
feza dos seus direitos. 

Presidiu o sr. Antonio da Costa 
Peneda, secretariado pelos srs. Ar-
mando Estevão da Fonseca e Antonio 
Ribeiro da Siiva. 

Ao abrir a sessão, o ar. presidente 
começou mostrando a utilidade da 
constituição da associação de classe, 
para defeza dos seus interesses e para 
núcleo de liga contra os abusos dos in 
dustriaes, 

A seguir tomou a palavra o sr. Ma-
noel Ribeiro, que, como os oradores 
anteriores, insistiu sobre a vantagem e 
necessidade de uma associação. 

Descendo a promenores sobre a 
sua organisação, mostrou a necessidade 

de estabelecer uma collecta entre a 
clas.se, para fazer face ás despezas dos 
trr b a lhos preparatórias e propoz que 
cada um dos companheiros entrasse 
com a quantia de 100 réis. 

As palavras do sr. -Manuel R ;beiro 
foram muito applaudidas e a sua pro-
posta votada por acclamação. 

A subscripção, ali aberta, rendeu 
logo a quantia de 4&900 réis. 

A inscripção de socios, que come-
çou desde logo, foi feita com o maior 
enthusiasmo, e a nascente associação 
conta já sessenta e sete associados. 

Foi deliberado que a inscripção de 
socios continuasse em casa dos srs. 
Antonio Monteiro, do Becco das Cru 
zes, e Joaquim Antonio d'Almeida, no 
Pateo do Castilho. 

Domingos Gonçalves que fechou a 
sessão, referiu se á situação do opera-
riado manipulador do pão, mostrou as 
condições diffi:e'"s em que tem vivido, 
e as que são de esperar da reducção 
leg 1 do numero de padarias, deduzin-
do d'ahi a necessidade de se unirem e 
associarem para luctar contra a miséria, 
terminando com o aforismo socialista 

- todos por um e um pot todos — que 
os operários deviam ter sempre em vista. 

A sessão foi encerrada em seguida 
a este orador que foi muito applaudido 
pelos companheiros. 

Eram 6 e meia horas da tarde. 
A commissão que tem promovido 

este movimento associativo é composta 
dos srs. Antonio Peneda, Armando 
Estevão da Fonseca, Antonio Ribeiro 
da Silva, Antonio Monteiro, Joaquim 
Antonio de Almeida. 

matadouro 
Foi apresentado na sessão de hoje o 

relatorio da syndicancia ao matadouro 
qu : a camara entregara a uma cora 
missão composta dos srs. dr. Silvio 
Pellico, dr. Gil de Mattos e J ião Anto-
nio da Cunha. 

O relatorio termina: 
«A' vista de tão monstruoso acervo 

de factos que resta fazer ? Qae soluções 
poderão acudir ao espirito ? Entrar em 
negociações com a empreza, accordar 
com ella obras, melhoramentos, quaes-
quer providencias ? 

A historia do matadouro, os factos 
colligidos nesta syndicancia demons-
tram que é inútil. 

Parece portanto á commissão que 
o meio mais eflicaz, mais logico e mais 
decisivo seria a rescisão do contracto; 
mas o assumpto é de tal monta e de 
tão capital importancia, envolve tão 
profundamente questões delicadas de 
direito, toca tanto de perto a economia 
e as finanças do município, que a com 
missão bem certa e bem consciente do 
máximo cuidado e da maxima pruden 
cia, exigíveis nesta como em qualquer 
outra solução, julga e pondera que a 
camara se não deve pronunciar defini-
tivamente, sem ser ouvido e consul-
tado o seu advogado, dr. Manoel de 
Oliveira Chaves e Castro. 

O processo de syndicancia é volu-
moso, e publica lo-iamos, como de to-
do o interesse se não fosse o haver 
possibilidade d : uma acção criminal 
em que nos não compete intervir. 

Apresentaram se aos relatores a 
prestarem declarações, cerca de 28 
pessoas, technicos que por mais ou 
menos tempo teem desempenhado no 
matadouro as funeções de inspectores, 
o ultimo vereador deste pelouro, o ad-
ministrador da empreza e o seu repre-
sentante, marchantes, officiaes de ma-
tança, emfim, todos quantos a commis-
são j-lgou que a poderiam esclarecer 
e elucidar. Alguns foram ouvidos mais 
de uma vez. 

O relatorio apresentado é fructo de 
um trabalho aturado, feito com von-
tade de acertar, e de bem servir a-ad-
ministração publica. 

Hontem pelas quatro horas da tar 
de deu-se na fabrica de lanifícios de 
Santa Clara um lamentavel desastre de 
trabalho. 

Na o:cssião em que trabalhava 
num tear, o operário José de Almeida 
Cavacas foi colhido por uma correia 
que lhe esmagou um braço. 

O infeliz, que é casado e tem quatro 
filhos, de quem é o único arrimo, teve 
de recolher ao hospital; . 

( Está de visita ao sr. dr. Manuel de 
. Oliveira Chaves e Castro, na sua pit 
! toresca quinta de Ceira, o sr. dr. Aarão 
'. Ferreira de Lacerda, illustre professor 

d& Acadeçnia Pol^tçchnic^ do Porto 

Milagre 

Ao Senhor da Serra continua a af 
fluência dos devotos. 

No comboio da manhã chegam de 
Aveiro e Ovar, entram em char-a-bancs 
ou vão no seu passo miudinho palm 
lhando a poeirenta Estrada da Beira. 

Ha em todo o caso diminuição do 
numero dos romeiros, este anno. 

Indica-o o contador, perdão, a bar» 
re i ra . . . O melhor é explicar. . . 

Todos os annos, por es e tempo, os 
arrematantes da portagem da ponte 
da Portella, se vêem obrigados a bar-
rar com pinheiros a entrada da ponte, 
deixando apenas espaço para passar 
um carro. 

A razão desta medida, que se toma 
todos os annos, é que os romeiros ten-
tam eximir-se ao pagamento da porta-
gem, e para os reter se faz a barra-
gem. 

Custa a pagar a todos. 
Até aos bons catholicos... 
Este anno falta a barragem, o con-

tador da devoção do Senhor da Serra, 
A romaria fraqueja. 
A crise é geral. 
E os milagres do Senhor da Serra 

são todavia evidentes. 
Ahi vae o ultimo. 
Um grupo de gente de Coimbra 

passa em alegre digressão por o ata-
lho estreito que leva á Capella pelo alto 
da montanha. 

De repente deparam com um ro-
busto rapagão, que parece esconder 
com um casaco miséria grande, em 
contraposição sympathica com os ou-
tros que as expõe a toda a luz. 

Um do grupo pára e diz-lhe: 
— Vô ê está doente ? 
— Se estou! Um desgraçadinho 1... 
— O que tem ? . . 
— Desde os doze annos que sou 

aleijadinho. Uma esmola pelo divino 
amor de Deus . . . 

— Já se chamou ao Senhor da Ser-
ra ? 

— Nem esse me valeu, nem as cha-
gas do Nosso Senhor Jesus Christo.. 

— O' seu cabo, diz o do grupo pa-
ra outro que vem atraz, aqui temos 
outro que é bom para marinha. Quan-
do chegarem os outros junte-lhe este. 

O outro finge que é cabo e adeante 
o passo . . . 

— Sou doente, sou um aleijadinho. 
Valha-me o Senhor da Serra 1 

E, atirando fóra o casaco que-lhe 
encobria as masélas, dá um pulo e co-
meça a correr pela encosta abaixo como 
um gamo. 

Ha milagres de Lourdes menos au-
thenticos que e s t e . . . 

Os srs, drs. Antonio da Cunha Vaz, 
Antonio Thomé, Augusto Mendes S 
mões de Castro, José Clemente Pinto, 
José Paes do Amaral, Macario da Silva 
e Pedro Ferreira Dias Bandeira foram 
eleitos na ultima sessão da camara pari 
o governo escolher dentre elles o pre-
sidente e vice presidente do tribunal de 
árbitros avindores, com séde nesta c 
dade. 

A camara attendeu ás reclamações 
de dois proprietários da rua de Quebra 
Costas, resolvendo fazer as obras ne-
cessárias para serviço dos prédios cu-
jas portas não têem ligações com as 
escadas, que estão orçadas em trinta 
e cinco mil réis. 

Foi das mais concorridas a festa 
que se realizou no domingo na Figueiri 
em honra da colonia hespanhola. 

Coimbra despovoou-se. De Aveiro 
foram mais de quatrocentas pessoas. 
De Hespanha vieram também innume-
ros visitantes. 

As festas fraquinhas. Mastros tor-
tos e mal pintados ao alto, uma illu-
minação fraquinha, num espaço peque 
nino, a balõ s venezianos, um fogo de 
artificio vulgar, queimado numa noite 
fria, a ameaçar chuva. 

Frio, muito frio tudo. 
Os touros, que concorreram á tou« 

rada, mostraram se, como o resto dos 
forasteiros, pouco enthusiasmados, e 
tourada foi uma coisa aborrecida, em 
que nem vontade havia de patear. 

O ciou foi a missa campal, assim 
chamada por ser á beira-mar. 

Foi dita á porta do forte sem gran 
des mostras de gosto ou de respeito do 
publico. 

Em todo o caso approvamos. 
O logar estava precisado de umi 

bençãosinha. 
Estava . . . Estava,. . , 
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Variola-
Transcrevemos do Movimento Me 

dico, o artigo do sr. dr. Daniel de Mat-
tos sobre a marcha da epidemia de va-
riola e sobre o valor das medidas pro 
philaticas. 

O artigo do illustre cUnico mostra 
a mesma ignorancia das medidas cffi 
ciaes que nós temos mostrado mais do 
que uma vez na Resistencia. 

Se alguma coisa se faz, os clínicos, 
como o sr. dr. Daniel de Mattos, de 
maior clientelia, ignoram o completa-
mente. 

O que se poderá ter feito, que nin 
guem sabe ? 

O sr. dr. Daniel de Mattos affirma 
como nós, que a epidemia se fosse ju 
golada a tempo, ha muito deveria estar 
extincta. 

Como nós, o sr. dr. Daniel de 
Mattos constata a propagação da epi 
demia ás aldeias da cidade, e as pro 
habilidades, que já aqui tínhamos no 
tado, de se poder conservar aié Outu-
bro a epidemia e de recrudescer na 
cidade pela importoção das aldeias. 

São as ideias que aqui temos ex 
posto e que muito nos honramos de 
ver corroboradas por um vulto de au-
toridade scientifica do sr. dr. Daniel 
de Mattos. 

Atheneu Commercial 
Realisou-se, no domingo, como 

dissemos a sessão magna da classe 
dos empregados do commercio de 
Coimbra, não sendo tão concorrida 
como era de esperar por não ter? m fe-
chado neste dia todos os estabeleci-
mentos. 

Foi approvado o texto da repre-
sentação ao governo, e lidas as opi-
niões recebidas das personalidades em 
evidencia consultadas sobre o descanço 
hebdomadario. 

A leitura de cada um d'estes do-
cumentos foi recebida com calorosos 
applausos. 

A assembleia resolveu bnçar na 
acta um voto de agradecimento á ca-
mara de Coimbra, e enfregar-lhe có 
pia da acta da sessão. 

Foi mandado elaborar pela camara 
municipal o orçamento do melhora-
mento na fonte de Larçã. 

Os industriaes que queiram ligar-
se e formar os respectivos grémios para 
o pagamento das contribuições, devem 
reunir se nos paços do concelho nos dias 
25 e 26 do corrente pelas onze horas da 
manhã. 

Foi encontrado morto, na segund?-
feira, em casa da Barbuda, um mendi-
go, natural de Lorvão, de nome José 
Joaquim Palhaça. 

Contava 65 annos de edade. 
A morte foi natural. 

(32) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
X I 

Dois minutos depois, os judeus en-
traram todos a um tempo no quarto. 

Mardocheu approximou-se de Ta-
ráss, bateu-lhe no hombro e disse: 

— Quando queremos fazer ãlguma 
coisa, faz-se como se quer. 

Tarass examinou aquelle Salomão, 
que não tinha egual no mundo e con 
cebeu alguma esperança. 

Effectivamente a sua vista podia 
inspirar uma certa confiança. 

O lábio superior era um verdadeiro 
espantalho; era fóra de duvida que só 
poderia ter chegado a este desenvolvi-
mento de grossura por motivos inde-
pendentes da natureza. 

A barba de Salomão não tinha mais 
que quinze pêlos; e só do lado esquerdo. 

O rosto tinha a marca de tantos 
golpes, recebido em premio de faça-
nhas, que havia sem duvida perdido ha 
muito a conta delles, e se habituara a 
considera-los como signaes de nascença. 

Mardocheu affastou-se depressa com 
os companheiros, cheios de admiração 
pela sua sabedoria. 

Boulba ficou sosinho. 
Estava numa situação estranha, des-

conhecida, e, pela primeira vez na vida 
sentia inquietação; a sua alma experi-
mentava uma excitação febril. 

A o s a m a d o r e s 

No domingo festinha em Santa 
Comba. 

No dia 3 fcstona em Antanhol. 
Programma o mesmo: gaiteiro, 

funcção religiosa, e sua merenda á mis-
tura. 

1— * — 

A camara resolver representar sobre 
a creação de duas escolas na freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes e curso 
nocturno para adultos em Sernnche. 

Foi mandado fazer um orçamento 
para a ponte provisória de madeira em 
Sobral de Ceira. 

MODA ILLUSTRIDA 
Jornal dam familia» 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras era preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números cora 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta 
peçarias, croché, ponto de agulha, obra-
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 3.» e d i ç ã o ) 

Um volume com perto de 200 pa 
ginas e uma capa a cores, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

QA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 
A' venda em todas livrarias e em 

casa de todos os cor respondentes da 

E D I T O K A 

Não era )á o antigo Boulba infléxi-
vel, inabalavel, poderoso como um car 
valho; tornara-se pusilânime; era fraco 
agora. 

Tremia a cada ruido ligeiro, a cada 
figura de judeu nova que apparecia na 
extremidade da rua. 

Ficou todo o dia naquella situação; 
não bebeu nem comeu, e os olhos não 
se despregaram um só instante da ja-
nella pequena, que deitava para a rua. 

Por fim, á noite, já muito tarde, 
chegaram Mardochen e Yankel. 

O coração de Tarass desfalleceu. 
— Então ? Arranjaram alguma coisa ? 

pergunta com a impaciência de um Ca-
vallo selvagem. 

Mas, antes dos judeus se terem ar-
mado de toda a coragem para lhe res 
ponder, Tarass tinha notado que fal 
tava a Mardocheu a ultima trança de 
cabellos, que, apesar de muito porca, 
cahia outr'ora em anéis por cima da 
capa. 

Era evidente que queria dizer algu-
ma coisa, mas balbuciou de modo tão 
extravagante que Tarass não pôde com-
prehender coisa alguma. 

Yankel levava também muitas vezes 
a mão á bocca como se a tivesse infla-
mada. 

— O' querido senhor, disse Yankel, 
presentemente é tudo impossível. Deus 
o vê! E ' impossível! Temos de tractar 
com um povo tão villão, que devíamos 
escarrar lhe em cima da cabeça. Aqui 
está Mardocheu que dirá a mesma coisa. 
Mardocheu fez o que nenhum homem 
00 mundo faria} mas Deus não quiz 

TESTEMUNHO DE GRATIDÃO 
Alfredo Basilio, vem por esta fórma, 

agradecer penhorado a todos os seus 
amigos e conhecidas que se encorpora-
ram no funeral de sua querida filha 
Georgina. 

Não pôde, em especial, deixar de 
protesta1- o seu inolvidável reconheci-
mento para com o sr. Jorge da Sil-
veira Moraes, pelos benefícios que d'elle 
recebeu. 

A todos o seu eterno agradeci-
mento. 

ÇMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C . 4 - Lisboa 

Augusto Soares (TAzevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographico, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeologico, 
histórico, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas restam 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de i$25o réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, i5$ooo réis. 

Livraria Editora = VIUVA TAVARES CARDOSO 
4, L a r g o t - n l i d e C a m õ e i . « 

LISBOA 

G r a b r i t ^ l d . ' A . n n u n z i o 

AS VIRGENS 
L i m t l a editora CDMlRâES 4 C." 

ARTE YIDA 
Revista d'arte, sciencia 

e critica, illustrada 
DIRECTORES: cManoel de Sousa 

Pinto e João de Barros. 

SAE UM NUMERO POR MGZ 

Assignaturas; por anno iít>ooo réis 
avulso 100 réis. 

que assim fosse. Ha tres mil homens 
do exercito na cidade, e amanhã levam 
todos ao supplicio. 

Tarass olhou para os judeus entre 
os dois olhos, mas já sem impaciência 
e sem cólera. 

— E se tua senhoria quer uma en-
trevista, é necessário ir amanhã, bem 
pela manhã, antes do sol nascer. As 
sentinellas consentem, e tenho a pro-
messa de um Levantar. Só desejo que 
não tenham felicidade no outro mundo! 
Ah roch mir! que povo cupido 1 Mes-
mo entre nós não ha gente assim; dei 
cincoenta ducados a cada sentinella e 
ao Levantar. 

— Está b e m ! Leva-me aonde elle 
está, disse Boulba resolutamente, e toda 
a firmeza entrou na sua alma. 

Consentiu na proposta, que lhe fez 
Yankel de se disfarçar em costume de 
conde estrangeiro, vindo da Allemanha; 
o judeu presidente tinha já preparado 
os vestidos necessários. 

Era noite fechada. O dono da casa 
(o mesmo judeu de cabellos avermelha-
dos e coberto de sardas), trouxe um 
colchão delgado, coberto com uma es-
pecie de esteira, e estendeu-o sobre um 
dos bancos para Boulba. Yankel deitou-
se no chão sobre um colchão seme-
lhante. 

O judeu dos cabellos ruivos bebeu 
uma taça de agua ardente, depois tirou 
o seu meio cafetan, não conservando 
mais do que os sapatos e as meias que 
lhe davam muita semelhança com um 

;ot e foi-se deitar «o lado da sua 

A N N Ú N C I O S 

Venda de propriedade 
Vende-se um quintal e casas anne-

xas, sito no Rocio de Santa Clara, per-
tencente aos herdeiros de João Lopes 
Guimarães. Tracta se com o padre Luiz 
José Maria d'Almeida, residente em 
Santa Clara. 

ALVJÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o iargo Príncipe D. Carlos até ao Al 
megue. 

CGNSULSORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca , 40 - FIGUEIRA DA FOZ 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

CELLEIRO S 
Arrendam se na Azinhaga do Car-

mo n.° 1. 

G R E A D O 
Admitte-se um para armazém, que 

saiba ler, de edade de 18 annos. 
Rua da Moeda, 5o, se trata. 

PHARMACIA ASSIS 
SE«VI(« FERMENTE 

Praça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõns que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu gs 
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diréi 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar or 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

judia em alguma coisa, que parecia um 
armario. 

Dois judeus pequenos deitaram-se 
no chão, junto do armario como dois 
cães domésticos; mas Tarass não dor-
mia: ficava immovel batendo levemente 
com os dedos na meza. 

De cachimbo na bocca, deitava nu-
vens de fumo que faziam espirrar o 
judeu adormecido e o obrigavam a met 
ter o nariz debaixo da coberta. 

Mal o sol se coloriu de um pallido 
reflexo de aurora, empurrou l íarkel 
com o pé. 

— A pé judeu! E dá me o teu fato 
de conde. 

Vestiu-se num minuto, pintou o bi-
gode e as sobrancelhas, cobriu a cabeça 
com um chapéu pequeno e escuro, e 
arranjou-se ae tal feitio que nenhum 
dos cossacos mais proximos o poderia 
reconhecer. 

Quem o visse não lhe daria mais 
do que trinta annos. As cores da saúde 
illuminavam-lhe o rosto, e até as cica-
trizes lhe davam um certo ar de aucto-
ridade. 

Os vestidos, crivados de ouro, fica-
vam-lhe magnificamente. 

As ruas dormiam ainda. Não se via 
o mais insignificante vendilhão de cesto 
no braço. 

Boulba e Yankel chegarsm por fim 
a um edifício que se parecia com uma 
cegonha em descanço. 

Era uma construcção baixa, larga, 
pesada, enegrecida pelo tempo, e a um 
dos ângulos erguia-se como o pescoço 
da c*|onh9 uma torre estreita, com-

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

JV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê« 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál ídráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
proeéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

Massista para fabrica de bolacha 
Precisa-se na fabrica A Peninsular. 

em Santa Clara. 

Yenda de prédios na Figueira da Foz 
Vendem-se dois prédios de casas 

na rua da Saudade, com os n.°» n a 
i5. 

Para t ra tar : em Coimbra, Couraça 
de Lisboa, 123 A ; na Figueira da Foz, 
no mesmo prédio. 

C o n s u l t o r i o d e n t á r i o 

—'WVAAA/V— 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

@erculano de Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

QUARTO 

Arrenda-se um bem ventilado, na roa 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

prida, encimada por um bocado de 
tecto. 

Este edifício servia para muitos em-
pregos diversos. Tinha casernas, uma 
prisão e até um tribunal criminal. 

Os novos viajantes entraram no edi-
fício e encontraram-se no meio de uma 
vasta sala ou antes de um pateo fechado 
por cima. 

Dormiam alli juntos perto de mil 
homens. 

Na frente delles, havia uma porta 
pequena, deante da qual duas senti-
nellas jogavam um jogo, que consistia 
em baterem nas mãos um do outro com 
os dedos. 

Deram pouca attenção aos que che-
gavam, e não voltaram a cabeça senão 
quando Yankel lhes disse: 

— Somos nós. Ouvides, senhores ? 
Somos nós. 

— Andae, disse um delles abrindo 
a porta com uma mão e estendendo a 
outra ao companheiro para receber as 
pancadas forçadas. 

Entraram num corredor estreito e 
sombrio, que os levou a outra salla 
egual com janeilas pequenas em cima. 

— Quem vive ? gritaram algumas 
vozes, e Tarass viu um certo numero 
de homens armados de alto a baixo. 

— Temos ordem de não deixar pas-
sar ninguém. 

— Somos nós, gritava Yankel. Deus 
o quer ! Somos nós ! Meus senho-
r e s . . . 

Mas ninguém o queria ouvir. 

(Continua). 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se" 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Frae iro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i•• • Lê• • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS S io PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçôis, bronquites, rouqui> 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenutuauaenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E t»nto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
aó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

"Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas ..e-
eionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pai .e 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS HEZUHIDOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)5700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . . . . 20400 

femestre 1#200 
tímestre 600 

OHOHC-

Brazil e Africa, anno 
I bas adjacentes, » 

30600 
30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 
Réolames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis qom cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

150—<§ua ferreira <§orges — 156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encc> 
^ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
O ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r . í * a t è d e 

l á e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e lc>, pelo sistema de Marparide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s l i r i o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc.. etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito $ 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, i s l - C O I M B K A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
yasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçoes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Avulso 4 0 réis 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recontes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compro sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis o a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamentu dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Àcei-
tão-se pianos em troca e couiprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•Ingar. 

(Macario da (Silva OOO 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 

( E n frente «o tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

(§ESERVA MUTUA 

DG N . E W - Y G R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

\ 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i c o s 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de ZN^ew- York, e dos Gran-
dophones iQdeon». 

TELLES & C: 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

A N T O N I O D ALNiE IDA 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

Aáaa da Curia ("°90f0n!S~*^ 
Salfatada-Caicic 

A anica analysada no paiz, simiiliante á afanada agna de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a S Kilometros da estação de M»g > f » r e s 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

P a r a uso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a uso ex te rno: — diãerentes especies de dermatoses 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor d a 

Escola Brotero, o ex.™ sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
5. PRAÇA 8 DE MAIO , 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocba 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g n a e G á s 

ACETILENE 

instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCERCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

- S da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAtU»A«IWE 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obfcve na Exposi 
, ção de S. Luiz o GRAND PRIX 
| único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR 
QUINTA DO PRADO, EXTRA 
DRY, e MONTE CASTRO, 

que oflerecem confronto com os me 
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VISiHOS DE HEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE 

DELICIA. 

VINHO» BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e B O A S 
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

P̂ oGl̂ EDl 1 ET 
pRoDÊE 

Coimbra 
n s t a l l a ç ã o p r o v i s o n a : / u a da Sota.n.® 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 
« 

Para consumo e exportação 

Yendas por Janto e & miado 

Tabella de preços de venda a miado (I—III—I9O5) 

Mare*? 

Em barris 

Preço 
por litro G

ar
ra

fã
o
 

de
 6

 l
it

ro
s 

i 
G

ar
ra

fa
 

d
el

lt
ro

 

fll S| oj 

90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 78 1 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
AHfiAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 70 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem peio 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de a garrafões ou du{ia de 
garrafa», 

P re\cnçSo.-Os garrafõe 
levam o carimbo da oAdega em lacrei 
e nas rolhas das garrafas e garrafõtt 
vae o emblema da Qddega impresso 4 
ftg*, a« laeUena parti inferior, 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographiea 

12 — R u a d a M o e d a — 1 4 

N.° 1 O 3 0 COIMBRA—Domingo, 27 de agosto de 1905 11.° A N N O 

PAZ PODRE 
T u d o serenou. 
O movimento da camara era ná 

verdade u m movimento falso, sem 
uma ideia nobre de levantamento 
nacional. 

N ã o era um indicio de vida no-
va, era o resultado da fe rmentação 
partidaria do par lamentar i smo por-
tuguez. 

A discussão, que correu sem se-
renidade, fôra levantada precipita-
damente, e mant ida sem elevação, 
num tom baixo e depr imente , em 
que as palavras de honra soavam 
com u m tom falso e de má nota. 

A tatica dos amigos do sr. Al-
poim falhou: o ministério não se de-
mitte. 

E ' que os part idarios do sr. Al-
poim foram longe de mais e p rovo-
caram o escandalo que teve de se 
abafar . 

O sr. Queiroz Ribeiro quiz cla-
ramente ameaçar apenas , quiz fe-
rir o governo, imprê s ona-lo fçrte-
mente com a a~neaça de um escan-
dalo. E de que natureza elle pod^ sse 
ser, indicou-o bem a alt i tude do sr 
Espergueira, que se não levantou 
intimando o sr. Quei roz Ribeiro a 
dizer toda a verdade, a esclarecer 
a c a i a ra , e prefer indo ficar sob a 
mais terrível das suspeitas. 

Es te processo par lamentar tem 
suai semelhanças com a chantage, 
comquanto o ar do sr. Queiroz Ri-
beiro pre tenda affastar a suspeita 
com o tom de dignidade e sacrifício 
ao mel indre de uma consciência, 
cuja susceptibil idade a camara te-
ria diff iculdade em classificar de 
grande. 

Iria a ameaça mais longe do 
que ao sr. Espergueira ? Querer ia o 
dito do sr. Queiroz Ribeiro que 
most rou o sr. Esperguei ra t raidor 
ao sr. José Luciano de Castro , mos-
tra-lo t ambém tra idor á c o r ô a ? 

T o d a s as hypotheses são pos-
s íve i s perante a at t i tude do sr. 
Queiroz Ribeiro, que esteve muito 
longe do brilho par lamenta r , e que 
a camara applaudiu , acompanhan-
do-o nas chufas ao sr. Espergueira , 
rindo a bom rir, como era de espe-
rar dum par lamento escolhido pe-
los srs. Hintze Ribei ro e José Lu-
ciano de Castro, cuja envergadura 
moral está bem marcada na triste 
historia da politica monarchica do 
nosso paiz. 

O sr. Queiroz Ribeiro quiz im-
pressionar pela ameaça , mas o seu 
caractef impulsivo a t ra içoou e fez 
escandalo. 

O escandalo deixou a corôa a 
descoberto. 

O sr. João F ranco assignalou o 
facto e aprovei tou habi lmente a oc-
casião de offerecer os seus serviços, 
de se apresentar como a victima do 
Seu a m o r á realeza: continua com-
batendo a favor da monarchia , per -
seguido, mas sem bocca pa ra quei-
xas nem para censuras . 

A corôa fica a descober to com 
O procedimento dos ministros, mas 
Já está elle, João Franco, prompto 

parar receber o poder sem um quei-
xume, sem u m a censura . 

O sr. João F r a n c o revelou-se 
o mesmo homem intrigante, conhe-
cendo no fundo de todos os proble-
mas d s adminis t ração nacional a 
influencia da corôa, que elle engran-
deceu, e que está prompto a cobrir . 

As discussões par lamentares 
mos t ra ram que todas as vontades 
se sumiram deante da vontade da 
corôa . 

O sr. João F ranco reconhece o 
facto, para que tão lar amente con-
tribuiu, e mostra-se disposto não a 
combate-lo; mas a encobri-lo. 

Depois da agitação resultante 
o escandalo do sr. Queiroz Ribeiro, 
que o paiz presenceou como coisa 
trivial e esperada , a camara que, viu 
affastada a ameaça da dissolução, 
de que o sr. José Luciano e Conde 
de Burnay usaram como expedien-
te politico, ficou tranquilla, como 
se não tivesse havido nella altera-
ção bem funda . 

E J que a al teração era superfi-
cial, era o fermentar de ambições 
habi tual . 

Serenou pelos processos habi-
tuaes. 

A vida nacional continua na 
mesma, sem uma indignação, sem 
uma revolta nobil i tadora, na mes-
ma baixa subserviência, na mesma 
vil abjecção. 

m* • ^ 

Manoel d'Arriaga 
Os presidentes das commissões pa-

rochiaes e representantes dos jornaes 
republicanos reuniram na quinta feira 
em Lisboa sob a presidencia do sr. 
Bernardino dos Santos Carneiro, se-
cretariado pelos srs. Alfredo Leal e 
Ferreira Chaves. 

Tratava-se da grande manifestação 
que o pa "tido republicano intenta fa-
zer a Manoel de Arriaga á sua vinda 
dos Açores, a terra amada em que 
nasceu e de, segundo a sua phrase, se 
foi despedir. 

Dcliberou-se que a commissão pa-
rochial de Santa Engracia fosse con-
siderada como commissão executiva 
d'essa manifestação. 

A Resistencia associa-se com todo 
o entbusiasmo a grande e merecida 
manifestação. 

Quando os homens dos partidos 
monarchicos estão liquidando tão bai-
xamente é consolador para o partido 
republicano poder mostrar homens da 
solida envergadura moral d'este velho, 
que ao cabo de uma longa vida de lu-
cta, se vê, guerreado pelos adversados, 
como se fosse um novo, cheio de força 
e de vida, e passa cheio de respeito 
carinhoso, sem um acto só de probi-
dade suspeita na sua vida de luctador. 

O sr. governador civil de Coimbra 
está em Lisboa, diz-se, por motivos po-
liticos. 

Ha quem veja na viajem do illustre 
clinico prenuncio certo da morte pró-
xima do governo. 

Lá que a situação é de perigo, isso 
não padece duvida, como diria o outro. 

E diria a verdade. 

Offereceram-se para ir servir no 
ultramar o sargento ajudante José Gas-
par, e os primeiros sargentos Antonio 
Augusto de Serpa, Miguel Antunes e 
Carlos Beja da Silva, do regimento de 
infanteria ssj. 

ESCOLA BROTERO 
Pediu a demissão de director da 

Escola Brotero o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Confirmou-se assim a noticia que 
aqui demos, ficando privada a escola 
da sua direcção superior a que tanto 
deve. 

No momento actual, a demissão do 
sr. Antonio Augusto Gonçalves é sin-
gularmente perigosa; porque a escóla 
atravessa um período critico do seu 
desenvolvimento. 

Depois de muito porfiar, obteve-se 
emfim que na Escola Brotero se esta-
belecessem officinas de entalhador, ser-
ralharia, ceramica e formação. 

E' no periodo de iniciação d'este 
melhoramento que o sr. Antonio Au 
gusto Gonçalves abandona a direcção 
da escóla, em que a sua acção poderia 
ser efficaz, fazendo entrar o estudo in-
dustrial em Coimbra em periodo de 
franco desenvolvimento e de progresso. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
deveria continuar na escola a acção 
educadora que tem tido nas officinas de 
Coimbra, e os entalhadores, serralhei 
ros, ceramistas e formadores conti 
nuariam a ouvir-lhe os sãos concelhos 
que todos os dias dá nas officinas, a 
seguir o seu ensino da Escola Livre 
das Artes do Desenho. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
não pode, sem perigo para o desenvol-
vimento regular do ensino industrial em 
Coimbra, abandonar a direcção da es-
cola, porque, pode dizer-se sem offensa 
para ninguém, não ha nem no pessoal 
da escola de Coimbra, como não ha 
nas outras escolas, ou fóra d'ellas nin-
guém que reúna as aptidões múltiplas 
e a competencia excepcional do illustre 
professor. 

Antonio Augusto Gonçalves não é 
um theorico apenas, é um espirito pra-
tico conhecendo as aptidões do povo 
de Coimbra, as necessidades das suas 
industrias, as suas condições de desen-
volvimento, como nenhum outro. 

Elie estava assim naturalmente in-
dicado para dirigir as officinas da es-
cola no seu periodo de iniciação, para 
lhe dar o impulso benefico do seu sa-
ber, fructo de tanta dedicação e de tan-
to estudo, obra sasonada de uma longa 
vida de trabalho intelligente e ininter-
rupto. 

A pratica da ceramica, que tantos 
sacrifícios custou á sua magra bolsa, 
indica-o naturalmente para director da 
officina de ceramica, cargo que poderá 
accumular com o de professor. 

E assim veremos dentro de algum 
tempo em progresso esta industria, que 
o lucro, ainda hoje exagerado e fácil, 
mantém numa inferioridade para entris 
tecer. 

Mas o movimento que Antonio Au-
gusto Gonçalves soubera imprimir á 
serralharia de Coimbra e que está sendo 
visto com tanto applauso por artistas e 
industriaes ficará privado do seu bene-
fico impulso. 

Quem venha poderá fazer ou não 
obra aproveitável, seguirá ou não a 
orientação de Antonio Augusto Gon 
çalves, verdadeiramente vivificadora, 
das industrias de Coimbra. 

Na officina de entalhador, ha tanto 
pedida pelo illustre professor, a direcção 
do professor pode fazer uma obra de 
utilidade, ou obra inútil e mesmo pre-
judicial. 

Na de formação o seu nome lem-
brava logo; seria até um modo de reco-
nhecer officialmente os ;erviços pres-
tados pelo sr. Antonio Augusto Gon 
çalves que por iniciativa própria, e á 
sua custa, fez a única collecção de mo-
dellos, scientifídamente organisada que 
existe nas escolas industriaes do nosso 
paiz. 

A direcção superior das officinas da 
Escola Industrial por Antonio Augusto 
Gonçalves é a condição essencial do 

seu regular desenvolvimento e progres ty^ CAMARA DOS PARES 
so 

Seria essa direcção o fecho brilhante 
da sua vida de artista e de educador, 
que a não ha no nosso paiz de mais 
nobre exemplo, nem de mais fecundante 
ensino. 

A unidade de ensino que se vê tão 
claramente nas provas dos seus discí-
pulos, e que consegue na iniciação do 
estudo do desenho, dever-se hia ver 
depois na iniciação dos trabalhos prá-
ticos das diversas industrias. 

A industria de Coimbra conseguiu 
distinguir-se no movimento de renova-
ção industrial moderno do nosso paiz 
pelo seu caracter artístico. 

Ha nelle alguma coisa que o impõe, 
que o indica duradoiro e inicio de uma 
época brilhante na historia das indus-
trias de Coimbra. 

Isso vem de quem o iniciou, e co-
nhecia a natureza artística dos seus 
conterrâneos, estava habituado a ver 
nascer aptidões, e assistia ao seu de 
senvolvimento gradual, aprendendo as-
sim a dirigi-los para um fim de utili-
dade tanto individual, como geral. 

O ensino industrial faz-se utilmente 
em Coimbra, p e q u e se conhecem as 
aptidões artísticas, os recursos do meio, 
as suas necessidades. 

Mas ninguém as conhece como An-
tonio Augusto Gonçalves. 

Affasta lo por isso do ensino, não 
é aproveitar as suas aptidões na dire-
cção geral das officinas seria por isso 
comprometter o futuro da educação 
dos artistas de Coimbra. 

No nosso paiz de theorias, de pouco 
saber, e menos estudo, homens de uma 
educação pratica, como o sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, são uma excepção 
rara, que seria perigoso não aprovei-
tar em beneficio publico. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
tem gasto a sua vida inteira peias offi-
cinas das industrias de Coimbra, co-
nhece as suas necessidades, sabe como 
deve formar os artistas a que o futuro 
entrega o seu progresso. 

E só rlle o sabe. 
Tem passado a vida a estuda-lo. 

Tem feito sacrifícios para estabelecer 
officinas; na Escola Livre dirige todas 
as noites operários que procuram a 
sua direcção e bom conselho. 

E' essa a sua funeção social: en-
sinar. 

Os resultados do seu ensino pra-
tico mostram no as officinas de can-
teiro, as serralherias de Coimbra. 

Ninguém desconhece as suas apti-
dões, a sua vida de trabalho e dedica 
ção pelo ensino, a força vivificadora do 
seu ensinamento industrial. 

A elle pertence de direito a dire-
cção superior das officinas da escola 
Brotero. 

Regresso 
O nosso amigs sr. Cassiano Martins 

Ribeiro, o dedicado administrador da 
Resistencia, regressou de Unhaes da 
Serra, onde esteve com sua esposa a 
fazer uso das aguas medicinaes. 

Folgamos por o ver outra vez entre 
nós, com o aspecto de quem vem de 
saúde forte, e animo descansado na-
quella vida tranquilla e sã da Serra de 
Estrella. 

Boas vindas. 

A reitoria da Universidade pediu o 
despacho livre de direitos para diversos 
instrumentos e artigos destinados aos 
hospitaes deste estabelecimento de en-
sino. 

, » > » 

O sr. Antonio José Ribeiro Alves, 
antigo mestre da banda de infantaria 
23, e hoje da de infantaria 12, foi jul-
gado incapaz de exercer temporaria-
mente as funeções do seu cargo, por 
motivo de saúde. 

A sessão nesta camara foi a reedi-
ção da da camara dos deputados. 

O sr. Alpoim foi egual na violência 
ao sr. Queiroz Ribeiro. 

O sr. José Luciano foi egual no des-
forço ao sr. Espergueira. 

Não ha differença nem de attitude 
nem de linguagem. 

Um affirma, o outro nega. 
E ambos dão bem alto a sua pala-

vra de honra de que faliam verdade. 
Houve apenas uma differença. 
Na camara dos pares alguém se 

levantou a protestar em nome da di-
gnidade do parlamentarismo contra a 
vergonha d'aquella sessão parlamen-
tar. 

Foi o sr. conselheiro Pereira de 
Miranda. 

O que foi aquella sessão, a gran-
deza dos dois luctadores deprehende-se 
do extracto da sessão que copiamos 
textualmente: 

Treplicou o presidente do conselho 
que ninguém quer expulsar o sr. Al-
poim do partido progressista. 

O sr. Alpoim fallou apaixonada-
mente contra elle. 

— Peço a palavra, exclama o sr. Al-
poim. 

Em resposta, continua o sr. José 
Luciano, diz lhe que o contracto dos 
tabacos foi apresentado em conselho de 
ministros. 

— Não foi! affirma o sr. Alpoim. 
— Foi! diz o sr. Luciano. 
— Não foi! replica Alpoim, avan-

çando para a bancada ministerial — Af-
firmo-o perante a camara e perante o 
paiz! 

— Não é verdade! diz o sr. José 
Luciano. 

— O contracto não foi presente ao 
conselho de ministros! E estão ahi mem-
bros do governo, que foram meus col-
legas, que me desmentiriam se não re-
ferisse aqui a verdade! 

— Foi presente, continua o sr. José 
Luciano. 

— Pois affirmo á camara e ao paiz 
inteiro, sob minha palavra de honra, 
que o contracto não foi presente ao con-
selho! brada o sr. Alpoim. 

— Eu dou a minha palavra de hon-
ra que foi! diz o sr. José Luciano. 

Ergue-se um ruido confuso, mas 
enorme em toda a sala, e nas galerias 
soam gargalhadas. Depois ha como 
que um silencio de vexame e vergo-
nha. 

O sr. Pereira de Miranda exclama, 
no meio desse silencio profundíssimo, 
e em voz vibrante: 

— Sr. presidente, peço a v. ex.* e 
ao sr. presidente do conselho me per-
mittam uma interrupção. Em nome do 
partido a que pertenço, em nome do 
governo, em nome da dignidade da ca-
mara, peço ao sr. presidente do con-
selho e ao sr. Alpoim que se calem e 
ponham ponto neste doloroso debate! 

A camara ouve em respeito o sr. 
Pereira de Miranda. 

O sr. Alpoim levanta-se e dizí 
-—Sr. presidente, em homenagem 

ao sr. Pereira de Miranda, desisto da 
palavra. 

O presidente do conselho prosegue 
durante alguns instantes no seu discurso, 
procurando responder ao sr. Alpoim 
mas a impressão na camara é tal que 
as suas palavras, tremulas, mal são ou-
vidas. 

E' a intervenção do sr. Pereira de 
Miranda a única nota nova das agita-
das discussões parlamentares. 

O sr. Alpoim continuou na esteira 
do sr. João Franco: adóra a corôa, a 
commenda de Christo deve-a a sua 
magestade a rainha tra-la sempre so-
bre o coração, a sua demissão nunca 
a attribuiu a el-rei . . . 

E' no que pensam os ambicioso* 

• 
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é em chegar ao poder com facilidade, 
pela mão de, cl-rei. 

O que se seguirá ? 
E' perfeitamente inútil fazer pro-

gnosticos sobre a politica portugueza. 
Ella está apenas na vontade de um 

homem, dependente do seu capricho. 
Entristece ver a degradação em que 

se deixa cair um povo. 

Lorvão 
Foram muito concorridas as festas 

de Lorvão, que este anno foram feitas 
por iniciativa dos srs. Evaristo Lopes 
Guimarães, Manuel dos Santos Pereira 
David e Manuel Barbosa Pereira de 
Almeida. 

Fazia o melhor effeito a illuminação 
a acetylene fornecida pela casa do sr. 
Caetano da Cruz Rocha, e o fogo de 
artificio do sr. Francisco Berardo, e 
feito á moda do Minho agradou pela 
novidade e pela qualidade. 

Lorvão é um logar pittorerco, que 
deveria ter muito concorrido, se os pro-
prios habitantes se não tivessem, com 
o concurso de extranhos, dado á tarefa 
de destruir as curiosidades que por lá 
havia. 

Para o muzeu do Instituto vieram 
em tempos fragmentos de um altar re-
nascença, pedras soltas que andavam 
espalhadas pelo convento, e que o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves reuniu 
numa approximação que é claramente 
a antiga. 

Vieram também a pedra quebrada 
de uma sepultura, fragmentos de fron-
taes de azulejo, e um tumulosito de 
pedra, que era destinado a conter as 
relíquias dos Santos Martyres de Mar-
rocos. 

Houve sobre o caso grande motim 
em Lorvão e as pedras não vieram sem 
ser mutilada.1;. 

Estes objectos estão cuidadosamen-
te guardados e são, no museu de anti-
guidades, a indicação a curiosos para 
visitar Lorvão. 

O povo, que tanto a custo viu a em 
preza do Instituto, deixou saquear o 
convento, e os claustros foram destruí-
dos para se vender a pedrn, e deixa-
ram se debaixo do entulho lapides se-
pulchraes que bom seria ter á vista em 
museus como documento do trabalho 
nacional. 

O dormitorio do convento foi cedi 
do ao povo para habitações, a capella 
que nelle existia profanada, e o altar 
de azulejo, que não deixaram vir para 
o museu, foi por elles destruído com 
todo o vagar. 

D'aqui a pouco não haverá em Lor-
vão mais que vêr do que a egreja e o 
côro. 

E ' pouco. 
Não terá porem a população de 

quem se queixar, foram elles que col-
laboraram na ruina e destruição do con-
vento. 

(33) Folhetim da "RESISTEHCIâ,, 

TARASS BOULBA 
X I 

Por felicidade apprcximou se delles 
nesse momento um homem gordo, que 
parecia ser o chefe; porque gritava 
mais forte do que os outros. 

— Somos nós, meu senhor, já nos 
conheceis e o senhor conde testemu 
nhar-lhe-ha mais uma vez o seu reco-
nhecimento.. . 

-—Deixae passar; que mil diabos 
vos esganem! Mas não deixem passar 
mais ninguém. E nenhum desafivele o 
sabre ou se deite no c h ã o . . . 

Os nossos viajantes não ouviram o 
resto desta ordem eloquente. 

— Somos nós, sou eu, somos nós 
mesmo! 

Dizia Yankel a cada encontro. 
— Pode-se ago ra? . . . perguntou a 

uma das sentinellas, quando chegaram 
ao sitio em que acabava o corredor. 

— Pode; mas não sei se vos deixa-
rão entrar mesmo na prisão. Yan já lá 
não está; puzeram outro no seu logar, 
respondeu a sentinella. 

— Ai, ai! disse o judeu em voz 
baixa. Mau é isso, meu caro senhor. 

— Anda, disse Tarass teimoso. 
O judeu obedeceu 
A* porta ponteaguda do subterrâneo 

estava um heiduque ornado de um bi-
gode de tres andares. 

Q andar superior subia até aos 

NOTAS E IMPRESSÕES 
(NO BUSSACO) 

Toilettes 
A moda já chegou ao Bussaco. E' 

moda e . . . muda constante de toilettes 
o que agora por aqui mais se vê E o 
bonito é que se muda de toilette e . . . 
de cara, tres e quatro vezes por dia. 
E para que vejam ahi vae um doeu 

«Terça feira, i5 de Agosto. D. An-
na, fidalguinha e afadistada, fez hoje 
quatro toilettes. De manhã via-se na 
missa com blusa de linho fino, rosário 
de contas largas nos s fus?ados dedos, 
contricta, segredando um padre nosso. 
(i.* toilette: saia éscura, blus % côr de 
linho e... cara de santa). Uma hora 
depois f*rfalhante e triumphal passara 
caminho da recepção, meneando alta-
neiramente as plumas brancas d'um 
chapéu caro. (s.a toilette: pomposo ves-
tido de seda clara, e cara imperial). 
Outra hora passada e D. Anna reto-
mara o seu ar gaiato e com saia pelo 
cano da botta, e a cabecinha loira um 
pouco tombada para traz, rodopiava a 
badine e trauteava um fado (chemissette 
branca, saia asul e... de fadista.) 
Por fim, á tarde, ao pôr do sol, no 
meio das ministras, já D. Anna, com 
outra toilette e outra cara, hirta, apru-
mada, diplomatica, discutia as questões 
de Fez. toilette, casaco esguio, côr 
canella, chapéu empinado á Quebra-
Costas e... cara de caso ) 

Decididamente o Bussaco civilisa-se. 
Civilisaste? Estragaste. 

O ex-cão 

El-rei, que é como por cá se diz, 
costumava ir para a Casa do cão. Co 
nhecem n'a, não é verdade ? Pois um 
barbaro qualquer mandou tirar o cão 
e pôr, no nicho onde elle estava, as 
armas reaes, isto é, sellaram a casa. 
Agora já não se chama a Casa do cão, 
é a Casa do Ex cão. 

Despregaram o cão e pregaram as-
neira. 

C?ôx*te de verão 

Tudo aqui agora é . . . á corte. Sa-
lamaleques, etiquetas. . o diabo; mas, 
nalguns, a aristocratice é de casquinha. 
Estala e deixa a ruim madeira á mos-
tra. 

C. F. 

«O Economista» 

Esta revista de politica economica 
e de finanças de que é director-gerente 
o sr. Augusto Soares, publicou um sup 
plementocom as propostas de lei, apre-
sentadas á camara dos senhores depu 
tados em 16 do corrente pelo sr. mi-
nistro da fazenda. 

E' um verdadeiro serviço para os 
que se interessam por estes assumptos 
que terão uma tão longa discussão; 

olhos, o segundo ia direito para deante, 
o terceiro descia para a bocca, o que 
lhe dava uma semelhança singular em 
um cão estimado. 

O judeu curvou se até á terra, e 
approximou se delle quasi dobrado em 
dois. 

— Vossa senhoria, meu illustre se-
nhor ! 

— Judeu, a quem dizes tu isso? 
— A vós, meu illustre senhor. 
— Hum ! Não passo todavh de um 

heiduque ! disse o possuidor do bigode 
de tres andares, e os seus olhos brilha-
ram de contentamento. 

— E eu, Deus me condemne, julgava 
que era o coronel em pessoa. Ai, ai 1 . 

Dizendo estas palavras o iudeu sa-
cudiu a cabeça e affastou os dedos das 
mãos. 

— Ai! Que aspecto imponente ! 
Deus verdadeiro, é um coronel, absolu-
tamente um coronel. Mais um dedo, e 
é um coronel. Seria necessário mon-
tai o num cavallo rápido como uma 
mosca, para o fazer manobrar o regi-
mento. 

O heiduque retorseu o andar infe-
rior do bigode e seus olhos brilharam 
de completa satisfação. 

— Meu Deus! Que povo marcial 1 
continuou o judeu; oh weh mirl que 
gente soberba! 

Estes galões, estas chapas douradas, 
tudo isto brilha como o sol; e as mu-
lheres quando veem estes militares... 
ai, aiL . . 

O judeu sacudiu de novo a cabeça. 
O heiduque retorseu o andar supe-

rior do bigode e fez ouvir entre os den-

porque só no Diário do Governo, dif-
ficil de obter e de consultar se pode-
riam k r . 

As transcripções dos jornaes de 
grande circulação tem, alem da péssi-
ma impressão e detestável papel, os in 
convenientes de consulta do Diário do 
Governo. 

A publicação do Economista perfeita 
mente manuseavel, bem impressa, é ác 
fácil consulta, devendo por isso ser pre 
ferida por todos os que queiram tom r 
conhecimento destas propostas que, no 
furor do escandalo parlamentar, tem 
passado perfeitamente desapercebidas. 

Agradecemos a amabilidade da of-
ferta. 

A bajulação offícial 
Na farça vergonhosa que representa 

na Europa o regimen monarch:co por-
tuguez, a declaração do sr. D. João de 
Alarcão, pondo el-rei em admiração 
para o pôvo portuguez, é apenas uma 
manifestação mais da abjecção repu-
gnante a que chegou a administração 
publica em Portugal. 

Os governos lêem apenas a preoc-
cupação ridícula de não perturbar o 
somno de cl-rei, e nessa faina andam 
como personagens de operetta. 

Se em uma opera se canta a Mar-
selhesa, o governo manda cortar a Mar-
selhesa, embora seja o trecho capital da 
opera para não fazer pôr em pé os ca-
bellos das reaes orelhas. 

Se ha um menu de banquete e o 
artista ao aguareliar empregou o ver-
melho, o azul e o branco, reunindo as-
sim, sem querer, as côre3 da bandeira 
da republica franceza, o artista é obri-
gado a refazer o desenho para não of-
fender os reaes olhos de suas magesta-
des. 

Ora, se o que se passa nas condi 
çoes ordinarias não tem outro perigo 
senão encher-nos de ridiculo dentro de 
casa, o que se está passando com a 
vinda do presidente da republica fran-
cesa enche-nos de ridiculo á face da 
Europa. 

A vinda do presidente foi officiosa-
mente declarada pela imprensa perió-
dica franceza. 

A imprensa republicana portuguesa 
effirmou que o presidente seria bem 
recebido em Portugal. 

Foi isso o bastante para que a im-
prensa francesa viesse oficiosamente 
declarar que nada havia resolvido a tal 
respeito. 

E nisto se tem andado para não 
dar a el-rei o desgosto de ouvir a mar-
selheza, para não irritar orelhas de 
monarchicos com vivas á republica. . . 
franceza. 

Em todas as visitas regias a im-
prensa republicana não tem censurado 
senão os desperdícios de decoração e 
mais do que desperdícios os roubos, 
que á sua sombra se fazem. 

Os monarchas estrangeiros têem 

tes um som fraco quasi semilhante ao 
rinchar do cavallo. 

— Peço ao senhor que nos faça um 
pequeno obsequio, disse o judeu. O 
príncipe que a^ui vêdes chega do ex-
trangeiro, e queria ver cossacos. Na 
sua vida nunca viu que especie de gen-
te são os cossacos. 

A presença de condes e barões ex-
trangeiros na Polónia era bastante vul-
gar; vinham muitas vezes atrahidos 
pela curiosidade de ver aquelle pe 
queno canto quasi asiatico da Europa. 

Quanto á Muscovia e á Ukerania 
olhavam-se como fazendo parte da pro 
pria Asía. 

E' por isso que o heiduque, depois 
de fazer um cumprimento respeitoso, 
julgou conveniente accrescentar algu-
mas palavras de sua cabeça. 

— Não sei, disse, porque Vossa 
Excellencia os quer ver. São cães, não 
são homens. E tem uma tal religião 
que ninguém faz caso déla. 

— Mentes, filho do diabo, disse 
Boulb3. Cão és tu. Como te atreves tu 
a dizer que se não faz caso da nossa 
religião! Da tua religião heretica é que 
ninguém faz caso. 

— Eh! Eh! disse o heiduque, já sei 
agora, amigo, quem tu és. Tu és dos 
que estão spb minha guarda. Espera. 
Vou chamar os nossos. 

Tarass comprehendeu a sua impru-
dência, mas a teimosia e o despeito não 
o deixaram repara la. 

Por felicidade, naquelle instante, 
Yankel conseguiu encaixar-se entre os 
dois. 

— Meu Senhor, como poderia o 

pasmado sem artigos que muitas vezis 
seriam bem justificados. 

A cupidez de Inglaterra, a intri-
gante ambição da Allemanha merece-
riam mais de um commentario á im-
prensa republicana. 

Os governos parece terem sido 
d'essa opinião, estabel cendo a cen-
sura, pondo os jornaes republicanos de 
sentinella á vista. 

A vida do presidente não poderá 
dar também motivo de eírbaraços á 
administração publica, o governo pôde 
seguir os mesmos processos. 

A machina está montada e experi 
mentada. 

E' faze-ía funccionar. 
Venha a censura previa. 
Os jornaes não publicarão o que 

possa offender os susceptíveis ouvidos 
dos aulicos reaes. 

Tudo menos este ridiculo degra-
dante em que nos vamos desfazendo. 

Carta do Rio de Janeiro 
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O crime de que foi victima o nosso 
compatriota, commerciante considerado 
nesta prsça, o sr. Joaquim de Sousa 
Marinho, barbaramente assassinado, 
fica como tantos outros, coberto com o 
mais espesso myscerio, pelo menos aos 
olhos do publico. 

No crime foi envolto um aspeçada 
da brigada policial, o qual foi detido; 
mas nada mais se ouve dizer sobre o 
facto, sendo opinião minha e bastante 
fundamentada, que temos de ver ficar 
impune mais este hediondo e barbaro 
crime, que levou á sepultura um mem-
bro da nossa colonia, e não dos mais 
obscuros, pois fazia parte de uma im-
portante firma commercial desta cidade. 

Acho muito bem empregar aqui 
duas palavras que me disse um guarda 
civil com que tinha conversado, ainda 
muito antes do crime de que venho 
tratando: 

«Olhe, sabe o que lhe digo? a po 
licia mata aqui um homem á tôa, e 
quem morreu, morreu. . 

-••> Antonio Martins, casou ha an-
nos com D. Josepha de Paula e Silva 
da qu&l se separou, indo viver em com 
panhia de outra mulher. 

Tendo conhecimento do fallecimento 
em Portugal, do pae da sua legitima es-
posa, tratou de arranjar aqui uma pro-
curação assignada com o nome de Jo-
sepha de Paula e Silva, nome que Mar-
tins emprestou a uma filha de sua ama-
zia; esta procuração tendia a receber 
em Portugal os bens deixados pelo fai-
lecido. 

Descoberta a tempo a tentativa 
da fraude, foi iniciado inquérito pela 
auctoridade respectiva, mas já depois 
da procuração estar em poder do Mar-
tins. 

Dos bens deixados aqui pelo 
fallecido conselheiro Dantas Gonçalves, 

senhor conde ser um cossaco. Onde 
poderia arranjar um vestido assim e 
um andar tão nobre? 

— Vamos andando. . . 
E o heiduque abria já a bocca para 

gritar. 
—Rea] Magestade, calae vos, calae-

vos! Em nome de Deus, calae-vos! 
Pagar-vos-emos como nenhum pagou 
jámai» na sua vida. dar vos-emos dois 
ducados doiro, 

— He! He! Dois ducados não me 
servem para nada. Dois ducados dou 
eu po meu barbeiro para elle me fa-
zer metade da barba! Cera ducados, 
cem! 

Aqui o heiduque retorseu o seu 
bigode superior. 

— Se me não dás immediatamente 
cem ducados, grito ao da guarda! 

— Para que tanto dinheiro? disse 
calamitosamente o judeu, que se fizera 
muito pallido ao abrir os cordões da 
sua bolsa de coiro. 

Mas, felizmente para elle, não tra-
zia mais na bolsa, e o heiduque não 
sabia contar mais de cem. 

— Meu senhor! Meu senhor! Par-
tamos já depressa. Bam vê que má 
gente que esta é, disse Yankel depois 
de ter observado que o heiduque dava 
voltas com as mãos ao dinheiro, como 
se tivesse pena de não haver pedido 
mais. 

— Está bem! Vamos lá, heiduque 
do diabo 1 disse Tarass: tu ficaste com 
o dinheiro e não pensas em nos fazer 
ver os cossacos? Não tu deves-nos fa-
zer ver os cossacos* Já que ficaste com o 
dinheiro, não tens o direito dc recusar. 

de que já tratei noutra correspondên-
cia inserta na Resistencia do dia 9 de 
julho, diz ainda o Jornal do Brasil nos 
seus números dos dias 3, 4 e 5 do cor-
rente. 

Do dia 3 : 

«Interpretando o art. 60, letra H, da 
Constituição da Republica, decidiu hon-
tem o Supremo Tribunal Federal o con-
flicto de jurisdicçào, suscitado pelo juiz 
federal da 1.* vara, por julgar-ae o juiz 
de ausentes da 1.* vara competente para 
arrecadar os bens deixados pelo fallecido 
Miguel Dantas Gonçalves Pereira, que 
era par do Reino, em Portugal, e ahi 
falleceu, deixando no Rio de Janeiro bens 
na importancia superior a 400 contos de 
réis. 

No Supremo Tribunal Federal a ques-
tio foi muito discutida pelos srs. Oliveira 
Ribeiro e Alberto Torres, que sustenta-
ram com ardor, em longos discursos, a 
competencia da justiça federal para arre-
cadar os bens do de cujo, por se tractar 
de questão de direito internacional pri-
vado, por força do tratado firmado com 
Portugal e de ter o fallecido domicilio no 
Brasil. 

Rebateu esse argumento o sr. Epitácio 
Pessoa, dizendo ser o tratado nullo, por 
não ter sido approvado paio Congresso e 
ser o fallecido domiciliado em Portugal. 

Findos os debates, o Tribunal, contra 
os votos do srs. Manuel Martinho, Lucio 
de Mendonça o Espirito Santo, julgou 
competente a justiça federal para arreca-
dar os bens deixados paio fallecido. 

Os srs. Epitácio Pessoa e Aiberto Tor-
res escreveram os seus votos para gerem 
publicados pela imprensa.» 

Do dia 4 : 

«Volta a preoccupar a attenção dos 
cultores do atrapalhado direito pátrio, a 
grave questão de competencia do juiz 
para arrecadar bens de estrangeiros domi-
ciliados no Brazil. 

Hontim publicou o Jornal do Brasil 
a decisão do Supremo Tribunal Federal 
julgando competente o juiz federal para 
arrecadar os bens deixados peb conse-
lheiro Miguel Dantas Gonçalves Pereira, 
par do Reino em Portugal, e ahi fallecido 
doixundo bens no Brasil avaliados em 
quantia superior a 400 contos de róis. 

Assim decidiu o tribunal por julgar 
tratar-se de estrangeiro domiciliado no 
Brazil, fallecido ab infestado a sem her-
deiros presentes, havendo um tratado en-
tre Portugal e Brazil, que dava á ques-
tão a teição de direito internacional pri-
vado, da competencia, portanto, da jus-
tiça federal. 

O que não publicou o Jornal do Bra-
sil, nem nenhum outro orgao da imprensa, 
e isto por ser mantido o maior sigilio, foi 
o seguinte officio recebido pelo sr. Oli-
veira Ribeiro, juiz relator do processo, 
antes de julgado o feito. 

Eis o officio: 
*Jui%o da provedoria. — Tenho a 

honra de communicar a v. ex.* que nesta 
data me foi apresentado o testamento com 

— Ide, ide para o diabo! senão de-
nuncio vos agora mesmo, e en tão . . . 
Toca a dar aos calcanhares, é o que te 
digo, safae-vos quanto an t e s ! . . . 

— Meu senhor! Meu senhor! Vamo* 
nos em nome de Deus. Vamo nos. Que . 
vejam em sonhos uma coisa que os faça 
escarrar! gritava o pobre Yankel. 

Boulba de cabeça baixa, veio-se len-
tamente, perseguido pelas censuras dc 
Yankel, que se sentia devorado de pe-
sar com a ideia de ter perdido por na-
da os seus ducados. 

— Mas também, para que pagar-
Ihe? Era melhor deixa lo rosnar como 
um cão. Esta gente é assim feita, não 
pôde deixar de rosnar. Oh weh mirl 
que felicidades Deus envia aos homens 1 
Vêde: cem ducados sómente por nos 
ter expulso! E um pobre judeu! Hão 
de se lhe arrancar os anneis dos seus 
cabellos e fazer-lhe do focinho uma coi-
sa impossível de ver, e ninguém lhe da-
rá cem ducados! O meu Deus! ó meu 
Deus de misericórdia I 

Mas o insuccesso da sua tentativa 
tinha produzido em Boulba outra in-
fluencia; via-se-lhe o effeito na chamma 
devorante que brilhava nos seus olhos. 

— Vamos, disse de repente, saccu-
dindo uma especie de torpôr. Vamos á 
praça publica. Quero ver os tormentos 
que lhe derem. 

— Ó meu senhor, fazer o quê ? Não 
poderemos soccorre lo. 

— Vamos! aisse Boulba resoluta-
mente, e o judeu como a ama de um 
menino, seguiu-o dando um suspiro. 

(Continue), 
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que falleceu na cidade de Lisboa o conse-
lheiro Miguel Dantas Gonçalves Pereira, 
em 8 de junho ultimo, deixando como 
universal herdeira sua única filha, maior, 
casada com o conselheiro Bernardino Luiz 
Machado Guimarães, de nome Elisa Dan-
tas Mashado. Nomeado testamenteiro e 
inventariante, procede elle ao inventario 
e á execução do testamento neat9 juizo, o 
que levo ao conhecimento de v. ex.a para 
esclarecimento do Suprouio Tribunal Fe-
deral e por me parecer que em iace do 
exposto está prejudicado o conflicto de 
jurisdicção entre os juizes da l . a vara 
federal e L* vara de orphãos e ausentes, 
os quaes arrecadaram o espolio do de 
cu/us. Ao ex."1® sr. dr. ministro presidente 
do Supremo Tribunal Federal. — (assi-
g -ado) Enéas Galvão 

Apresentado este officio «o presidente 
do Tribunal foi por despacho reenviado 
ao juiz relator. 

Este recebendo o deu o seguinte des-
pacho; 

«Kesponda-se que o facto de testa-
mento a que se refere este officio, nos 
termos do art. 2.® do decreto de 8 de 
novembro de 1851, não aftecta o conflicto 
em discussão no Tribunal. 

«O juiz da provedoria, que avoque e 
feito do juiz, que fôr competente, con-
forme o julgar o Supremo Tribunal.» 

A' vista do officio do juiz da prove-
ioria, parece-nos que outro deveria ser o 
modo de julgar do Supremo Tribunal Fe-
deral.» 

Do dia 5: 

«O dr. Godofredo Cunha, juiz federal 
da 1.* vara, em data de hontem, officiou 
aos juizes de ausentes e orphãos de l . a e ) 
2 / varas rogando pela terceira vez que 
providenciassem no sentido de não conti-
nuar naquellep juizos os processos de arre-
cadação dos bens deixados poios fallecidos 
súbditos portugueses Joaquim Gomes de 
Souea Braga e Sabino Rodriguos Guima-
rães.» 

Telegrammas publicados na 
imprensa local, referem-se a um pedi 
do de revisão de processo pelo D. Ur 
bino de Freitas. 

O nosso triste heroe quer tdvez 
uma rehabilitação ? 

- •*• A bordo do vapor italiano Rio 
Amazonas, chegaram a este porto no 

dia 4 parte dos peregrinos, que, como 
noticiei noutro tempo, foram á Terra 
Sjnta. 

Entre os chegados destaca se o sr. 
arcebispo da Bahia, Primaz do Brazil, 
D. Jeronymo Thomé da Silva. 

Têem-se realisado as touradas 
da época, sendo os nossos artistas bas-
tante louvados, até mesmo ás vezes 
com os costados no chão. 

Mas isso é do officio. 
No dia 5 eram 8 horas da 

noite, cahiu ao mar do bordo da lan-
cha Laura, em que trabalhava, o nos-
so patricio Antonio Candido, 35 annos, 
não tendo apparecido o seu cadaver 
apezar dos esforços empregados. 

A policia abriu inquérito a respeito, 
para ver se se trata de crime. 

Foram naturalisados brazilei-
ros Alfredo José da Costa Farinha e 
João Pereira Pinheiro Vianna. 

Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia i , Tiburcio Nunes, por ter 
sido apanhado pelo comboio, recebendo 
contusões pelo corpo, cabeça e pernas 

No mesmo dia, José Carneiro, 66 
annos, por ter sido apanhado por uma 
carroça de que era conductor, ficando 
mal tratado. 

No dia 5, Faustino Rodrigues Cra-
veiro, com golpes de cannivete dados 
pelo, também portuguez, Luiz Motta, o 
qual foi preso em flagrante. 

-•+• No dia 5 foi no Senado apre-
sentado pelo senador Ruj- Barbosa, 
um proje:to de amnistia para todos os 
implicados nos acontecimentos de no-
vembro ultimo. 

No intuito de bem informar 
aos que honram com a sua leitura a 
Resistencia, dou uma relação dos 
nossos patrícios sepultados nos diffe-
rentes cemiterios d'esta cidade. 

No dia 28 do proximo passado: 

Avelino Ferreira Campos, 31 annos, 
solteiro; Antonio Gomes Pereira Braga, 
44 annos, solteiro, João Moreira Me-
drado, 56 annos, casado; Maria Caro-
lina da Piedade, 64 annos, viuva; José 
dos Santos, 85 annos, soltairo; Maria Ma-
gdalena de Oliveira, 70 annos, viuva; 
Manoel Monteiro Sequeira, 43 annes, sol-

teiro, fallecido na Benificencia Portu-
gueza. 

Dia 29: 

Manoel José Gonçalves, 73 annos, 
casado; Alberto José Vieira Leite Gui-
marães, 26 anoos, solteiro; Antonio de 
Jesus Tavares, 90 aunos, viuvo; Custo-
dio Peixoto, 34 annos, casado; Maria do 
Carmo Amaral, 26 annos, casada; An-
tonio Joaquim da Costa, 51 anno», ca-
sedo. 

Dia 3o: 

Domingos José Pereira, 45 annos, 
casado; Antonio Maria Cruz, 44 annos, 
viuvo; Julia Fernandes, 82 annos, sol-
teira; Carlos Henrique, 9 annos; ínno-
cencio Gomes de Almeida, 34 annos, ca-
sado; Joanna Conceição, 50 annos, sol-
teira; José de Abreu Barros, 47 annos, 
solteiro, fallecido no Hospital da Beuefl-
cencia Portugueza. 

Dia 3 i : 

Libania Silveira de Andrade, 31 an 
nos, casada; Francisco Nunes Pereira de 
Barros, 60 annos, viuvo; Matheus Duarte 
da Silva, 57 annos, viuvo; Francisco 
Pereira, 74 annos, solteiro; Antonio da 
Costa Ferreira, 23 annos, solteiro; Ca-
tharina de Castro e Oliveira, 55 annos, 
viuva; José Rebello Pinto, 42 annos, ca-
sado; Arnaldo Ribeiro Mendes, casado; 
28 annos. 

Dia x do corrente: 

Antonio Clímaco des Reis, solteiro, 
21 annos; Antonio Anacleto Ramos ca-
sado, 63 annos; Angelo José Vieira, 38 
annos, casado; José Ventura de Paiva 
39 annos, casado; Manuel Antonio Fer-
nandes Brandão, 59 annoB, solteiro; An-
tonio José Lobo, 65 annos, viuvo. 

Dia 2 : 

Alvaro de Gouvêa, 28 annos, sol-
teiro; Manoel Pinto, 27 annos, solteiro; 
João Pereira de Sousa, 30 annos, sol 
teiro. 

Dia 3 : 

José Maria Gomes, 54 annos, viuvo; 
Maria (Jandida M. de Oliveira, 67 annos. 

Trindade 

Tourada 

Hoje, 27, realisa-se na Mealhada, 
por occasião da feira mensal, uma cor-
rida de touros promovida pelo toureiro 
Luciano Augusto Moreira. 

Toureará a cavallo o sr. Antonio 
Couceiro, e bandarilharão os amado-
res srs. Antonio Machado, José Rodri-
gues de Oliveira, João Ferreira dos 
Santos e Manuel Costa, além dos ar-
tistas Arthur Felix, Alfaedo dos San-
tos e Luciano Monteiro. 

Os preços dos camarotes (de 5 en-
tradas) é de 3#>i2o réis; o da sombra 
470, e o sol 220 réis. As meias entra-
das de sol e sombra custam respecti-
vamente 25o e i5o réis. 

O passeio é bonito, e o leitão as-
sado da Mealhada tem fama. 

E' pproveitar, em quanto o vinho 
não sóbe . . . 

Foi auctorisada a administração do 
i concelho de Coimbra a abrir con-

curso para a vaga de amanuense que 
ha na mesma repartição. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

OA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A ' venda e m todas as l ivrarias e e m 

casa de todos os c o r r e s p o n d e n t e s da 

EDITORA 

c"Máximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.» Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.1 - Lisboa ' 

A N N Ú N C I O S 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca, 45 — FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, ó um dos melhores esta-
belecimentos desta eidade, no seu ee-
nero. 6 

O seu proprietário forneeendo-se dirér 
tamente das principais fábr icas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como es t ran jo i ros ; está a pá-
do dezenvoivimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vâo exper imentando 
e por isso possue uma colléçâo var iáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado sob a direção do seu administrador, 

Es ta caza encarrega-ae de mandar oa 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais , etc. e tc . e 
bem como análizes d 'aguas , vinhos, azie-
tes, terrenos, etc. , etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Massista para fabrica de bolacha 
Precisa-se na fabrica A Peninsular. 

em Santa Clara. 

QUARTO 

Arrenda-se nm bem ventilado, na roa 
dos Gatos. H'esta redacção se diz. 

THE NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 
A mais importante, a mais rica companhia de seguros de vida que existe no mondo 

Fundada cm 1841 e fisealisada por oitenta e dois governos 

Presidente — J Q N H M G G A L L 

DIRECÇÃO EM PORTUGAL 
O O O O Alexander Massey—E. Pinto Basto & Companhia — José Henriques Totta, BANQUEIRO O O O O 

Esta companhialé I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS ANTIGA D * AMERICA 
Nao ha companhia alguma de seguros de v.da que se encontre em tão inexpugnável situação como a N E W - Y O R K LIFE 
A a Í v J n n v g n r ; r ! S u l a i n e n l 0 O U e s t i P u l a Ç â o n o m u n í * o que não seja fielmente cumprida pela N E W - Y O R K LIFE ' 

es t e f e sco lh idos ^ ' " ^ ^ P U R A M E N T E M U ™ A ™ * ^ ^ o ^ e ^ „ ele,,os, p e , „ s s e u s s egurado , e e n , e 

. 4 2 Í - X " Ca""al S0CÍa'' COnSe"Uen'emen'e "ã° *<•» partir os lucros atritos e que pertencem única e exclusivamente 

de " " I D E I A G E R A L S O b r e ° v a , 0 r d e s , a P ° d e r o s a C O m P a n h Í " ' » — * > d o relatorio a n n u a , referente a o exercício i n d o e m 3 , 

Quantias pagas aos segurados ou a seus herdeiros 3040.288.583. 
Dividendos distribuídos aos segurados $ 5 . 9 8 9 491. 
Seguros novos 185.367 no valor de #331 295.606. 
O seu activo teve um augmento de #38 .008 .212 . 
As suas receitas augmentaram #8 .621 .741 . 

S R N S N Í X C O ?<? U n„ i c a g a r a n t i a d e s u a s a P o l i c e s > elevaram-se a #I6.835.O25. 
S t O U R O b EM VIGOR #1 .928 .609 3o8. 
N Ú M E R O S D E APÓLICES EM VIGOR 924.712. 

do ^ T & r ? í e s t a d o d e N e r Y o r k ' e m conforra idade - a s i e i s 

sommas nunca serem apresentadas a uma cotação muitíssimo e l e v a d a I Q ° 4 e q m V a l ] & 3 I * ° 8 ° r é Í S ) d e q U e r C S U l t a e s s a s 

Todos os esclarecimentos relativos a seguros ou sobre qualquer assumpto que se relacione com a NEW-YORK" T i f í t « ™ u-
deverão ser pedidos a c o m a ^ w - y u k k L l t h — a companhia mais rica e poderosa do m u n d o — 

Pantaleão Augusto da Costa e Raul José Fernandes-



R e s i s t e n c i a , , - D o m i n g o , 3 7 d e a g o s t o d© 1 0 9 5 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia fe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

» i i » 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumêiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
T ra t a - s e dos tens Interesses 

12 AMOS SÍ0 PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
díalcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

É tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Jctet)vigados 
M - i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares ide pessoas que os teom 
uzádo, mas também por abalizados facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio cu fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
Variado sortimento de fazendas ur-

oionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, poi.e 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEíUMIDOS 

' R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 

Semestre 10200 

rimestre 600 
OHOHO 

Brasil e Africa, anno 30600 I has adjacentes, » 30000 
ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senbores assinantes, des-
conto de 50%-

Communicados, cada linha 40 
Réolames, cada linha 60 

Annneiara-se gratuitamente todas as 
publicaçSis qom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 O r é i s 
'ijfSfôHsiàá ÍA - E ^^Jfitófeâ^isçáÈ-es 

150—(§ua gerreira <§orges 

COIMBRA 

156 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folbado. 
Galantin.es diversas. Téte d'Achar. Patê de 

(àevre e Foie. 
Saneisses. I?u.ding-s de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. Pão de lõ, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinlios generozos e licores lírios das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 
>s 

Premiado na Exposição tle Ceramica Portugueza. MO Porto, 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Oistric&al de Coimbra, de 1884 

29, Bua João Cabreira, - C OIM B JR A 
A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para const-rucção e solidez de teiliõos, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e plafcibandas, balaustres, tijolos para ladiiltios de fornos, tijolos 
grossos para oonatrueçSes e chaminés, tachos para coainha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s economico» 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M, Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

_ _ _ _ _ _ 

Aluga-se ura em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— T(ua Visconde da Lús — /o3 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêçoa déstas máqui- j 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não | 
cobfundir á Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tHo-se máquinas azadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
aes que vende a pronto pagamento per 
serem importados diretameiíte dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprào-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

Macario da §ilva O O O 
E « 

O O £osé galeão <§ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente ao tribunnl) , 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

<§ESERVA MUTUA 

De N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preços niodicos 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1426000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de o\ew York, e dos Gran-
aophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L M I D A 
P I N T O S 

B u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
DecoraçÕss em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Agua da Curia ( M o 9 Q f o r e s ~ ^ 
u Salfatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r a 9 l c i lomet roa d a e a t a ç ã o d e H«g >for«« 
C a r r o s ã c h e g a d a d e t o d o s os c o m b o i o s 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 1 

I N O I C A Ç J O E S 

P a r a USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicoia 
5. PRAÇA 8 DE MAIO , 

C O I M B R A 

Fabr ica de c a r i m b o s de borrocha 

da BAIRRADA 

CANALIZAÇÕES i 
para 

Agua e Gás 

ACETILENE 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Vinhos espumosos 
TYPO €ISAMPAOI¥JE 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação ohteve na Exposi-
ção de S. Luiz o (JRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E*ta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

V I N H O S D E M E Z A 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

V I N H O S B R A N C O S 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

O I M B R A 
DStallação provisoria: rua da Sota,n.4 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

V a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

Yendas por Janto e & miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (I— Iíf— I9O5) 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

. _ o 
o o 
f â 
§ «o 
3 ® T3 

! ! C513 i i S J 

CORAL ( t i n t o ) . . . . . 90 500 100 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 100 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6S 350 70 _ 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 300 60 _ 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — _ 120 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 500 —• 70 

Nos preços indicados não vae in* 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo-
custo. Os pedidos de vinho em barri» 
convém que sejam feitos com um di» 
de antecedencia. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-

P r e ç o » s e » e o m p e t e n c í a f f r f f i s a r r * r m m É F 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafBêg 
levam o carimbo da oAdega em lacres 
e nas rolhas das garradas e garrafõig 
vae c emblema da oídega imprem a 
f*g», atfad* 4 na ?m« fí$trbrf 
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Ao contrario do que pode sup-
pôr-se, a frieza relativa com que tem 
sido recebidos os extractos das ses-
sões parlamentares não revelia da 
parte do povo portuguez indiffe-
rença que o aponte como ameaçado 
de extincção próxima. 

Na verdade ás revellações que 
dos seus crimes e dos alheios téem 
feito os homens da politica monar-
chica, deveria, á primeira vista ter-
^e levantado num impeto forte de 

.cólera exterminadora o povo por-
tuguez. 

Nas camaras tem-se affirmado 
da parte dos homens públicos de 
todas as facções monarchicas a ma-
xima corrupção, a venalidade. 

O sr. José Luciano tem sido 
accusado de verdadeiros crimes de 
lesa-nação e tem os confessado, 
apresentando como única desculpa 
que os hoTens das facções monar-
chicas, que lhe são advs rsas, fize-
ram o mesmo, e continuarão no 
trilho, que será inevitavd p jra 
todos os que quizerem servir em tal 
regimen. 

O povo tem acompanhado o 
pleito das facções monarquicas com 
curiosidade, mas sem paixão. 

A attitude do povo portuguez é 
perfeitamente justificável, e seria até 
uma prova de rara força e energia, 
se o seu silencio e a sua attitude 
parada, significassem apenas que 
era chegada a hora da justiça, que 
deve fazer-se com firmeza e longe 
de paixões. 

Nas camaras tem-se dito, o que 
muitas vezes ah se tem cuvido 
Com menos elevação, é certo, com 
menos pudôr, na cólera das amea-
ças irreflectidas dos impotentes, a 
Camara tem feito o estendal habitual 
das vergonhas e torpèzas da admi-
nistração monarchica. 

E a esta enumeração immunda 
de infamias tem acrescido a infamia 
maior: a ccrôa tem sido julgada ir-
responsável, conservando-se pura, 
longe de todos os desvarios, que 
desconhece, e que não pode appro-
var. 

Essa a torpe infamia destas ses-
sões parlamentares. 

Nas entrelinhas de cada dis-
curso se vê uma ameaça á corôa. 

Não tem havido politico que a 
não tenha feito nessas sessões par-
lamentares que ficarão na historia 
como a honra suprema do partido 
republicano portuguez. 

Elias provam que, para se che-
gar a tal, foi necessário afíastar das 
cadeiras das camaras os deputados 
republicanos. 

Foi esse affastamento do nosso 
partido, opere ção politica que tem 
sido tão onerosa para o thesouro, e 
tão prejudicial para o povo pela 
escola de corrupção que creou, á 
fhlta de outras escolas de ensino, 
que deixou cahir a representação 
nacional, na degradação, no aban-
dalhamente de que não poderá lo-
gicamente sahir sem a extincção 

dos partidos monarchicos existen-
tes. 

Quem poderá substitui-los ? On-
de estão os homens de princípios 
monarchicos que se imponham ao 
povo portuguez pela sua hombri-
dade, pela sua honradez, pelo seu 
saber, pela devoção desinteressada 
pelo futuro de Portugal? 

Ninguém os vê. 
Os que se apresentam a alar-

dear honestidade, os que congrega-
ram á volta de sr adeptos que os 
levantam nos braços e os apresen-
tam ao povo como salvadores do 
paiz, perderam ha muito a confian-
ça do povo. 

A sua attitude nas camaras não 
é de molde a inspirar agora con-
fiança que vidas inteiras de abjec-
ção affastaram. 

A atti ude dos inimigos do go-
verno é, na verdade, tão pouco 
Tranca como a do sr. José Luciano. 

O sr. Queiroz Ribeiro, que po-
deria dizer tudo sem escrupuios e 
sem admiração para ninguém de-
pois do que dissera já, ergue no 
final do seu sensacional discurso a 
voz para trovejar de dedo no ar ao 
sr. Espergueira que poderia fazer 
mais extraordinarias revelações mas 
que o não fez. 

O sr. José Luciano ameaça o 
sr. Alpoim com a publicação de 
cartas particulares, mas c«la-se. 

O sr. Alpoim diz saber segre-
dos terríveis que mostram a abjec-
ção do sr. José Luciano e os seus 
crimes políticos, mas ergue a voz 
para affirmar, na solemnidade ôcca 
das juras dos carretões que nunca 
os dirá, pela sua honra, pela feli-
cidade da mulher, pelo futuro dos 
filhos. 

Como se hade confiar em quem 
cala tão habilmente um segredo, 
com talento incomparável de mestre 
chanieur. 

Por isso o povo portuguez as-
siste, parado, a este desfazer de 
consciências pôdres, sem uma pala-
vra de enthusiasmo, sem um gesto 
de reconhecimento ou de cólera. 

As camaras conhecem-se muito 
bem. 

Deputados e pares do reino sa-
bem o que devem pensar uns dos 
outros. Esfacellam-se sem cólera e 
sem convicção. Esqueceram até a 
gloriola fácil dos applausos da gale-
ria. 

Um só continua, na exploração 
de velhos themas rethoricos, a con-
tinuação dos seus successos de elo-
quência tribunicia. 

E' o sr. João Arroyo. 
A interpellação ao retracto de 

El-Rei revelia a antiga vocação 
que o parlamentarismo abafou em 
prejuizo da erte racional. 

O sr. João Arroyo mostrou o 
grande musico que poderia ser. 

Que h b r e t i s t a ! . . . 
A area ao retrato do soberano, 

o gesto naquella salla em que passa 
o vento venerando da tradicção, 
não é, sejamos justos, de uma grande 
originalidade. 

Todos se lembraram, sem que-
rer, da passagem do Rigoleto, que 

o actor Valle popularisou numa 
scena cómica conhecida do theatro 
e dos salões. 

E todos concordaram que o 
actor Valle tinha mais graça. 

O sr. João Arroyo fez r i r . . . 
Fez rir e lembrou artigos anti-

gos feitos contra aquelle retrato que 
não honra muito a arte nacional. 

O sr. João Arroyo foi dupla-
mente cruel com a monarchia, mas 
duma crueldade cómica, embora 
nos seus hábitos rethoricos. 

O sr. João Arroyo mostrou que 
vae afinal-seguir a sua verdadeira 
vocação. 

U m dia appareceu amador in-
teligente, collecc onando objectos 
artísticos num grande e exagerado 
amor. 

Apparece depois vendendo a 
collecção. 

Dizia-se que, para se dedicar a 
agricultura, ia jubilar em Cincinato 
de Collares, uma bella marca in-
dustnál, da funda intensão artística 
para vinhos tintos. 

Afinal não! 
O grande artista tem feito já o 

Amor de Perdição em musica. Uma 
bella opera, ao que nos effirmam. 

A invocação ao retrato é um 
thema de effeito para uma opera mo-
derna. 

Começou pondo em musica o 
romance, acabará pondo em mu-
sica o Diário das camaras. 

E alli está ás o r d e n s . . . 
Ainda o havemos de ver a ada-

ptar a Moreninha, outro sucesso 
da sua vida e estudante, á vaida-
de do sr. marquez de Soveral, que 
por branco não perde. . . 

Vae no caminho! 

Recepção aos novatos 
A Associação dos Bombeiros Vo-

luntários resolveu fazer um concurso 
de bombeiros por occasião das festas 
de recepção aos novatos. 

Parece nos que a festa tem um ar 
de intimidade académica, que condiz 
pouco cem esta espectaculosa adhesão 
dos bombeiros voluntários. 

Festas académicas devem ser uni-
camente da iniciativa e da realisação 
da academia. 

Querer collaborar com elles é fa-
zer obra á parte, que não pôde ter nem 
o imprevisto nem a despretensão das 
festas da mocidade. 

Nas festas do grau observou-se 
isso mesmo, apezar da decidida boa 
vontade do commercio. 

As festas do commercio perturba-
ram a dos académicos e deram lhe uma 
extensão pouco compativel com os en-
thusiasmos juvenis, exhuberantes, fá-
ceis, mas por isso mesmo de pequena 
duração. 

Em festas de rapazes não ha outro 
meio de collaborar senão applaudindo 
ou pondo ao dispor da sua iniciativa, 
da sua mocidade, o dinheiro, o tempo 
e o trabalho. 

E de xa los que; em originalidade e 
graça técm na mais expontânea e de 
melhor quilate. 

Teve logar no domingo a inaugu 
ração cfficial da escola primai ia para 
ambos os sexos, em S. Jcão do Campo. 

O sr. Seraphim Gimes Ferreira, 
que é um abastado proprietário daquel-
la região, tâereceu aos sius colltgas da 
vereação de Coiabra , um lauto jantar 
que correu na mais franca cordeahdfede. 

PARTIDO REPUBLICANO Manobras 

Vae finalmente intervir na desgra-
çada questão provocada pelo contracto 
dos tabacos, o partido republicano 

Já aqui dissenros a nossa opinião: 
o partido devia intervir, porque, com-
quanto a sua actividade esteja presa 
agora pelo problema de uma organisa-
ção forte, a vida dos partidos se deve 
manifestar sempre, em cada crise na-
cional, como symptoma de vida forte, 
e independente de outros problemas 
cuja resolução lhe esteja confiada. 

O partido republicano é um parti-
do democrático, a sua mancha deve ser 
um indicio seguro do estado da alma 
popular. 

E' ve dade que o espirito popular 
parece não ter tido reacção alguma com 
as torpezas denunciadas cynicamente, 
nas successivas sessões parlamentares. 

Noutra parte explicamos já o erro 
desta observação. 

Mas, se o povo portuguez, se mani-
festasse sem vida e sem actividade para 
reagir, e para eliminar os membros que 
o levam gradualmente á ruina, o dever 
do partido republicano seria doutrina-lo, 
guia lo para longe cie tão nefasto cami 
nho, chama-lo á vida activa, á consciên-
cia dos seus direitos, ao cumprimento 
dos seus deveres, á pratica das suas 
obrigações civicas. 

Por isso applaudimos commovida 
mente a attitude do partido republi-
cano. 

Hontem, reuniu em Co/mbra, a 
Junta directora do_partido republicano 
no centro do paiz e por unanimidade 
deliberou congratular-se com o Porto e 
Lisboa pela iniciação de tão patriotico 
movimento, e acompanhar as duas ci-
dades no protesto que o partido repu-
blicano trae fazer contra a marcha po-
litica dos governos monarchicos, secun 
o Porto e Lisboa na sua attitude con-
tra o contracto dos tabacos que tão tor-
pemente se quer fazer approvar pas-
sando por cima da vontade nacional 

O movimento de spplauso, que aco-
lheu a decisão da commissão, mesmo 
da parte de indivíduos que não militam 
nas fileiras republicanas, mostra bem 
que o partido republicano mais uma 
vez cumpriu o seu dever, e não atrai-
çoa a confiança dos que d'elle esperam 
a salvação d'este paiz, bem digno de 
melhor sorte. 

Folgamos de ver em pratica ideia 
que tínhamos tanto a peito, acolhida 
com tanto enthusiasmo, que prova que 
os nossos correligionários formam de 
dia para dia um corpo mais disciplina-
do, prompto a entrar reflectidamente 
em campanha, contando com todas as 
surprezas.. sabendo guardar-se de lou-
cas e heróicas temeridades. 

A commissão resolveu acompanhar 
o Porto e Lisboa no movimento de uni 
dade de acção que ha muito vem de 
nunciando a vida e a força do partido 
republicano. 

Das inconfidências monarchicas não 
ha mais nada a esperar, nem para a 
propaganda repub5icana, nem para mais 
lundo conhecimento da vergonha de 
ruinosa e infame administração das fac-
ções monarchicas, 

Os partidos monarchicos disseram 
o q ue podiam dizer sem receio de alhear 
as tynepathias da corôa. 

D'ahi por deante não irão. 
Nem é preciso. 
O partido republicano sabe-o bas 

tante paia ter o dever imprescindível 
de protestar 

E saberá levar bem alto o seu pro 
testo. 

Na camara dos pares está presi-
dente, por manobra do sr. áaeé Lu-
ciano, o sr. Augusto José;4^Cunha; 
na dosrd£gutados o sr. Libjnio Fialho 
Gomes. 

As Novidades esclarecem: 

(O sr. Augusto José da Cunha foi, 
nem mais nem menos, o ministro que 
fez o contracto anterior sobre a con-
cessão do exclusivo e emprestimo res-
pectivo; foi sua ex.* quem, segundo a 
sua própria declaração, contractou a 
favor do Estado, por menos do que 
podia, — para deixar em reserva dois e 
meio milhões de francos destinados ao 
pagamento da divida miguelista de i832j 
se essa questão renasce, se novamente 
são pedidos outros dois e meio milhões 
de francos, se se intenta recorrer á ma-
nigância condemnavel de fingir contra-
ctar por um preço diverso d'aquclle de 
que realmente se trata, — é porque de 
tudo isso ha exemplo a que o nome do 
sr. Augusto José da Cunha anda indis-
soluvelmente ligado Pois é, precisa-
mente, o sr. Augusto José da Cunha 
quem, — entre tantos correlegionarios 
que se diz conservarem-se fieis ao voto 
do contracto dos tabacos, — o governo 
vae buscar, fazendo-o sair dum retrai-
mento, melindrosamente legitimo, e 
perfeitamente explicável pelos senti-
mentos do seu nobre caracter 1 

Os bombeiros voluntários de Can-
tai htce tf leftceiam ao sr. José Simões 
P Í I S , i a s salva de prata, ccmo teste 
n t i t h o ca Mia f iaudáo pelos serviços 
presudes per csie sr. na instrucção 
dos stjviçcs de extinc $5o de incêndios. 

Todos sabem que pela ausência do 
sr. dr. Vicente Monteiro, que talvez 
nem só a doença tenha feito prolongar 
— é o sr. Libanio Fialho Gomes quem 
preside á camara dos deputados. 

O sr. Libanio, porém, usufrue um 
alto emprego, que suppomos ser muito 
rendoso — pormenor que para o caso 
nada importa — que é de nomeação e 
de confiança da Companhia dos Taba-
cos.* 

Até aqui as CNovidades. . 
Diz-se á ultima hora, que o sr. Du-

bal Telles está reservado por alguém 
para as manobras finaes, se offerece-
rem difficuldade. 

A companhia real dos caminhos de 
ferro participou á camara que não illumi 
nará a gaz a estação B por ser grande 
a despeza com a canalisação. 

Sempre economica l . . . 

Os alumnos a quem falta a cadeira 
de Direito Civil para se matricularem 
no quarto anno, vão pedir para que lhes 
seja permittida a accumulação com a 
cadeira de Processo Civil. 

Senhora do Castello 
No dia 8 de setembro realisa-se a 

romagem annual ao sanctuario de Man-
gualde. 

E' um passeio que recommendamos 
não só pela situação excepcional da 
capella, como pelo trajecto que é do 
mais imprevisto e agradavel pittoresco. 

A companhia dos caminhos de ferro 
da Beira Alta facilita esta excursão es-
tabelecendo bilhetes de ida e volta a 
preços muito reduzidos, validos para 
todos os comboios ordinários, sendo a 
ida nos dias 7 e 8 e a volta nos dias 8 
e 9-

O preço dos bilhetes com o sello 
incluído é: 

Da Guarda, 1^540 réis em 2.4 classe 
e i$o2o réis em 3."; Pinhel e Villa 
Franca, 136040 e 720; Celorico, 770 e 
570; Fornos, 470 e 32o; Gouveia, 32o 
e 220; Nellas, 220 e i5o; Cannas, 370 
e 270; Oliveirinha, 520 e 370; Carre-
gal, 620 e 420; Santa Comba, 820 e 
620; Moitegua, 1Í6040 e 720; Luso, 
1^340 e 920; Pampilhosa, 1^540 e 
i®020 réis. 



'«Hesistcncia,,- Q u i n t a - f e i r a , 31 de agosto de 1OOS 

V A R Í O L A 
Continua a variola, e parece quere-

rem accordar as auctoridades, que esta-
vam vendo alastrar a epidemia sem um 
acto só que revelasse da sua parte in 
teresse pela saúde publica. 

Começaram em^algumas repartições 
as vaccinaçÕes e revaccinações. 

Bom era que se fizessem proveito 
sãmente. 

Em Portugal ha o prejuízo enrai-
zado de que, quando ha vaccinação e 
não dá resultados positivos, o individuo 
se deve julgar suficientemente precavi-
docontra a variola. 
m E' vulgar por isso ver atacados pela 

variola indivíduos que se julgam immu-
nes porque a vaccinação ou revaccina-
ção não dera resultado. 

E' necessário vaccinar, mas é neces 
saris^tembem fazer proveitosamente a 
vaccinfljjyo. 

Os »jndividuos vaccinados devem 
ficar sob a inspecção do medico e su 
jeitar-se a segunda vaccinação e a mais, 
até que uma d'ellas dê tesultados posi 
ti vos. 

Temos fallado mais de uma vez no 
posto de desinfecção, e continuaremos 
até sermos ouvidos. 

O posto está insuficiente montado 
As desinfecções são feitas sem ins 

pecção medica, e são vulgares os factos 
que parecem indicar que os seus resul 
tados não são os que eram para de-
sejar. 

O pessoal encarregado d'este servi-
ço deveria ser doutrinado e vigiado. 

Não ha também em Coimbra um 
carro para transporte de doentes, e as 
sim se tem visto as creanças, ao colo 
das mães, das povoação r u r a e s para 
Coimbra e vice-versa, sem encontrar 
ninguém que lhes queira alugar um 
carro. 

Nada mais natural: a cocheira que 
tal fizesse ficaria suspeita durante muito 
tempo. 

Um carro ordinário é dífficil de des-
infectar. 

Seria esta a occasião ae attender a 
uma necessidede publica bem conheci-
da por quem dirige superiormente o 
districto. 

Ultimamente os enterros dos vario 
losos téem sido feitos sem acompanha-
mento de creanças e vigiados pela po 
licía. 

Mas é bem triste para o estado de 
adiantamento d'esta cidade, ver levar 
os pequenos caixões, á cabeça de mu 
lheres, ás heras de maior concorren 
c i a . . . 

Ha porem quem julgue do seu de-
ver encobrir estes casos e não concorrer 
pela imprensa pira que acabem estes 
factos que nos estão envergonhando, e 
mostrando nos tão baixo como a popu-
lação ignorante de qualquer aldeoh. 

Quando chegar porém a occasião da 
rhetorica lá virá o posto municipal de 
desinfecção, o hospital do isolamento 
em Sant'Anna, a actividade do pessoal 
de saúde, a intelligencia e o interesse 
devotado do sr. governador civil . . . 

Lá v i r á . . . 
Hoje reuniram os médicos dos par-

tidos municipaes, a convite do sr. pre-
sidente da camara. 

Depois de conferencia demorada 
accordaram em oficiar a tedes os pa 
rochos pedindo-lhe que, na occasião da 
missa conventual, fizessem notar a exis-
tência da epidemia, o seu perigo, a 
tendencia que offerece a generalisar-se 
e mostrassem a coveniencia, a necessi-
dade mesmo de todos se vaccinarem 
ou revaccinarem para o que o medico 
de partido marcaria local e hora. 

Folgamos em ter de noticiar mais 
esta intervenção generosa do sr. dr. 
Marnoco e Sousa, que continua eviden 
ciando assim a favor dos seus adminis-
trados, a sua actividade intelligente 
que o torna credor por tantos mo-
tivos da estima, do respeito e do ap-
plauso publico. 

em phráses breves se referiu ao boato, 
que corria, de que alguns industriaes 
viam com maus olhos a instituição nas-
cente. Não sabia explicar este procedi-
mento dos proprietários das padarias. 

Os operários manipuladores do pão 
estavam usando do mesmo direito de 
que os industriaes, proprietários d=)s 
fabricas, já tinham feito uso, associan-
do-se para se defenderem, e ajudarem. 

Terminou, dizendo que o dever de 
todo o bom companheiro era não re-
cuar, e envidar pelo contrario os seus 
esforços por que a associação se trans-
formasse num baluarte forte, donde ca-
da um podesse defender os seus direi-
tos. 

Passando se, em seguida ás palavras 
do sr. Domingos Gonçalves, que foram 
calorosamente ppplaudidas, á ordem 
do dia, procedeu-se á nomeação do the-
soureiro que recahiu no sr. Augusto 
Fonseca, acclamado por toda a assem-
bleia, ao ser pronunciado o seu nome. 

Tractou se depois de marcar a quo-
tisação dos socios, decidindo-se por 
proposta do sr. Antonio Peneda que a 
quota fosse de 5o reis por semana, e 
que se pagasse mensalmente. 

Discutindo se a compra de livros e 
outros objectos, por proposta do sr. 
Domingos Gonç lves, ficou a commis-
são auctorisada a comprar tudo o que 
julgasse necessário para o estabeleci 
mento e bom funccionamento da asso-
ciação. 

A sessão, que correu sempre na 
m3xima confra:ernidade e maior enthu-
siasmo, foi encerrada depois da appro-
vação da proposta do sr. Domingos 
Gouçalves por não haver mais nada a 
tratar. 

Eram 6 horas e meia da tarde. 

L i v r o s IIovOH 

D* Livraria editora Viuva Tavares 
Cardoso acabamos de receber: 

A'S MÃES, oração em verso de Lu-
cio Ventura, com uma carta prefacio 
de Gomes Leal. 

E' um trabalho que revela um 
Doeta novo, com todos os adoraveis 
defeitos dos que fazem advinhar nos 
versos um talento de futuro. 

D'uma sensibilidade delicada, escri 
pto numa nota fresca de mocidade, 
tem versos lyricos, sonoros e bem fei 
tos, de emoção ingénua e communica 
tiva. 

O prefacio tem a originalidade com 
que Gomes Leal sabe dar vida ao pa-
radoxo. 

URBI ET ORBI, romance de Albin de 
Cigala, em que os leitores encontrarão 
os heroes do Quo Vadis, a que faz 
uma continuação natural, apaixonando 
os que aprenderam, na obra tão admi-
rada, a amar Lygia e Vinicio. 

A prisão de Lygia e o seu rapto da 
caverna por Vinicio, atravez das cata-
cumbas, ião quadros emocionantes com 
o interesse da verdade na pormenori 
sação do detalhe historico. 

NOTAS E I M P R E S S Õ E S 
(NO BUSSACO) 

A gatanagem na Matta 
Deu o bicho na Matta. Elle é rei e 

rainha, e príncipes e duques, marque-
zes, e ministros e condes e viscondes, ' 
e barões, e agora por cima de t u d o . . . 
gatunos.... honorários, amaveis,e di-
vertidos. Descancem, que não ha pe-
rigo. 

Jantares enchapelados 
A ultima palavra em jantares, ou 

melhor era to lette para jantares é o 
uso obrigado de grandes e luxuosíssi-
mos chapéus. Por mais que medite 
sobre a extranha m o d a . . . não lobrigo 
outra justificação que não seja a de 
ser naturalmente necessário o uso de 
um espanta-moscas, durante as refei-
ções. Chapéu espanta-moscas, eis a 
questão. 

Pois esta gente não vê que se lá 
fôra, se sae para a mesa nesta toilette 
é porque em seguida ao jantar se tem 
de ir para o casino ou o passeio! Ora 
aqui é tolice chapada, porque da salla 
de jantar ou se vae abrir a bocea para 
o salão ou dormir a somneca para o 
quirto. 

Irracionalidades dos nossos pre 
ciosos. 

O laxo da Matta ou a Matta do luxo 
Anda-se aqui como em Lisboa, em 

dia de visitas. 
A sr.* condessa das Alminhas gosta 

muito de excurtões e ascensões á Serra; 
pois s. ex.a quando sae, parece que vae 
á missa do Loreto. 

O filho do barão quando sobe ao 
Monte, leva espelhinho e pára vinte 
veses no caminho para sacudir o pó 
das botas. 

Ai a tolice humana! E riem-se dos 

percurso acima indicado em 2 horas e 
49 minutos, fiscalis do pela União Ve-
locipedica Portugueza. 

O tempo Guarda Coimbra foi esta-
belecido em 1903 pelo distincto corre-
dor José Maria Dyonisio em 4 horas e 
4 minutos em motocyclette ^Peugeot; 
depois pelo sr. dr. Tavares de Mello 
em motocyclette Werner, em 3 horas 
e 59 minutos; ultimam nte pelo sr. 
Ionocencio Pinto de Mello em 3 horas 
eíjÃjí minutos, e agora pelo sr. Inchado 
em * horas e 49 minutos, havendo por-
tanto uma media aproximada, respecti-
vamente, de 3g, 40, 45 e 56 kilometros 
por hora ! 

Pode-se afirmar que ainda ninguém 
em Portugal ateingiu até hoje tal velo-
cida em estrada ern motocyclette, nem 
mesmo em automovel, apesar de em 
Portugal já alguns carros de corridas 
terem em concurso ocreorrido as nossas 
estradas. O sr. Inchado com a sua 
Alcyon não é kó o detentor do récord 
Guarda Coimbra é mais algutm coisa 
— o campeão da velocidade em Por 
tugal. 
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Recolheu o destacamento de infan-
taria 23 que estava em Torres Vedras, 
commandado pelo sr. alferes Fialho. 

* 

Offereceu-se para servir no ultramar 
o sr. capitão José da Silva Bandeira. 

* 

Foi auctorisada a residir em Coim-
bra, durante a sua inactividade, o sr. 
Antonio Ribeiro Alves, antigo mestre 
da banda do 23. 

* 

Ch*gou a Coimbra o sr. B-rnardo 
d'Assumpção que vem tomar conta do 
logar de mestre da banda. 

Manipuladores de pão . » 
Os operários manipuladores de pão 

reuniram no dia 27 pelas cinco horas 
da tarde, na séde do centro republi-
cano, para continuarem nos trabalhos 
de organisação da Associação dos Ma-
nipuladores de pão e artes correlativas 
de Coimbra. 

Presidiu o sr. Antonio Penneda, 
secretariado pelos srs. Armando Este^ 
vão da Fonseca e Antonio Ribeiro da 
Silva. 

Antes da ordem do dia, teve a pa-
jUvra o sr. Domingos Gonçalves <jue 

Acabou no dia 29 cora um exercí-
cio geral no Largo de D. Luiz a ins-
trucção dos reservistas, que tiveram 
instrucção tactica até ao dia 21 e ins 
trucção de tiro de 21 a 29. 

A instrucção correu regularmente, 
não tendo acontecido nada de extaor 
dinario além do fallecimento com va-
riola do reservista Germano Augusto, 
da freguesia da Aldeia das Dez, que se 
enterrou no mesmo dia em que os seus 
companheiros terminavam os seus tra 
balhos. 

Falleceu, na segunda f: ira, o sr. José 
Francisco, conceituado industrial d'esta 
cidade. 

O extincto era vereador municipal, 
substituto, fazendo-se por isso a camara 
representar no seu funeral pelos srs. 
João Aníonio da Cunha e Miguel José 
da Costa Braga. 

Reúne hoje a assembleia geral da 
Associação dos Artistas para decidir se 
sim ou não se deve continuar na dis 
cussão da reforma dos estatutos que 
por uma deliberação precipitada duma 
das ultimas tumultuosas assembleias fi 
cara interrompida com evidente prejuízo 
para os associados. 

Bom será que os socios se conven-
çam dos seus verdadeiros interesses, 

| abandonem de vez manobras e expe-
| dientes de eleiçoeiros, e tenham a co-
j ragem do sacrifício e de abnegação que 

exigem para prosperar as associações 
operarias. 

pretos?! 

Parlamento no Bassaco 
Dizem-me que foi apanhado en-

saiando um discurso junto ao Carre-
gal. um illustre deputado. Infeliz ideia ! 

Demosthenes faltava ao mar; a sua 
voz educara-se encobrindo o rugir das 
ondas. S. ex.1 falia á Matta. Desas-
trada ideia, repito. Melhor fôra con 
vocar uma assembleia de burriqueiros, 
e afinar a voz ao som das arrieiradas. 
Então sim; poderia s. ex.a imaginar-se 
em pleno Parlamento. 

c. p. 

Tourada 

O sr. Manuel Augusto Pedro, sar-
gento do 23, teva este anno, em Mafro, 
a classificação de 18 valores, a maior 
do seu curso. 

* 

Pediu para ser reformado, no posto 
de alferes, o sr. Affonso de Carvalho, 
sargento-ajudante do mesmo regimento. 

>» 

O sr. Joaquim Bugalho, i.° cabo do 
mesmo regimento, obteve no concurso 
de tiro das provas finaes da Escola Pra 
tica de Infantaria, o premio do sr. ge-
neral director dos serviços de infanta-
ria, e no concurso de esgrima, o primei-
ro premio, 3o dias de licença com ven-
cimento. 

Uma que promette ser excepcional, 
a do dia 8 de setembro proximo na Fi 
gueira da Foz. 

Da Hcspanha vem o espada Manuel 
Garcia, Revertito, com a sua quadrilha. 

Manuel Casimiro de Almeida e José 
Casimiro de Almeida tourearão a ca 
vallo, o que equivalle a dizer que a tarde 
será de animação e epplauso enthusias-
tico 

Bindarilheiros o que ha de melhor: 
Theodoro Gorçalves, Francisco Salda 
nha, Thomaz da Rocha, Francisco Xa-
vier t Luciano Moreira. 

A' noite, o circo, os casinos, as 
illuminações e o animatographo para 
quem gostar da escuridão propricia ao 
mysterio e ao amor. 

A companhia dos caminhos de fer 
ro da Beira Alta, sempre a primeira 
em attender ás necessidades e commo 
didades do publico, estabeleceu bilhe-
tes de ida e volta, validos para a ida 
nos dias j e 8 e para a volta nos dias 
8, 9 ou 10. 

Os preços são: 
Villar Formoso e Freineda, i»65o 

em 7 a classe e i#25o em 3 a —Cer-
deira e Villa Fernando, i$>55o e 5o 
— Guarda, Pinhel e Villa Franca, 
13645o e i.®o5o—Celorico, Fornos e 
Gouveia, 1 í!>25o e 95o — M mgualde e 
Nellas, I $ I 5 O e 820 — Cannas, Olivei-
rinha e Carregal, i#>o5o e 720 — San 
ta Comba, 9Í10 e 620 — Martígui e 
Luso, 820 e 520 - - Parr pi ho a e Mur-
tede, 620 e 420 — C-ntanhede, 52o e 
370 — Limede-Cadima e Arazede, 420 
e 310 -7- Montemór, 32o e 180 — Alha 
das, 220 e i5o — Maiorca, i5o t 100 
réis. 

Da Guarda a Coimbra ( 1 6 0 kilometros) 
em 2 horas e 49 minutos 

O sr. Lucio Inchado, que este anno 
tanto se tem distinguido nas corridas 
realisadas no Velodromo de Lisboa, 
revelando-se um corredor do motocy-
clette muito distincto, acaba de fazer o 

Um automovel dirigido por alguns 
empregados do sr. dr. Tavares foi 
perto da quinta das Cannas de encon-
tro a um carro de bois ferindo-os nas 
mãos, no peito e nos beiços e contun-
dindo o lavrador, 

O automovel soffreu algumas ava-
rias, que não foram porém bastantes 
para o inutilisar, porque poude voltar 
á garage do sr. Tavares. 

Os empregados dos srs. Tavares 
foram prezos. 

A justiça dirá se, neste triste suc-
cesso, houve um simples accidente de 
automobilismo, ou impericia, ou crime 
dos chauffeurs. 

Santa Comba 

No domingo, festa nova a Santa 
Comb?. 

Correu friamente apezar do gai-
teiro. 

A devoção porém não esfria. Ainda 
teremos este anno outra festa á mesma 
virgem ra^Tiyr. 

Bom será para alegrar este verão, 
que se vae arrastando como um outo 
mno triste. 

Diplomas 

Estão promptos a ser distribuídos 
os diplomas conferidos na exposição 
agrícola, realisada em Coimbra em 
junho de 1904. 

O sr. Alexandre Msgno do Couto 
d'Almeida, secretario da commissão 
executiva da exposição, enviou em data 
de Agosto uma circular aos interessa-
dos participando lhe que a distribuição 
dos diplomas se fará em todos os dias 
utejs da3 11 ás 3 da tarde, na repar-
tição dos serviços agronomicos d'esta 
cidade. 

A distribuição das medalhas respe 
divas far se-ha egualmente, apenas es-
tejam promptas, do que os interessa-
dos serio avisados opportiínatnente, 

BIBLIO GR APHIA 
A'S MULHERES PORTUGUEZAS — por 

D. Anna de Castro Osorio — Li-
vraria editora da Viuva Tavares 
Cardoso. 

E' um bello volume de 25o paginas, 
escrito num estylo sobrio e elegante, 
lendo-se com agrado e surprehendendo 
pela bella organisação d'um cerebro 
de mulher, sem nenhum dos tics que 
a péssima educação feminina em Por-
tugal explica claramente na prosa das 
mulheres que escrevem no nosso paiz. 

O que é a mulher portugueza pela 
sua ignorancia, o que ella deveria ser 
seguindo o exemplo da mulher estran-
geira e aproveitando as excepcionaes 
vantagens, que lhe dá sobre a dos outros 
paizes a nossa legislação, tudo isso é 
exposto pela sr.a D. Anna de Castro 
Osorio muito simplesmente, numa 
grande serenidade de linguagem que 
cala pela convicção forte que a anima, 
que comove pela sensibilidade fit^a da 
alma feminina que a cada passo se re-
vela num grito abafado de dôr, numa 
expansão de cólera generosa e justa. 

Ao contrario dos livros escriptos 
por mulheres, o livro da srH D. Anna 
de Castro Osorio não tem a pretensão 
de parecer escripto por um homem, 
nem revela a prctccupação de elevar 
a virtudes, num artificio rethorico, os 
defeitos da alma feminina. 

A sua linguagem, quando se refere 
ao homem portuguez, é toda de paz e 
amor, como quem o julga digno de 
uma companheira capaz de o compre-
hender, capaz de luctar com elle, com 
a coragem de todos os sacrifícios para 
educar os filhos no amor da patria, no 
respeito da família, e fazer d'elles opti-
mos cidadãos. 

O livro da sr.a D. Anna de Castro 
Osorio é um livro de educação civica. 
Deveria ser lido por todas as mulheres, 
por todas as creanças, por todos os 
que nos hão de dar a patria porque 
almejamos. 

E' um livro consciente, escripto na 
linguagem sã e simples da verdade. 

Não é matéria para comícios femi-
ninos, falia a almas para quem a re-
flexão é habito na vida. 

Devia ser lido por todas as mu-
lheres e bem estudado por todos os 
paes. 

A livraria editora Viuva Tavares 
Cardoso mostrou mais uma vez, com a 
edição d'este livro, o cuidado com que 
procura fazer obra util na sociedade 
portugueza, dando ás almas inquietas 
da b ctual geração, a dispersão que exige 
o pensamento fecundante, e que é a fun-
eção social do livro. 

O frio e a humidade tem prejudi-
cado muito as uvas na nossa região. 

Os chuviscos dos últimos dias con-
tribuíram para aggravar o mal. 

Tem apparecido o blaferoot, e em 
muitos cachos vêem-se manchas de 
apodrecimento, que vão alastrando, e 
causarão prejuízos consideráveis, se se 
mantiver o estado hygrometrico dos 
últimos dias. 

Contnbue para accentuar o mal 
o atrazo relativo em que estão as uvas, 
e que fazem desejados por os lavra-
dores, alguns dias seguidos de bom 
sol. 

Na feira de S. Bartholomeu conti-
nua o jogo de azar sem que a auctori-
dade entenda dever intervir. 

E vae em plena prosperidade. As 
barracas têem sido augmentadas para 
poderem conter os freguezes e o luxo 
começa a enfeitar os barracões. 

O jogo civilisa-se. Esta quasi de 
porta fechada, e a barracória tem já o 
aspecto de uma coisa decente. 

Pelo tarde da noite entram para 
jogar pessoas serias que não querem 
misturar-se com a canalha. 

E' assim que nascem os casinos 1.. . 
Curvemo-nos deante do progresso! 

Falleceu o sr. dr. Antonio José de 
Figueiredo Taborda, antigo cirurgião 
dos hospitaes da Universidade. Vivia, 
ha muito, retirado da clinica e era ge-
ralmente estimado. 

Rezou-se na «egunda-feira uma 
missa na egreja de Santa Cruz, man-
dada dizer pela Associação das Bom-
beiros Voluntários de Coimbra para 
suffragar as mortes dos srs. conselhei-
ros Emígdio Navarro e Castro Mat-
toso. 
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Com bastante magua tenho conhe 
cimento de que se pensa em acabar com 
a séde da Divisão Militar em Coimbra, 
conforme despachos telegraphicos de 
Lisboa, publicados na imprensa desta 
cidade. 

Coimbra, cidade histórica, que de-
via ser considerada por todos aquelles 
que, desde os bancos das suas esco-
las, onde se desenvolveram intelligen-
cias, hoje dispersas por todo o Portu 
gal, deviam ama-la e curar dos seus 
interesses, parece no entanto condem-
nada a ser o alvo de vingança, despre-
zo, ou o que se lhe queira chamar por 
parte daquelles que justamente nos 
bancos das suas escolas têem parentes, 
a quem competia naturalmente promo-
ver a educação moral e material da 
bella cidade do Mondego. 

Pensa agora o sr. ministro da guer-
ra em acabar com a Divisão Militar em 
Coimbra I 

Creio firmemente que tf»l ávante não 
vae; é mudar direitos adquiridos por 
Coimbra, direitos que serão respeitados 
para isso mexer-se-hão aquelles a quem 
cempete vigiar de perto os interesses 
de Coimbra. 

Coimbra, para a sua defeza tem en-
tre outros baluartes a digna Associa 
ção Commercial, tendo na sua presi 
dencia um homem de intelligencia e 
de actividade, que muito embora não 
seja filho de Coimbra, a ella tem li-
gada toda a sua existencia, não se 
tendo retrahido a sacrifícios para os 
melhoramentos locaes no desempenho 
do cargo que brilhantemente tem des 
empenhado na referida Associação. 

M*is uma vez agora o sr. Francisco 
Villaça da Fonseca tomará a seu cargo 
a parte que lhe compete para obstar a 
que a Coimbra seja roubada a sede da 
Divisão Militar, que sob todos os pon-
tos de vista ali deve ser mantida. 

Bem se vê que o sr. ministro da 
guerra faz parle da firma — Luciano, 
Emília & CS. 

h A Noticia em seu numero de 
3i do p. p. na sua secção «Registro», 
do illustre poeta e jornalista brazileiro 
sr. Olavo Bilac refere-se de forma ga-
lharda ao nosso Bocage, á memoria de 
quem se preparam rijas festas, cele-
brando assim o seu primeiro centena 
rio. 

Transcrevo o «Registro» do sr. Bi 
lac, e que já foi também publicado pelo 
Portugal Moderno: 

«Portugal vae celebrar, ainda este an-
DO, o primeiro centenário da morte de Bo 
cage, de quem escreveu Theopbilo Braga ; 
cé, em Portugal, depois de Camões o 
único poeta de ijuem o povo ainda se lem 
bra». 

A popularidade é ao mesmo tempo, 
para oa poetas, um grande bem e um 

grande mal. Para Bocage, ella foi prin. 
cipalmente um grande mal. 

O povo não guardou a memoria do 
grande p eta lyrico que foi Elmano; guar-
dou, siiu, a memoria do grande poeta 
satyrico, epigraramatico e aggressivo que 
elle foi. Os sonetos^admira veis, as delicio-
sas elegias que Elmano escreveu são ainda 
hoje um theíouro de sentimento poético e 
de perfeifã» métrica, que as almas cultas 
adoram e conservara : mas o povo conser 
vou apenas, do espolia d W e extraordi 
nario poeta, as glosas ferinas ou obscenas, 
que rimava sobre os mottes insôssos das 
freiras alegres e dos fidalgotes frascarios. 
E succedeu que, com o correr do tempo, 
Bocage ficou sendo, para a massa popular, 
o typo do bardo parasita e desbocado, 
em torno de cujo nome se formou uma 
legenda de devassidão e crápula: a Bo 
cage foram attribuidas, então, todss as 
auedoctas desbragadas e todos os versos 
lascivos, de que se compõe a rapsódia 
libidinosa das classes baixas; — e assim 
se adulterou e profanou a figura de um 
dos roais bellos poetas que jámais verse-
javam em língua portugueza... 

Em geral, todos os grandes espíritos 
litterarios estão sujeitos a es8a9 desgraças 
posthumas. Para não citar mais do que 
só um exemplo, basta lembrar que ba um 
livro torpe e asqueroso, intitulado Com 
tesse Gamiani, escripto n'um francez 
ignóbil, — e que o povo das classes baixas, 
em França, attribue á collaboração de 
Alfredo de Musset e G. Sand: —como 
ee Musset e Sand fossem capazes de pos-
suir aquelle estylo desconnexo e indecen-
te ! . . . 

Tenho ouvido attribuir a Bocage os 
versos mais quebrados mais tortos, mais 
aleijados, mais horríveis: — triste fama 
para um poeta que foi um metrificador 
exímio I 

A celebração do centenário d« Elmano 
vale por uma rehabilitação; é um acto 
do justiça, de reparação, de defesa. Por-
tugal tem o dever de arrancar a memoria 
desse grande poeta ao pantano em que a 
mergulhou a popalaridade. Bocage não 
deve viver, na estima e na admiração dos 
homens como um glosador de chufas e de 
torpezas, mas como um lyrico de primeira 
ordem. 

No Brazil, o Retiro Litterario Portu-
guez vae desde já preparar a commemo-
raçâo do Centenario: juntemo nos todos, 
e procuremos enxotar de sobre o nome 
do admiravel Elmano as môscas immun 
das que n'elle dejectam uma fama abo-
minável I — B.» 

valores; Antonio M iria Rodrigues Mon-
teiro, Bom, i5 valores; Joaquim dos 
Santos Cordeiro, Suffi:iente, 14 valo-
res; Cesar Lop-s de Azevedo, Sufi-
ciente, 12 valor.-s; João Monteiro de 
Figueiredo, Suficiente, 12 valores ; Au-
gusto Ramos Pereira, Suficiente, 11 
valores; Alberto Martins de Oliveira, 
Suffic iente, 10 valores. 

Houve uma reprovação. 
» - » 

Com sua ex.** familia en:ontra-se 
a banhos na Praia da Nazareth, o 
nosso presado assignante sr. Joaquim 
Albino Gabriel de Mello, digno rece-
bedor em Beja. 

A N N U N G I Q 8 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( edição ) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
om o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

OA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O r t A 

{Continua). 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da« famílias 

Magnifica publicação semanal 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra, 

Venda de propriedade 
Vende-se um quintal e casas anne-

xas, sito no Rocio de Santa Clara, per-
tencente^ aos herdeiros de João Lopes 
Guimarães. Tracta-se com o padre Luiz 
José Maria d'Almeida, residente em 
Santa Clara. 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificações que 
acaba de sofrer, é um dos melhores eat» 
belecimentos desta cidade, no seu ge 
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tant 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapoutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar of 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes completas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Trindade. 

Exames 

Terminaram os exames de admis 
são á Escola Normal do sexo mascu 
lino, sendo o resultado o seguinte: 

Julio Gonçalves Salvador, Bom, 18 
valores; Manuel de Medeiros Júnior, 
Bom, 17 valores; José Frias, Bom, 16 

(34) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
XI 

Não era difficil dar com a praça 
publica, em que devia ter logar o su-
plicic; o povo tffluia lá de todas as 
partes. 

Naquelle século grosseiro, era um 
espectáculo dos mais attrahentes, não 
só para a populaça, mas até mesmo 
para as classes mais elevadas. 

Grande numero de mulheres velhas, 
velhas e devotas, raparigas medrosas, 
que em seguida sonhavam toda a noite 
tom cadaveres ensanguentados, gri-
tando como pode gritar um hussard 
bêbado, nem por isso deixavam de apro-
veitar com menos avidez a occasião de 
satisfazerem a sua curiosidade cruel. 

Ahi Que tortura horrível! 
Gritavam algumas d'ellas com um 

terror febril, fechando os olhos e des-
viando o rosto; e apezar d'isso ficavam 
no mesmo logar 

Havia homens que de bocca aberta, 
mãos estendidas convulsivamente, te-
riam desejado trepar acima da cabeça 
dos outros para verem melhor. 

No meio de figuras estreitas e com-
ivultava a face enorme de 

um carniceiro, que observava tudo 
com ar de conhecedor, e conversava 
em monosylabos com um mestre d'ar-

as, que chamava compadre porque 
s dias de festa se embriagavam jun-

Ra naewna taberna, 

Alguns discutiam com vivacidade, 
outros chegavam mesmo a apostar; 
mas a maior parte pertencia áquella 
especie de indivíduos que olham todo 
o mundo e tudo o que nelle se passa 
coçando o nariz com os dedos. 

Os tectos das casas estavam co-
bertos de povo. 

A's janellas dos telhados appare 
ciam figuras extranhas, de bigodes, com 
uma especie de bonnet na cabeça. 

A mão bonita, brilhante como as-
sucar bra*nco, d'uma menina risonha 
apoiava-se sobre a grade d'uma va 
randa. 

Nobres senhores, dotados de uma 
gordura respeitável, contemplavam tudo 
isto com ar magestoso. 

Um criado de rica libré, com as 
mangas arregaçadas, fazia circular be-
bidas e refrescos. 

Muitas vezes uma rapariguita viva, 
de olhos pretos, tomando com a sua 
branca mão pasteis ou fructas, deita 
va as ao povo. 

A multidão dos cavalleiros esfo-
meados apressava-se a estender o cha-
péu, e um mais comprido, que erguia 
a cabeça acima da .multidão, vestido 
com um kounstousch oui'ora escarlate, 
e todo bordado de cordões de oiro ene-
grecidos pelo tempo, apanhava os pas-
<eis no ar, graças aos seus longos bra-
ços, beijava a preza que tinha con-
quistado, apoiava-a sobre o coração, 
e mettia-a depois na bocca. 

Um falcão suspenso á varanda den-
tro da sua caixa dourada fazia também 
parte dos espectadores; de bico á ban-
e pata levantada, examinava também 
o povo com attenção. 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:80U gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra 
varas em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal.especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta 
peçariasi croché, ponto de agulha, obra-
de íantazia, rendas, etc., ete. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al 
megue. 

C R E A D O 
Admitte-se um para armazém, que 

saiba ler, de edade de 18 annos. 
Rua da Moeda, 5o, se trata. 

COUSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca , 1 5 - FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

Q U A R T O 

Arrenda-se um bem ventilado, na roa 
dos Gatos, r e s t a redacção se diz. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
21—Rua dos Sapateiros — 25. 

ACONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
]y^AD*EIRAS nacionais e estranjei-

- r a s r i g a , flandres, mógno, 
vmhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál ídráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nêça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnoi 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçóis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

A multidão commoveu se de re-
pente, e partiram gritos de toda a 
parte. 

— Lá vem elles 1 Lá veem elles! 
Os cossacos.. . 

Marchavam de cabeça descoberta, 
longas tranças pendentes, tinham todos 
deixado crescer a barba. 

Avançavam sem temor e sem tris 
teza, com uma certa tranquilidade al 
uva. 

Os vestidos de tecidos preciosos, 
tinham-se gasto e fluctuavam em far-
rapos á volta d'elles; não olhavam, nem 
cumprimentavam o povo. 

A' frente de todos marchava Ostap. 
Que sentiu o velho Tarass quando 

o viu ? Que se passou no seu coração ? 
Contemplava-o no meio da multidão 
sem perder um só dos seus movimen-
tos. Os cossacos tinham chegado já ao 
logar do suplicio. 

Ostap parou. 
Era o primeiro a quem competia 

esgotar o cálix da amargura. 
Lançou um olhar para os ceus, le-

vantou a mão, e disse em voz alta: 
— Deus permitta que todos os he 

reticos, que aqui estão juntos, não -ou-
çam, os infiéis, de que modo é t atu-
rado um christão! Que "nenhum de 
nós pronuncie uma palavra. 

Dito isto, approximou-se do cada-
falso. 

— Bem, filho, bem! "disse Boulba 
docemente, e inclinou a cabeça grisa-
lha para o chão. 

O cossaco arrancou os farrapos 
velhos que cobriam Ostap; metteram-
lhe os pés e as mãos em uma machina 
feita expressamente par» este fim, e , , , j 

Não perturbaremos o espirito do 
leitor com o quadro das torturas infer-
naes, de que só o pensamento faria 
arripiar os cabellos da cabeça. 

Era o producto de tempos grossei-
ros e barbaros, quando o homem pas-
sava ainda uma vida de sangue, con-
sagrada ás façanhas guerreiras, e tinha 
toda a alma endurecida, sem ideia al-
guma de humanidade. 

Debalde alguns homens isolados 
faziam excepção ao seu século, e se 
mostravam adversarios d'estes horrí-
veis costumes; debalde o rei e muitos 
cavalleiros de intelligencia e de coração 
faziam ver que semelhante crueldade 
nos castigos, não servia senão para in-
flamar a vingança da nação cossaca. 

O poder do rei e das sabias opi-
niões nada podia contra a desordem 
contra a vontade audaciosa dos ma' 
gnates polacos, que, por uma ausência 
inconcebível de espirito de previdencia, 
e por uma vaidade pueril, não tinham 
feito da sua dieta mais do que uma sa-
tira do governo. 

Ostap supportava os tormentos e as 
turturas com uma coragem de gigante. 

Não se ouvia um grito, uma queixa, 
mesmo quando os cossacos começa-
ram a quebrar-lhe os ossos dos pés e 
das maos, quando o seu esmagamento 
foi ouvido, no meio d'aquella multidão 
muda, mesmo pelos espectadores mais 
affastados, quando as mulheres novas 
voltaram o rosto com horror. 

Da sua bocca não saiu nada que 
parecesse um gemido; o seu rosto não 
trahiu a menor emoção. 

Tarass conservava-se na multidão, 
4e çabeça inclinada, e, levantando de 

FOGUEIRA LOBO 
aMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
C o n s u l t a * d a s 3á iS 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

Massisía para fabrica de bolacha 
Precisa-se na fabrica A Peninsular. 

em Santa Clara. 

Jornaes 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

tempo a tempo os olhos com ancie-
dade, dizia sómente, em tom de appro-
vação: 

— Bem, meu filho, bem 1 . . . 
Mas, quando chegaram as ultimas 

torturas e a morte, a sua alma pareceu 
enfraquecer. 

Olhou em roda! Deus do ceu! 
ninguém, tudo cáras desconhecidas; 
estrangeiros. Se ao menos algum dos 
mais chegados tivesse assistido á sua 
morte! 

Não teria querido ouvir os soluços 
e a desolação de uma mãe fraca, ou os 
gritos insensatos d'uma esposa, arran-
cando os cabellos e ferindo o seu 
branco peito; mas teria querido ver 
um homem firme, que lhe désse o re-
frigério de uma palavra sensata e o 
consolasse na ultima hora. 

A sua constancia succumbiu, e ex-
clamou no abatimento de sua alma: 

— Pae, onde estás tu ? Ouves isto 
tudo? 

— Ouço, s i m ! , . . 
Estas palavras resoaram no meio 

do silencio universal, e um milhão 
d'almas estremeceu ao mesmo tempo. 

Parte dos guardas a cavallo atirou-
se para examinar escrupulosamente os 
grupos do povo. 

Yankel fez-se branco como um de-
functo, e, quando os cavalleiros se affas-
taram um pouco d'elle, voltou se com 
terror para olhar para Boulba. Mas 
Boulba já não estava a seu lado. 

Tinha desapparecido sem deixar 
vestígios. 

{Continua) 
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União Yinicola do Dão 
Parcer ia de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mereearia LUZITANA _ 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 

distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

• > i » 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

M e r c e a r i a L Í T Z I T A T f A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-

dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-

sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 

Trata-se dos teas interesses 
12 AMOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As coHstipaçõis, bronquites, rouqui• 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgaos respira-
tórios. , _ • 

Se atenuão sempre, e curao as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde OB efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenu.namenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidtsnceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharohdes d al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
MLÍIagrózos) sâo confirmados, nac 
aó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abahzádos tacul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
' pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

àatonio Ribeiro das Mes Machado 
A L F A I A T E 

f o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a R e a l 

d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e s e s 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBBA 
—=mwe-

Variado sortimento de fazendas 
oionaes e estrangeiras . 

ConíeyÔQB para ómem e eriapças, pai t 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas , suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, e»c a 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta na turêza . 

D o c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 

F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . .. 

V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. . , „ , -G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T e t e d ' A c h a r . P a t e d e 

L i e v r e e F o i e . , , . . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo s.sterna de Margar ide . 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. . . 
A m ê n d o a s , bon-hons, c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ôtc QtC 

" ' CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

km da Curia (M°9°fores~^-) 
Sulfatada-Caicica 

de C0NTREAXÉY1LE, 

FABRICA. DE TELHÔES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, cem diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João Cabreira, i i l - C O I M B I l â 
A mais ant iga e acre i i tada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maÍB 

habil i tada para conBt-rucçao e solidez de telhôos, maniibas, siphões para retretes 
rasos para jardins e p l a t iUndas , balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSss e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc . , e tc . 

Todos estes art igos sâo de boa conatrucçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

PREÇOS B B A I J M I B O S 

U RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

A n n o . . 20700 
Semestre 10350 
Tr imes t re 680 

Sem estampilha: 

Anho 20400 
gemestre 10200 
Trimestre 600 

0H3HC-

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 ré is ; repetições, 20 
ré i s ; pa ra os senhores assinantes, des-
conto de 50°/o-

Communicados, cada linha. 
R&lames, cada linha 

40 
60 

Ànuneiam-se gratui tamente todas as 
publjcaçSis qom cuja remessa este jo r nal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i i 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.' 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P U N O 

Aluga-se u m e m b o m es t ado e n a s 
melhores condicções . 

Nes ta r e d a c ç ã o se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

SEGUROS DE VIDA 

Lâ Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NiiiW-Y(JKK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Fer re i ra Bórjes, 27 e 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tra tamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas . 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

. . F V f ò e o » fflodiooa 

Machiaas fallantes 
. Deposi to comple to de appare lhos 

los mais recentes, tais cotno: vibrantes, das pr incipaes m a r c a s e para todos os 
oscilantes e bobine central , o que á mais p reços a pa r t i r de 1 4 ^ 0 0 0 
perfeito. Var iada col lecção de discos e cy-

Ninguem compre sem vizitar esta l indros com musicas e cantos executa-
antiga e acreditada cáza, para se certifi- dos pelos rnais notáveis ar t i s tas , 
car da qualidade e prêços déstas máqui- ; Vendas pelos p r eços de L i s b o a e 
nas que nenhuma outra se pôde igualar P o r t o . 
na perfeição' do seu maquiuismo. Não Deposi tár ios da Companhia de Gra-
confundir a Memória com tantas outraa mophone, da Edison National Phono-
que por aí se vendem. Véndem-ee a gfaph, CS de ZNj>tv- York, e dos Gran-
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei- dophones «Odeon». 
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu j 

1 - "18r- *>iano8 | TELLES & C." 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê- ( 
zes que vende a pronto pagamento por j 
serem importados diretameute dos fabri- 1 

can tes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôr to ou Lisbôa. Aeei-
tão-se pianos em troca e eomprâo-se pia 
nos azados. 

A ' sempre quant idades do pianos para 
• luga r . 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gç q^ua Visconde da Lús — ioZ 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico aa »uaB aareditudas máquinas de 
costura Memória. Têm todos oa modê 

A única analysada no paiz, similhante 
nos Yosges (França) « 

Entabeieciatento balnear a 2 kllonetro» da estação de H»g > fores 
Carros & «fbegada de todos os comboios 

- • f H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

P a r a USO iflterflO!—(Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentoi 
hepathicos, Caiarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a USO e x t e r n o : - - Em differentes especies de dermatoses, 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

A s p n a l y s e s ch iro ica e m i c r o b i o l o g i c a f o r a m fe i ta s p e l o p r o f e s s o r da 
E s c o l a B r o t e r o , o ex.m o sr. C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra —PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borg-es, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE MAIO , 

C O I M B R A 

F a b r i c a d e c a r i m b o s d e b o r r o c h a 

CANALIZAÇÕES 
p a r a 

> ^ A g a a e G á s 

A C E T I L E N E 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s 

T u b o s de f e r r o , c h u m b o , la tão e 
lôna . 

L u s t r e s de cr is tá l e b r o n z e , candiai-
ros e lan te rnas para gás . R e t r e t e s , ti-
nas , lavatór ios e ur inóis . 

B I C O S D ' 1 N C A N D E S C E N C I A , sistêma Auér. 
M á q u i n a s pa ra aquecê r agua p a r a 

b a n h o . 
Au toc l i smos , to rne i ra s e agu lhê t a s . 
Fogõis de cozinha e sá la . 
F o g a r e i r o s a gás , ace t i léne , pe t ró -

leo e álcool . 
B o m b a s de todos os s i s t e m a s . 
P r e ç o s r e z u m i d o s e m b o m b a s de 

relój io . 
A p a r é l h o s e lé t r icos: C a r t ã o e corda 

d ' a m i a n t o , b o r r á c h a e fo lha . 
F i l t ros s i s t êma P a s t e u r . 

Associação Vinhicola 

T o m a - s e conta de q u a l q u e r enco-
m e n d a e executa -se qua lque r o b r a po r 
mais i m p o r t a n t e que se ja , t an to na ci-
dade c o m o f ó r a , t o m a n d o os seus pro-
pr ie tár ios inteira r e sponsab i l idade . 

— = i da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A C W E 

( B a i r r a d a ) 

Es ta Assoc iação ohfcve na Exposi-
ção de S . Lu iz o G R A N D PRIX, 
único que veiu pa ra P o r t u g a l , para 
es ta qua l idade de vinhos, que s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 

Q U I N T A D O P R A D O , E X T R A 

D R Y , e M O N T E C A S T R O , 

que of fe recem conf ron to com os me-
lhores es t range i ros . 

E n a Assoc iação t e m , t a m b é m , gran-
de var iedade de 

V1KUOS DE MEZA 

Imi tação dos melhores es t range i ra 
c o m o : 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E c 

D E L I C I A . 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , è B O A S 

F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

R. Ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

flua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
j „ Q j i „ „ ^ v v v A Decorações e m tectos , vestibulos 
aa fellva O O O p a r e d e s , t abule tas , etc . e tc . 

E j D o u r a d u r a e g ravura em v idro . 

o O iosé galeão gibetro pima"liza' 
. _ T o m a conta de qua lquer serviço 

A D V O G A D O S no gene ro , tan to nes ta c idade c o m o 
Praça 8 de Maio, 31 fóra 

(Eae frente «o tribunal) Preços sem competencia 

Ç o i M B R A 
nstallação provisoria: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

'tv i:, II Jt,~l T-.uJuVai» 5 * 

Vendas por Jnnto e a l i a d o 

X 1 a be l la de p r e ç o s de v e n d a a miúdo ( i — I I I — i g o 5 ) 

M a r e » 

Em barris 

Preço 
por litro 

« I 
S= 

G
ar

ra
fa

 
de

 l
it

ro
 

£J ti * 2 

90 500 100 70 
G R A N A D A (tinto). . . 75 i oo 80 60 
A M E T H Y S T A (tinto). 69 350 70 — 

C A S T E L L Ã O (tinto).. 85 300 60 — 

T O P Á Z I O (branco).. - — — 120 
Â M B A R (branco)... 90 500 —• 70 

, N o s preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem 

| garrafão (36o réis) nem a das garrafal 
| (6o réis para a garrafa de litro, 5o réii 

para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. O s pedidos de vinho e m barril 
convém que sejam feitos com u m d i t 
de a n t e c e d e n d o 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou iw{ia de 
garrafa, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafSei 

levam o carimbo da Qádega em lacrti 

t nas rolhas das garrafas e garrafôt 

vae o emblema da Qddega imprsm 
f * f ' H I I <>> I I I f I , : i ( f t f t 
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P R O T E S T O 
N o domingo realissrá o partido 

republicano portuguez o primeiro 
comicio de protesto .contra o con-
tracto dos tabacos que os partidos 
monarchicos se empenham em fa-
zer approvar contra os interesses 
da nação. 

As luctas, as palavras d"odio 
são apenas a expressão da vontade 
que cada facção mooarchica tem 
em realisar a operação que se afi-
gura lucrativa. 

Os bandos monarchicos teem-se 
mostrado bem eguaes no interesse 
cupido, nos meios de coixbate. 

Para ambos ha apenas no mo-
mento presente uma questão vital 
na politica portugueza: — fazer 
approvar quanto antes um contra-
cto que entregue as retidas portu-
guezas, bem ligadas, ás mãos da 
companhir dos tabacos. 

E nisto se nSo differençam: 
para o sr. José Luciana, como para 
o sr. Hintze R b t i r o , toda a lucta 
politica deve tender a realisar com 
o maxima urgência, de afogad lho, 
sem discussão um contracto que 
haveria tempo para elaborar re-
flectidamente, com completo co-
nhecimento cio assumpto que pro-
positadamente se tem embrulhado 
em operações duvidosas de finança 
internacional. 

Os interesses da nação vão ser 
sacrificados á necessidade de enco-
brir manobras financeiras, que pu-
blicamente se desmentem sem ver-
gonha, no impudor que pretende 
arvorar-se como suprema norma 
politica. 

O sr. José Luciano afíirma que 
é necessário fazer um contracto rui-
noso para obter as boas graças da 
finança estrangeira, e, numa rapida 
ironia, insinua que a operação, que 
as declarações independentes do sr. 
João Pinto dos Santos pozeram a 
descoberto no seu contracto, é a 
mesma que o sr. Hintze Ribeiro 
tinha no d'elle que apresenta ape-
nas sobre o do sr. José Luciano a 
vantagem de não ter uma commis-
são de fazenda escrupulosa. 

Da toda a lucta politica uma 
Convicção salta profunda e impres-
sionante, a de que as facções mo-
narchicas não podem dirigir o povo 
nas suas reclamações e que preten-
dem pelo contrario mante-lo na igno-
minia favoravel aos seus interesses. 

Progressistas e regeneradores 
estão ligados na mesma traição ao 
paiz. $ 

Só no partido republicano o 
povo pôde ter os auxiliares e as 
guias desinteressados que poderão 
leva-lo, na defeza dos seus interes-
ses, a fazer abortar a ruinosa ope-
r a ç ã o . ^ 

O partido republicano dá assim 
ao povo portuguez a demonstração 
de que acima dos interesses par-
tidários tem os da nação, e que é 
capaz de os abandonar quando o 
exige a salvação pubbca. 

O interesse do partido repu-

blxano era, na verdade, agora, as-
sistir ao esphaceila-nento das fa-
cções monarchicas, e á denuncia, 
que as ambições insaciaveis tem 
trazido a lume, das traições com-
mettidas contra a nação por iodos 
os partidos monarchicos, que na 
exaltação do poder real julgaram 
ver a salvação da periclitante 
questão do regimen em Portugal. 

Os factos faliam bem alto. Os 
partidos monarchicos, abdicando 
da sua acção, substituindo ao par-
lamento o poder real, acabarem 
a desorganisação administrativa e 
tornaram inevitável a denuncia de 
todas as torpezas que só um re-
gimen de vigilancia saberia evitar, 

Os homens dos partidos mo-
narchicos liquidaram por insuf i -
ciência de saber e de caracter. 

A sua vida publica anda ridi-
culamente acorrentada a todos os 
detalhes mesquinhos das suas vi-
das particulares. 

Os chefes dos partidos monar-
chicos liquidaram como políticos e 
como homens. 

Tudo sacrificaram á ambição, 
conhecida hoje pela pormenonsa-
çáo indiscreta das suas vidas, feita 
por adversarios cruéis, ou por cor-
religionários irrequ etos, 

A ambição levou os é mais de-
gradante adulação da vontade real, 
para se conservarem no poder, não 
por exaggaro de convicção. 

Hoje no paiz, perante o povo 
portuguez, apenas o partido repu-
blicano se apresenta sem crimes de 
administração, com provas cons-
tantes de de jicação pela causa po-
pular e pelos interesses do paiz, a 
que tem sacrificado os proprios in-
teresses. 

Por isso os republicano? foram 
àffastados do parlamento, primeiro 
pela corrupção do voto, e, quando 
esta foi impossível pela lei forjada 
propositadamente. 

Mas nem a lei, apezar de iní-
qua, foi capaz de affastar os repu-
blicanos das cadeiras do parla-
mento, e o povo soube fazer trium-
phar a sua vontade com a maior 
gloria para o nosso partido. 

E assim foi que appareceu o 
roubo das eleições á força, assim 
foi que se adulterou o voto popu-
lar, que, apezar de tudo, manteve 
a força da sua altíssima si nifica-
ção. 

A pol tica portugueza tem dado 
nas camaras o espectáculo do má-
ximo servilismo, da maior falta de 
patriotismo. 

O partido republicano chaman-
do o povo aos comícios pretende 
demonstrar que existe uma patria 
portugueza cheia da mais nobre 
vida do que aquella a que se reduz 
o sophisma monarchico de admi-
nistração. 

Começam os comícios no do-
mingo em Lisboa, agita se já o 
Porto e em breve todo o paiz mos-
trará que tem consciência dos seus 
direitos e obrigações. 

Não ha hoje para que apellar 
senão para a vontade do povo. 

Elle virá mostrar triumphante-

mente que tem bem errada opinião 
do seu sentir os que nas camaras 
julgam representa-lo por uma fic-
ção monarchica, por uma farça de 
secretaria. 

O sr. José Luciano affirma com 
audacia nas camaras que não pre-
sente no paiz a agitação que as suas 
torpezas deveriam ter provocado. 

Vae ter a prova publica de que 
se engana, e que o povo portuguez, 
que julga ter atraiçoado, a coberto, 
está prompto a castigar os que tão 
vilmente teem abusado da sua con-
fiança e da sujeição constante a 
todos os sacrifícios que lhe teem 
exigido, sempre e engana-lo com o 
invento de uma necessidade da 
salvação publica. 

A expiação dos partidos mo-
narchicos vae começar. 

O povo saberá erguer bem alto 
a sua voz para que se ouça sem re-
ceio de offender ouvidos susceptí-
veis. 

Ha só um interesse respeitável, 
o da nação. 

Em nome d'elie vae erguer-se 
o protesto do povo portuguez. 

P e i o 3 3 

Assumiu o commando do regimento 
o tenente-coronel sr. Antonio Candido 
Ferreira Bracklamy. 

* 

Foram concedidos 6o dias de licen-
ça, para tratar da sua saúde, ao capi-
tão sr. José da Fonseca Barreiros, em 
serviço no districto de reserva n.° 23. * 

O segundo sargento ajudante, sr. 
Jose Rodrigues Gaspar, pediu licença 
disciplinar. 

* 

Para policiar a feira de Monte-Alto, 
partiu para Arganil uma força com-
mandada pelo sr. alferes Fialho. * 

Foram concedidos 3o dias de li-
cença disciplinar ao sr. alferes Fialho. 

* 
O pessoal que esteve instruindo os 

reservistás teve do quartel general da 
5.a divisão militar a concessão de uma 
demora de cinco dias. 

* 

O tenente-coronel medico sr. Mon-
tenegro virá passar revista BO regimen 
to de infantaria 23. 

* 

O i.° sargento d infantaria 23, o sr. 
Carlos Beja da Silva, enviou ha dias 
para a secretaria daquelle regimento 
um requerimento em que pedia passa 
gem a qualquer outro regimento din-
fantaria ou caçadores do continente, 
allegando não lhe convir continuar a 
permanecer em Coimbra. 

O sr. Beja da Silva é geralmente 
estimado, e parece ter havido por isso 
duvidas em dar andamento ao citado 
requerimento. 

Afinal, parece que a pretensão vae 
seguir para a secretaria da Guerra. 

* 

Foi punido com oito dias de castigo 
o i ° cabo encarregado da cooperativa 
dos officiaes d'infantaria 23, sr. Bernar 
diuo Gomes, por estar vendendo vinho 
da adega do regimento a um musico e 
a outros militares. 

E' já a segunda vez que o cabo sr. 
Bernardino é castigado pelo mesmo 
motivo, dentro do curto prazo de doze 
dias. 

O cabo castigado tem cumprido 
com zelo e bom comportamento, já al-
guns annos este cargo. 

Prejudicou-o o ze lo , . , 

B O A S V I N D A S 
Em Lisboa o povo republicano acaba 

de fazer a Manoel de Arriaga uma das 
mais sentidas e calorosas recepções, que 
se téem feito na capital. 

Ao chamamento de um correligio-
nário enthusiasta, o povo concorreu ao 
Tejo na alegria festiva dos antigos rece-
bimentos, e Manuel d'Arriaga entrou 
como se viesse triumphante de longas 
façanhas na índia. 

Foi recebido o modesto propagan-
dista, o homem que ao entrar na poli-
tica fizera voto de morrer pobre, como 
um governador antigo que voltasse da 
Índia cheio de riqueza. 

E com elle entrou mais uma vez no 
Tejo a illusão cara á nossa raça, com 
elle veio mais uma vez a esperança, o 
penhor da felicidade do paiz na certeza 
do triumpho proximo das ideias demo-
cráticas a que sacrificou a sua vida, que 
lhe espiritualisaram o olhar em que 
anda toda a força dominadora do amor 
que dá o soff imento por uma grande 
causa. 

Manuel de Arriaga chega, como 
sempre na sua vida de sacrifício, na 
occasião. 

Veio no momento çm que a sua voz 
se deve fazer ouvir pelo povo, que a 
conhece e que a adora. 

Veio quando era necessário ao seu 
paiz. 

O seu triumpho foi uma lição dada 
pelo povo portuguez. 

Era neetssario alguma coisa que 
vivificasse o espirito, ha tanto tempo 
morbidamente prezo de interesse pela 
lucta de ambições que tanta baixeza 
de caracteres affirma nos políticos por-
tuguezes. 

E o nome de Manuel d'Arriaga era 
por si só bastante para evocar uma 
vida de exemplo saudável, de dedica 
ção píla sua patria, de sacrifício por 
uma ideia generosa. 

Manuel d'Arriaga veiu em vesperas 
de um comicio. Não podia vir em me-
lhor occasião. 

A força dominadora da sua voz, que 
em cada accento trae a sua intelligen 
cia, o seu saber e o seu caracter, po-
derá mais uma vez usar-se em benefi-
cio do povo portuguez, na defeza da 
nossa patria. 

A Resistencia, cumprimentando o 
grande mestre, orgulha-se por o ver 
tão respeitado e tão amado pelo povo, 
como o é ptlos que de mais perto o 
aprenderam a a o m e a respeitar, no 
sacrifício constante da sua vida intima 
de trabalho e de exemplo. 

Di". Costa Ferreira 

O nosso amigo sr.^dr. Costa Fer-
reira parte brevemente para Paris onde 
vae em viagem de estudo para com 
plemento da sua educação scientifica 
de que deu tão brilhantes provas du-
rante os seus cursos na Uuiversidade. 

De Paris o nosso dedicado correli 
gionario dirigir se-ha a outros centros 
de ensino, procurando numa viagem 
pela Allemanha e Inglaterra tomar co 
nhecimento dos estudos médicos dos 
dois paizes. 

Por portaria de 21 de agosto foi 
officialmenle encarregado o nosso ami 
go de estudar no estrangeiro a orga-
nisação do serviço de maternidade. 

O sr. dr. Francisco Martins, profes-
sor da Faculdade de Theologia e reitor 
do lyceu do Porto, foi encarregado, por 
portaria com data de 23 de agosto pas-
sado, de estudar no estrangeiro, espe-
cialmente na França, Bélgica e Suissa, 
as installações dos institutos de ensino 
médio, sendo esta commissão de ser-
viço gratuitamente desempenhada, e 
d /enuo d'ella ser opportamente apre-
sentado ao governo o respectivo relató-
rio. 

MANOEL D1RRIAGA 
Do nosso brilhante collega da 

.capital — O Mundo — transcreve-
mos a seguir o artigo que o sr. dr. 
Bernardino Machado escreveu no 
mesmo, em honra de Manuel sde 
Arriaga, um primor na forma e no 
conceito. 

A vida de Manuel d^Arriaga é 
sobretudo um apostolado. Essa, a 
santa missão a que elle se devotou 
na sociedade portugueza. 

4 sua larga e fecunda acção 
moral ultrapassa os limites do seu 
partido, porque tudo nelle, a phi-
sionomia, a palavra, as maneiras, 
tudo desperta sympathia. Vendo-o 
e ouvindo-o, não ha quem se não 
sinta attrahido para elle e para a 
nobre causa que elle tão digna-
mente personifica, pelo irresistível 
magnetismo religioso que se diffun-
de de todo o seu ser. Inabalavel 
nas suas generosas aspirações, tem 
a intransigência austera dum forte 
e dum dedicado; mas, ainda quan-
do com mais araor denuncia e ata-
ca os erros e os desvarios dos seus 
adversarios, o sen braço estende-
se-lhes fraternalmente. Não com-
bate por insociabilidade, por odio 
ou irreverencia a ninguém. Ama a 
liberdade, porque ama os seus con-
cidadãos; revindíca para a sua que-
rida patria o direito e a honra de 
se associar livremente, intimamente; 
e, se o seu civismo não receia sa-
crifícios, a sua tolerancia resiste ás 
mais acerbas provações. Symbolo 
da bondade e da fé, a sua radiosa 
figura sorri docemente a todas as 
almas como uma rósea esperança 
de emancipação e de revisvicencia 
.nacional. > 

Para o seu partido, elle é mais 
do que um caudilho prestigioso. E' 
um chefe deveras querido e vene-
rado. E elevou-se aos mais altos 
respeitos dos seus correligionários, 
incontestavelmente, sem nunca ac-
cender ou provocar sequer entre el-
les a mimma dissenção. A sua in-
fluencia e preponderada não se fi-
zeram e cresceram á custa de ne-
nhuma outra. E' uma grande força 
dirigente, porque é um centro cor-
dealiss mo de cohesão. 

Espirito independente, mas fa-
miliar, sem sombra d^auctorita-
rismo, d'impertinencia ou d'animo-
sidade pessoal, conciliador e pa-
ciente, lealissimo, d'um trato pri-
moroso, elle tem exemplificado 
edificantemente em todas as phases 
da sua carreira publica as mais 
acrisoladas virtudes democráticas. 
Republicano modelar, ninguém me-
lhor do que JV^anuel diArnaga, edu-
cando liberalmente o seu partido, 
oppondo sempre dentre d'elle á di-
ctadura dos indivíduos e dos ban-
dos o governo dos princípios, da 
lei, o prepara para, num dia que 
tudo annuncia cada vez mais pro-
ximo, elle cumprir fielmente o seu 
destino, que é o imprescriptivel 
destino historico da nação. Por isso 
o estreitamos hoje festivamente ao 
nosso seio, saudando nelle, com 
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to Ja a effusão, uma das mais puras 
encarnações do nosso glorioso 
ideal. 

Bernardino Macliado. 

Excursão 

No dia 22 de outubro proximo, pelas 
5 horas da manhã, partirá de Coimbra 
um comboio de recreio levando excur-
sionistas ás Caldas da Rainha. 

A volta far-se-ha no mesmo dia ás 
10 horas da noite. 

Além das Caldas da Rainha os ex-
cursionistas poderão visitar Foz de 
Arelho, Óbidos e outras terras pitto-
rescas distando apenas alguns kiJome-
tros daquella villa. 

Este comboio terá uma demora de 
duas horas em S. Martinho do Porto 
para visita desta praia. 

Os bilhetes de ida e volta custam 
apenas 1^820 em 2.* classe e i$3eo 
em 3.a 

Acham se á venda na Aita na Casa 
Académica, Café Minerva, e em casa 
do sr. José Figueiredo; na Baixa nos 
estabelecimentos do srs. Serio Veiga. 
José Araujo, Zscharia Neves, Mguel 
d'01iveira, na papelaria do sr. Alvaro 
•Castanheira, Papelaria Central, livraria 
França Amado e livraria Académica. 

Acompanhará a excursão a philai 
monica ®or União. 

A venda dos bilhetes acaba no dia 
20 de outubro. 

Do nosso estimado collega Folha 
de Coimbra: 

«Victimado pela vanols, falleceu 
José de Jesus Catuma, de 17 annos, 
natural de Catumbella, província de 
Angola. 

O José Catuma que era de côr, 
estava ao serviço do sr. dr. José Soa 
res Pinto de Mascarenhas, thesoureiro 
ds Universidade. 

Ouvimos dizer que o cadaver tinha 
sido removido para a capella da Es 
trella, e alli tinha ficado depositado. 

A ser verdade isto, de quem é a 
culpa de que, em tempo de epidemia 
de variola, uma victima dessa epidemia 
seja depositada numa capella no centro 
da cidade e não vá logo para o cemi-
terio ? 1 N 

Nãq será a Catumbella onde nas 
ceu o pobre preto uma terra menos 
selvagem do que aquella oude el!e veiu 
morrer ? 

Pelo menos parece.» 

Acham-se a concurso as seguinte? 
escolas primarias na 2.4 circumscripção, 
com sede nesta cidade : 

Sexo masculino — Nagozetlo e Frei 
xedo, concelho de Santa Comba Dão; 
Tarouca, sede do concelho; Freixo do 
Numão, concelho de Villa Nova de 
Foscôa; Muxagsta, concelho de For-
nos d'Algodres; Abuil, concelho de 
Pombal; Santo, concelho da Feira. 

Sexo feminino — Roda, concelho de 
Mangualde; Villa d'Egreja, concelho 
de Saltam; Reguengo, concelho da Ba 
talha; Moreira do Rei, concelho de 
Trancoso; Forninhos, concelho de 
Aguiar da Beira. 

Mixta — Moreirinhas e Moreira do 
Rei, concelho de Trancoso; Brunhoz, 
concelho de Soure. 

O sr. dr. Antonio de P, dua tem 
estado em Lisboa occupando ?e activa 
mente do projecto e construcção dos 
hospitaes da Universidade, que o illus 
tre professor tem a peito e com que 
deixará, parece, assignalada a sua pas-
sagem pelo governo civil. 

Tem tido conferencias, a tal propo 
sito, com o sr. conselheiro Curry Ca-
bral, a quem o projecto foi distribuído, 
e com o sr. ministro do r< i io e sr. con 
selheiro Arthur Fevereiro, secretario 
geral do ministério do reino. 

José Pedro Lemos, serralheiro, des-
equilibrou-se de um andaime de 4 me 
tros d'alto, em que andava assentando 
uma ferragem para sustentar o madei-
ramento do edifício da Adega Regional 
e foi parar á rua, sendo grave o seu 
estado. 

Das obras do mercado do peixe sal-
taram umas pedras, ao rebentar um 
tiro de pedreira, que vieram cair na 
rua Martins de Carvalho e do Mer-
cado, pesando as que alli cairam mais 
jie 0 kilos e as outras entre 2 e 3. 

MUNIC IPàUSÂÇAO DO GAZ 

Recebemos e muito agradecemos o 
relatorio apresentado por o sr. Charles 
Lepierre nas sessõ s da camara de i3 
e 20 de Jaiho, e por esta mandado im-
primir e distribuir. 

O relatorio do sr. Charles Lepierre 
foi elaborado epenas em dois mezes e 
prova exuberantemente as suas exce-
pcionais faculdades de trabalhador, o 
censo pratico que distingue e fórma a 
feição do seu trabalho. 

O sr. Charles Lepierre toma o pro 
blema como lho apresentam. Não dis-
cute se será conveniente ou possível 
a substituição da illuminação peh luz ele-
ctric^, o que em tal caso impor aria a 
transformação gradual do. sy^tema an-
tigo e condemnaria reformas e aper-
feiçoamentos. 

E' para lamentar que o sr. Charles 
Lepierre não estudasse este problema, 
e nos desse, sobre e'le uxia resposta, 
como se deseja, baseada em factos e 
conhecimentos da especialidade, longe 
das asserções vagas qu* cada um vae 
buscar á própria fantazia. 

O sr. Charles Lepierre vê a ca-
mara á frente da fabrica do g)z, con-
sidera-a como ura industrial embara-
çado com uma empreza que se viu 
obrig?do a administrar e diz-lhe o seu 
parecer sobre essa industria. 

Assim encarado, o tr; b.lho do sr. 
Charles é perfeito, aparte os vicios ine-
vitáveis de imperfeição do material de 
estudo, a começar da balança que na 
fabrica não existe. 

E é força canfessar, que ai indica-
ções theoricas, por muito bem archi 
tectada que se) im, não tem a força 
co^vencedora de um? sim; les experien-
ciá bem feita. 

Do trabalho do sr. Charles Lepierre 
deduz se que a camara transacta com 
prou caro. 

O material, mesmo o que está em 
bom estado, é material antigo, exigindo 
dispêndio exagerado para o seu func-
cionamento. 

Esse material foi vendido CETO, 

porque terá de rer poíto de lado, se a 
camara quizer fizer os melhoramentos 
necessários, que a antiga companhia 
começou, e que não levou a cabo por 
estar em fim de uma concessão. 

A canalisação está velha. Terá de 
ser exigida e substituída em grande 
parte, se a camara não quizer perder, 
como agora, a quarta parte do gaz fa 
bricado, o que, ao que parece, e caso 
único no mundo. 

D lis gazometros terão de ser sub-
stituídos. 

Muito do material de reserva deve 
ser vendido COKO sucata por inútil. 

Os serviços de municipalisação do 
gaz precisam, além d'isso de ser de-
senvolvidos, as installações terão de 
ser augmentadas e a camara terá de 
comprar terrenos, e poucos tem perto 
da fabrica. 

Di exposição do sr. Charles Le 
pierre deduz-se que a camara, na mu 
nicipalisação do gaz não conseguiu de 
bom senão o pessoal. 

A municipalisação do gaz é por 
isso um serviço que não póJe ser con-
servado pela camara senão com sacri 
ficios pecuniários que irão impedir 
outros melhoramentos. 

Não é por isso muito fácil demons-
trar o grande beneficio que trará, 
apezar de todos os cálculos do sr. 
Charles Lepierre, que nos parecem ei-
vados do optimismo, vulgar nos que, 
como o illustre chimico, tem o sagrado 
delirio scientifko que caracterisa os 
grandes disseminadores do qensamento 
humano. 

A municipalisação do gaz exigiu 
sacrifícios para a camara, que não 
poderá livrar se d'elles sem um em 
préstimo, esses sacrifícios porém terão 
de ser augmentados em annos seguidos, 
e só no primeiro, na importante verba 
de oito contos a sceiscentos mil réis. 

Trinta e oito contos péde o sr 
Charles Lepierre, e sfóra esta somma 
ha a da compra de terrenos! 

Continuaremos com este assumpto 
limitando-nõs por hoje a transcrever 
a parte, em que o sr. Charles Le-
pierre estabelece o quadro das refor-
mos necessarirs á regular municipali-
sação do gaz: 

Para tornar mais claro o plano de 
melhoramentos d7applicação immediata 
e no praso de muito poucos annos, r e-
sumi no quadro seguinte as diversas 
verbas, por anno, segundo um plano 

! <jue pôde evidentemente softrer altera-

ções: 

I. — Despegas a fa\er d'uma 
só ve\ (1906): 

Extractores 3:ooo#ooo 
Gondensores 5oo#>ooo 
Ammoniaco 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Sulfato d'ammonio 1 :ooo#>ooo 
Canalisação da fa-

brica . . . gootyooo 
Balança 4 0 0 ^ 0 0 0 

Laboratorio 2 0 0 ^ 0 0 0 

Candieiros públicos 6oo#>ooo 8:6oo#ooo 

II —Despesas a repartir em 
alguns annos: 

1006: 
Fornos 6:ooo$>ooo 
Canalisação urbana 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Contadores 7 0 0 ^ 0 0 0 

Retortas 6oo#>ooo c):3oo#>ooo 
Sejam cerca de 1 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

réis oara jâ. 

1907: 
Fornos 6:ooo#>ooo 
Canalisação urbana 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Contadores 7 0 0 ^ 0 0 0 8 : 7 0 0 ^ 0 0 0 

iqo8: s 

Fornos 6:ooo#>ooo 
Canalisação urbana 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Contadores 6oo$>ooo 
Retortas 6 0 0 ^ 0 0 0 9 : 2 0 0 ^ 0 0 0 

1909 ou 1910: 
Canalisação urbana 2;ooo#>ooo 
Conservação da ca-

nalisação 5oo$>ooo 2:5oo#ooo 

Sejam 38:3oo#>ooo 

O plano precedente — que não é 
dado como definitivo — pôde, é claro, 
seffrer modificações na sua execução. 
Por exemplo: a construcção dos novos 
fornos pode- se a camara assim o en-
tender, effectuar-se num praso mais di-
latado, ficando por conseguinte dispo 
níveis as respectivas verbas, as quaes 
servirão para as outras partes do pro-
gramma não citadas no plano supra, 
taes como — compra dos terrenos an-
nexos, construcção d'um grande gazo-
metro, construcção dura grande de-
posito-para carvão, edificações nos ter-
renos adqui'idos, etc. 

Para satisfazer ás necessidades mais 
urgentes entendo porém que são pre-
ci-os cerca de i8:ooo$ooo ré:s que po-
dem empregues, segundo ficou dito, ou 
(no caso de se deixar a construcção 
dos fornos, ou a montagem do apro 
veitamento do ammoniaco para mais 
tarde) segundo ura plano differente, 
conforme a importancia do dinheiro 
disponível; por exemplo: compra dos 
terrenos, alargamento da fabrica (cons-
trucções diversas nos refe idos terre-
nos, etc.), dando-se ao mesmo tempo 
maior impulso á reforma da canalisa-
ção urbana. 

São variantes d'um plano geral de 
melhoramentos que dependem de vá-
rios" factores, que serão indicados pela 
própria exploração da fabrica e pelas 
necessidades d'essa mesma exploração, 

E' obvio que estes commentarios 
seriam escusados se o município dis-
pozesse de bastantes capitaes para 
desde já effectuar a serie completa dos 
melhoramentos propostos. Mas, como 
este caso se não dá, devemos ser o 
menos exigent^ possível; é por isso que 
uma vez feito o sacrifício com que o 
município tem de contar já para os me-
lhoramentos mais urgentes e indíspen 
sáveis sou de parecer que com os pro 
prios rendimentos de expl ração se 
poderá continuar a execução das re 
formas propostas, logo que assim seja 
expressamente consignado nos futuros 
orçamentos do município. 

O sr. governador civil de Coimbra 
solicitou do sr. ministro das obras pu 
blicas a construcção immediata da es-
tr-dà de ligação dos logares de Pereira 
e Figueiró de Campos e de Soure, afim 
de acudir á crise por que estão pas-
sando as classes trabalhadoras do^ 
mesmos concelhos. 

Terça feira, pelo meio dia decla-
rou-se incêndio na quinta da Machada, 
pertencente ao sr. Diogo José Soares, 
morreado uma junta de bois e ficando 
destruído o curral. 

Os soccorros chegaram t?rde pela 
distancia a que o prédio fi:a da cidade, 
podendo apenas, os bombeiros muni 
cip3es extinguir o rescaldo. 

Foi preso pela policia e entregue ao 
poder judicial o sr. Antonio Marques 
Affonso, negociante de proximo de An-
cião, por atropellar uma mulher na 
Avenida Navarro, deixando-a bastante 
maltratada. 

â SITU ÇÃO POLITICA 

A mesma. 
Os mesmos escandalos, as mesmas 

declarações ultra monarchistas dos illus-
tres chefes das facções liberaes, que 
continuam considerando o rei como 
irresponsável das patifarias assacadas 
ao sr. José Luciano. 

Se alguma coisa parece notar se, é 
mais serenidade do sr. José Luciano, 
que começa a pedir desculpa á camara 
de se exaltar com as accussções inju 
riosas que lhe fazem, e se desfaz em 
mai» desafogada eloquência com o pre-
texto de que tem que defensíer-se. 

O sr. José Luciano julga-se forte; 
porque a opinião publica não encontrou 
eco onde devia, e o sr. J >sé Luciano 
continua com a confiança da corô t. 

E o que devia augmentar a irrita-
ção dos caudilhos das facções monar-
chicas, obriga-os pelo contrario a con 
tinuar na tactica estafada das bajula 
çoes, fóra de proposito, ao rei. 

O sr. João Franco estabeleceu o 
record e os outros chefes politicos man 
te_em-no conota mesma mal encoberta 
baixeza. 

O sr. João Franco creou e augmen-
tou o poder real, as outras facções 
monarchicas cultivam o expediente de 
administração que é fácil e que se de-
nuncia, porém, como ruinoso. 

O sr. Hintze Ribeiro, num discurso 
que se apresenta como prova do seu 
raro talento parlamentar, foi o ultimo a 
ferir com a unha irritante o estafado 
bordão, intimando o sr José Luciano 
a sahir em nome dos interesses politi-
cor do seu paiz e affirmando que da 
scísão que houve no seu partido nada 
resultou que puzesse em perign os i i-
teressfs do seu rei aos interesses do 
seu paiz. 

E não ha nada mais profundamente 
avih nte do que esta insistência servil 
de lacaios, fazendo ostentação de ante 
por os interesses do rei e os interesses 
do paiz. 

E para terminar em tão vil abiecção 
o sr. Hintze Ribeiro apura o seu estylo, 
recorre á imagem rara e diz na sua ek-
quer.cia de cemiterio, nobilitad .-ía de 
todas as vaidades e de todos os ridí-
culos que a sua separação do sr. João 
Franco foi a quebra de um cristal, que 
não poderá soldar-se mas não perderá 
a inalteravel limpidez. 

Para o sr. José Luciano, como para 
o sr. João Franco, com:» para o sr. 
Hintze Ribeiro o affan todo nesta crise 
nacional é mostrar todo o interesse, 
toda a submissão ao rei. 

Nesta crise grave, o empenho de 
todos os politicos monarchicos é mos-
trar bem para que bem se veja, que 
antes de todos os interesses serão res-
peitados os interesses de el-rei. 

A confissão tem tanto de b.ixo co-
mo de compromettedora para a corôa. 

No que pode na verdade a discus-
são dos tdbacos comprometter a corôa ? 

Tem el-rei interesses na companhia 
dos tabacos ? 

Nada mais possível desde que S. 
Migestade é um proprietário impor-
tante, coocquanio passe por proferir o 
estrangeiro para as suas operações ban-
carias. 

E' , porém, certo que S Magestade 
não é accionista da companhia dos ta 
baços. 

Porque é então que a não sppro 
vação do contracto pode comprometter 
a cotôa ou offenderos seus interesses? 

A attitude do governo, e das fa-
cçõ s monarchicas compromette assim 
pelo seu fallar duvidoso, e pelas mys-
teriosas revehçõ-s que sobre os casos 
escuros de R.ilhac teem sido arranca-
das ao governo, a coiôa, a que se não 
pode dar a pureza de cristal que a re-
thorica do sr. Hintze reclama para si 
e p^ra o sr. João Franco. 

O sr. João Arroyo, livre de prisões 
politicas, conserva-se em opposição de 
comedia mantendo a alegria da galeria. 

Assim o conta o Jornal do Com-
mercio: 

Mas o sr. Arroyo teve a felicidade 
de encontrar um truc. Quando fallava 
entrou na sala o sr. ministro da fa 
zenda. O sr. Arroyo rectificava então 
umas phrases do seu ultimo discurso, 
que no estrangeiro haviam sido altera-
das. Vendo o sr. Epregueira exclama : 

Quem é ? E' o sr. Espregueira ? Os 
meus olhos não me enganam, é s. ex.a 

que alli está- Ainda está vivo? 
E notando o facto de se discutir 

durante semanas o contracto dos Ta-
bacos; tendo vindo á estacada a de-

fendel-o o chefe do gabinete e dois mi-
nistros, o da marinha e da justiça, e só 
o ministro da fazenda se conservasse 
mudo, o orador torna a perguntar: 

— Mas é bem o sr. Espregueira 
que eatá alli, ou é uma visão minha! 
E' eMe, com a mesma barba branca, 
a mesma physionomia beatifica, sereno, 
roettido pela sua cadeira abaixo, ou t 
uma visão ? 

E accrescenta : 
— D:pois do desastre de Alcácer 

Kjbir, a superstição nacional inventou 
a visão do sebastianismo, que resistindo 
incólume por muito tempo veiu encon-
trar os seus últimos apaniguados entre 
os sapateiros de escada. Depois, houve 
a visão do romantismo, que tem a sua 
expressão mais accentuada no lyrismo 
de Soares de Passos, e eu ouvi ainda 
o Noivado do Sepulchro, recitado ao 
piano. Mas essas visões desapparece-
ram todas. Surge agora outra a do sr. 
Espregueira. A elle me dirijo na lin-
guagem que é usualempregar-se quando 
se trata dos duendes. Trata la-hei por 
tu e direi: Se és tu, Manuel Affonso 
Espregueira, que estás ahi, abandona a 
vida politica activa e só ne-se, de uma 
vez para sempre, nas profundezas.. . 
de Vianna do Castello. 

O Jornal do Commercio affirma que: 

Esta boutade graciosíssima alegrou 
a camara e compensou as galerias da 
sornice do resto. 

O sr. Arroyo está abusando dos 
seus trues, 

Depois da invocação ao retrato de 
el rei, a i vocação ao sr. Espregueira; 
— da mesma esthetica musical, era im-
portuna talvez. 

São ambas do mesmo caracter. 
Est i fixa-nos apenas a intensão fo-

liona da primeira. 
O sr. João Arroyo trata alegre-

mente a sua v ida . . . 

Manipuladores cio pão 

Reuniu no dia 4 do corrente a com-
missão encarregada da organisação da 
Associação dos manipuladores de pão 
e artes correlativas, pelas 7 horas da 
noite. 

Tomou posse o sr. José Alves da 
Fonseca, que na ultima assembleia 
geral fora nomeado thezoureiro da As-
associação, entregando lhe a commissão 
a quantia de 4$635 réis, fundo da so-
ciedade que tinha em deposito. 

Resolveu-se estudar, á face da re-
gulamentação do limite das padarias, 
as garantias que elle offerecia para o ma-
nipulador e consumidor. 

Ficou hontem assente que se pro-
cedesse á cobrança de quotisação dos 
socios no fim do mez de Setembro. 

A assembleia, que, como as ante-
riores, correu na maior animação e en-
thusiasmo, acabou ás 9 horas da noite. 

Toda a correspondência para a 
nascente associação deve ser enviada 
ao sr. Antonio da Costa Peneda — 
Guarda Ingleza. 

Foi approvsda superiormente a de-
liberação tomada pela camara da ceden-
cia do terreno que lhe requereu a sr.* 
D. Maria Clemeníina, na volta de con-
cordância das ruas Anthcro de Quen-
tal e Tenente Valladim. 

Augusto Cunha, typographo, cortou 
duas artérias da mão direita. Quando 
atava uma pagina partiu a guita e foi 
bater com a mão sobre uma lamina, 
do que resultou a ferida. 

Exoneração 

O sr. Cesar da Motta, foi exonera-
do do cargo de secretario do commis-
sario de policia, passando a commandar 
a primeira esquadra. 

b^i substituído por um guarda, que 
ha pouco viera da guarnição de Lisboa. 

De regresso da Figueira da Foz, 
está nesta cidade o nosso amigo Vir-
gílio de Paiva Santos, illustrac'o viti-
cultor e um dos msis dedicados dire-
ctores da Adega regional de Entre 
Douro e Liz. 

Realisou-se no dia 4, na Sé Velha, 
o casamento da sr." D. Isolina Saraiva, 
filha do sr. administrador da pharma-
cia da Misericórdia, com o sr. dr. Ma* 
cario da Silva. 
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A Sa amanca 
Nos dias I I , 12 e i3 deste mez é 

a feira annual e a corrida de touros em 
Salamanca, que costuma ser motivo 
sempre de uma grande romagem de 
portuguezes ao paiz visinho. 

A cidade, tão cheia de recordações 
históricas e cujo passado anda tão in-
timamente ligado á historia da Univer-
sidade, é das mais bellas de ver e dc 
admirar, pela abundancia de monu 
mentos que attestam o seu pass sdo fl) 
rescente e pela vida moderna que co-
meça a irromper no meio de tantas 
recordações antigas. 

A companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes da Beira Alta não faltou 
mais uma vez a attender ás commodi 
dades do publico, estabelecendo bilhe 
tes de ida e volta a preços reduzidos, 
validos para a ida nos dias 7 e 23 de 
setembro e para volta nos dias 9 e 25 

Os prasos de validade destes bilhe-
tes permittem que os pissageiros pos 
sam assistir ás grandes corridas de tou-
ros que se reaiisam em Valladolid' a 
seguir ás de Salamanca, tomando para 
isso bilhetes especiaes de ida e volta 
para aquella cidade na estação de Sala 
manca. 

Valladolid, a antiga cidade dos ro 
mances de Perez Escrich, que tão co-
nhecidos são em Portugal, é digna de 
visitar-se pelos seus monumentos, 
pela intensa vida moderna a que deve 
o seu resurgimento 

O preço dos bilhetes é: 
Dc Figueira, Montemor, Arazede, 

Limede-Cadima, Cantanhede e Mur 
tede. 63606) em i.a classe, 436540 em 
2 a e 33&02 3 em 3 tt; Pampilhosa, Luso 
e Mortágua, 52656o, 436040 e 236720; 
Santa Comba, Carregal, Oliveirinha o 
Cannas, 5iJ>36o, 326840 e 23652o; Nellas 
e Mangualde, 5$o6o, 336540 e 2í»32o; 
Gouveia e Fornos, 43&560, 33&240 
2 3 6 2 2 0 ; Celorico, Villa Franca e Pinhel, 
436060, 236840 e 136820; Guarda e Villa 
Fernando. 33666o, 2®520 e 136620; Cer-
deira, 336340, 23&420 e I3&52o; Freine 
da, 236820, 236120 e 136270 réis. 

E' ámanhã a festa da Sí-nho.a da 
Encarnação na Figueira da Foz. 

Este anno, como nos outros, ficará 
Coimbra despovoada. 

Além da romaria, ha a attração de 
uma tourada excepcional, e de um es-
pectáculo extraordinário no circo Mejs 
trick. 

Depois os casinos, as danças . . . ( 
a roleta. 

Sem reclame. . . 

Nó domingo e segunda feira o calor 
foi asphyxiante, acompanhado de um 
vento quente que encheu as ruas da 
cidade de pó, tornando o ar irrespirá-
vel. 

A violência do vento arrancou al 
guns metros dos beiraes da cadeia e 
aluiu outros. 

Apezar da sui violência não houve 
porém desastres pessoaes a lamen-
tar. 

(36) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
X I I 

— Na vossa ultima hora, continuou 
Tarass, lembrar-vos eis de mim. Jul-
gaes que não tendes mais que fazer do 
que passar vida tranquilla ? Esperam 
vos outras festas. Heiman, hão de arran 
car-te a pelle da cabeça, fcenche-la de 
semente de arroz, e durante muito 
tempo ha de ver-se de feira em feira. 

«Também vós, senhores, não con-
servareis as cabeças. 

«Haveis de apodrecer em mas 
morras frias, sepultados em muralhas 
de pedra, a não ser que vos assem vi-
vos como carneiros. 

«E vós, camaradas, proseguiu vol-
tando-se para os seus, qual de vós quer 
morrer da sua morte verdadeira ? 

«Qual de vós quer morrer não sobre 
O fogão da casa, nem sobre uma cam 
de mulher velha, não bêbado debaixo 
de uma latada, na taberna, como uma 
carcassa, mas da bella morte do cos-
saco, todos no mesmo leito, como um 
noivo e uma noiva ? 

«A não ser que queiraes voltar para 
Casa, tornardes-vos semi-hereticos e le-
var ás costas a passear os senhores pola-
cos? 

— Contigo, senhor yolkopnik! Com-

Corridas Lisboa-Figueira 
A empreza do Velodromo l abo 

nense vae organisar umas corridas de 
| motocycletag entre o Porto e Lisboa, 
j dando-se a chegada aos concorrentes 
I naquella pista, durante um espectá-
culo de cyclismo. 

Com esse intuito, acaba um dos 
emprezarios do Velodromo o sr. Fre 
deríco Rego, acompanhado pelos srs. 
Rodrigues e Santos, de percorrer em 
motocycleta o trajecto entre as duas 
cidades, para av^jiar de sciencia pro 
pria dos obstáculos que se podiam op 
pôr á realissção de tai projecto. 

Esta prova experimental mostrou 
que a distancia entre Lisboa e Porto 
se poáia fazer em 14 horas (tempo mí-
nimo), que as estradas percorridas me-
recem justamente a classificação, con-
soante o seu estado de cylmdragem: 

Lisboa Santarém: má de Alverca 
a Aldandra; Santarém Torres Novas: 
caminho péssimo (á entrada de Torres 
Novas, os tres motocyclistas cahiram); 
Torres Nuvas-Thomar: regular; Tho-
mar-C <baços; má; Cabaços Condeixa: 
boa; Condeixa Coimbra: muito boa (é 
a estrada que serve aos treinos dos 
corredores conimbricenses); Coimbra-
Oliveira d'AzeineÍ5: regular; Oliveira 
d'Azemeis-Carvalhos: tão má, que as 
machinas tiveram de ser levadas á mão; 
Carvalhos S. João da Madeira Porto: 
horrivel. 

Era por isso perfeitamente impossi 
vel tentar umas co ridas nas condições 
desejadas pela empreza do Velodromo. 
E nessas circumstancias pensou se em 
modificar o trajecto desde o Porto a 
Coimbra por este modo: Porto, Espi 
nho, Aveiro, Oliveira de Azemeis e 
Coimbra. Afinal, a classificação das es-
tradas o percorrer também não favore-
cia a prova. Dava nem mais nem me 
nos do que isto: Porto Espinho: má; 
Espinho Aveiro: má; Aveiro Oliveira 
d'Azemeis: regular; Oliveira d'Azemeis 
Coimbra: regular; Coimbra-Alfarellos: 
muito boa. 

Em face do exposto parece que a 
empreza do nosso Velodromo decidiu 
realisar as provas neste percurso, que 
abrange approximadamente 246 kdo 
rnet.ot.: Figueira, Coimbra, Poflnbal, 
Leiria, Batalha, Porto de Moz, Serra 
Ventoso, Sentarem e Lisboa. Tempo 
minimo, provável, a gastar nestas cir-
cumstancias: 12 horas. 

No rio Ceira appareceu boiando á 
tona de agua, perto da Boiça o cadaver 
de uma creança, que dava ha tempos 
indícios de alienação mental, e desap-
parecera na vespera de casa. 

O cadaver, encontrado no dia 5, 
continua insepulto, em grave prejuízo 
de saúde publica, á espera do respec 
tivo levantamento e conducção para a 
morgue. 

Tem bo dias de licença o sr. José 
Rodrigues Valdez Penalva, ajudante 
na direcção das obras publicas de Coim-
bra. 

tigo! Gritai am todos os que faziam 
parte do polk de Tarass. 

E juntou-se um grande numero dos 
outros polks. 

— Pois bem! Já que é comigo, 
comigo então! disse Taras?. 

Enterrou altivamente o bonnet, dei-
tou um olhar terrível aos que tinham 
ficado, firmou-se no cavallo e gritou 
aos seus: 

— Niguem ao menos nos humilhará 
com uma palavra ofíl-nsiva. Vamos, 
camaradas, vamos visitar 03 catholicos! 

Picou o cavallo com as duas espo-
ras, e, atrás delle, poz-se em marcha 
uma companhia de cem carros, rodea-
dos de muitos cavalleiros e pções cos-
sacos; e, voltando-se, desafiava com um 
olhar de desprezo e de cólera todos os 
que não tinham querido segui lo. 

Ninguém se atreveu a rete-lo. 
Ia-se um polk inteiro á vista de todo 

o exercito, e, durante muito tempo, 
Tarass voltou-se e ameaçou como olhar. 

O hetman e os outros polkovn ks 
estavam perturbados; ficaram todos 
pensativos, silenciosos, como opprimi-
dos por um penoso presentimento. 

Tarass não tinha feito uma prophe-
cia vã. Passou-se tudo como elle o ha-
via predito. 

Pouco tempo depois da traição de 
Kaneff, a cabeça do hetman e as de 
muitos outros dos chefes principaes 
foram cravadas em postes. 

E Tarass} 

« B e n a v e a t e n s e » 
Entrou no nono anno da sua publi 

cação este nosso collega de Benavente 
que com tanto ardor e tanta elevação 
tem defendido ;> causa republicana. 

Sinceras felicitações. 

Encontra se a bmhos na praia do 
Furadcu"o o nosso prezado assignante 
Manoel José de Sá Couto. 

Falleceu na Figueira da Foz o sr. 
John Imsrth director da companhia do 
gaz e agua da mesma cidade, e cava-
lheiro geralmente bemquisto pela sua 
afabilidade e correcção de gentilman. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença aos srs. José Antonio Máximo 
conductor das obr=s publicas, e Domin 
gos dos Santos Gamellas, desenhador 
de j . a classe na direcção dos serviços 
fluviaes e marítimos de Coimbra. 

Consorciou se na Sé Cathedral a 
sr.a D. Deolinda D as, filha do sr. Ma-
nuel Dias Anastácio, proprietário na 
LoUzã, com o sr. Pedro de Medeiros 
de Albuquerque Teixeira, proprietário 
em Mogcfores, e alumno da Faculdade 
de Prtilosophia. 

Estão veraneando na Figueira da 
Foz com tuas famílias os nossos amigos 
srs. Mínuel da Silva Rocha Ferreira, 
conceituado solicitador e o sr. José 
Simões, importante industrial nesta 
cidade. 

Retirou para Oliveira do Hospital 
o sr. Joaquim A. Rodrigues Nunes, 
digno notário em Coimbra. 

A R T E 5? Y I D A 

Revista cTarte, sciencia 

e critica, illustrada 
fDIRECTORES: ^Manoel de Sousa 

Pinto e João de "Parres. 

SAE UM NUMERO POR MGZ 

Assignaturas; por anno 1 3 6 0 0 0 réis 
avulso 100 réis. 

A ANGUSTIA 
(1." edição ) 

Um elegante volume com perto 
de 200 paginas e uma capa a cores, 
illustrada com um novo retrato do au-
ctor. 

P r e ç o t i O O r é i s 

A . E D I T O R A 
Largo Conde Barão, 5o — LISBOA 

Tarass passeava com o seu polk 
através de toda a Polonia; queimou 
dezoito aldeias, tomou quarenta egre-
jas, e avançou até Cracóvia. 

Massacrou muitos gentia homens; 
roubou os castellos melhores e mais 
ricos. 

Os seus cossacos arrombaram e 
despejaram os toneis de hydromel e 
vinhos seculares, que se conservavam 
com cuidado nas adegas dos senhores, 
laceraram os a golpes de sabre e quei-
maram os ricos estofos, os vestidos de 
parada, os objectos de preço que en-
contravam nos armarios. 

— Não poupem nada, gritava Ta-
rass. 

Os cossacos não respeitaram nem 
as mulheres novas de negras sobran 
celhas, nem as rapariguitas de peito 
branco e rosto radiante; não puderam 
encontrar refugio mesmo nos templos. 

Tarass, queimava-os com os alta-
res. 

xMais de uma mão, branca como a 
neve, se levantou do meio das chammas 
para o ceu, no meio de gritos que te-
riam commovido a própria terra hu 
mida, e que teriam feito cahir de pie-
dade sobre o chão as hervas das step-
pes. 

Mas os cossacos cruéis não ouviam 
nada, e, levantando as creanças na 
ponta das lanças deitavam-as ao lume. 

— Polacos detestados, estas são as 
missas fúnebre* de Ostap, 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C* — Editores 

LLboa— 1905 

O MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

<ZnP(ECTO% 
A. DE_ SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère —PARIS 

( F r a n ç a ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 636000 réis 
Semestre B 3 6 0 0 0 » 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano Augusto Mart ins Ribeiro 

çMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C. â - Lisboa 

MM ILLUSTRADA 
Jornal data famU'a» 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com ' :040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 numoros com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obra-
de íantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

E missas eguaes se celebravam em 
cada aldeia, até ao momento em que o 
governo polaco reconheceu que as suas 
emprezas tinham mais importancia que 
as de um simples bando de ladrões e 
em que o mesmo Potocki foi encarre-
gado de se apoderar de Tarass á frente 
de cinco regimentos. 

Durante seis dias, os cossacos che-
garam a escapar á perseguição, seguin-
do caminhos desviados. 

Os cavallos mal podiam aguentar 
esta correria incessante e salvar seus 
donos. 

Mas desta vez Potocki mostrou se 
digno da missão que tinha recebido, e 
perseguiu o inimigo sem tréguas, e al-
cançou-o nas margens do Dniestr, onde 
Bouiba acabava de fazer alto numa 
fortaleza abandonada, e a cahir em 
ruina. 

Via se no alto de um rochedo que 
dominava o Deniestr os restos das mu-
ralhas despedaçadas e destruídas. 

O alto dõ rochedo estava todo jun-
cado de pedras, tijolos, restos sempre 
promptos a desligar-se, a rolar no abys-
mo. 

Foi ali que Potocki, hetman da co-
rôa, cercou Boulba por os dois lados 
que davam accesso á planície. 

Durante quatro dias, os cossacos 
luctaram e defenderam-se atirando com 
*ijolos e com pedras. 

Mas as suas munições, como as 

A N N Ú N C I O S 

Venda de propriedade 
Vende-se um quintal e casas anne-

xas, sito no Rocio de Santa Clara, per 
tenc^nte aos herdeiros de João Lopes 
Guimarães. Tracta-se com o padre Luiz 
José Maria d'Almeida, residente era 
Santa Clara. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al-
megue. 

P I N H A L 
Vende-se o pinhal das Fe r roes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 

COiSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca, 15 — FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

J - ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nêça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os Trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

suas forças começaram a esgotar-se, 
e Tarass resolveu abrir caminho pelo 
meio dos inimigos. 

Já os cossacos tinham aberta uma 
psssagem, e talvez os seus cavallos 
rápidos os teriam salvado, quando Ta-
rass parou de repente no meio da cor-
rida. 

— Alto 1 exclamou. Perdi o meu 
cachimbo e a minha bolsa de tabaco; 
não quero que nem mesmo o meu 
cachimbo caia nas mãos dos polacos 
detestados. 

E o velho polkovnik debruçou-se 
para procurar na herva o seu cachimbo 
e a sua bolça de tabaco, seus dois com-
panheiros inseparáveis, no mar e na 
terra, em casa e nos combates. 

Entretanto chega tropa inimiga que 
o agarra pelos hombros fortes. 

Tenta safar se; mas os heiduques 
que o tinham agarrado não rolaram em 
terra como em outros tempos. 

— O' velhice, velhice! disse amar-
gamente. 

E o velho cossaco chorou. 
Mas não era a velhice que tinha a 

culpa. A força tinha vencido a for-
ça. 
Perto de trinta homens se tinham agar-
rado aos seus pés e aos seus braços. 

•— O corvo es*á agarrado! gritavam 
os polacos. Só re ta pensar na maneira 
de honrar este c ã o ! . . . 

{Contínua.) 
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Dnião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzea, á venda na 

Mereearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Goipanhiã te Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da s e r r a da Estre ia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia. L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu maia uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma raves-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i . . . Lê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEFOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgaos respira-
tórios. , „ : 

Se atenúao sempre, e curSo as rua.s 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d1 alcatrão, compostos ( B e b u ç a -
d o s Milagrozos) onde oa et stos 
maravilhózoa do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 

salutar eficácia. 
E tanto assim, que os bons rezultádos 

obtidos com uzo dos Sacharohdes d al-
catrão, compostos ( . R e t m ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, nao 
aó por milhares de pessoas que os -íaem 
uzádo, mas também por abaiizádos iaaul-
ta t ivos. 

Farmac ia Oriental, r u a de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Poiío, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 22U réis 

S i l t M r o das M e s iaciiado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azuIejo) 

OOIMBKA 
- s m w s -

Variado sortimento de fazond^s 
oionaes e es t rangei ras . 

Confeções para ómem e crianças, p 
altimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Caoiizas, gravatas, auapenaoriot! o di-

versos artigos para ómem. 

BBZU1KIBOS 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2$700 
Semestre 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

f emestre • 1#20G 
rimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3/5600 
I haa adjacentes , » 3$0U0 

ANÚNCIOS 

C a d a l inha, 30 ré i s ; repetições, 20 
ré i s ; p a r a os senhores assinantes, des-

conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 40 
Róclames, cada linha 6 0 

Anunciam-se gra tu i tamente todas as 
publieaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado, 

A v u l s o 4 0 r é i s 

í50—§ua gerreira §orges 

COIMBRA 

156 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
t ra -86 á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com oa mais finos recheios. • 
D ô c e s d e f r n c t a de diversas qual idades, sêcos e cristal izados. 
P a b r i c a m - í s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , ^apeciali-

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A . e h a r . J P a t è d e 

I i e v i - e e J P o i e -
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n l i o s g e n e r o z o g e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c i i á s , 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA. DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da §ilva ginho fêoimbra 

Premiado na Exposição de Ceraraica Portugueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalba de cobre na Exposição Kistrictai de Coimbra, de 1884 

29, Eua João Cabreira, hl - C O I i B B A 
A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pesaoa mais 

habilitada para constfucçâo o solidez de telhões, manilhas, piphões para retretes 
vasos para jardina a platibandas, balaustras, tijolos para ladrilhos da fornos, tijolos 
grossos para eonatrucçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa consti acção e por 

P r e ç o s e e o n o m i c o » \ 

PROBIDADE 
COMPANHIA GEKAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

'Tomam-ae seguros do predioa mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de ín-
ceadio. 

P I A S O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçÕas. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—^ua Visconde da Lús — /o3 

Esta cáza ooutinúa a fornecêr ao pú-
blico na suas ac;bditad&a máquina* de 
coaíura Memória. Têm tôdoa os modê 
los mais recentes, taia como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Niuguem compre sem vízitar <3«ta 
antiga e acreditada cáza, para aa certifi-
car da qualidade e preços déstaa máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igual&r 
na perfeição do seu inaquíniamo. Não 
confundir a Memória com tantaa outras 
qua por aí ae vendem. Véndem-se a 
prestaç5ia e a pronto pagamento. Acsi-
tão-ae máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aieuiáia e irancê-
ses que vende a pronto pagamento por 
aereoi importados direiameate dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôr-ta ou LisbSa. Acei-
tão-ae pianos em troca e cooaprão-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidade?, de pianos para 
•ligar. 

Maçado da (Silva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(£«» freme ao tribBJMsí) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutilai Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§E SERVA MUTUA 
ue NMW-YQRK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôcs a dentes. 

Dentaduras desde as inaia simples 
ás mau íuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

' P r e e o a m o d i e o s 

l aeh io i í s íallaAtes 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindios com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.» de 2\>a>- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

TOMO D ALKEIDA 
PINTOU 

Kua das JPadeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta ae qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

água da Guria 
A anica analysada no paiz, simllhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 

nos Yosges (França) 
estabelecimento balnear a 3 Icilometros da estação de Uttg >fi>ra» 

Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -••»• 

I I V I > I O A Ç Õ K S 

Para uso i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a USO ex te rno: - Em diferentes especies de dermatoses, 

Como purificadora do sangue Dão ha oenhuma no paiz que se lhe avantage 

As ?nalyses ch ;mica e microbiologica foram feitas pelo professor da c 
Es:ola Brotero, o éx.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHâRíVIACIA DONATO 

4, M u a Ferreira Borges, 6 

Associação Vinhicola 

da B A i R R A D I 
Vinhos espumosos 

T Y P O C U A M P A G M 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELS1GR. 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que ofterecem confronto com os me-
lhores eitrangeir<Jís. 

Evta Associação tem, também, gran 
de variedade de 

VINHOS DG 1IEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 

DELICIA. 

VIN1IOS B B A N C O S 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS 
F E S T A S . 

DEPOSITÁRIOS 

M e r e e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza dfpoia das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-ae dirér 
tamente daa principais fábricaa de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionae9 como es t ran je i ros ; está a pá* 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terape.itica dia a dia vSo experimentando 
o por iaao posaue uma coliéçâo variáda 
daa mais modérnaa aubaíaucias e produ 
toa quimicoa. 

O aviamento de todo o receituário á 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Es t a caza encarrega-ae de mandar oe 
medicamentos a caza de seus freguezes 
asaim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s e o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri 
mentos ureteráia e vajinaia, etc. e tc . e 
bem como análizes d 'aguas , vinhos, azie-
tes, terrenos, etc. , etc. 

Preços absolutamente excécionais 

M O « I I £ I R A L O B O 

cMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 3 ás S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

nstallação provisoria: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

Tabella de preços de venda a raiado (i—III—1905) 

1 Nos preços indicados não vae in 
' cluida a importancia do barril, nem i 
j garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pela 
custo. Os pedidçs de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia-

Marcas 

Em barris 

Preço 

s s p 
ÇM 

te 
por litro tó ® •0 C5 T3 c& 0 Xi 

CORAL ( t i n t o ) 9 0 5 0 0 100 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 7 5 1 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 5 3 5 0 7 0 
CASTELLAO ( t i n t o ) . . 5 5 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — — _ 1 2 0 
AiáBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos Limites da cidade, em com-
pras de a garrafões ou du\ia de 

garrafas, 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da QÁdega em lacrei 
e nas rolhas das garrafas e garrafõei 
vae o emblema da QÁdega, impresso 
fçgo, w lufa t m fêrtt syysrmj 

i 
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11° A N N O 

O S C O M Í C I O S 
A attitude da imprensa monar-

chica justifica a do imprensa repu-
biicaan e demonstra a opportuní-
dade da intervenção do partido re-
publicano ncs negocios nacionaes. 

Os partidos monarchicos com-
prehenderam o perigo que, para a 
exploração socegada do paiz, offe-
recia o chamar o povo a intervir, 
a procurar informa-lo do que se 
tenta fazer, do modo vil como se 
tenta expolia-lo. 

A interferencia dos republica-
nos é qualificada de impolttica, e 
os jornaes monarchicos começam 
a advertir carinhosamente os nos-
sos correligionários de que não se 
unam, de que não chamem o povo 
á contenda, para não dividir esfor-
ços. 

E' o interesse que a imprensa 
monarchica não deixa de manifes-
tar pelo partido republicano todas 
as vezes que a sua marcha pôde 
desmascarar lhe o jogo e ir com-
prometter-lhe a tranquilidade da 
digestão. 

N o contracto dos tabacos todas 
as facções monarchicas teem o mes-
mo claro interesse em o approvar. 

Se se degladiam, se trocam os 
últimos insultos é apenas, para se 
garantirem a faculdade de o reali-
sarem. 

Os regeneradores quizeram fa 
zer um contracto, os progressistas 
oppozeram-se-lhe para o realizar. 

O sr. João Franco não pre-
tende outra cousa. 

Os sectários do sr. Alpoim pre-
ferem apenas o adiamento da ope-
ração. ,y 

Para que? 
Naturalmente para terem pro 

habilidade de o realisar. 
Este é o empenho de todas as 

facções monarchicas. 
O sr. José Luciano acha rui-

noso o contracto do sr. Hintze Ri 
beiro; mas o seu cuidado, ao che 
gar ao poder é elaborar um con-
tracto, que se não effaste do sr. 
Hintze, para que este e o seu par-
tido não possam abertamente guer-
rea-lo escondendo a sua ambição 
numa falsa defeza de principios de 
administração. 

O resto seria apenas uma fórma 
nova destinada a ludibnar a opi 
nião publica. 

O que todos os partidos mo 
narchicos querem é approvar o 
contrecto, porque elle reahsa uma 
grande operação corruptora. 

Além de Reilhac, muito mais 
deve haver, que os monarchicos 
conhecem bem e que lhes asse 
gure talvez mais do que a conti-
nuação do poder. 

A approvação do contracto dos 
tabacos é disputada por todos os 
partidos monarchicos, como a mais 
íructuosa operação financeira. 

A intervenção do partido re-
publicano, ou antes a intervenção 
do povo portuguez constitue o ver-
dade iro perigo senão para a mo-
P archia, que não pôde descer mais 

baixo na abjecção, para os monar-
chicos cujos interesses pôde com-
prometter seriamente. 

O partido republicano desce a 
arena por dever, mas sabendo ante-
cipadamente que contra elle se vol-
tarão todos os monarchicos, e que 
o que não poderam conseguir as 
offertas do sr. José Luciano, as 
suas palavras doces, o ha de con-
seguir o perigo commum 

Persn te o povo portuguez todos 
os part idos monarchicos são reus 
de a<ta traição 

Foram os partidos monarchi-
cos que nos pozeram sob o domínio 
do estrangeiro, satisfazendo enco 
bertamente a todas as exigencias 
slíegaes para terem facilidade de 
obter dinheiro para todas as opera-
ções inconfessáveis de administra-
ção monarchica. 

Todos os partidos monarchicos 
nos pozeram sob o domínio do sr. 
conde de Burnay e f:i elle o pri-
meiro a fazer o nosso descredito 
no estrangeiro. 

Foi elle que creou a arma, que 
armou o espantalho, que move a 
seu talante, para explorar a cobar-
dia dos governos monarchicos que 
deixam aberto, abandonado á sua 
voracidade o cofre da nação 

Ha estabelecimentos bancarios 
rancezes que vivem exclusiva-

mente das operações ruinosas do 
thezouro portuguez e só para ellas! 

Para os partidos monarchicos 
os expedientes de administração 
são communs. 

O seu procedimento no con-
tractos dos tabacos é o mesmo 

Apezar de todas as irritações, 
de todas as afiirmações postiças 
de dignidade, a marcha dos go-
vernos monarchicos não se distin-
gue fundamentalmente. 

O sr. José Luciano quer ap-
provar precipitadamente, o mesmo 
contracto que o sr. Hintze Ribeiro 
quiz approvar com toda a precipi-
tação 

O sr. conde de Burnay no Jor-
nal do Commercio não se cança em 
dizer que é uma verdadeira neces-
sidade o approva-lo com urgência 
no interesse da nação. 

E' elle quem dá a nota que 
todos tentam repetir mais ou me-
nos desafinadamente. 

O con racto uos tabacos não 
resiste na verdade a discussão. 

Se o esmiuçarem, continuará 
fervilhando a podridão monar 
chica. 

A novos vexames, novas ver 
gonhas para a monarchia. 

E' por isso que a intervenção 
republicana é pengósa. 

MUSEU BE HYGIENE 

E' por isso que a intervenção 
republicana é necessana. 

O comicio é ó caminho direito 
do povo. 

Elle o levará á verdade. Elle o 
levará á fcffirmação do credito na-
cional, numa manifestação forte da 
sua vontade soberana. 

Hoje, no Arieiro, a festa annual. 
Aviso aos devotos a quem não met-

iam susto duas cacetadas a dar ou a 
levar. 

Temos, mais de uma vez, referido 
na Resistencia os esforços que o sr. 
dr. Serras e Silva tem emp nhado para 
pôr o ensino do descurado ramo de 
hygiene á altura do que exige a missão 
moderna do medico, e o adeantamento 
que esta sciencia tem tido ultimamente 
com o desenvolvimento da microbiolo-
gia e da chimica 

Além do 1 boratorio, que o sr. Ser 
ras e Silva, sero aiardos de reclame, 
tem desenvolvido e dotado com os ins 
trumentos essenciaes de analyse, fa 
zendo prodígios de economia e admi-
nistração, o museu de hygiene, que 
possuía alguns objectos coleccionados 
pelo sr. dr. Lopes Vieira, e que ultima-
mente se enriqueceu comos dons do sr. 
dr. Daniel de Mattos, que tão genero-
samente erganisou por occasião do con-
gresso de tuberculose a exposição de 
hygiene, o museu tem-se desenvolvido 
vagarosamente, é certo, mas com uma 
conúnuidade de esforços que garante a 
sua existencia e progresso futuros. 

As installações de hygiene occupam 
os baixos do museu, e tem entrada pela 
porta da Couraça de Lisboa. 

Este espaço, que em tempo perten 
ceu á faculdade de medicina, está hoje 
occupado por a aula e gabinete de An-
tropologia da faculdade de Philosophia 
e pelo laboratorio de hygiene. 

O laboratorio de hygiene tem uma 
installação modesta, mas alegre. Está 
organis do com methodo, e tem pres-
tado já á faculdade e á cidade serviços 
de reconhecida utilidade. 

Tem por ora capacidade para o en-
sino e, parece-me, que mais tarde se 
poderá estender, sem inutilizar os tra-
balhos feitos, ampliando os pelo con-
trario. 

Uma reforma pequena na fachada 
pode converter-se talvez em facilidades 
de expansão deste gabinete, que muito 
honra a iniciativa particular de alguns 
professores da faculdade, e que o sr 
dr. Serras e Silva fez entrar definitiva 
mente na organisação do ensino medico 
de Coimbra, dando-lhe o caracter pra 
tico, convertendo o em utilidade pu-
blica. 

O museu de hygiene é o comple 
mento essencial da reforma que o sr 
dr. Serras e Silva fez na regencià da 
sua cadeira. 

Os apparelhos são superiores á es-
tampa, como facilidade de comprehen-
são, como necessidade de ensiuo. 

Hoje, o medico é chamado diaria-
mente a dar conselho ao proprietário e 
ao architecto, tem necessidade de co-
nhecer os systemas de ílluminação, os 
de ventilbção, os recursos da industrie* 
n<i sua espccioiíbaçào da hygiene, pre-
cisa ae conhecei o vasto a l i e n a i hygie-
nico, connecer o apporelhos, saber 
funccionar com tiles. 

E is*o tó se prende vendo. 
A coilecção - a cadeira de hygiene 

é modesta, mas tem já muito com que 
se aprender, muito com que se ensinar. 

Não havia porém logar para fazer 
as installações necessarias. 

Quando aqui noticiamos a congre-
gação, chamada de visita aos estabele-
cimentos da faculdade de medicina, que 
se realizou no fim do passado anno 
lectivo de 1904 a 1905, tivemos occa-
aião de fallar nos esforços que o sr. dr 
Serras e Silva empregou perante o sr 
reitor para que fosse construido um 
pavilhão de exposição no vasto pateo 
interior, quasi annexo ao laboratorio de 
hygiene. 

A faculdade secundou energicamen-
te o pedido do sr. dr. Serras e Silva, e 
o sr. dr. Pereira Dias que, como de 
lei, presidia á visita da faculdade para 
ouvir as reclamações aos professores, 
informou-se com interesse dos desejos 
da faculdade, prometendo envidar todos 
os esforços e empregar a sua alta influen-

cia junto do governo para que fossem 
satisfeitos. 

Vindo então o sr. D. João de Alar-
cão, já ao tempo ministro das obras 
publicas a Coimbra, o sr. dr. Pereira 
Dias cumpriu bizarramente a sua pro-
messa, levando-o com o sr. dr. Antonio 
de Padua, governador civil, ao local 
que a faculdade propunha para a ins-
tallação, mostrando a necessidade em 
fazer o muzeu, e o interesse que tinha 
em que tal obra se levasse em breve a 
cabo. 

O sr. D. João de Alarcão prometteu 
interessar-se, e fez como prometteu. 

Vão ser submettidos á approvação 
superior os projectos de dois pavilhões 
para installação do museu de hygiene, 
e em breve vae proceder-se á cons-
trucção que se faz tão nt cessaria para 
o ensino. 

E não só para o ensino. 
O museu de hygiene deve estar 

franqueado ao publico, deve ter um 
catalogo que seja uma verdadeira lição 
de coisas. 

A hygiene carece de ser populari-
sada em Portugal, cuja população anda 
tão longe destes problemas de interesse 
capital. 

Em Portugal a hygiene está confia-
da aos agentes naturaes. 

A limpeza das ruas faz-se mais pe 
los gatos e pelos cães, que comem á 
tripa forra das immundicies, do que 
pela varredura municipal. 

O sol é o nosso grande agente es-
terilisador. 

E' a elle que devemos o não ter 
alastrado pelo paiz a peste, é a elle que 
o Porto deve a benignidade da doença, 
que carinhosamente albergou, e que tão 
zelosamente quiz defender da importu-
na interferencia dos médicos portugue 
zes. 

O museu de hygiene da Universi-
dade pode ser um excellente vulgarisa-
dor de bons principios, pôde influir acti-
vamente na hygiene dos habitantes de 
Coimbra e mesmo na dos de fóra pela 3ua 
população movei que espalhará pelo 
paiz o que vir e aprender. 

E assim cumprirá a Universidade o 
seu verdadeiro papel de centro de irra-
diação das conquistas do pensamento 
humano. 

Foi assim que actuaram sempre as 
Universidades na evolução benéfica das 
cidades em que se estabeleceram e a 
cujo desenvolvimeuto prenderam a sua 
evolução histórica. 

O museu de hygiene deve ser, num 
futuro próximo, uai dos estabelecimen-
tos scienulicos de maior utilidade geral 
da Universidade. 

Não se realisou, como tínhamos an 
nuriciado, a arrematação da construc 
ção da capella-mór da egieja do Senhor 
ua Serra, poique a junta quer dar di-
mensões, que permutam um desen-
volvimento mais desafogado, da sacris-
tia e dos annexos. As obras começarão 
provavelmente só depois do dia de todos 
os santos, proximo, porque é também 
por este tempo muito visitada a ermida 
que tem duas romarias por anno. 

T e l e p h o n e s 

Apesar de uma nova remessa de ap-
parelhos telephonicos, não ha ainda os 
bastantes para satisfazer as requisições 
do publico. 

Este melhoramento, um dos que me-
lhor téem sido recebidos nos últimos 
tempos, já offerece tendencia a genera-
lisar-se rapidamente. 

Com a abertura das aulas, e o re-
gresso das famílias que actualmente an-
dam veraneando, os pedidos devem au-
gmentar sendo por isso para desejar 
que se adquira brevemente o maior nu-
mero de apparelhos por forma a pode-
rem-se satisfazer as exigencias do pu-
blico. 

MANIFESTO 
A commissão municipal republicana 

de Lisboa fez distribuir profusamente 
pelo paiz o eloquente manifesto que a 
seguir publicamos, chamando o povo 
aos comícios. 

Esse é o verdadeiro caminho. 
Esperar alguma coisa do§ bandos 

monarchicos seria demasiada ingenui-
dade, elles téem mostrado todos nesta 
questão tão desgraçada para o credito 
nacional, o que podem e o que valem. 

Só téem uma ambição: governar 
para corromper, corromper para se de-
morarem na cevadeira farta do poder. 

Tudo sacrificam a isso, honra, di-
gnidade, caracter. 

O poder real, a vontade do rei é 
o que os preoccupa. 

Ao servilismo do exagero do poder 
real sacrificam a nação. 

A toda a hora; a todo o momento. 
E num negocio escuro, como o dos 

tabacos, os que se apresentam como 
mais puros, interrompem as invectivas 
ao sr. José Luciano para se apresenta-
rem á corôa como os mais dedicados, 
como os que melhor se saberão calar. 

E' a grande virtude do novo chefe, 
é a que se apregôa mais alto: o sr. Al-
poim seria incapaz de vir contar a al-
guém o que ouvir a el-rei. 

Nisto passam o tempo. 
Não ha no paiz mais que uma von-

tade a respeitar, a de el-íei, porque na 
sua mão está o dar e o tirar o poder 
na ficção grotesca do parlamentarismo 
jortuguez. 

E' necessário demonstrar que em 
Portugal ha mais que o capricho de um 
homem, ha a vontade collectiva de um 
povo a respeitar. 

Cidadãos! 

A questão dos tabacos não é só um 
mal: é também um symptoma. Atraz 
delia, nella se reproduzindo e photogra-
phando está a moralidade dos partidos. 
A questão dos tabacos é um golpe de 
mão que invade a algibeira do paiz, 
mas é também um phenomeno normal 
na vida rotativa. Combater o contracto 
é combater toda a vida politica actual, 
mas, para esta ser combatida com de-
cisão e vantagem é preciso não esque-
cer os outros crimes que são a resul-
tante do seu modo de ser. 

Com o contracto dos tabacos vae-se 
uma parte da nossa fortuna; mas com 
os outros alternados des differentes go-
vernos vae-se o melhor do nosso patri-
mónio cívico, porque se vão os direitos 
e a liberdade. 

Nos últimos mezes o espectáculo 
tem sido revoltante. Quando se discute 
Reillac, as palavras retinem a ouro e o 
paiz tem a sensação de ver deante de 
si uma caverna. Quando se observa o 
que se passa com as perseguições á 
Liberdade e com a censura previa, o 
paiz julga respirar a atmosphera duma 
sala do Santo Officio. E' a fatalidade 
histórica, pesando inexorável sobre a 
vida da nação: hoje, como sempre, o 
symbolo da nossa vida civica está nes-
tas coisas que se entrelaçam com ga-
lhardia: uma gazua e uma caldeirinha 
de agua benta. 

A nação agonisa: não tem liberda-
de, nem direitos, nem haveres, nem 
credito, nem respeito pelo Passado, 
nem esperança no Futuro. Sem destino 
mental, á matroca, boia no charco da 
sua vida civica. Desolação infinita em 
toda essa campina de lôdo. Parece um 
cemiterio onde o único signal de vida 
é dado pelos políticos Cjue chafurdam. 
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Vêde que audacia : quando vêem com 
cabeça a tona, affastam aclama da cara 
com o mesmo gesto simples com que 
effistariam, com a mão, as folhagens 
da coroa civica. Porque é esse o gran-
de mal; o cynismo alçou se em crité-
rio publico e a desvergonha é um dos 
poderes de estado. Como na devassa 
Roma, ha uma qualidade dominante 
que caracterisa, pelos seus graus de 
intensidade, a envergadura dos homens 
públicos : é o despejo. 

* 

Em Portugal não ha garantias e 
ignora-se o que será o dia de ámanhã. 
A rotação tem/homens para tudo. 

Poderá não mobilisar dez mil sol-
dados, em i5 dias, para defender as 
fronteiras, mas mobilisa, em i5 minu-
tos, cem mil estomagos que formarão 
a muralha da sua defeza. 

Ha quem proteste ? Alguma grande 
voz que se erga, algum grande gesto 
que corte o espaço ? Elles têem a bas 
tilha da Estrella, as leis de excepção e, 
no alto da escala, como recurso supre-
mo, têem Timor, — matadou o onde é 
fácil abater com fome e com febres a 
pobre rez indefeza. Com Timor, a 
bastilha da Estrella e a municipal, o 
regimen é inviolável. Está tranquillo. 
Digere, dorme, passeia. Faltam os vi-
veres ? Qual! Hypotheca-se, vende-se 
e de qualquer fórma temos uma com-
pensação: ser conhecidos lá fóra,— 
gloria épica 1 — pela voz dos leiloeiros. 

Verdade seja que por vezes se le-
vanta um rumor soturno, que vem não 
se sabe de onde, que ruge não se sabe 
porque boccas, que é vago mas impla-
cável, abafado mas fatidico. O que é ? 
Deve ser o espirito da Patria que rc 
ferve a sua cólera secular, que estre 
bucha na sua teimosia heróica de não 
querer morrer. Ah! Elle bam se co 
nhece . Foi elle que no Centenario de 
Camões deu ás almas uma vibração 
nova; que impediu o tratado de Lou 
renço Marques; que, em 1890, deu 
sensação de um corpo que protestava 
pelo estalido dos ossos ao menos, con 
tra a bota que o esmagava; que em 
1891, na heróica madrugada sangrenta 
rasgou um pouco o futuro, fazendo 
contemplar, num lampejo de visão, o 
rosto da verdadeira, da única Liberda 
de ; que ainda ultimamente, depois de 
se affirmar com nobre serenidade nas 
eleições de Lisboa, foi cahir apunhala 
do no Pinhal d'Azambuja. 

E ' o espirito errante da nossa raça 
que vagueia, eterno e immortal, pelas 
cidades e pelos campos, á procura de 
peitos heroicos em que incarne. 

Então, quando elle surge, como um 
sonho alado que toma fórma, como um 
phantasma vago que toma vulto, o re 
gimen apovora-se. Talvez a municipa 
não chegue, é possível que Timor não 
baste. Recorre se então a outra reserva 
de expedientes: compram se conscien 
cias por dinheiro ou por empregos, vio-
la-se a correspondência particular, de 
lata se a vida dos cidadãos, faz se toda 
a baixa chantage da tramóia politica. 

Para isso os governos contam sem 
pre com a unidade das su:s fileiras 
Ha muitos partidos rotativos e não r-o-

" ® L r a í a - . q U L a l y r a n Q Í a dcricsl amor- homem que não quizer dar o *eu es 
forço para a redempção da terra em 
que nasceu. Maldito elle seja como um 
miserável que tem na alma a macula 
cynica da traição. 

Nó?, os republicanos, seguimos o 
caminho bem conhecido das reivindica 
ções patrióticas e liberaes. A nossa 
bandeira, que já teve o seu baptismo 
de fogo e foi sagrada pelas lagrimas 
dos vencidos, ergue se bem alto e de 
maneira inconfundível. 

Qaem quizer acolher-se á sua som 
bra será nosso camarada e nó? seremos 
com elle. Queminão quizer será nosso 
inimigo e nó; seremos contra elle. 

Ao comício, cidadãos! 
Lisboa, 7 de setembro de 1905. 

Commissão Municipal Republicana. 

daçou e algemou 
Ou é Enrico Ferri que, na Italia, á 

frente de uma minoria grifa, ávanti 
como Garibaldi o gritava á frente dos 
seus mil invencíveis ? Tanto melhor 
porque nos labioà crispados desse ho-
mem vibra todo o furor indomito da 
eloquencia latina. 

Mas no parlamento portuguez não 
ha preamar da eloquencia. O verbo dos 
deputados de Azambuja está sempre 
na vasante Assim como as tempestades 
meteorológicas são a cólera dos ele 
mentos, assim nas luctas politicas só 
ha tumultos quando ha indignações. 
Em S. Bento, as indignações são de 
artificio como o fogo dos arraiaes 
muito fumo, algum estrondo, mas, no 
fim, resulta só isto: papelão chamus-
cado. Aquilio não pode d sr tumultos, 
quando muito dá chinfrins. Banidos de 
lá os deputados republicanos, a repre-
sentação nacional deu em representação 
de comedia. Em 1901, ainda pela boc-
ca dos deputados do Povo foram pro-
feridas apostrophes que lembraram José 
Estevão. Agora, por via de regra, a 
rhetorica parlamentar só lembra o dr. 
Libcrio, que Camillo immort&lisou na 
Queda de um oAnjo. 

Mas se o governo nada temia, para 
que adiou as camaras ? E' simples. Por-
que a família constituicional, entende-
se para a pratica de todos os delictos, 
mas, emfim, de vez em quando tem os 
seus arrufos. 

Ora o adiamento foi um amuo dos 
progressistas e o que se tem passado 
nas uftimas sessões um a nuo dos que 
já o não são, mas que querem fingir 
que ainda não deixaram de o ser. 

A conciliação de uma forma ou de 
outra, ás claras ou ás oceuitas, ha de 
vir e entre elles todos: regeneradores' 
franquistas, progressistas e dissidentes. 

Museu de antiguidades 

tativos, mas, como as aspirações são 
as mesmas e os processos idênticos, 
entendem se sempre sobre o numero 
de dentadas que cada um ha de dar no 
corpo palpitante da preza. E' uma fe-
deração de maxilias que fingem guer 
rear-se por vezes, mas que de facto se 
aux liam sempre, porque os seus es 
torços são feitos em commum para a 
conquista da mesma ração. 

D'esta harmonia que existe entre os 
partidos, uma^ vezes tacita outras, quasi 
sempre, contractuada e jurada, resulta 
a facilidade para o regimen de fazer 
tudo. Assim fez-se, meia dúzia de dias 
depois de aberto o parlamanto, um adia-
mento de cortes. Com que fundamento ? 
O fundamento irrisorio de que podia 
haver tumultos, não fossem um facto 
banal na vida dos parlamentos euro-
peus. 

Na França, na Allemanha, na Icalia 
e na Hespanha, a cada momento se 
agitam as sessões parlamentares como 
um occeano que se encapella. Nmguem 
censura isso, ninguém leva isso a mal, 
porque, emquanto houver homens, hade 
haver ardor no formulador, das ideias 
e ímpeto no manifestar das paixões. 

E ' , além, Jaurés qua alenta com a 
sua voz portentosa uma tempestade 

Elles assim vivem bem. NIo têem 
plano, nem ideal. Têem, o que é diver 
so, um fito determinado. Para o reali 
sar praticarão todos os attentados, desde 
a confusão dos dois erários até ás vio-
lações á Liberdade. 

Assim elles vivem bem. Mas a Pd 
tria vive cada vez peor e é preciso li-
berta-la das pressões que a suffocam. 
Qual o processo ? Caminhar com auda-
cia para o grande idewl fulgente que de 
vez fulminará o passado e iodos os que, 
abraçados a elle, quizerem, nos estre 
buchões da sua demencia, entravar a 
marcha do mundo 

Para nós são os mesmos todos os 
políticos desta terra infeliz, todos fecham 
os olhos á luz e os seus ouvidos são 
impermeáveis á voz do senso-commum 
Combatemo-los por egual e somos irre 
conciliáveis com todos. 

Agora é a questão dos tabacos que 
está na discussão. Podia ser a dos 
phosphoros. Equivalem-se. A alta fi-
nança tem mil caras estanhadas e duras 
com que se exhibe. 

Mas no fundo é sempre a mesma 
coisa, isto é, a mesma g^rra que se 
conir<ihe no seu esfaimado ímpeto de 
rapina. Sobre um corpo agonisante, um 
bando de corvos poisa. Qae diferença 
ha entre elles ? Só esta : emquanto uns 
comem, outros gasnam inquietos por 
de novo comerem também. Os esto-
magos das companhias d e . . . financei-
ros, tm Portugal, distinguem se só por 
isto: emquanto uns se enchem, outros 
digerem. 

Vamos, pois, ao comício, no do-
mingo, protestar contra o contracto dos 
tabacos, porque elle é uma afronta, 
mas protestar sobretudo contra todos 
os partidos que são os dignos gerado-
res de tal obra. Não auxiliamos nenhum 
partido, nenhuma facção, nenhum gru-
po. Para nós, republicanos, todos elles 
são inimigos. Os nossos serviços, o 
aosso sacrifício, o nosso amor — são 
3ara a Patria e para a Liberdade. 

Quer isto dizer que nós condemne-
mos todos os homens que estão ília 
queados nas malhas do constituciona-
ismo ? Não. Ainda por iá ha ingénuos 

que esperam que a salvação do Paiz 
seja feita por este hybndo systema mo-
narchico em que o absolutismo muii 
lou toda a florescência da enxertia re 
voiucionaria. A culpa não é delles; é 
da atmosphera que respiram, da edu-
cação que tiveram ou da presòão que 
sobre si é exercida. Esses, se querem, 
que venham para rós. Com boa-vonta-

parlamentar ? Que importa, se pela sua de e affecío receberemos todos os con-
bocca ruge a própria revolução do futuro vertidos sinceros que se sintam dispôs 
que trará a paz ás consciências e a fra-
ternidade aos homens. 

E ' Lerroux, que na Hespanha, in-
cita o tumulto? Ainda bem, porque é 
glle que solta o brado vingador de toda 

tos a marchar para um futuro que ecli 
pse de vez o pavoroso passado. 

Que venham. O momento é deci 

Está completa a nova sala do mu 
seu de antiguidades do Instituto que, 
no pensamento do sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, era desdnada á exposição 
de quadros que constituiriam o núcleo 
de msior col ecção ou mesmo de um 
novo museu. 

Para tal fim o sr. A. Augusto Gon-
çalves reunira os quadros que figura-
ram no cxtincto museu municipal, e 
tratava de obter outros que, de come-
ço, dessem á exposição a importancia 
que deve ter. 

No museu de antiguidades havia já 
algumas pinturas interessantes e de va 
lor. 

A nova sala não parece porem pres-
tar-se a uma mstallação conveniente. 

Apesar de toda a morosidade que a 
direcção das obras publicas poz em le-
var ao fim as obras, apesar das facili-
dades de dinheiro que a secção alcan-
çou do governo e foram postas sempre 
generosamente ao dispor do sr. dire 
ctor das obras publicas, a nova sala 
ficou sem probabilidades de ser utilisa 
da para o fim a que era destinada. 

Na sala, ainda ha pouco construída, 
chove já. 

E, apezar de lhe haver sido assegu-
rada ventillação, a nova sala é uma es-
tufji em que o sol entra por um mes-
quinho tecto de vidro, inutilisando mui-
tos metros quadrados para a exposição 
dos quadros. 

Esta irregularidade de temperatura 
é também muito prejudicial á hygiene 
dos quadros e bastaria talvez por si só 
para não auctorisar a sua collocação na 
nova sala, se a agua que corre pelas 
piredes, infiltrando-se pelos fundos do 
tecto envidraçado a não prohibisse em 
absoluto. 

Como está pode servir para flores ; 
para quadros, nunca. 

Assim, ficaram frustados os dese-
jos dos directores da secção de archeo-
logia, e se inutílisou dinheiro que podia 
ter melhor applicação 

Viagem de escudo 
Partiram para o estrangeiro, em via-

gem scientifica, os nossos amigos srs. 
dr. Angelo Fonseca, lente da Universi 
dade, e Charlei Lepierre, director dos 
serviços municipalisados do gaz. 

O nosso prestante correligionário 
dr. Angelo Fonseca, um dos vultos mais 
considerados da Faculdade de Medicina, 
pela sua intelligencia e pelas suas ex-
traordinarias faculdades de trabalho, 
vae estudar assumptos de microbiolo-
gia, sua especialidade, visitando não só 
Paris e as cidades principaes da Fran-
ça, como outros núcleos interessantes 
de trabalho e estudo. 

O sr. Charles Lepierre vae estudar 
a organisação das companhias de gaz 
em Franç , o seu funccionamento, co 
Iher emfim materiaes para um trabalho 
que se propõe offerecer á camara e que 
será como que o seu plano de direcção 
dos serviços de gaz municipalisados de 
que é director. 
- Quem conhece a actividade, o amor 
com que os dois illustres homens de 
sciencia estudam os problemas, que lhes 
chamam a attenção, espera com inte-
resse os resultados d'esta viagem que 
não podem deixar de reflectir-se em 
utilidade da sciencia portugueza. 

Boa e alegre viagem. 

Dos nomes apresentados, como dis-
semos, pela camara municipal, para 
presidente e vice-presidentes do tribunal 
de arbitros-avindores, ha pouco creado 
em Coimbra, o governo escolheu para 
presidente o sr. dr. Antonio Thomé, e 

sivo e duma solemnidade que commo para vice-presidentes os srs. drs. An-
ve. Maldito seja para todo o sempre o I tomo da Cunha Vaz e Macario da Silva. 
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A H O R A D A LIÇÃO 

Olho em roda. O pinhal domina a prumo a estrada. 
Canta a cigarra; o sol já se escondeu além, 

com uma luz magoada. 
Tudo se esvae na sombra, e a minha alma também, 

nesta hora deliciosa 
e triste, em que se expande e treme o coração 
como fenece e brilha a alma d'uma rosa 
l ançando num perfume um ultimo clarão. 

E' uma luz anciosa, 
mas calma e sonhadora, a luz crepuscular, 
e quando se lhe sente a essencia mysteriosa 

que se evola no ar, 
apetece dormir, porque o mysterio embala, 
e dormir é morrer, e morrer a sonhar 
é dizer num sorriso o que o sepulchro cala 
e só p ó i e dizer quem não poder fil iar. 

Oiço os chocalhos da boiada, emquanto, ao fundo 
da campina, desmaia um poente violeta. 

No silencio profundo, 
todo o perfume é voz, e todo o insecto é poeta. 
Reçuma sacrifício a planta, a flor que chora. 

Tudo que soffre, vive, 
— e ir da gloria que mente á dor que revigora 
é saber transformar em montanha um declive. 
A Natureza está espiritualizada, 

a brisa corre mansa, 
e quando a luz sobe, illuminando a estrada, 
quem sabe se ella chora uma trahids esp'rança, 
ou se annuncia, rindo, a próxima alvorada? 
Nada é triste, e também nada no mundo é dôce. 
A canção do pastor, entre o rebanho, é um canto 
porque regressa ao lar. Espiritualisou-se, 

porém, no vago encanto 
que a Natureza ungiu nesta melancholia. 
A alegria precisa o balsamo do pranto 

para ser alegria. 
E' de dôr que se nutre a terrapra crjar, 
e o regato que geme, o insecto que se pisa, 
a avesinha que treme, a alma que idealisa, 
tudo tem que soffrer para saber cantar! 

Um brando sôpro agita a côma do arvoredo. 
Ó brisa dolorida! 

de tanto te aspirar, conheço-te o segredo 
que dizes á oliveira e a urze escuta a medo: 

— ensinas-lhe a Vida! 
E' esta a hora grave em que se instrua a terra, 

a hora da lição. 
Descança em seu labor tudo que o mundo encerra, 
tudo que está a ouvir tem cer'bro e coração. 
\ voz do vento sae das amplidões dos ceus; 

por isso é sempre pura. 
— Quem te beija e levanta, ó pedra informe e dura? 
Quem te falia de amor, ó fera brava? — E' Deus. 

Amor, bondade, paz, o que é tudo isso? A Vida. 
Não é somente o pão. E' mais: o sentimento. 
Ai da alma que não fôr d'uma outra alma querida! 
Pode o oiro tornar-lhe a existencia florida, 
mas para ella o mundo é só isolamento, 

— e a ave, no seu ninho 
exposto á chuva, ao frio, ao raio, ao caçador, 
se a um dôce filho implume oíferta o seu carinho 
é mais feliz do que é, num throno, um imperador! 
Mais feliz, —porque vive. A vida é a expansão da alma; 

não é verdade, ó Vento? 
Não importa soffrer se o espirito se acalma. 
Ai de quem não souber o que é o sofFrimento! 
Ai do que meta, ai do que odeia, ai do que olvida, 

ai do que é mau e forte! 
Um tyranno, coitado! é um condemuado á morte; 
o egoísta, afinal, coitado! e um suicida! 

Comprehendi te acaso, ó brisa que murmuras? 
Ah! não ser eu arbusto, ou flôr, herva rasteira; 

não ser das cousas puras 
que escutam, ao luar, tua lição inteira! 
Não ser aza no espaço, ou grão na sementeira; 

alma purificada 
na innocencia da dôr, na paz do sacrifício, 
para poder beber a luz d'uma alvorada 
sem ter na consciência o espinho d'um flagício! 
Só assim, só assim, hora crepuscular, 

que eu adorando estou, 
eu poderia ter pureza p'ra cantar 
o teu loiro clarão que alveja agora e;n luar 
e que todo este valle espiri tual isou. . . 
Só assim eu diria aos homens a lição 

que murmurou o vento, 
— pois que para fallar, dizer da Perfeição 
é necessaria, mais que a luz do pensamento, 
a chamma que consome e aureola um coração. 

livro A Minha Tafsagen^ 
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Bussa co 
Nos dias 23 e 24 virá de L'>boa a 

esta pittoresca matta uma excursão di 
rigida pela Academia de Estudos Li-
vres com o cuidado com que esta pres-
tigiosa associação, movimento raro a 
favor da instrucção popular no nosso 
paiz, se empenha em levar a cabo a 
sua missão de ensino. 

A cada um dos excursionistas será 
offerecida uma pequena monographia 
com plantas da matta e do campo da 
batalha, illustrada com dez photogra-
vuras, e que, ao mesmo tempo que é 
um precioso guia para o excursionista, 
ficará constituindo uma recordação da 
visita áquellas históricas paragens. 

A Academia escolheu estes dias por 
ser o dia 24 o da festa do anniversario 
da batalha, cuja commemoração se faz, 
como os leitores devem estar lembra-
dos, no domingo mais proximo da data 
do heroico feito de armas do exercito 
anglo luso. 

A romagem é das mais interessan 
tes pela óffluencia de romeiros da Mea 
lhada, da Anadia e das povoações 
mais próximas, exposição de trajes e 
costumes populares espalhada em qua-
dros pittorescos á sombra das grandes 
arvores, que apezar de creadas para 
cobrir as sombras mysteriosas dos an-
tigos frades, passeando em silencio 
absoluto, formam uma moldura fresca 
e encantadora aos grupos que comem 
e cantam alegremente. 

A excursão é limitada a cem pes-
soas e feita com a maxima commodi 
dade. 

Por 7:000 réis o excursionista re 
cebe o seu bilhete de ida e volta em 
2.* classe, tem direito ao transporte em 
carro para o hotel da matta, onde ficará 
hospedado e onde almoçará e jantará 
no dia 24 . 

Isto além de guia, que é offerecida 
aos excursionistas. 

A inscipçSo para a visita ao Bus 
saco começou no dia 8 ás 9 e meia da 
noite na Academia de Estudos Livres, 
onde continua aberta. 

Colonias balneares 

Chega ám,?nhã pelas 9 horas e meia 
da manhã, a segunda turma das crean-
ças, que por iniciativa philantropia do 
sr. dr. Bernardino Machado foram fa 
zer uso de banhos á Figueira a tonifi-
car na atmosphera maritimi os corpitos 
viciados pela doença e pelo ar insalubre 
da cidade. 

Vêem acompanhadas pelo José An-
tonio Domingues dos Santos, distincto 
preparador de antropologia, que diri 
giu esta e a primeira turma de crean 
ças com cuidado e carinho, verdadeira-
mente paternaes. 

Bem haja. 

O sr. dr. Falcão Ribeiro apresentou 
na camara a representação pedindo a 
creação de escolas primarias para am 
bos os sexos, em Santo Antonio dos 
Olivaes. 

A rep-esentação foi approvada e vae 
seguir o seu destino. 

O sr. dr. Antonio de Padua partiu 
hontem de Lisboa no comboio das 9 e 
meia horas da noite, acompanhando o 
sr. dr. Antonio de Lencastre., que v e 
hoje com o sr. conselheiro C bral Metello 
visitar o hospital que a camara muni 
cipal de Oliveira do Hospital mandou 
fazer em Villa Pouca da Beira e cffere-
ceu a sua magestade a rainha para a 
Assistência Nacional aos Tuberculosos. 

O vento que começou a asphyxiar 
nos em nuvens de poeira era o prenun-
cio de uma depressão atmospherica 
que nos trouxe uma tarde e noite de 
chuva no dia 7 com o que beneficiaram 
os cachos, adeantados pelos últimos ca-
lores. 

Estão correndo dias deliciosos de 
sol, numa temperatura vivificante de 
primavera. 

das com toda a facilidade e economia. 
O comboio parará em muito pou 

cas estações, por forma a gastar-se o 
minimo tempo n^ viagem. 

Alem de S M rcinho do Porto, 
praia pittoresca, que parece se tornará 
na futura estação de banhos predilecta 
da gente lisboeta, em poucos mais lo-
gares parará. 

Nas Caldas ha monumentos históri-
cos a ver, curiosidades do trabalho por-
tuguez em tempo de D. Manuel e da 
renascença. 

Ali encontrarão os visitantes, em 
obras de arte, memorias do trabalho dos 
antigos esculptores de Coimbra. 

Depois, os sitios pittorescos á volta, 
Ó b i d o s , o seu Castello, a sua l a g o a . . . 

E' uma excursão que deve ser deli-
ciosa no delicioso mez de outubro. 

O conselho da commissão conser 
vadora dos monumentos nacionaes en-
viou á direcção geral das obras publi 
cas^e minas um officio, pedindo repa 
rações immediatas no claustro do con 
vento de S nta Cla-a, que, como noti-
ciámos, tem prejudicado bastante na 
sua solidez com as continuadas infiltra-
ções da agua das chuvas. 

Escola de pharmacia 
A abertura das aulas na escola de 

pharmacia da Universidade terá logar 
no dia 17 de outubro. 

As matriculas para o futuro anno 
lectivo de 1905 e 1906 começarão no 
dia 12 do mesmo mez, na secretaria da 
Universidade. 

Para os alumnos que tiverem de fa-
zer exame de validação da pralica, este 
prazo será prorogado até i5 de outu-
bro. 

O sr. Francisco Antonio Macedo, 
primeiro sargento de caçadores 5 foi 
promovido a sargento ajudante para o 
regimento de infantaria 23. 

Terminou a inspecção dos mance 
bos para o recenseamento em Condei-
xa, comparecendo 122, faltando 19. 

Foram apurados condicionalmente 
8, definitivamente 82, temporisados 6 
e isentos 26. 

Houve recurso interposto pelo sr. 
capitão Ferreira Lopes á isempção de 
dois mancebos. 

Esteve hoje em Coimbra de passa-
gem para a Figueira da Foz, onde vae 
passar a epocha balnear com sua espo-
sa, o nosso amigo e prestante correli-
gionário sr. João da Fonseca Barata. 

De visita ao illustre professor de 
Direito, sr. dr. Manuel de Oliveira Cha-
ves e Castro, está em Coimbra o sr. 
Antonio Candido Soeiro Cerdeira, dis-
tincto coronel de engenharia. 

tm 

Passou hontem a feira annual de 
Moncemór, que foi muito concorrida, 
realisando-se numerosas operações com-
merciaes. 

Os gatunos fizeram também um ne-
gocio fructuoso, e, pelo que nos infor-
mam, ha muito que se não vê ladroei-
ra tão descarada sem a prisão de um 
&ó criminoso. 

(37) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TÂRASS BOULBA 
X I I 

Tarass foi condamnado com con-
sentimento do hetman a ser queimado 
vivo em presença de todo o corpo do 
exercito. 

Havia perto d'aquelle logar uma 
arvore nua cujo cimo tinha sido que 
brado pelo raio. 

Prenderam Tarass com cadeias de 
ferro ao tronco da arvore, depois pre 

Saram-lhe as mãos depois de o ter 
issado o mais alto possível, para que 

o cossaco podesse ser visto de longe 
e de toda a parte: depois, juntando 
ramos, os polacos pozeram-se a er-
guer uma fogueira ao pé da arvore. 

Mas não era a fogueira o que Ta-
rass contemplava, não era nas chamas, 
que iam devora-lo, que pensava a sua 
alma intrépida. 

Olhava, o desgraçado, para o lado 
em que combatiam os cossacos. 

Da altura em que estava collocado, 
via tudo como sobre a palma da mão. 

— Camaradas, gritava. Correi, cor-
rei o mais depressa que poderdes para 
a montanha que fica por detraz do 
bosque. Lá não vos alcançai âo. 

M a s o ven to levou as suas pa lavras . 
*~Vão morrer í Vão morrer por 

Vão ser ordenados os trabalhos de 
fundação para a reconstrucção da pon 
te da Cheira sobre a valia de Pereira, 
e a substituição por macadam do pavi 
mento da serventia que liga a estrada 
real n.° 12 com a egreja parochial de 
S. Martinho da Cortiça, no districto de 
Coimbra. 

Excursão 

Já estão postos á vénda em Coim 
bra os bilhetes para a excursão ás Cal-
das da Rainha que, como dissemos no 
ultimo numero, se realisará no dia 22 
do proximo outubro. 

Brevemente serão postos também 
á venda na Figueira da Foz. 

O comboio para esta excursão será 
especial, e terá uma paragem em Alfa-
rellos para receber passageiros. 

Levará um w^gon para bicyclettes 
e motocyclettes, o que permittirá aos 
que praticam este sport, visitar os pit-
torescos sitios que ha á volta das Cal 

Vae reassumir, n3 abertura do pro-
ximo anno lectivo, a regencia da sua an 
tiga cadeira do primeiro anno mathe-
matico, o sr. dr. Souto Rodrigues, pro 
fessor jubilado da mesma faculdade. 

Está em Coimbra o sr. dr. Ruy En-
nes Ulrich que veio entregar na Im-
prensa da Universidade o original da 
sua dissertação de doutoramento, que 
versa sobre bolsas commerciaes. 

* • 4B- . 

Foi solicitada auctorisaçãopara com-
pra de 100 toneladas de cal hydraulica 
á Empreza das Industrias do Cabo 
Mondego para as obras do abasteci-
mento de aguas de Poiares, e recons-
trucção da ponte de Saccarias, no dis-
tricto de Coimbra. 

Foi transferido para Vizeu o sr. 
José Cabral Pinto, primeiro aspirante 
da repartição de fazenda de Coimbra. 

• i » 
Pela repartição do commercio foram 

remetidos ao sr. governador civil, com 
approvação superior, os estatutos da 
associação de classe dos tffLiaes e cos 
tureiras de alfaiate de Coimbra. 
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coisa nenhuma! exclamou com deses-
pero. 

Olhou para cima, para o sitio em 
que brilhava o Deniestr. 

Um relampsgo de alegria brilhava 
em seus olhos. 

Viu quatro proas, meio escondi-
das nas bervas. 

Então, juntando todas as forças, 
gritou com a sun voz poderosa: 

— A' margem! á margem, cama 
radas, descei pelo atalho da esquerda. 
Ha barcos na margem, tomae-os todos 
para vos não poderem perseguir. 

D'esta vez o vento soprou favora 
velmente, e as palavras chegaram todas 
aos cossacos. 

Tarass foi re ompensado do seu 
bom conselho com uma pancada de 
maço na cabeça, que fez aadar á volta 
todos os objectos deante de seus olhos. 

Os cossacos atiraram-se a toda a 
velocidade pelo declive do atalho, mas 
são perseguidos com a espada nos rins. 

Olhavam; o atalho torneja, serpen-
teia, faz mil voltas. 

— Vamos, camaradas, á graça de 
Deus! gritaram todos os cossacos. 

Passara um instante, levantaram 
os chicotes, assobiam, e os cavallos 
tartaros separam-se do solo, desenro-
lando-se no ar como serpentes, voam 
por cima do abysmo e caem direitos 
no meio do Deniestr. 

Só dois d'clles não chegaram ao rio, 
partiram sc nos rochedos, e morreram 

com os cavallos sem mesmo darem um 
grito 

Já os COSSPCOS nadavam a Cavallo 
no rio e desamarravam os barcos. 

Os polacos pararam deante do 
abysmo, espantando se com a façanha 
inaudita dos cossacos, e perguntando 
a si mesmo se deviam saltar ou não 
atraz d'elles. 

Um coronel novo, de sangue vivo 
a ferver, o proprio irmão da bella po-
ldca que tinha enfeitiçado o pobre An 
dry, atirou-se sem reflectir em perse-
guição dos cossacos; deu tres voltas no 
ar com o Cavallo e cahiu nos rochedos 
agudos. 

As pedras angulosas fizeram-o em 
retalhos, o precipício enguliu o, e o seu 
cerebro, misturado com sangue sujou 
as hérvas que cresciam sobre as pedras 
deseguaes do despenhadeiro. 

Quando Tarass voltou a si da pan-
cada, que havia recebido, e o tinha 
aturdido, quando olhou para o Deniestr, 
os cossacos estavam já nos barcos e' 
affastavam-se á força de remos. 

As bailas choviam sobre elles da 
altura, mas sem os alcançarem. 

E os olhos do velho polkovnik bri-
lhavam :om fogos de alegria. 

— Adeus, camaradas, gritou lhes 
elle de cima Lembrae-vos de mim, 
voltae aqui na primavera próxima, e' 
sede fel'zesl Que tendes ganho vós, 
polacos do diabo? Julgaes que ha al-
guma coisa no mundo que faça medo a 
um cossaco ? Esperae um pouco. Brçvç 

A E D I T O R A 

Largo Conde "Barão, 5o — LISBOA 

G-abri*jl d'Annnnzio 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARAES & C.a 

chegará o tempo em que sabereis o 
que é a religião russa ortodoxa. Já a pre-
sentem os povos proximos e distantes: 
um kzar se levantará na terra russa, e 
não haverá poder que se não submetia 
ao seu! 

Já o fogo se levantava acima da 
fogueira, chegava sos pés de Tarass e 
se desenrolava em chammas ao longo 
do tronco da arvore . . . 

Mas poder-se-ha encontrar no mundo 
fogo, torturas capazes de domar a força 
cossaca! 

O Deniestr não é um rio pequeno; 
tem muitas enseadas, muitos sitios sem 
fundo, e nas suas margens crescem 
espessos juncos. 

O espelho do rio é brilhante; reti-
niu o grito sonoro dos cisnes, e o so-
berbo gogol (1) deixa-se arrastar pela 
sua rapida torrente. 

Nuvens de patos, narcejas de pe-
nas avermelhadas, e outras aves de 
toda a especie se agitam nos seus jun-
cos e sobre as praias das suas margens. 

Os cossacos vogaram rapidamente 
em estreitos barcos de dois lemes, re 
maram com compasso, evitaram pru-
dentemente os baixos, e espantavam as 
aves que voavam á sua approximação, 
fallavam do seu ataman. 

FIM 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
daa, 02 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2,5500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obra-
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
remo e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos —rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

A N N U N G I O S 
Venda de propriedade 
Vende-se um quintal e casas anne-

xas, sito no Rocio de Santa Clara, per 
tenc-nte aos herdeiros de João Lopes 
Lruimaraes. Tracta-se com o padre Luiz 
José Mana d'Almeida, residente em 
Santa Clara. 

(1) Especie de pato bravo, semelhante 
ao cisne. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
T V / T A D E I R A S nacionais e estranjei-

- ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê-
ha e portugueza, tijoulos, louza para 

coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál ídráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrega se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro, 
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Dnião Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mereearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia fc Segiros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 

distritos de comarcas. 
Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Âleitejo 
R e c e b e u mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-

dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-

litana. 

150— <§ua gerreira §orges 
C O I M B R A 

156 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

J D ô c e s d e o v o s com os mais tinos recheios. 
1 3 ô c e s d e f r a c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. , • 

V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

zando os de folhado. , , * i n G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T e t e d » A c l i a i - . P a t e d e 
l á e v r e e F o i e . 

S a i x e i s s e s . P u d i n g f s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P ã o d e 1 6 , pelo sistema de Margarida. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s o l i c o r e s t i n o s das 
principaes marcas. . . , 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h a s , 
ctc fciC 

" ' C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

' Trata-si dos teus interesses 
12 AROS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçois, bronquites, rouqui 
dôisásma, tosses, coqueluche, influenza 
T o u t r Jsencomodos dos orgãos respira-

" " T e atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo Aotjacarohdes 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s Milagrosos) onde os eleitos 
maravilhosos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 

salutar eficacia. , 
E tanto assim, que os b o n s rezultádos 

obtidos com uzo dos Sacharohdes d al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
Milagrózos) são contiimados, uao 
80 por milhares de pessoas que o* teem 
uzádo, mas também por abalizados tacul-

tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réI8 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da §ilva ginho (goimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição ©istrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, a - C O I M B R A 

Agua da Curia 
u S a l f g f c t a d a - C a l c i c a 

A nnlca aaalysada no paiz, simillianto á afamada agna de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a a Kilometros da estação de U»g >r»ras 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

- • « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -•+• 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — (Arthriiismo, Rheumatismo shronico, 
(gotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO extsrno; — Em diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pe lo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

49 Bua Ferreira Borges, 6 

Associação Vinhicola 

mais A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa 
habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphoes para retretes 
yasoa para jardins a platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçoes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

peio correio ou íóra do Porto, 220 réíB 

Antonio Ribeiro das 
ALFAIATE 

fornecedor da Compaahla Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza á azulejo) 

COIMBRA — 

Variado sortimento de fazendas 
oiouaes e estrangeiras. 

Coníeções para ómem e cnanças, pc, 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisa», g r a v a t a , suBpeneorioB e di-

versos ftitigoa para ómem. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, i65, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
a estabelecimentos contra o naco de in-
cendia. 

«RESISTENCIA, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

A r m o . . . . 20700 
Semestre WJJ j j 
Trimestre b i i U 

Sem estampilha: 
Anno 
gemestre 
Trimestre 

•fvHt» 

Brazil e Africa, anno 
I haa adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%* 

Communicados, cada linha 40 
Réelames, cada linha 

2^400 
10200 

600 

30600 
30000 

60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis Qom cuja remessa este jo'nal 
for onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

P I A U O 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

PHARMACIA ASSIS 
SUMO FERMENTE 

Traça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores estt»« 

T Y P O C H A Í I P A O S Í E belecimentos deata cidade, no seu gé-
nero. 

( B a i r r a d a ) 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — Rua Visconde da Lús—ioi 

Esta cáza coutinúa a fornècêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-

SFGUROS D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCiMPANY 

§ESERVA &UTVA 

D O N S W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea a dente». 

Dentaduras desde as mais simpies 
ás iaãíá luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « c o s m o d i c o s 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

los" mais receptes, tais con»o: vibrantes, das principaes marcas e para todos os 
oscilantes e bobine central, o que á mais preços a partir de 14^000 
perfeito. Variada collecção de discos e cy-

Ninguém compre sem vizitar esta lindros com musicas e cantos executa-
antiga e acreditada cáza, pat a se certifi- dos pelos rnais notáveis artistas, 
car da qualidade e prêços désias máqui- I Vendas pelos preços de Lisboa e 
nas que nenhuma outra se pôde igualar Porto. 
na perfeição do seu maquinismo. Não Depositarios^da Companhia de Gra 
confundir a Memória com tantas outras mophone, da Edison National Phono-
que por a f se vendem. Véndem-se a graph, C.a de U^ew York, e dos Gran-
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei- dophones iQdeon* 
íão-se máquinas usadas em tróca pelo seu ' 
justo valôr. i 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan- j 
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
aes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretameute doa fabri-
cantes ; vendem-sa ao público em melho-
res condiçÔiB do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e couipráo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alegar. 

| O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-

Esta Associação ohíeve na Exposi- dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
çao de S. Luiz o <3kAND PRIX, nacionaes como estranjeiros; está a pá-
único que veiu para Portugal, para <j0 dezenvolvimento que a química e a 
esta qualidade de vinhos, que são : terapeutica dia a dia vão experimentando 

c c r r n p p ç c n v A F Y f F í SIOR 0 Po r ' 8 S 0 P ° 8 8 U e u r a a c o l l é « â o v a r i á d » SEL.L.L), Kfc.bfc.KVA, • d f t a m a i a modémas substancias e produ-
Q U I N T A D O P R A D O , EXTRA- 1 

DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que ofkrecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran 
de variedade de 

da (Silva OOO 

O O £osé galeão §iboiro 
ADVOGADOS 

Praça 8 de Maio, 37 

(Em frtme «o tribun&l) 

TELLES & C* 
R. ferreira Borges, 152,1. 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L R E I D A 
PINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
íóra 

preços sem competencia 

VINHOS DE MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 

como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 

D E L I C I A . 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e B O A S 

F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

tos químicos. 
O aviamento de todo o receituário é 

feito por pessoal competentementè abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus íreguezeg. 
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complótas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajiuais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

I O G U E I R A L O B O 

SMED1CO 

R U A A L E X A N D R E HERCULANO 

Consulta» das 3 £ r 5 

ANALISES CLINICAS 

PROGRJ-D! 

m 

^ k c ^ m m ^ M 

nstallação provisot ia: rua da Sota,u.° 8 

* G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

Yendas por janto e a miado 

T a b e l i a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1—III—1905) 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

2 0 
'H 
r»j ® 

£ 0 
ã s 
s © 

J.S « a 
J» u CJ 

90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 78 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 69 3 5 0 70 — 

CASTELLAO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . • - — _ 1 2 0 
AMfiAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafas ou du{ia de 
ynijts, 

Nos preços indicados não vae in' 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réii 
para a bordaleza), que se recebem p e l o 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencysu 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafõei 
levam o carimbo da oAdega em lacrt 
e nas rolhas das garrafas e garrafa 
vae o emblema da Qddega \mprem 
f9$*t iaá* s m p&rts m*ri»r, 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 

1 2 - Rua da M o e d a - 1 4 

N.° 1 0 3 5 COIMBRA—Domingo, 10 de setembro de 1905 11.° A N N O 

os COMÍCIOS 
• 

A attitude da imprensa monar-
chica justifica a do imprensa repu-
)licaan e demonstra a opportuni-
dade da intervenção do partido re-
publicano ncs negocios nacionaes. 

Os partidos monarchicos com-
jrehenderam o perigo que, para a 
exploração socegada do paiz, offe-
recia o chamar o povo a intervir, 
a procurar informa-lo do que sa 
tenta fazer, do modo vil corro se 
tenta expolia-lo. 

A interferência dos republica-
nos é qualificada de irripolitica, e 
os jornaes monarchicos começam 
a advertir carinhosamente os nos-
sos correligionários de que não se 
unam, de que não chamem o povo 

contenda, para não dividir esfor-
ços. 

E' o interesse que a imprensa 
monarchica não deixa de manifes-
tar pelo partido republicano todas 
as vezes que a sua marcha pôde 
desmascarar lhe o jogo e ir com-
jrometter-lhe a tranquilidade da 
digestão. 

N o contracto dos tabacos todas 
as facções monarchicas teem o mes-
mo claro interesse em o approvar. 

Ss se degladiam, se trocam os 
últimos insultos é apenas, para se 
garantirem a faculdade de o reali-
sarem. 

Os regeneradores quizeram fa 
zer um contracto, os progressistas 
oppozeram-se-lhe para o realizar. 

O sr. João Franco não pre-
tende outra cousa. 

Os sectários do sr. Alpoim pre-
ferem apenas o adiamento da ope-
ração. 

Para que? 
Naturalmente para terem pro-

babilidade de o realisar. 
Este é o empenho de todas as 

facções monarchicas. 
O sr. José Luciano acha rui-

noso o contracto do sr. Hintze Ri-
beiro; mas o seu cuidado, ao che-
gar ao poder é elaborar um con-
tracto, que se não affaste do sr. 
Hintze, para que este e o seu par-
tido não possam abertamente guer-
rea-lo escondendo a sua ambição 
numa falsa defeza de princípios de 
administração. 

O resto seria apenas uma fórma 
nova destinada a ludibriai a opi-
nião publica. 

O que todos os partidos mo-
narchicos querem é approvar o 
contracto, porque elle realisa uma 
grande operação corruptora. 

Além de Reilhac, muito mais 
deve haver, que os monarchicos 
conhecem bem e que lhes asse-
gure talvez mais do que a conti-
nuação do poder. 

A approvação do contracto dos 
tabacos é disputada por todos os 
partidos monarchicos, como a mais 
íructuosa operação financeira. 

A intervenção do partido re-
publicano, ou antes a intervenção 
do povo portuguez constitue o ver-
dadeiro perigo senão para a mo-
9 «trçhia, que não pôde descer roais 

baixo na abjecção, para os monar-
chicos cujos interesses pôde com-
prometter seriamente. 

O partido republicano desce a 
arena por dever, mas sabendo ante-
cipadamente que contra elle se vol-
tarão todos os monarchicos, e que 
0 que não poderam conseguir as 
offertas do sr. José Luciano, as 
suas palavras -doces, o ha de on-
seguir o perigo commum. 

Perente o povo portuguez todos 
os partidos monarchicos são réus 
de alta traição. 

Foram os partidos monarchi-
cos que nos pozeram sob o dominio 
do estrangeiro, satisfazenao enco-
bertamente a todas as exigências 
ilíegaes para terem facilidade de 
obter dinheiro para todas as opera-
ções inconfessáveis de administra-
ção monarchica. 

Todos os partidos monarchicos 
nos pozeram sob o domínio do sr. 
conde de Burnay e f;i elle o pri-
meiro a fazer o nosso descredito 
no estrangeiro. 

Foi elle que creou a arma, que 
armou o espantalho, que move a 
seu talante, para explorar a cobar-
dia dos governos cconarchicos que 
deixam aberto, abandonado á sua 
voracidade o cofre da nação. 

Ha estabelecimentos bancarios 
francezes que vivem exclusiva-
mente das operações ruinosas do 
thezouro portuguez e só para ellas! 

Para os partidos monarchicos 
os expedientes de administração 
são communs. 

O seu procedimento no con-
tractos dos tabacos é o mesmo. 

Apezar de todas as irritações, 
de todas as affirmações postiças 
de dignidade, a marcha dos go-
vernos monarchicos não se distin-
gue fundamentalmente. 

O sr. José Luciano quer ap-
provar precipitadamente, o mesmo 
contracto que o sr. Hintze Ribeiro 
quiz approvar com toda a precipi-
tação. 

O sr. conde de Burnay no Jor-
nal do Commercio não se cança em 
dizer que é uma verdadeira neces-
sidade o approva-lo com urgência 
no interesse da naçáo. 

E' elle quem dá a nota que 
todos tentam repetir mais ou me-
nos desafinadamente. 

O contracto dos tabacos não 
resiste na verdade a discussão. 

Se o esmiuçarem, conunuarâ 
fervilhando a podridão monar-
chica. 

A novos vexames, novas ver 
gonhas para a monarchia. 

E' por isso que a intervenção 
republicana é perigosa. 

E' por isso que a intervenção 
republicana é necessaria. 

O comício é o caminho direito 
do povo. 

Elle o levará á verdade. Elle o 
levará ã fcffii mação do credito na-

1 cional, numa manifestação forte da 
sua vontade soberana. 

MUSEU DE HYGIENE 

Hoje, no Arieiro, a festa annual. 
Aviso aos devotos a quem não met-

iam susto duas cacetadas a dar ou a 
levar. 

Temo.«, mais de uma vez, referido 
na 'Resistencia os esforços que o sr. 
dr. Serras e Silva tem emp nhado para 
pôr o ensino do descurado ramo de 
hygiene á altura do que exige a missão 
moderna do medico, e o adeantamento 
que esta sciencia tem tido ultimamente 
com o desenvolvimento da microbiolo-
gia e da chimica. 

Além do laboratorio, que o sr. Ser 
ras e Silva, sem ahrdos de reclame, 
tem desenvolvido e dotado com os ins-
trumentos essencíaes de analyse, fa-
zendo prodígios de economia e admi-
nistr ção, o museu de hygiene, que 
possuía alguns objectos coleccionados 
pelo sr. dr. Lopes Vieira, e que ultima-
mente se enriqueceu com os dons do sr. 
dr. Daniel de Mattos, que tão genero-
samente organisou por occasião do con-
gresso de tuberculose a exposição de 
nygiene, o museu tem-se desenvolvido 
vagarosamente, é certo, mas com uma 
continuidade de esforços que garante a 
sua existencia e progresso futuros. 

As installações de hygíene occupam 
os baixos do museu, e tem entrada pela 
porta da Couraça de Lisboa. 

Este espaço, que em tempo perten-
ceu á faculdade de medicina, está hoje 
occupado por a aula e gabinete de An-
tropologia da faculdade de Philosophia 
e pelo laboratorio de hygiene. 

O laboratorio de hygíene tem uma 
installação modesta, mas alegre. Está 
organis do com methodo, e tem pres 
tado já á faculdade e á cidade serviços 
de reconhecida utilidade. 

Tem p->i ora capacid-.de para o en-
sino e, parece-me, que mais tarde se 
poderá estender, sem inutilizar os tra-
balhos feitos, ampliando os pelo con-
trario. 

Uma reforma pequena na fachada 
pode converter-se talvez em facilidades 
de expansão deste gabinete, que muito 
honra a iniciativa particular de alguns 
professores da faculdade, e que o sr. 
dr. Serras e Silva fez entrar definitiva-
mente na organisação do ensino medico 
de Coimbra, dando-lhe o caracter pra 
tico, convertendo o cm utilidade pu-
blica. 

O museu de hygiene é o comple-
mento essencial da reforma que o sr. 
dr. Serras e Silva fez na regencia da 
sua cadeira. 

Os apparelhos são superiores á es-
tampa, como facilidade de comprehen-
são, como necessidade de ensino. 

Hoje, o medico é chamado diaria-
mente a dar conselho ao proprietário e 
to architecto, tem necessidade de co-
nhecer os systemas de ílluminação, os 
de ventillação, os recursos da industria 
na sua especialisação da hygiene, pre-
cisa de conhecer o vasto material hygie-
nico, connecer os apparelhos, saber 
funccionar com elles. 

E isso só se aprende vendo. 
A collecção á i cadeira de hygiene 

é modesta, mas tem já muito com que 
se aprender, muito com que se ensinar. 

Não havia porém logar para- fazer 
as installações necessarias. 

Quando aqui noticiamos a congre-
gação, chamada de visita aos estabele-
cimentos da faculdade de medicina, que 
se realizou no fim do passado anno 
lectivo de 1904 a 1905, tivemos occa-
sião de fallar nos esforços que o sr. dr. 
Serras e Silva empregou perante o sr. 
reitor para que fosse construído um 
pavilhão de exposição no vasto pateo 
interior, quasi annexo ao laboratorio de 
hygiene. 

A faculdade secundou energicamen-
te o pedido do sr. dr Serras e Silva, e 
o sr. dr. Pereira Dias que, como de 
lei, presidia á visita da faculdade para 
ouvir as reclamações dos professores, 
informou-se com interrs : dos desejos 
da faculdade, prometendo envidar. idos 
os esforços e empregar a sua alta influen-

cia junto do governo para que fossem 
satisfeitos. 

Vindo então o sr. D. João de Alar-
cão, já ao tempo ministro das obras 
publicas a Coimbra, o sr. dr. Pereira 
Dias cumpriu bizarramente a sua pro-
messa, levando-o com o sr. dr. Antonio 
de Padua, governador civil, ao local 
que a faculdade propunha para a ins-
tallação, mostrando a necessidade em 
fazer o muzeu, e o interesse que tinha 
em que tal obra se levasse em breve a 
cabo. 

O sr. D. João de Alarcão prometteu 
interessar-se, e fez como prometteu. 

Vão ser submettidos á approvação 
superior os projectos de dois pavilhões 
para installação do museu de hygiene, 
e em breve vae proceder-se á cons-
trucção que se faz tão necessaria para 
o ensino. 

E não só para o ensino. 
O museu de hygiene deve estar 

franqueado ao publico, deve ter um 
catalogo que seja uma verdadeira lição 
de coisas. 

A hygiene carece de ser populari-
sada em Portugal, cuja população anda 
tão* longe destes problemas de interesse 
capital. 

Em Portugal a hygiene está confia-
da aos agentes naturaes. 

A limpeza das ruas faz-se mais pe 
los gatos e pelos cães, que comem á 
tripa forra das immundicies, do que 
pela varredura municipal. 

O sol é o nosso grande agente es-
terilísador. 

E' a elle que devemos o não ter 
alastrado pelo paiz a peste, é a elle que 
o Porto deve a benignidade da doença, 
que carinhosamente albergou, e que tão 
zelosamente quiz defender da importu-
na interlerencu dos médicos portugue-
zes. 

O museu de hygiene da Universi-
dade pode ser um excellente vulgarisa-
dor de bons princípios, pôde influir acti-
vamente na hygiene dos habitantes de 
Coimbra e mesmo na dos de fóra pela sua 
população movei que espalhará pelo 
paiz o que vir e aprender. 

E assim cumprirá a Universidade o 
seu verdadeiro papel de centro de irra-
diação das conquistas do pensamento 
humano. 

Foi assim que actuaram sempre as 
Universidades na evolução benefica das 
cidades em que se estabeleceram e a 
cujo desenvolvimeuto prenderam a sua 
evolução histórica. 

O museu de hygiene deve ser, num 
futuro proximo, um dos estabelecimen-
tos scientiticos de maior utilidade geral 
da Universidade. 

Não se realisou, como tínhamos an-
nunciado, a arrematação da construc-
ção da capelia-mór da egreja do Senhor 
ua Serra, poique a junta quer dar di-
mensões, que permutam um desen-
volvimento mais desafogado, da sacns-
11 a e dos annexos. As obras começarão 
provavelmente só depois do dia de todos 
os santos, proximo, porque é também 
por este tempo muito visitada a ermida 
que tem duas romarias por anno. 

Telephones 

Apesar de uma nova remessa de ap-
parelhos telephonicos, não ha ainda os 
bastantes pará satisfazer as requisições 
do publico. 

Este melhoramento, um dos que me-
lhor téem sido recebidos nos últimos 
tempos, já oíferece tendencia a genera-
lisar-se rapidamente. 

Com a abertura das aulas, e o re-
gresso das famílias que actualmente an-
dam veraneando, os pedidos devem au 
gmentar sendo por isso para desejar 
que se adquira brevemente o maior nu-
mero de apparelhos por forma a pode-
rem se satisfazer as exigências do pu-
blico; 

MANIFESTO 
A commissão municipal republicana 

de Lisboa fez distribuir profusamente 
pelo paiz o eloquente manifesto que a 
seguir publicamos, chamando o povo 
aos comícios. 

Esse é o verdadeiro caminho. 
Esperar alguma coisa dos bandos 

monarchicos seria demasiada ingenui-
dade, elles téem mostrado todos nesta 
questão tão desgraçada para o credito 
nacional, o que podem e o que valem. 

Só téem uma ambição: governar 
para corromper, corromper para se de-
morarem na cevadeira farta do poder. 

Tudo sacrificam a isso, honra, di-
gnidade, caracter. 

O poder real, a vontade do rei é 
o que os preoccupa. 

Ao servilismo do exagero do poder 
real sacrificam a nação. 

A toda a hora; a todo o momento. 
E num negocio escuro, como o dos 

tabacos, os que se apresentam como 
mais puros, interrompem as invectivas 
ao sr. José Luciano para se apresenta-
rem á coroa como os mais dedicados, 
como os que melhor se saberão calar. 

E' a grande virtude do novo chefe, 
é a que se apregôa mais alto: o sr. Al-
poim seria incapaz de vir contar a al-
guém o que ouvir a el-rei. 

Nisto passam o tempo. 
Não ha no paiz mais que uma von-

tade a respeitar, a de el-rei, porque na 
sua mão está o dar e o tirar o poder 
na ficção grotesca do parlamentarismo 
portuguez. 

E' necessário demonstrar que em 
Portugal ha mais que o capricho de um 
homem, ha a vontade coliectiva de um 
povo a respeitar. 

Cidadãos 1 

A questão dos tabacos não é só um 
mal: é também um symptoma. Àtraz 
delia, nella se reproduzindo e photogra-
phando está a moralidade aos partidos. 
A questão dos tabacos é um golpe de 
mão que invade a algibeira do paiz, 
mas é também um phenomeno normal 
na vida rotativa. Combater o contracto 
é combater toda a vida politica actual, 
mas, para esta ser combatida com de-
cisão e vantagem é preciso não esque-
cer os outros crimes que são a resul-
tante do seu modo de ser. 

Com o contracto dos tabacos vae-se 
uma parte da nossa fortuna; mas com 
os ouiros alternados dos differentes go-
vernos vae-se o melhor do nosso patn-
monio cívico, porque se vão os direitos 
e a liberdade. 

Nos últimos mezes o espectáculo 
tem sido revoltante. Quando se discute 
Reillac, as palavras retinem a ouro e o 
paiz tem a sensação de ver deante de 
si uma caverna. Quando se observa o 
que se passa com as perseguições á 
Liberdade e com a censura previa, o 
paiz julga respirar a atmosphera duma 
sala do Santo Officio. E' a fatalidade 
histórica, pesando inexorável sobre a 
vida da nação: hoje, como sempre, o 
symbolo da nossa vida civica está nes-
tas coisas que se entrelaçam com ga-
lhardia: uma gazua e uma caldeirinha 
de agua benta. 

A nação agonisa: não tem liberda-
de, nem direitos, nem haveres, nem 
credito, nem respeito pelo Passado, 
nem esperança no Futuro. Sem destino 
mental, á matroca, boia no charco da 
sua vida civica. Desolação infinita em 
toda essa campina de lodo. Parece um 
cemiterio onde o único signal de vida 
é dado pçlos políticos que chafurdam, 
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Vêde que audacia : quando vêem com s 
cabeça a tona, affastam a lama da cara 
com o mesmo gesto simples com que 
afastariam, com a mão, as folhagens 
da corôa civica. Porque é esse o gran-
de mal; o cynismo alçou se em crité-
rio publico e a desvergonha é um dos 
poderes de estado. Como na devassa 
Roma, ha uma qualidade dominante 
que caracterisa, pelos seus graus de 
intensidade, a envergadura dos homens 
públicos: é o despejo. 

* 

Em Portugal não ha garantias e 
ignora-se o que será o dia de ámanhã-
A rotação tem homens para tudo. 

Poderá não mobilisar dez mil sol-
dados, em i5 dias, para defender as 
fronteiras, mas mobilisa, em i5 minu-
tos, cem mil estomagos que formarão 
a muralha da sua defeza. 

Ha quem proteste ? Alguma grande 
voz que se erga, algum grande gesto 
que corte o espaço ? Elles téem a bas 
tilha da Estrella,* as leis de excepção e, 
no alto da escala, como recurso supre-
mo, téem Timor, — matadou o onde é 
fácil abater com fome e com febres a 
pobre rez indefeza. Com Timor, a 
bastilha da Estrella e a municipal, o 
regimen é inviolável. Está tranquillo. 
Digere, dorme, passeia. Faltam os vi-
veres ? Qual! Hypotheca-se, vende-se 
e de qualquer fórma temos uma c o o 
pensação: ser conhecidos lá fóra,— 
gloria épica 1 — pela voz dos leiloeiros. 

Verdade seja que por vezes se le-
vanta um rumor soturno, que vem não 
se sabe de onde, que ruge não se sabe 
porque boccas, que é vago mas impla-
cável, abafado mas fatídico. O que é ? 
I^eve ser o espirito da Patria que rc 
ferve a sua cólera secular, que estre 
bucha na sua teimosia heróica de não 
querer morrer. Ah! Elle bem se co 
nhece. Foi elle que no centenário de 
Camões deu ás almas uma vibração 
nova; que impediu o tratado de Lou-
renço Marques; que, em 1890, deu a 
sensação de um corpo que protestava, 
pelo estalido dos ossos ao menos, con 
tra a bota que o esmagava ; que em 
1891, na heróica madrugada sangrenta 
rasgou um pouco o futuro, fazendo 
contemplar, num lampejo de visão, o 
rosto da verdadeira, da única Liberda-
de; que ainda ultimamente, depois de 
se affirmar com nobre serenidade nas 
eleições de Lisboa, foi cahir apunhala 
do no Pinhal d'Azambuja. 

E ' o espirito errante da nossa raça, 
que vagueia, eterno e immortal, pelas 
cidades e pelos campos, á procura de 
peitos heroicos em que incarne. 

Então, quando elle surge, como um 
sonho alado que toma fórma, como um 
phantasma vago que toma vulto, o re 
gimen apovora-se. Talvez a municipal 
não chegue, é possivd que Timor não 
baste. Recorre se então a outra reserva 
de expedientes: compram se conscien 
cias por dinheiro ou por empregos, vio-
la-se a correspondência particular, de 
lata se a vida dos cidadãos, faz se toda 
a baixa chantage da tramóia politica. 

Para isso os governos contam sem 
pre com a unidade das suas fileiras 
Ha muitos partidos rotativos e não ro-

uma raça que a tyrannia clerical amor-
daçou e algemou. 

Ou é Enrico Ferri que, na Italia, á 
frente de uma minoria grita, ávanti 
como Garibaldi o gritava á frente dos 
seus mil invencíveis ? Tanto melhor 
porque nos labioã crispados d'esse ho-
mem vibra todo o furor indomito da 
eloquencia latina. 

Mas no parlamento portuguez não 
ha preamar da eloquencia. O verbo dos 
deputados de Azambuja está sempre 
navasante Ar>sim como as tempestades 
meteorológicas são a cólera dos ele 
mentos, assim nas luctas politicas só 
ha tumultos quando ha indignações. 
Em S. Bento, as indignações são de 
artificio como o fogo dos arraiaes: 
muito fumo, algum estrondo, mas, no 
fiai, resulta só isto: pspelão chamus-
cado. Aquilio não pode d^r tumultos, 
quando muito dá chinfrins. Banidos d? 
lá os deputados republicanos, a repre-
sentíção nacional deu em representação 
de comedia. Em 1901, ainda pela bac-
ca dos deputados do Povo foram pro-
feridas apostrophes que lembraram José 
Estevão. Agora, por via de regra, a 
rhetorica parlamentar só lembra o dr. 
Libório, que Camillo immortalisou na 
Queda de um QÃnjo. 

Mas se o governo nada temia, para 
que adiou as camaras ? E' simples. Por-
que a família constituicional, entende-
se para a pratica de todos os delictos, 
mas, emfim, de vez em quando tem os 
seus arrufos. 

Ora o adiamento foi um amuo dos 
progressistas e o que se tem passado 
nas uítimas sessões um amuo dos que 
já o não são, mas que querem fingir 
que ainda não deixaram de o ser. 

A conciliação de uma forma ou dé 
outra, ás claras ou ás oceuitas, ha de 
vir e entre elles todos: regeneradores' 
franquistas, progressistas e dissidentes. 

homem qae não quizer dar o seu es-
forço para a redempção da terra em 
que nasceu. Maldito elle seja como um 
miserável que tem na alma a macula 
cynica da traição. 

Nós,' os republicanos, seguimos o 
caminho bem conhecido das reivindica-
ções patrióticas e liberaes. A nossa 
bandeira, que já teve o seu baptismo 
de fogo e foi sagrada pelas lagrimas 
dos vencidos, ergue-se bem alto e de 
maneira inconfundível. 

Quem quizer acolher-se á sua som-
bra será nosso camarada e nót seremos 
com elle. Quem não quizer será nosso 
inimigo e nós seremos contra elle. 

Ao comicio, cidadãos! 
Lisboa, 7 de setembro de igoô. 

Commissão Municipal Republicana. 

tativos, mas, como as aspirações são 
as mesmas e os processos idênticos, 
entendem se sempre sobre o numero 
de dentadas que cada um ha de dar no 
corpo palpitante da preza. E' uma fe-
deração de maxilias que fingem guer 
rear-se por vezes, mas que de facto se 
auxiíam sempre, porque os seus es-
forços são feitos em commum para a 
conquista da mesma ração. 

D'esta harmonia que existe entre os 
partidos, umas vezes tacita outras, quasi 
sempre, contractuada e jurada, resulta 
a facilidade para o regimen de fazer 
tudo. Assim fez-se, meia dúzia de dias 
depois de aberto o parlamanto, um adia-
mento de cortes. Com que fundamento ? 
O fundamento irrisorio de que podia 
haver tumultos, não fossem um facto 
banal na vida dos parlamentos euro-
peus. 

Na França, na Allemanhu, na Icalia 
e na Hespanha, a cada momento se 
agitam as sessões parlamentares como 
um occeanoque se encapeila. Ninguém 
censura isso, ninguém leva isso a mal, 
porque, emquanto houver homens, hade 
haver ardor no formulador, das ideias 
e Ímpeto no manifestar das paixões. 

E ' , além, Jaurés qua alenta com a 

Elles assim vivem bem. Não té»m 
plano, nem ideal. Téem, o que é diver 
so, um fiio determinado. Para o reali 
sar praticarão todos os attentados, desde 
a confusão dos dois erários até ás vio-
lações á Liberdade. 

Assim elles vivem bem. Mas a Pa-
tria vive cada vez peor e é preciso li-
berta-la das pressões que a suftocam. 
Qual o processo ? Caminhar com auda-
cia para o grande ideal fulgente que de 
vez fulminará o passado e todos os que 
abraçados a elle, quizerem, nos estre 
buchÕes da sua demencií, entravar a 
marcha do mundo 

Para nós são os mesmos todos os 
politicos desta terra infeliz, todos fecham 
os olhos á luz e os seus ouvidos são 
impermeáveis á voz do senso-commum. 
Combatemo-los por egual e somos irre 
conciliáveis com todos. 

Agora é a questão dos tabacos que 
está na discussão. Podia ser a dos 
phosphoros. Equivalem-se. A alta fi-
nança tem mil caras «estanhadas e duras 
com que se exhibe 

Mas no fundo é sempre a mesma 
coisa, isto é, a mesma girra que se 
contrahe no seu esfaimado impeto de 
rapina. Sobre itoi corpo agonisante, um 
bando de corvos poisa. Q j e differença 
ha entre elks ? Só esta *. emquanto uns 
comem, outros grasnam inquietos por 
de novo comerem também. Os esto 
magos das companhias d e . . . financei 
ros, em Portugal, distinguem se só por 
isto: emquanto uns se enchem, outros 
digerem. 

Vamos, pois, ao comicio, no do-
mingo, protestar contra o contracto dos 
tabacos, porque elie é uma affronta, 
mas protestar sobretudo contra todos 
os partidos que são os dignos gerado-
res de tal obra. Não auxiliamos nenhum 
partido, nenhuma facção, nenhum gru-
po. Pdra nós, republicanos, todos elles 
são inimigos. Os nossos serviços, o 
nosso sacrifício, o nosso amor — são 
para a Patria e para a Liberdade. 

Quer isto dizer que nós condemne-
mos todos os homens que estão ília 
queados nas malhas do constituciona-
lismo ? Não. Ainda por lá ha ingénuos 
que esperam que a salvação do Paiz 
seja feita por este hybrido systema mo-
narchico em que o absolutismo muti 
ou toda a florescência da enxertia re 

volucionaria. A culpa não é delles; é 
da atmosphera que respiram, da edu-
cação que tiveram ou da pressão que 
sobre si é exercida. Esses, se querem, 

sua voz portentosa uma tempestade que venham para rós. Com boa-vonta-
parlamentar ? Que importa, se pela sua de e affecto receberemos todos os con-
bocca ruge a própria revolução do futuro vertidos sinceros que se sintam dispos-
que trará a paz ás consciências e a fra-
ternidade aos homens. 

E ' Lerroux, que na Hespanha, in-
cita o tumulto ? Ainda bem, porque é 

,çlle que solta o brado vingador de toda 

tos a marchar para um futuro que ecli-
pse de vez o pavoroso passado. 

Que venham. O momento é deci-
sivo e duma solemnidade que commo-
ve. Maldito seja para todo o sempre o 

Museu de antiguidades 
Está completa a, nova sala do mu 

seu de antiguidades do Instituto que, 
no pensamento do sr- Antonio Augusto 
Gonçalves, era destinada á exposição 
de quadros que constituiriam o núcleo 
de msior ccl ecção ou mesmo de um 
novo museu. 

Para tal fim o sr. A Augusto Gon-
çalves reunira os quadros que figura-
ram no extincto museu municipal, e 
tratava de obter outros que, de come-
ço, dessem á exposição a importancia 
que deve ter. 

No museu de antiguidades havia já 
algumas pioturas interessantes e de va 
lor. 

A nova sala não parece porem pres-
tar se a uma installação conveniente. 

Apesar de toda a morosidade que a 
direcção das obras publicas pozém le-
var ao fim as obras, apesar das facili 
dades de dinheiro que a secção alcan-
çou do governo e foram postas sempre 
generosamente ao dispor do sr. dire 
ctor das obras publicas, a nova sala 
ficou sem probabilidades ds ser utilisa 
da para o fim a que era destinada. 

Na sala, ainda ha pouco construída, 
chove já. 

E, apezar de lhe haver sido assegu-
rada ventillação, a nova sala é uma es-
tufa em que o sol entra por um mes-
quinho tecto de vidro, inutilis2ndo mui-
tos metros quadrados para a exposição 
dos quadros. 

Esta irregularidade de temperatura 
é também muito prejudicial á hygiene 
dos qtfadros e bastaria talvez por si só 
para não auctorisar a sua coSlocação na 
nova sala, se a agua que corre pelas 
p redes, infiltrando-se pelos fundos do 
tecto envidraçado a não prohibisse em 
absoluto. 

Como está pode servir para flores; 
para quadros, nunca. 

Assim, ficaram frustados os dese-
jos dos directores da secção de archeo-
logia, e se inutilisou dinheiro que podia 
ter melhor applicação 

Viagem de estudo 
Partiram para o estrangeiro, em via-

gem scientifica, os nossos amigos srs. 
dr. Angelo Fonseca, lente da Universi 
dade, e Charleá Lepierre, director dos 
serviços municipalisados do gaz. 

O nosso prestante correligionário 
dr. Angelo Fonseca, um dos vultos mais 
considerados da Faculdade de Medicina, 
pela sua intelligencia e pelas suas ex-
traordinarias faculdades de trabalho, 
vae estudar assumptos de microbiolo-
gia, sua especialidade, visitando não só 
Paris e as cidades principaes da Fran-
ça, como outros núcleos interessantes 
de trabalho e estudo. 

O sr. Charles Lepierre vae estudar 
a organisação das companhias de gaz 
em Franç , o seu funccionamento, co 
lher emfim materiaes para um trabalho 
que se propõe offerecer á camara c que 
será como que o seu plano de direcção 
dos serviços de gaz municipdisados de 
que é director. 

Quem conhece a actividade, o amor 
com que os dois illustres homens de 
sciencia estudam os problemas, que lhes 
chamam a attenção, espera com inte-
resse os resultados d'esta viagem que 
não podem deixar de reflectir-se em 
utilidade da sciencia portugueza. 

Boa e alegre viagem. 

Dos nomes apresentados, como dis-
semos, pela camara municipal, para 
presidente e vice presidentes do tribunal 
de arbitros-avindores, ha pouco creado 
em Coimbra, o governo escolheu para 
presidente o sr. dr. Antonio Thomé, c 
para vice-presidentes os srs. drs. An-
tonio da Cunha Vaz e Macario da Silva, 

A H O R A D A LIÇÃO 

Olho em roda. O pinhal domina a prumo a estrada. 
Canta a cigarra; o sol já se escondeu além, 

com uma luz magoada. 
Tudo se esvae na sombra, e a minha alma também, 

nesta hora deliciosa 
e triste, em que se expande e treme o coração 
como fenece e brilha a alma d'uma rosa 
lançando num perfume um ultimo clarão. 

E' uma luz anciosa, 
mas calmi e sonhadora, a luz crepuscular, 
e quando se lhe sente a essencia mysteriosa 

que se evola no ar, 
apetece dormir, porque o mysterio embah, 
e dormir é morrer, e morrer a sonhar 
é dizer num sorriso o que o sepulchro cala 
e só pó i e dizer quem não poder f iliar. 

Oiço os chocalhos da boiada, emquanto, ao fundo 
da campsna, desmaia um poente violeta. 

No silencio profundo, 
todo o perfume é voz, e todo o insecto é poeta. 
Raçuma sacrifício a planta, a flor que chora. 

Tudo que soffre, vive, 
— e ir da gloria que mente á dor que revigora 
é saber transformar em montanha um declive. 
A Natureza está espiritualizada, 

a brisa corre mansa, 
e quando a luz sobe, ílluminando a estrada, 
quem sabe se ella chora uma trahida esp'rança, 
ou se annuncia, rindo, a próxima alvorada? 
Nada é triste, e t imbem nada no mundo é dôce. 
A canção do pastor, entre o rebanho, é um canto 
porque regressa ao lar. Espiritualisou-se, 

porém, no vago encanto 
que a Natureza ungiu nesta melancholia. 
A alegria precisa o balsamo do pranto 

para ser alegria. 
EJ de dôr que se nutre a terrap'ra cr ear, 
e o regato que geme, o insecto que se pisa, 
a avesinha que treme, a alma que idealisa, 
tudo tem que soffrer para saber cantar! 

Um brando sôpro agita a côma Jo arvoredo. 
O brisa dolorida! 

de tanto te aspirar, conheço-te o segredo 
que dizes á oliveira e a urze escuta a medo: 

— ensinas-lhe a Vida! 
E' esta a hora grave em que se instrua a terra, 

a hora da lição. 
Descança em seu labor tudo que o mundo encerra, 
tudo que está a ouvir tem cer'bro e coração, 

voz do vento sae das amplidões dos ceus; 
por isso é sempre pura. 

— Quem te beija e levanta, ó pedra informa e dura? 
Quem te falia de amor, ó fera brava? — E' Deus. 

Amor, bondade, paz, o que é tudo isso? A Vida. 
Não é sómente o pão. E' ma-s: o sentimento. 
Ai da alma que não fôr d'uma outra alma querida! 
Pode o o ro tornar-lhe a existencia florida, 
mas para e l a o mundo é só isolamento, 

— e a ave, no seu ninho 
exposto á chuva, ao frio, ao raio, ao caçador, 
se a um dôce filho implume oíferta o seu carinho 
é mais feliz do que é, num throno, um imperador! 
Mais fel z , —porque vive. A vida é a expansão da alma; 

não é verdade, ó Vento ? 
Não importa soffrer se o espirito se acalma. 
Ai de quem não souber o que é o soffrimento! 
Ai do que mata, ai do que odeia, ai do que olvida, 

ai do que é mau e forte! 
Um tyranno, coitado! é um condemnado á morte; 
o egoísta, afinal, coitado! e um suicida! 

Comprehendi te acaso, ó brisa que murmuras? 
Ah! não ser eu arbusto, ou flôr, herva rasteira; 

não ser das cousas puras 
que escutam, ao luar, tua lição inteira! 
Não ser aza no espaço, ou grão na sementeira; 

alma purificada 
na innocencia da dôr, na paz do sacrifício, 
para poder beber a luz d'uma alvorada 
sem ter na consciência o espinho d'um fhgic io! 
Só assim, só assim, hora crepuscular, 

que eu adorando estou, 
eu poderia ter pureza p'ra cantar 
o teu loiro clarão que alveja agora em luar 
e que todo este valle espir i tual isou. . . 
Só assim eu diria aos homens a lição 

que murmurou o vento, 
— pois que para fallar, dizer da Perfeição 
é necessana, mais que a luz do pensamento, 
a chamma que consome e aureola um coração. 

l livro 4 Minha Tafsagm 
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B assaco 
Nos dijs 23 e 24 virá de L^boa a 

esta pittoresca matta uma excursão di 
rigida peia Academia de Estudos Li-
vres com o cuidado com que esta pres-
tigiosa associação, movimento raro a 
favor da instrucção popular no nosso 
paiz, se empenha em levar a cabo a 
sua missão de ensino. 

A cada um dos excursionistas serí. 
offerecida uma pequena monographia 
com plantas da matta e do campo da 
batalha, illustrada com dez photogra-
vuras, e que, ao mesmo tempo que é 
um precioso guia para o excursionista, 
ficará constituindo uma recordação da 
visita áquellas históricas peragens. 

A Academia escolheu estes dias por 
ser o dia 24 o da festa do anniversario 
da batalha, cuja commemoração se faz, 
como os leitores devem estar lembra-
dos, no domingo mais proximo da data 
do heroico feito de armas do exercito 
anglo luso. 

A romagem é das mais interessan 
tes pela í ffluencia de romeiros da Mea 
lhada, da Anadia e das povoações 
mais próximas, exposição de trajes e 
costumes populares espalhada em qua-
dros pittorescos á sombra das grandes 
arvores, que apezar de creadas para 
cobrir as sombras mysteriosas dos an-
tigos frades, passeando em silencio 
absoluto, formam uma moldura fresca 
e encantadora aos grupos que comem 
e cantam alegremente. 

A excursão é limitada a cem pes-
soas e feita com a maximi commodi-
dade. 

Por 7:000 réis o excursionista re-
cebe o seu bilhete de ida e volta em 
2.* classe, tem direito ao transporte em 
carro para o h itel da matta, onde ficará 
hospedado e onde almoçará e jantará 
no dia 24. 

I«o além de guia, que é offerecida 
aos excursionistas. 

A inscipção para a visita ao Bus-
saco começou no dia 8 á? 9 e meia da 
noite na Academia de Estudos Livres, 
onde continui aberta. 

Esteve hoje em Coimbra de passa-
gem para a Figueira da Foz, onde vae 
passar a epocha balnear com sua espo-
sa, o nosso amigo e prestante correli-
gionário sr. João da Fonseca Barata. 

De visita ao illustre professor de 
Direito, sr. dr. Manuel de Oliveira Cha-
ves e Castro, está em Coimbra o sr. 
Antonio Candido Soeiro Cerdeira, dis-
tincto coronel de engenharia. 

Passou hontem a feira annual de 
Montemór, que foi muito concorrida, 
realisando-se numerosas operações com-
merciaes. 

Os gatunos fizeram também um ne-
gocio fructuoso, e, pelo que nos infor-
mam, ha muito que se não vê ladroei-
ra tão descarada sem a prisão de um 
só criminoso. 

Colonias balneares 

Chega ám ?nha pelas 9 horas e meia 
da manhã, a segunda turma das crean-
ças, que por iniciativa philantropia do 
sr. dr. Bernardino Machado foram fa 
zer uso de banhos á Figueira a tonifi-
car na atmosphera marítima os corpitos 
viciados pela doença e pelo ar insalubre 
da cidade. 

Vêem acompanhadas pelo José An-
tonio Domingues dos Santos, distincto 
preparador de antropologia, que diri 
giu esta e a primeira turma de crean 
ças com cuidado e carinho, verdadeira-
mente paternaes. 

B:m haja. 

O sr. dr. Falcão Ribeiro apresentou 
na camara a representação pedindo a 
creação de escolas primarias para am 
bos os sexos, em Santo Antonio dos 
Olivaes. 

A representação foi approvada e vae 
seguir o seu destino. 

O sr. dr. Antonio de Padua partiu 
hontem de Lisboa no comboio das 9 e 
meia horas da noite, acompanhando o 
sr. dr. Antonio de Lencastre, qus v e 
hoje com o sr. conselheiro Cabral Metello 
visitar o hospital que a camara muni 
cipal de Oliveira do Hospital mandou 
fazer em Villa Pouca da Beira e ofere-
ceu a sua magestade a rainha para a 
Assistência Nacional aos Tuberculosos. 

O vento que começou a asphyxiar 
nos em nuvens de poeira era o prenun-
cio de uma depressão atmospherica 
que nos trouxe uma tarde e noite de 
chuva no dia 7 com o que beneficiaram 
os cachos, adeantados pelos últimos ca 
'ores. 

Estão correndo dias deliciosos de 
sol, numa temperatura vivificante de 
primavera. 

das com toda a facilidade e economia. 
O comboio p a r a r á e m muito pou 

cas estações, por forma a gastar-se o 
minimo tempo na viagem. 

Alem de S M rcinho do Porto, 
praia pittoresca, que parece se tornará 
na futura estação de banhos predilecta 
da gente lisboeta, em pou:os mais f j 
gares parará. 

Nas Caidas ha monumentos históri-
cos a ver, curiosidades do trabalho por-
tuguez em tempo de D. Manuel e da 
renascença. 

Ali encontrarão os visitantes, em 
obras de arte, memorias do trabalho dos 
antigos esculptores <ie Coimbra. 

Depois, os sitios pittorescos á volta, 
Óbidos , o seu Castello, a sua l a g o a . . . 

E' uma excursão que deve ser deli 
ciosa no delicioso mez de outubro. 

O conselho da commissão conser-
vadora dos monumentos oacionaes en-
viou á direcção geral das obras publi 
casj ; minis um officio, pedindo repa 
rações immediatas no claustro do con 
vento de S nta C i r a , que, como noti-
ciámos, se tem prejudicado bastante na 
sua solidez com as continuadas infiltra-
ções da agua das chuvas. 

Terminou a inspecção dos mance 
bos para o recenseamento em Condei-
xa, comps recendo 122, faltando 19. 

Foram apurados condicionalmente 
8, definitivam ente 82, temporisados 6 
e isentos 26. 

Houve recurso interposto pelo sr. 
capitão Ferreira Lopes á isempção de 
dois mancebos. 

Vae re ssumir, na abertura do pró-
ximo anno lectivo, a regencia da sua an 
tiga cadeira do primeiro anno mathe 
matico, o sr. dr. Souto Rodrigues, pro 
fessor jubilado da mesma faculdade. 

(37) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
XII 

Tarass foi condamnado com con-
sentimento do hetman a ser queimado 
vivo em presença de todo o corpo do 
exercito. 

Havia perto d'aquelle logar uma 
arvore nua cujo cimo tinha sido que 
brado pelo raio. 

Prenderam Tarass com cadeias de 
ferro ao tronco da arvore, depois pre 
garam-lhe as mãos depois de o ter 
hissado o mais alto possível, para que 
o cossaco podesse ser visto de longe 
e de toda a parte: depois, juntando 
ramos, os polacos pozeram-se a er-
guer uma fogueira ao pé da arvore. 

Mas não era a fogueira o que Ta-
rass contemplava, não era nas chamas, 
que iam devora-lo, que pensava a sua 
alma intrépida. 

Olhava, o desgraçado, para o lado 
em que combatiam os cossacos. 

Da altura em que estava collocado, 
via tudo como sobre a palma da mão. 

— Camaradas, gritava. Correi, cor-
rei o mais depressa que poderdes para 
a montanha que fica por detraz do 
bosque. Lá não vos alcançarão. 

Mas o vento levou ; oUss palavras. 
Vão morrer J Vão morrer por 

Vão ser ordenados os trabalhos de 
fundação para a reconstrucção da pon 
te da Cheira sobre a valia de Pereira, 
e a substituição por macadam do pavi 
mento da serventia que liga a estrada 
real n.° 12 com a egreja parochial de 
S. Martinho da Cortiça, no districto de 
Coimbra. 

Excursão 

Já estão postos á venda em Coim 
bra os bilhetes para a excursão ás Cal-
das da Rainha que, como dissemos no 
ultimo numero, se realisará no dia 22 
do proximo outubro. 

Brevemente serão postos também 
á venda na Figueira da Foz. 

O comboio para esta excursão será 
especial, e terá uma paragem em Aifa-
rellos para receber passageiros. 

Levará um Wdgon para bicydettes 
e motocyclettcs, o que permiturá aos 
que praticam este sport, visitar os pit-
torescos sitios que ha á volta das Cal 

Está em Coimbra o sr. dr. Ruy En-
nes Ulrich que veio entregar na Im-
prensa da Universidade o original da 
sua dissertação de doutoramento, que 
versa sobre bolsas commerciaes. 

^ « ^ 

Foi solicitada auctorisaçãopara com-
pra de 100 toneladas de cal hydraulica 
á Empreza das Industrias do Cabo 
Mondego para as obras do abasteci-
mento de aguas de Poiares, e recons-
trucção da ponte de Saccarias, no dis-
tricto de Coimbra. 

Foi transferido para Vizeu o sr. 
José Cabral Pinto, primeiro aspirante 
da repartição de fazenda de Coimbra 

» « » 

Pela repartição do commercio fort m 
remetidos ao sr. governador civil, com 
approvação superior, os estatutos da 
associação de classe dos officiaes e cos-
tureiras de alfaiate de Coimbra. 

Escola de pharmacia 
A abertura das aulas na escola de 

pharmacia da Universidade terá logar 
no dia 17 de outubro. 

As matriculas para o futuro anno 
lectivo de 1905 e 1906 começarão no 
dia 12 do mesmo mez, na secretaria da 
Universidade. 

Para os alumnos que tiverem de fa 
zer exame de validação da pralica, este 
prazo será prorogado até i5 de outu 
bro. 

O sr. Francisco Antonio Macedo, 
primeiro sargento de caçadores 5 foi 
promovido a sargento ajudante para o 
regimento de infantaria 23. 
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coisa nenhuma 1 exclamou com deses-
pero. 

Olhou para cima, para o sitio em 
que brilhava o Deniestr. 

Um relâmpago de alegria brilhava 
em seus olhos. 

Viu quatro proas, meio escondi-
das nas bervas. 

Então, juntando todas as forças, 
gritou com a sun voz poderosa: 

— A' margem! á margem, cama 
radas, descei pelo atalho da esquerda. 
Ha barcos na margem, tomae-os todos 
para vos não poderem perseguir. 

D'esta vez o vento soprou favora 
velmente, e as palavras chegaram todas 
aos cossacos. 

V 

Tarass foi re ompensado do seu 
bom conselho com uma pancada de 
maço na cabeça, que fez andar á volta 
todos os objectos deante de seus olhos. 

Os cossacos atiraram se a toda a 
velocidade pelo declive do at„lho, mas 
são perseguidos com a espada nos rins. 

Olhavam; o atalho torneja, serpen-
teia, faz mil voltas. 

— Vamos, camaradas, á graça de 
Deus! gritaram todos os cossacos. 

Passara um instante, levantaram 
os chicotes, assobiam, e os cavallos 
tartaros separam-se do solo, desenro-
lando-se no ar como serpente*, voam 
por cima do abysmo e caem o rei os 
no meio do Derie.str. 

Só dois d'elles nao chegaram ao rio, 
partiram se nos rochedos, e morreram 

com os cavallos sem mesmo darem um 
grito. 

Já os cossacos nadavam a cavallo 
no rio e desamarravam os barcos. 

O* polacos pararam deante do 
abysmo, espantando se com a façanha 
inaudita dos cossacos, e perguntando 
a si mesmo se deviam saltar ou não 
atraz d'elles. 

Um coronel novo, de sangue vivo 
a ferver, o proprio irmão da bella po-
laca que tinha enfeitiçado o pobre An 
dry, atirou-se sem reflectir em perse-
guição dos cossacos; deu tres voltas no 
ar com o cavallo e cahiu nos rochedos 
agudos. 

As pedras angulosas fizeram-o em 
retalhos, o precipício enguliii o, e o seu 
cerebro, misturado com sangue sujou 
as hervas que cresciam sobre as pedras 
deseguaes do despenhadeiro. 

Quando Tarass voltou a si da pan-
cada, que hivia recebido, e o tinha 
aturdido, quando olhou para o Deniestr, 
os cossacos estavam já nos barcos e 
affastavam-se á força de remos. 

As bailas choviam sobre elles da 
altura, mas sem os alcançarem. 

E os olhos do velho polkovnik bri-
lhavam :om fogos de alegria. 

— Adeus, camaradas, gritou-lhes 
elle de cima Lembrae-vos de mim, 
voltae aqui na primavera próxima, e 
st.de fel zesl Que tendes ganho vós, 
polacos do diabo? Julgaes que ha al-
guma coisa no mundo que faça medo a 
m cossaco ? Esperaç una pouco. Breve 
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Venda de propriedade 
Vencie-se um quintal e casas anne-

xas, sito no Rocio de Santa Clara, per 
tencmte aos herdeiros de João Lopes 
Guimarães. Tracta-se com o padre Luiz 
José Mana d'Almeida, residente em 
Santa Clara. 

chegará o tempo em que sabereis o 
que é a religião russa ortodoxa. Já a pre-
senteai os povos proximos e distantes: 
um kzar se levantará na terra russa, e' 
não haverá poder que se não submetia 
ao seu! 

Já o fogo se levantava acima da 
fogueira, chegava aos pés de Tarass e 
se desenrolava em chammas ao longo 
do tronco da arvore . . . 

Mas poder-se ha encontrar no mundo 
fogo, torturas capazes de domar a força 
cossaca I 

O Deniestr não é um rio pequeno; 
tem muitas enseadas, muitos sitios sem 
fundo, e nas suas margens crescem 
espessos juncos. 

O espelho do rio é brilhante; reti-
niu o grito sonoro dos cisnes, e o so-
berbo gogol (1) deixa-se arrastar pela 
sua rapida torrente. 

Nuvens de patos, narcejas de pe-
nas avermelhadas, e outras aves de 
toda a especie se agitam nos seus jun-
CQS e sobre as praias das suas margens. 

Os cossacos vogaram rapidamente 
em estreitos barcos de dois lemes, re-
maram com compasso, evitaram pru-
dentemente os baixos, e espantavam as 
aves que voavam á sua approximação, 
fallavam do seu ataman. 

FIM 

(1) Espeeie de pato bravo, semelhante 
aa cisne. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
J\Y/F A D E I R A S nacionais e estranjei-

' ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, esstâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
Iha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cá! ídráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáihos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôao 
e fogois de férro, 
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Dnião Yinicola do Dão 
Parce r i a de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companh ia fc S e g u r o s R e f o r m a d o r a 
A única que em Por tuga l efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 

distritos áe comarcas. 
Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-

dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-

sitana. 

Trata-sê dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dôts.ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgaos respira-
tórios. , 9 na -H 

Se atenúão sempre, e curao as maib 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d1alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s i M - i l a g r o z o s ) onde os éd i tos 
maravilhózos cio a lca t rão , j enumamanta 
medicinal, jun to a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 

salutar eficacia. 
E tanto assim, que os bons rezultadoa 

obtidos com uzo dos Sacharohdes d'al 
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r o s o s ) são contnmauoí», uao 
SÓ por milhares oe pessoas que o» teem 
uzádo, mas também por abalizados taeui-
tat ivoa. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Cfcixa, avulso, no Porto , 200 r é l s 

p 0 l o correio ou ióra do t o r t o , r é i s 

150—§ua gerreira gorges —156 

C O I M B R A 

Néáta caza , regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-ae á venda o mais variado B completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta aa tu rêza . 

í D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristal izados. 
J E ^ a t o r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a i a t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c l i a r . P a t ê d e 

t á e v r e e J F o i e . _ 
S a u e i s s e s . I P t i d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margar ide . 
Especial idade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas . 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

e tc . , e tc . CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

11a Couraça de Lisboa, 52 

Agua da Curia 
k única analysada no paiz, 

FABRICà DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (goimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882. com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Wistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, cl - C O I W B K A 
A mais ant iga e acredi tada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habi l i tada pa ra construcção e solidez de telhões, mani lhas , siphSes para retretes 
vasos para jardins e pla t ibandas , balaustres , tijolos p a r a ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos pa ra construcções e chaminés , tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
feoa, e tc . , e t c . 

Todos estes ar t igos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

àntonio Ribeiro das M e s MacMdo 
A L F A I A T E 

fornecedor tia Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O í M B K A 
• Cĥ C' 

Var iado sortimento de f a z e n d a - -

oiouaes o es t range i ras . 

Conteçôes pa ra ómem e ci lanças, pe. 

últ imos fagurinoe. 
Vestes pa t a eclezia&ticoB. 
Camizas, g r a v a u s , suspensorioB e di-

verBOã artigoB par» ómem. 

PBliÇOS HK21KI1IVK 

" R E S I S T E N C I A , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

A n n o . 20700 
Semestre W 3 5 0 

Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

Semestre 10200 
r imestre 600 

Brazil e Africa, anno 3 |600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 2 0 
réis; para os senhores assinantes, des-

conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 4 0 
Réolames, cada linha 6 0 

Anunciam-se gratuitamente todas aa 
publicaçSis qom cuja remessa este jor nal 
tôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-ee seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o nsco de in-
cendia. 

P U M O 

Aluga-se u m e m b o m e s t a d o e n a s 
m e l h o r e s condicções . 

N e s t a r e d a c ç ã o se d iz . 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursa l em Coimbra 

gg — cRjia Visconde da Lús — ioh 

Es ta cáza continú» a fornecer ao pú-
blico as suas acredi tadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: v ibrantes , 
oscilantes e bobine centra l , o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acredi tada cáza, para ao certifi-
car da qual idade e prêços destas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde iguals r 
na perfeição do seu maqumismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõia e a pronto pagamento . Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr . 

P i a n o s 

Es ta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados á i re lameote dos fabri-
cantes ; vendem-sa ao público em melho-
res condiçõia do Pôr to ou Lisboa. Aeei-
tão-ae pianos em troca o comprào-ae pia-
nos uzados. 

A ' sempre quant idades de pianos para 

Macario da (Silva O O O 
E 

O O £osé galeão gibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente «o tribunal) 

Sí GUROS DE VIDA 

La Mutual R e s e r a Life 
INSURANCE Cf MPAN ST 

gESERVÁ UTVÂ 

AJO N J Í Í W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Fe r r e i r a Bórjes , 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tra tamen to de todas as doenças de 
bôca o dente». 

DeuUciuras desde as mais simples 
ás mais luxuosas . 

Consu l tó r io— L a r g o da Sé Velha . 

Prjíootí m o d i c o s 

M a c h i i i a s f a l l a n t e s 

Deposi to c o m p l e t o de a p p a r e l h o s 
das pr inc ipaes m a r c a s e p a r a t o d o s os 
preços a pa r t i r de 14Í6000 

V a r i a d a col lecção de discos e cy-
l indros c o m mus i ca s e can tos execu ta 
dos pelos rnais no táve is a r t i s tas . 

V e n d a s pelos p r e ç o s de L i s b o a e 
P o r t o . 

Depos i tá r ios da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C. a de Wjjv- York, e dos Gran-
aophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1. 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L f t E i D A 
P I N T O R 

K u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
D e c o r a ç õ e s e m tec tos , ves t íbulos 

p a r e d e s , t abo le t a s , e tc . e tc . 
D o u r a d u r a e g r a v u r a e m v id ro . 
P i n t u r a liza e fingida. 

T o m a conta de q u a l q u e r serv iço 
no g e n e r o , t an to ne s t a c idade c o m o 
lóra 

P r e ç o s bçiu c ç i n p e t e n c i s 

Sulfatada-Calcica 

similtiante á afamada agua de CONTREiXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Kilometros da estação de tt»g >fores 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -•»•• 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diSerentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue uão ha nenhuma uo paiz que se lhe avantage 

A s p n a l y s e s c h i m i c a e m i c r o b i o l o g i c a f o r a m f e i t a s p e l o p r o f e s s o r d a 

E s c ó l a B r o t e r o , o ex . m o sr. C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

49 Rua Ferreira Borges, 6 

Associação Vinhicoia 

da B A I R R À D H 
Vinhos espumosos 

T Y P O €UA11PA«.\IÍ 

( B a i r r a d a ) 

E s t a Assoc i ação o b t e v e na Expos i -
ção de S . L u i z o G R A N D P R I X , 
único q u e veiu p a r a P o r t u g a l , pa ra 
es ta qua l idade de v inhos , q u e s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 

Q U I N T A D O P R A D O , E X T R A -

D R Y , e M O N T E C A S T R O , 

q u e e f l e r e c e m c o n f r o n t o c o m os me-
lhores e s t r a n g e i r o s . 

E u a A s s o c i a ç ã o t e m , t a m b é m , g r a n 
de v a r i e d a d e de 

VINHOS DE HEZ4 

I m i t a ç ã o d o s m e l h o r e s e s t r ange i ros 

c o m o : 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E c 

D E L I C I A . 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e B O A S 

F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio— Coimbra 

caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, DO seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tarcente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como es t rau je i ros ; está a pá-
do dezeovolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vâo exper imentando 
e por isso possue .uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Es ta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terienos, etc. , etc. 

Preços absolutamente excécionais 

M O G U E I R A L O B O 

oMEDICO 

R U A A L E X A N D R E H E R C U L A N O 

C o n s u l t a M d a s 3 & i 5 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

PrçoGFJIDl 
£T 

PRODUZ 
1 

m v - ti. 
-^a v f c -

I M M 

Dstallaçâo provisoria: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

—!®Síj805<©i— 

Tendas por junto e a miúdo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i — I I I — i g o 5 ) 

Marcus 

Em barris 

Preço 

o § 

n 
i j * 

<* o 
o a 
S í 

„« 
• s ! 

por litro r+j <& 
X» 2)13 o | 

9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
G R A N A D A ( t i n t o ) . . . 7 f i 1 0 0 8 0 6 0 
A M E T H Y S I A ( t i m o ) . 6 5 3 5 0 7 0 _ 
C A S T E L L A O ( t i n t o ) . . 8 5 3 0 0 6 0 
í O F A Z i U ( b r a n c o ) . . - — _ 1 2 0 
Â M B A R ( b r a n c o ) . . . 8 0 5 0 0 — 7 0 

N o s preços indicados não vae in« 

I cluida a importancia do barril, n e m a 

g a r r a f ã o (36o réis) n e m a das garrafas 

(6o réis para a garrafa de litro, 5o réi» 

para a bordaleza), que se recebem pelo 

custo. O s pedidos de vinho e m barris 

convém que s e j am fei tos com u m dia 

de a n t e c e d e n d o 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro aos imites da cidade, em com-
pras de a garrafões ou duiia de 
Í^ujls. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafÔet 

levam o carimbo da Qádega em lacres 

- nas rolhas aas garrafas e garrafões 

vae o emblema da oãdega impresso a 

fogot ao ledo e na paris mptrufr, 
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0 encerramento 
O encerramento das camaras, 

comquanto tendo precedentes na 
historia dos expedientes monarchi-
cos, surprehendeu. 

Na verdade ninguém o podia 
esperar. 

O governo alardeava de forte 
com a confiança da corôa e fizera 
dadissolução da camara uma amea-
ça de terror, destinada a vencer at-
tritos e grangear b^as-vontades. 

A dissolução era o perigo temi-
do pelas camaras, a dissolução fôra 
annunciada por o Jornal do Com-
mercio como tendo já a concessão 
de e!-rei. 

E o Jornal do Commercio tem 
fóros de diário do governo! 

E todavia não se fez a dissolu-
ção, que seria mais do que um meio 
de remover difficuldades temporá-
rias, a occasião de regulansar a si-
tuação. 

Na verdade a dissolução, tra-
zendo eleições próximas, daria oc-
casião ao sr. José Luciano de aca-
bar de vez com a impertinência do 
sr. Alpoim e dos seus sequazes. 

O sr. José Luciano tinha para 
isso a lei eleitoral e todas as gatu-

mices eleitoraes que passam mais a 
contento da auctoridade, do que os 
seus roubos ao fisco. 

O sr. José Luciano, eleiçoeiro 
emento, teria occasião de mostrar 
a confiança que merece ao seu par-
tido, affastando o sr. José de Al-
poim das cadeiras do parlamento, 
demonstrando assim que o proce-
dimento do seu valido era um 
acto de ambição individual sem 
apoio de correligionários, não jus-
tificado por descontentamentos ori-
ginados nos progressistas pelas in-
correcções do illustre presidente do 
conselho e seus satélhtes do minis-
tério. 

Os partidarios do sr. José de 
Alpoim tinham lançado um repto 
ao sr. Joaé Luciano, dizendo-lhe 
consultasse a opinião dos progres-
sistas, se queria ver o descontenta-
mento que lavrava pela sua péssi-
ma administração compromettendo 
sem honra e sem vergonha os inte-
resses capitaes do paiz. 

O sr. José Luciano respondera 
mos:rando-se lorte com as adhe-
sões que em todas as crises parti-
darias tivera sempre e com o apoio 
que lhe garantiam agora os centros 
progressistas de todo o paiz. 

A dissolução dava occasião ao 
sr. José Luciano de mostrar ao paiz 
que era o chefe real do partido que 
representa no ministério. 

Podia faze-lo. Para isso tinha a 
lei eleitoral, onde lhe faltasse o apoio 
da opinião. 

Com a dissolução o sr. José de 
Alpoim e os seus sectários seriam 
affastados das camaras. 

Com a dissolução o sr. José Lu-
ciano teria na camara quem quizes-
se; reuniria os votos necessários 
para a approvação ao contracto dos 
tabacos. 

Com o encerramento o sr. José 

Luciano não affasta os inimigos que 
se lhe levantaram dentro do proprio 
partido. 

Com o encerramento o sr. José 
Luciano põe de lado o contracto 
dos tabacos, que, não tendo appro-
vação até dezembro, passará a ser 
letra morta. 

Qual será a causa de marcha 
politica apparentemente tão pouco 
justificada? 

Qual será a causa de tal proce-
dimento, abandonando o contracto 
que com tanto empenho se defendia, 
deixando intactas as camaras cheias 
de inimigos que perderam as mais 
rudimentares noções de respeito 
pelo sr. presjdcnta e pela sua qua-
drilha? 

Qual será a causa d'esta reso-
lução, evidentemente tomada pelo 
sr. José Luciano com o apoio de 
el-rei, e com o conselho do sr. Hin-
tze Ribeiro, cujas conferencias com 
o monarcha nos últimos tempos, 
apesar de longe do governo, teem 
sido tão diversamente interpreta-
das? 

A explicação é simples: o medo 
aos republicanos, que se apresen 
tam fortes pelo seu passado e pelo 
apoio que se lhes offerece em todo 
o paiz. 

A dissolução das camaras seria 
as eleições próximas, e as eleições 
seriam o triumpho do partido re-
publicano, por dema-.s significativo 
na occasião presente. 

Apesar de todas as burlas da lei 
eleitoral, apesar de todos os roubos 
de eleiçoeiros, de todas as mano-
bras de viciação do voto, não ha-
via maneira de impedir a entrada 
dos republicanos na camara. 

O que se fez na eleição passa-
da, não se poderia realisar agora, 
e talvez nunca mais se possa levar 
a cabo tão impudentemente. 

A onda sóbe, e ao cimo traz em 
triumpho a causa republicana. 

Os últimos com cios prova-
ram-o de um modo tão claro que 
esta impressão transluz nas pala-
vras da imprensa monarchica. 

O povo conhece hoje os repu-
blicanos portuguezes e applaude-os 
com enthusiasmo em qualquer par-
te onde os vê, onde se lhes offerece 
occasião. 

Os republicanos hão -de ir á ca-
mara e serão conhecidos por todos 
os eleitores que lhe derem o seu 
voto. 

Não ha hoje candidato monar-
chico a quem isso aconteça. 

Os que votam, se votam, não 
conhecem os que elegem. 

Tal não acontece aos candida-
tos republicanos. 

O povo conhece-os bem e mos-
tra-lhes em toda a parte a sua res-
peitosa sympathia, o seu enihusias-
mo, a fé viva com que espera del-
les a regeneração da administração 
do seu paiz. 

Era esse o perigo que offerecia 
a dissolução. 

A entrada dos republicanos no 
parlamento era inevitável. 

E por isso se escolheu o expe-
diente do encerramento. 

Mas nada se conseguirá. 

A entrada dos republicanos no 
parlamento portuguez foi apenas 
addiada. 

Mostram-o os factos que dia a 
; dia se succedem, a attítude do povo, 
| que dia a dia vse tornando conhe-
cimento dos seus dire tos e se mos-
tra emfim resolvido a faze-los va-
ler. 

'A Patria * 
Este brilhante diário republicano 

da capital, que conta apenas 24 núme-
ros conta já tres querellas por preten-
didos abusos de liberdade de imprensa 

A imprensa republicana é na ver-
dade o perigo da instituição monar-
chica, por isso os seus jornaes são per-
seguidos a todo o proposito, tentando se 
assim quebrar vontades ou levantar 
obstáculos insuperáveis a emprezas que 
dispõem de poucos recursos. 

A alta finança não subsidia na ver-
dade a imprenja republicana' 

Toda a gente o sabe. 
Ao passo que difficulta a circulação 

dos jornaes republicanos, o governo 
manda distribuir gratuitamente pelo 
paiz os seus orgãos oficiosos, ganero 
sãmente, com dinheiro, vá a phrase, 
que não sairá, sem duvida, do tezouro 
portuguez. 

A Resstencia felicita a Patria pela 
perseguição movida pelo governo e que 
attesta que tem cumprido honradamente 
a sua missão de luctador, e protesta 
mais uma vez contra a violação da lei. 

Dr. Manuel d'Arriaga 
Esteve de passagem nesta cidade, o 

venerando tribuno popular, dr. Manuel 
de Arriaga, a quem o povo de Lisboa 
acaba de, em duss manifestações se 
guidas, dar a mais alta consagração. 

Excursão 

A excursão, que, como noticiamos 
no nosso ultimo numero, a Academia 
de Estudos Livres de Lisboa organisou 
ao Bussaco, e que fora limitada a 100 
pessoas, teve çle ser reduzida a 60 por 
causa das condições de alojamento no 
grande Hotel da Matta. 

Mas, além desses bilhetes, a Acade-
mia dos Estudos Livres põe ao dispor 
dos seus associados, dos da sua se ;ção 
Escola Marquez de Pombal, ou das 
pessoas que queiram inscrever se como 
taes, outros bilhetes de segunda classe 
pelo preço de 4$5oo réis, ida e volta, 
com direito a um exemplar da mono 
graphia descrevendo a matta e a bata-
lha do Bussaco. 

Conego Prudencio G-arcia 
Foi colado na dignidade de deão da 

Sé o sr. conego Prudencio Garcia pro 
fessor do seminário, e um dos archeo-
logos mais distinctos do nosso paiz pela 
sua rara erudição e devoção nunca des-
mentida pelos estudos historicos. 

Nas Instituições Christãs, no Insti 
tnto, na Gaveta Z^Çactonal e na Cor-
respondência de Coimbra o sr. conego 
Prudencio Garcia tem deixado docu-
mentos da sua actividade, do seu espi-
rito investigador, da sua solida eru-
dição e dum talento raro de polemista 
vigoroso. 

O sr. conego Prudencio Garcia é 
um caracter, justamente respeitado pela 
sua honestidade, pela sua modéstia rara 
e grande desprendimento de interesses, 
sempre prompto a fazer bem com sacri-
fício proprio. 

A Resistencia, que se honra por de-
ver ao bondoso archeologo a amabili-
dade da publicação dalgumas das suas 
notas inéditas sobre archeologia coim-
brã, felicita-o cordealmcnte pela sua no-
meação. 

Discurso do sr. dr. Bernardino Machado 
no comício do Porto 

Meus senhores : Diz se frequen-
temente ao povo, e essas vozes, ainda 
mal! sahem muitas vozes mesmo den-
tre o operariado, — que o tempo das 
revindicações politicas passou, que ás 
classes laboriosas do nosso tempo só 
interessam e importam as luctas e con-
quistas economicas. Quanto é falsa a 
asserção! E como o nosso paiz lhe vi-
bra a cada instante o mais formal des-
mentido ! A politica e a economia são 
interdependentes; mas a politica deve 
dominar a economia, como a intelligen-
cia os nossos actos. Nação onde os fi 
nanceiros sobrepujam os políticos é na-
ção irremissivelmente delapidada e con-
sumida pela agiotagem. De certo que 
a nossa penúria e servilismo financeiro 
nos enfraquecem e escravisam politica 
mente; mas nós, se não temos boas 
finanças, é porque não temos boa po-
litica ; nós, se não temos a riqueza, a 
abundancia, a abastança sequer em 
cada lar, é porque não temos nenhuma 
liberdade politica, nem collectiva nem 
individual. Hoje entre nós não ha mes-
mo questão alguma economica, de tra 
balho e d'assistencia ao trabalhador, 
que se não prenda entranhavelmente e 
pungitivamente na questão politica por 
excellencia, na questão constitucional 
do nosso regimen. E, sem se resolver 
esta radicalmente, pela mudança d'ins-
tituiçõis, não se resolverá já agora bem 
nenhuma outra. 

Exemplo flagrante desta dependen 
cia substancial é a questão dos taba-
cos que actualmente excita os ânimos 
por toda a parte do p iz. Qual a sua 
mais nefasta solução ? a mais ruinosa 
e a mais oppressiva ? O monopolio. 
Qual a solução que um e outro partido 
monarchico successivamente téem pro-
posto para ella ? O monopolio, com 
todas as aggravantes leoninas e depri-
mentes. E porque é isto ? Porque nas 
nações, como nos indivíduos, onde a 
razão não impera, desencadeiam se e 
prevalecem contra ella os interesses 
ainda os mais illegitimos; e o governo 
politico em Portugal ha muito que dei-
xou de ser o governo da razão publica, 
da opinião, para se transformar deplo 
ravelmente no governo do abitrio pes-
soal, da autocracia e do nepotismo dos 
chefes, no governo do despotismo. 

D'ahi a sua fraqueza, d'ahi a sua 
subserviência ás oligarcbias financeiras. 
Veio demonstra lo mais uma vez a 
actual questão dos tabacos. Submissos 
ás oligarchias financeiras, nenhum dos 
nossos políticos que tiveram de trata-la 
no governo, pensou sequer em arran 
car ás suas mãos o monopolio, que é 
mais do que lesivo para os interesses 
nacionaes, porque é sobretudo uma 
arma tremenda de reacção. E, na.s lu-
ctas da avidez travadas entre ellas, os 
nossos governantes téem sido sempre 
arrastados rudemente pelo predomínio 
da mais poderosa. E' assim que a an-
tiga companhia dos tabacos impõe ao 
partido regenerador a renovação do seu 
contracto, e, quando outra companhia 
por momentos a põe em cheque, con-
citando contra ella a opposição progres-
sista, o governo regenerador não se 
eleva acima das luctas entre uma e ou-
tra, demitte-se, isto é, retira-se para 
que a companhia, mais poderosa, con 
verta a si o partido progressista desde 
que ella esteja no poder. 

E assim foi. O governo progressis 
ta apresentava dentro em pouco a pro-
posta da renovação do contracto á an-
tiga companhia dos tabacos, como ha-
viam feito os regeneradores, com as 
mesmas aggravantes que combatera, 
quasi com as mesmas clausulas, quasi 
com os mesmos termos de redacção, 
Tal a insolência da omnipotente com-
panhia 1 E, assim como, perante a op-
posição progressista, cila forçára o go-

verno regenerador a pedir a sua de-
missão e a corôa a conceder-lh'a, assim 
depois, levantando-se dissidência con-
tra o contracto no seio do proprio go-
verno e partido progressista, ella o for-
çou a pedir uma reconstituição minis-
terial e um addiamento parlamentar e 
a corôa a conceder-lh'os para castigar 
o ministro rebelde e para acalmar os 
deputados irrequietos, dispensando-lhes 
mais alguns mezes para a sua definiti-
va conversão. Quem governa pois em 
Portugal ? 

Eis a consequência da politica do 
engrandecimento do poder real, que 
não é de engrandecimento mas de en-
fraquecimento de todo o poder politico 
desde o menor até ao mais alto. Eis 
para o que se concentraram todos os 
poderes no Estado e todos os do Es-
tado no seu chefe. Foi para o submet-
ter ao nuto das oligarchias financeiras. 

E o que se passa entre nós, succe-
de em toda a parte. Ao menor deslise 
mesmo do poder politico, mal elle dei-
xe de ser no minimo acto o governo 
da razão social, da justiça, logo a agio-
tagem, que o está espreitando conti-
nuamente, investe com elle e o explora. 

Porque é que a própria França re-
publicana, radical e socialista, a Fran 
ça de Waldeck-Rousseau e de Com-
bes, que tem levado de vencida no seu 
solo tantas tyrannias do capital, pro-
mulgando cordéalissimas leis d e s i s -
tência ás classes trabalhadoras, porque 
é que ella é ao mesmo tempo para 
comnosco a França de Reillac e de 
tantos aventureiros c jogadores da fi-
nança ? E' porque ainda não ha um di-
reito publico internacional liberal e re-
publicano; e, nas suas relações exter-
nas, a França é ainda infelizmente a 
França militarista, alliada da Rússia 
despótica, e, quando nella Jaurés, o 
grande campeão da socialisação e da 
paz internacional, proclama que o 
gjverno da França deve ser republi-
cano tanto na sua politica interna como 
na sua politica externa, o republicano 
»Temps 1 declara-o atacado da loucura 
da renuncia. 

Da oppressão financeira, o mono-
polio é a consequência lethal, o fructo 
venenoso do despotismo politico. Nós, 
se quizemos abolir o peior de todos, o 
monopolio da terra, se quizemos líber-
ta-la, tivemos de fazer a revolução de 
20 e de pelejar as campanhas liberaes 
de 28 a B4. O proprio monopolio dos 
tabacos nasceu com o absolutismo, 
cresceu e medrou com o seu cresci-
mento e violência, com o miguelismo, 
revigorou-se com o cabralismo, e, se 
forem necessários os esforços reitera-
dos das revoluções de 36, de 46 e de 
bi para se entrar num largo periodo 
descendente liberalismo, de 5r a 85, 
no qual se aboliu este monopolio, hoje 
que elle resuscitou com a resurreição 
do despotismo de 86 para cá, como é 
que havemos de tornar a aboli-lo í Só 
por uma profunda e radical reforma 
politica da nação. 

Quem a ha de fazer ? Os regenera-
dores, impenitentes nos seus reaccio-
nários processos governativos ? Os pro-
gressistas, que no poder teem aposta-
tado de todos os seus princípios libe-
raes? Quem? Outros monarchicos en-
toam agora dythirambos á liberdade ? 
Quem são elles ? O sr. João Franco, 
o sr. Alpoim, o sr. Dias Ferreira? Mas 
o sr. João Franco já em r8§3 procla-
mou a descentralisação, a liberdade 
d'imprensa e o direito de reunião; e 
depois no governo foi um dos princi-
paes fautores da politica do engrande-
cimento do poder real. Mas o sr. Al-
poim foi em 189S um dos corypheus 
da colligação liberal; e depois no go-
verno abraçou a politica do engrande-
cimento do poder real, e, em nome 
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d'ella dictava a proscripção dos repu 
blicanos para fóra do parhmento. Mas 
o sr. José Dias Ferreira, sempre libe-
ral na sua longa opposição, foi em 1892 
o precursor d'essa politica ominosa do 
engrandecimento do poder real. O re-
gimen empolgara os. 

Só ha um partido que pôde hoje 
resolver as nossas incomportáveis difi-
culdades financeiras e oppôr um véto 
soberano ao monstruoso contracto dos 
tabacos. E' o partido do povo, o único 
que tem por si a opinião, o partido 
republicano, partido que não repelle 
ninguém, partido dentro do qual pó-
dem vir tomar o seu logar todos os 
patriotas que os últimos acontecimen 
tos governativos, tão vergonhosos, de 
vem ter desenganado por completo das 
virtudes da monarchia, que se tornou 
irremediavelmente incompatível com os 
sagrados destinos da nação. 

Para escarmento dos novos, ahi está 
o sr. José Maria d'Alpoim, cheio de 
talento, tendo-se batido em todos os 
campos pelo seu partido, o caudilho, 
depois do seu chefe, mais querido e o 
único popular dentro d'elle: no dia em 
que ousou rebellar-se contra as dema-
sias da oligarchia financeira predomi-
nante, foi pelo seu proprio chefe exau-
torado de todas as suas dignidades 
como se fosse um desertor. Para es 
carmento dos veteranos, ahi está o sr 
Pereira de Miranda, antigo luctador 
inquebrantável, cercado dos respeitos 
de correligionários e adversarios, tan-
tas vezes indigitado e solicitado para 
ministro e ultimamente considerado in 
dispensável á formação do actual ga 
binete progressista: pois, apezar de 
toda a sua provadissima dedicação pelo 
seu partido e pelo seu chefe, poucos 
mezes poude sobraçar a pasta politica 
do ministério do reino que lhe, fôra 
confiada. . . E, para aviso e escarmento 
de todos, ahi está o proprio chefe, o 
sr. José Luciano de Castro, com ama 
longa carreira de serviços ao seu par-
tido, tendo sacrificado á monarchia 
muitas das suas aspirações liberaes e 
até na derradeira quadra da vida a sua 
saúde, ahi está, em meio das refregas 
financeiras, injuriado e lapidado dentro 
mesmo da monarchia, mesmo pelos 
seus correligionários, que não vêem, 
que não comprehendem que elle é uma 
victima expiatória do fanatismo das 
instituições. Que fim de vidai Como 
acabam, entre nós, os maiores homens 
da monarchia! 

O regimen gasta, despedaça e an-
nulla todos que o servem. E, quando 
os homens são individualidades exce-
pcionaes, tamanhas como um Emygdio 
Navarro ou um Marianno de Carvalho, 
e não os pôde annullar, abusa da força 
d'elles, compromette os nos proprios 
desmandos, e fere-os e mortifica-os 
affrontosamente nas suas mais altas 
ambições. 

Hoje em Portugal só um campo 
politico resta a quem quizer servir a 
sua patria, nobilitando o seu nome. E' 
o republicano! 

Bernardino Machado. 

Na segunda feira manifestou se in-
cêndio num palheiro ás Lages, perten 
cente ao sr. Antonio dos Reis Siberio. 
Compareceram os bombeiros munici-
paes e voluntários, não tendo porém 
occasião de trabalhar senão no rescaldo. 
O povo conseguira localisar o incêndio. 

Por denuncia de uma rapariga da 
Gandara foi preso Manuel Gaspar Cou-
tinho como auctor do assassinato de 
Manoel Mendes, soldado de engenharia, 
encontrado morto o anno passado num 
poço proximo de S. Facundo. 

Foram presos também, como impli-
cados no mesmo crime, Joaquim Go-
mes Sardão e A. Serrano, da Ereia. 

O Manuel Gaspar Coutinho con-
fessou o crime. 

A descoberta do crime deve-se á 
amante de Antonio Alves, da Granja, 
que o attribuiu a ciúmes. 

Este Antonio Alves passava, ao que 
diz, na occasião em que o Manuel 
Coutinho e o Joaquim Gomes Sardão 
queriam deitar ao poço o Manuel Men 
des, sendo convidado para os ajudar, 
ao que se recusou apezar das ameaças. 

O Sardão ajudou no anno passado 
as pesquizas da policia, assUtmdo á 
sondagem do poço e á extraccão do 
cadaver de Manuel Mendes! 

O assassinato parece ter sido pra-
ticado com uma cinta, mas o facto não 
está ainda claramente averiguado. 

Foi preza para averiguações a mu-
Jher do Manoel Coutinho. 

CARTA DE LISBOA 
Amigos e correligionários.—E' tar-

de para fallar-lhes no extraordinário 
comício de domingo, e no reflexo do 
movimento republicano na politica por-
tugaeza. 

O comício republicano é a ordem 
do dia, e deante da sua extraordinaria 
importancia desappareceu o interesse 
doentio com que o descuidado publico 
da capital seguiu as luctas das cama 
ras, na feira de ambições que ciara 
mente se abriu no parlamento portu-
guez. 

M .is do que ás revelações de José 
de Alpoim e aos expedientes velhos da 
arruaça parlamentar, se deve aos co-
mícios republicanos o encerramento do 
parlamento, acto dictatorial que, se poz 
a descoberto a corôa, mostrou também 
o receio que nas altas regiões appare 
ceu de que o movimento popular po 
desse alastrar e pôr em perigo as ins-
tituições. 

Nas vesperas, os jornaes procura 
ram fazer uma concentração monar 
nhica, mostrando o perigo que haveria 
em dar alimento nas camaras para as 
justas exprobaçõís dos homens do 
nosso partido. 

Julgando ver o governo mais fraco, 
os adversarios do sr. José Luciano 
augmentaram de violência. 

Mis o perigo, que tentava desviar 
se era o da corôa, e o comício po lo 
bem em evidencia. 

Nunca vimos, nas grandes reuniões 
republicanas da capital, assembleia tão 
concorrida como o ultimo comício, nem 
tanta ordem, com tanta animação e en 
thusiasmo, sempre prompto a manífes 
tar-se em applausos a cada uma das 
apostrophes dos oradores-

A multidão estava serena, sem im 
paciências, como quem assistia a uma 
grande obra de justiça. 

Apezar do calor excessivo, o vasto 
local estava apinhado de povo muito 
antes da hora marcada para o comício. 

A chegada de cada vulto republi-
cano era-motivo para uma manifestação 
enthusiastica de sympathia e de res-
peito, e os vivas levantavam-se alácres 
e energicos a Manuel d'Arriaga, a An-
tonio José d'Almeida, a João de Mane 
zes, a França Borges, Silvestre Falcão, 
Augusto Barreto, e os nomes queridos 
dos nossos correligionários soavam num 
desafio, como notas altas de clarim. 

O discurso de abertura, de Manuel 
d'Arriaga, pregando a bondade e o 
amor na linguagem commovida de um 
apostolo da Verdade e do Bem, fòi sau-
dado com uma tempestade d£ applau-
sos, que irrompeu de novo, quando a 
figura de verdadtiro tribuno da revo-
lução, de Antonio José d'Almeida se 
adeantou no estrado de cabeça er-
guida, a face pallida, o olhar vivo e 
agudo, para proclamar a justiça da re-
volução, o direito da guerra em, nome 
da fraternidade. 

Quando chamou á tribuna França 
Borges, e encareceu os serviços d este 
extraordinário luctador, tão cheio de fé 
como de desinteresse, a sua voz encon 
trou um ecco fundo na multidão, e 
muito tempo se ouviu a ovação a Fran-
ça Borges, como um ecco de trombeta 
de guerra, repetido por uma serra forte. 

Quando Antonio José d'Almeida se 
referiu também á vida politica do sr. 
general Dantas Baracho, tecendo-ihe 
justos elogios, a multidão rompeu numa 
longa e interminável ovação. 

João de Menezes teve a manifesta 
ção que em todos os comícios mostra 
sempre como o povo sabe amar os 
que conhece como dedicados aos seus 
interésses. 

A sua voz pausada, detalhando va-
garosamente as phrases, accentuando 
e colorindo, parecia entrar incisivamente 
no pensamento de cada um de nós e 
leva-lo numa convicção e num en-
thusiasmo. 

A moção que apresentou teve a 
mais frenetica approvação. 

A multidão que não deixava perder 
occasião de fazer uma affirmação re 
publican, ergueu-se numa manifesta-
ção a Brito Camacho e obrigou o nosso 
correligionário a fali ar. 

Brito Camacho é um orador que 
encanta pela despretensão com que 
falia e que a cada um dá a impressão 
rapida e nitida de que ouve um homem 
honrado, fallando claramente de coisas 
que muito lhe vão ao cor ção com a 
simplicidade com que ss filia dos pen-
samentos de todas as horas. 

Brito Camacho é uma conviccao, 
firmada por uma vida longa de amôr 
e dedicação pela causa republicana, 

Quando falia, a sua voz simples tem 
um som fundo como se se ouvisse o 
écco forte de uma impressão distante. 

E' uma natureza de enthusiasta que 
a experiencia amarga da vida dominou. 

Aquelle cerebro está ao dispor de 
uma grande vontad 

O povo mostrou-se digno de tanto 
sacrifício pela attenção respeitosa que 
deu ás suas palavras, pela ovação com 
que sublinhava cada uma das fcffirma-
çÕes d'aquelle grande espirito, d'aqu;lle 
caracter tão honrado, quanto modesto. 

Botto Machado, de uma tão frutuo-
sa actividade, de uma propaganda tão 
energica, foi saudado com enthusiasmo 
ao ler o telegramma de adhesão de 
Magalhães de Lima. 

Francisco Marques e Manoel José 
Dias, dois socialistas, vieram fazer de-
clarações publicas de appoiarem em 
tudo o partido republicano por o re-
conhecerem como pugnando com alti-
vez e desinteresse pela causa demo-
crática. 

A multidão applaudiu ruidosamente, 
secundando com enthusiasmo os gritos 
que resumiam as suas aspirações. 

Eis o que foi o comicio. numa 
nota apagada; porque é impossível des-
crever tanta animação e tanto enthu 
siasmo. 

M. B. 

« O D i á r i o » 

Entrou no 4.0 anno da sua publica-
ção este nosso presado collega, que se 
publica na capital 

As nossas felicitações. 

O sr. dr. Padua e o sr. conselheiro 
Cabral Metello foram vistoriar o hos-
pital de Villa Pouca, não podendo 
acompanhados, como noticiáramos, o 
sr. D. Antonio de Lencastre por avaria 
havida na linha de Cascaes. 

Foram recebidos festivamente pelos 
habitantes e o sr. conselheiro Cabral 
Metello offereceu ao sr. dr. Antonio de 
Padua um almoço intimo, findo o qual 
o sr. governador civil regressou a Coim-
bra. 

O sr. D. Antonio de Lencastre in-
formou por telegramma de visita pró-
xima, em que sera acompanhado por o 
sr. governador civil. 

Recepção aos novatos 
O sr. Mendes de Abreu acaba de 

cfterecer á commissão o theatro Prín-
cipe Real, onde deverá provavelmente 
realisar se um srrau em honra dos no-
vatos. 

Esta offerta do sr. Mendes de 
Abreu foi expontanea o que lhe au-
gmentou o valor, penhorando por isso 
muito o grupo por mais esta attenção 
e interesse do proprietário do theatro 
pela academia. 

A commissão vae dirigir-se ao sr. 
dr. Callisto. que agora está ejercendo 
o logar de reitor, a pedir-lhe a cessão 
da sala dos capellos para a sessão so 
lemne. 

Em assembleia geral da Missão 
Humanista Jacintho de Mello, de Lis-
boa, foi dada por o sr. Antonio da 
Cunha noticia da commissão organisa-
dora da recepção aos novatos presidida 
pelo sr. José Ruella. 

Depois de largas considerações sobre 
os intuitos civilisadores desta iniciativa 
pediu que fosse lançado na acta um 
louvor á commissão e se lhe enviasse 
copia da acta, na parte referente ao 
voto ao sr. José d'Arruella, o que foi 
approvado por unanimidade. 

Agradecimento 
A direcção da Associação Commer-

cial enviou ao sr. visconde do Ameal, 
que se estreou nas camaras protes 
tando contra a sahida de Coimbra da 
quinta divisão militar o telegramma se-
guinte : 

tEm nome da Associação Commer 
ciai de Coimbra, louvo e agradeço a 
nobre attitude de V. Ex.a pelos supe-
riores interesses desta cidade. 

O presidente, Francisco Villaça da 
Fonseca.» 

Foi nomeado vogal do tribunal de 
coutas, na vega deixada por Emygdio 
Navarro o sr. dr. Jose Frederico Li-
ranjo, professor da faculdade de Di-
reito. 

Falla-se também no nome do mes 
mo sr. para ministro numa futura re-
composição ministerial. 

0 C O M Í C I O DO PORTO 

Os dois comícios de Lisboa e Porto 
são a prova clara da unidade de vist s 
e princípios que une hoje todos os re-
publicanos num partido forte e unido. 

São as mesmas as ideias proclama-
das em Lisboa e no Porto, sem accor-
do prévio, devendo naturalmente da 
subordinação aos mesmos princípios, 
do conhecimento exacto da situação do 
piiz que a todos orientou na mesma 
norma de proceder. 

O discurso do sr dr. Bernardino 
Machado, que noutro logar publicamos, 
afi-ma a libertação do partido repu 
blicano de compromissos financeiros, a 
necessidade de subordinar a finança á 
politica do paiz, que até agora se tem 
deixado pelo contrario dominar absolu-
tamente pelos financeiros extrangeiros. 

O discurso do sr, dr. Bernardino 
Machado é tão excellente na fórma co-
mo na doutrina, por isso o publicamos, 
porque o iliustr.* professor soube fazer 
destacar com raro brilho as aspirações 
generosas do nosso partido, que aliaz 
tiveram nas vozes de Nunes da Ponte, 
Daarte Leite, P«dua Correia e Helio-
doro Salgado a mais calorosa defeza. 

Mas não é só esta unidade de prin 
cipios oriemadores, que temos a notar 
nos dois comícios. 

A attitude do publico è absoluta-
mente idêntica no Porto e em Lisboa. 

No Porto, como em Lisboa, cada 
republicano é saudado pelo povo ao 
apparecer como um conhecido, como 
um amigo, e a ovação a Guerra Jun-
queiro foi em tudo digna do extraordi-
nário poeta. 

O povo a todos applaudiu do mes 
mo modo e a todos mostrou a mesma 
respeitosa attenção. 

A sua attitude não mudou quer 
ouvisse a Nunes da Ponte, que conhece 
de tão activo trabalhar no partido repu-
blicano, que está costumado a ver no 
comício, e na urna, e lhe fallava com a 
auctoridade de quem se viu sempre res 
peitado e obedecido; quer attendesse ao 
sr. dr. Bernardino Machado, na sua 
linguagem de académico, ou ao enthu-
siasmo de Duarte Leite, sempre palpi-
tan e mesmo na aridez dos números, 
ou ao fallar rendilhado de Padua Cor 
reia, revellando sempre o seu fino espi-
rito litterario, a sua orientação moderna 
ou ouvisse Heliodoro Salgado, o confi-
dente de todas as horas, sempre com 
um caso de ensinamento no seu vasto 
conhecimento da historia contemporâ-
nea. 

Todos tiveram os mesmos applau-
sos, eguaes e enthusiasticos. 

O povo applaudiu os que são por 
egual os amigos do povo. 

Esta a qualidade que os impoz a 
sua consagração, essa a qualidade de 
que se não esquecem e que os seus 
applausos vibrantes dizem bem alto a 
cada occasião que têem de ouvir um 
orador republicano. 

V A R Í O L A 
O ultimo numero do Movimento 

Medico publica u n extenso trabalho do 
sr. dr. José Cid em que se appbude a 
attitude da Resistencia e dos jornaes 
que têem tratado da actual epidemia 
da variola numa campanha insistente, 
digna de justo applauso pela sua ele 
vada inspiração de solidariedade so-
cial. 

Transcrevemos textualmente as pa 
lavras sublinhadas por indicarem da 
parte do sr. dr. José Qid a approvação 
do nosso procedimento, aliás já brilhan 
temente feita pelo artigo ante ior do sr 
dr. Daniel de Mattos no mesmo perio-
dico. 

Esta é a opinião dos médicos. 
Os que o não são pódem andar 

ao sabôr dos seus interesses, e conti-
nuar com os dislates phantasiosos da 
sua ignorancia sem ninguém ter de que 
se admirar, nem sentir necessidade ou 
vontade de os discutir. 

O sr. dr. Jo^é Cid, que não parece 
compartilhar á nossa opinião sobre as 
responsabilidades que na propagação 
da epidemia devem caber ás auctori-
dades superiores, achou todavia de jus 
tiça a approvação publica do nosso pro-
cedimento. 

O sr. dr. José Cid é da opinião que 
aqui sustentamos, attribuindo á falta 
de Condições de isolamento dos doen-
tes a continuação da epidemia. 

Engana-se porém quando parece 
imaginar que as providencias postas em 
pratica pelas auctoridades sanitarias 
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seriam capazes de ter atalhado a epide 
mia. 

A campanha encetada pela Resisten 
cia, e que a Folha de Coimbra e os 
correspondentes do Primeiro de Janei-
ro, Diário e da Vo^ Publica lêem per 
filhado, era perfeitamente justificada e 
não tem sido esteril 

O pouco que se tem feito deve-se á 
attitude da Resistencia, que está mere-
cendo os applausos dos competentes, 
como já tinha os da opinião publica que 
nos tem acompanhado em toda esta 
questão. 

As auctoridades sanitarias têem vac-
cinado, têem isolado, lêem desinfectado. 

Mas pouco e mal. 
E não é vaccinando insuficiente-

mente, desinfectando insufficientemente 
que uma epidemia se debella com se-
gurança. 

Mas se as auctoridades sanitarias 
tem feito o seu dever, quem o não tem 
feito ? 

Os médicos ? As famílias ? 
Não, os médicos e as famílias não 

têem responsabilidade da falta de iso-
lamento, os médicos e as familias não 
têem responsabilidade das faltas de 
desinfecção. 

A respsnsabilidade pertence natu-
ralmente ao sr. governador civil, que 
é medico, que goza de todo o favor 
perante o governo e que deveria ter 
pedido um credito especial que lhe 
permittisse abrir um hospital de isola-
mento na casa que foi construída para 
paço episcopal, que lhe permitisse fa-
zer a desinfecção em larga escala, que 
lhe permittisse realisar fructuosamente 
visitas domiciliarias e distribuir soccor 
ros a doentes pobres. 

E' principalmente ao sr. dr. Anto-
nio de Padua, que conhece o problema,: 
e tiuha capacidade e poder para atalhar 
o mal, que compete a responsabilidade 
de uma situação que o acaso tem feito 
de pouca gravidade. 

Sabe-se que uma epidemia é de 
pouca gravidade no fim delia. 

As condiçõss especiaes de um doen-í 
te, facilidades de contagio, simples mu-
danças athmosphericas, podem trans-
formar em epidemia mortífera o que a 
principio nos se parecia indicar como 
de gravidade insignificante. 

O dever da auctorid >de, no princi-
pio de uma epidemia, é atalha-la como 
se ella fosse da maxima gravidade; por-
porque não pode saber no que ella se 
tornará. \ 

O dever da auctoridade superior do 
districto era impôr-se e substituir-se á 
auctoridade sanitaria quando a julgasse 
itisufficiente. 

Esta é a nossa opinião, por isso a 
diremos claramente. 

Comprehendemos porém o escru-
pulo do sr. dr. José Cid em comparti-
lhar abertamente a nossa opinião a res-
peito do sr. dr. Antonio de Padua que 
ihe succedeu no governo civil de Coim-
bra. 

Deu entrada no instituto Bactereo-
logico de Lisboa, enviada pelo governa-
dor civil de Coimbra, Maria de Jesus, 
moradora em Penacova, mordida por 
um cão suspeito de estar raivoso. 

^ « tm 

O sr. dr. Francisco Borges Mendes 
Cruz, thesoureiro da Penitenciaria de 
Coimbra está veraneando na sua casa 
de Lagares da Beira. 

A direcção das obras publicas de 
Coimbra foi auctorisada a comprar ao 
sr. Caetano da Cruz Rocha 1:340 me-
tros dc tubo de ferro gdvanisado, para 
a fonte do Tovim. 

Nos hospitaes da Universidade anda-
se procedendo ao levantamento de um 
andar no torreão occupado pela phar-
macia, para augmento da habitação do 
director que era na verdade acanhada. 

A obra de reconstrucção do hospi-
tal vae progredindo também num tra-
bslho methodicamente realisado. 

Partiu para o Porto coro sua esposa 
e filhos extremosos o sr. dr. Aarão Fer-
reira de Lacerda, distincto professor da 
Polytechnica daquella cidade. 

O sr. Frederico da Costa Pinto, 
alumno da faculdade de Direito, ganhou 
o primeiro premio (medalha de ouro) 
num concurso de tiro ultimamente rea-
lisido em Cauteret». 
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"TEeslstencia,,— Cfcuinca-feira, 14 de setembro de IOOS 

MOÇÕES 
Archivamos as que foram votadas 

nos dois comícios que o partido repu-
blicano realisou em Lisboa e Pofto, 
como o único protesto digno contra 
contracto dos tabacos e concomitante-
mente contra todos os governos da mo-
narchia que se não distinguem por pro-
cessos differentes perante as exigencias 
da finança cosmopolita. 

A moção votada no Porto por pro 
posta de Duarte Leite é do theor se-
guinte: 

Os cidadãos do Porto, reunidos em 
comicio publico para apreciar o con 
tracto dos tabacos presente ás côrtes 
e a conducta do governo neste assum-
pto; 

tConvencidos de que o emprestimo 
projectado, além de excessivo, se apre-
senta com clau«ulas desvantajosas e 
humilhantei para a nação; 

«Attendendo a que este emprestimo 
vem ligada a exploração do monopolio 
dos tabacos, quando dos documentos 
oficialmente publicados consta a possi-
bilidade de separar as duas operações 
com manifesto beneficio para o the 
zouro; 

«Considerando que o exclusivo é 
concedido á Companhia dos Tabacos, 
fóra de concurso, em condições mais 
proveitosas para ella que os de outta 
proposta garantida, anteriormente apre-
sentada ás côrtes; 

«Considerando, finalmente que o 
governo se revelou tão falto de zelo e 
lealdade durante as negociações preli-
minares do contracto, quanto tem sido 
impudente na posterior defeza d'clla^; 

«Repudiam, finalmente, o referido 
contracto dos tabacos e affirmam o seu 
desprezo por quantos o defendem, an-
tepondo interesses sordidos e baixas 
ambições aos interesses supremos do 
paiz. 

Porto, io de Setembro de igoS. 

Duarte Leite 

Por proposta de João de Menezes, 
approvou o comicio de Lisboa a se-
guinte : 

Moção 
A decomposição dos partidos mo-

narchicos portuguezes, que tem gover-
nado a nação, mentindo, corrompendo 
e opprimindo, é a consequência lógica 
da situação determinada pelo exercício 
de um systema politico que, podendo 
ter correspondido, transitoriamente, a 
uma necessidade da vida nacional, não 
soube desempenhar a sua missão, e 
hoje, persistindo em impor se á sobera 
nia popular, constitue um grave perigo 
para a independencia da Patria. 

Os últimos acontecimentos políticos 
demonstram, á evidencia, a razão do 
partido republicano, cujas previsões tem 
sido confirmadas pelos factos escanda-
losos que não só desqualificam aquelles 
que os provocam, mas, ainda maculam 
a honra da nação portugueza. 

O que vem sendo revelado no par-
lamento a proposito das negociações 
do contracto dos tabacos, demonstra 
que grandes crimes, tSem sido pratica-
dos porasuccessivos governos, contra os 
interesses e a dignidade de Portuga'. 

Para que os auctores de taes crimes 
gosem de uma absoluta impunidade se 
organisou a legisj^ção reaccionaria, que 
impede a fiscalisação parlamentar pelos 
legítimos eleitos do povo; que não per-
mitte á imprensa discutir, livremente, 
os actos dos poderes constituídos, e não 
consente que os cidadãos portuguezes, 
nos seus comícios, manifestem no uso 
de um direito que as nações livres con-
sideram inviolável, a sua opinião des-
assombrada sobre a administração dos 
negocios públicos. 

Cortra tal procedimento dos minis-
térios que se téem succedido no poder, 
protestam os que assistem a este comi-
cio, reclamando a revogação de todas 
as leis que, sobretudo desde 1890, téem 
sidò promulgadas obedecendo ao intuito 
de supprimir. para engrandecimento de 
um privilegio affrontoso, a soberania 
popular. 

Ao mesmo tempo os cidadãos pre-
sentes a este comicio: 

Attendendo a que o contracto dos 
tabacos tal como está redigido, com-
promette gravemente os interesses do 
paiz, porquanto, não só abandona a 
intermediários, e a outros personagens 
de varias cathegorias e proveniências, 
#9036)8» consideráveis<|ue deverias) ea-

trar nos cofres públicos, mas ainda en-
feuda, por um praso excessivo e inadmis 
sivel, á ganancia de monopolistas insa-
ciáveis, um dos maiores recursos finan-
ceiros da nação; 

Attendendo a que o referido con-
tracto só pode ser votado no parla 
mento, se todas as clientellas politicas 
ali representadas, embora salvaguar-
dando as apparenci s, se mancomuna 
rem no mesmo proposito, como que 
obedecendo a um mesmo calculo ou a 
uma mesma ordem imperativa; resol-
vem: 

Seguir ettentamente a discussão 
parlamentar sobre este assumpto mo-
mentoso e fazer tudo quanto as cir-
cumstancias aconselharem para se evi-
tar ao paiz uma expoliação e uma ver-
gonha. 

Almanack lllustrado do Jornal 0 SÉCULO 

• E' um volume de 1 6 0 paginas, pro-
fusamente illustrado, de leitura abun-
dante e cariada, com uma elegante ca-
pa cromolitographada. 

Agradecemos a cff:rta. 

Telegraphos 

Para o concurso disposto em o n.° 
5." do art. 1 0 0 . d a organisação do 
pessoal doi telegraphos, que se effe-
ctua em Lisboa a começar em I4 de 
setembro, toram admittidos da estação 
de Coimbra os seguintes senhores: 

Apparelho Hughes, (provas de ce-
leridade e máximo de trabalho). — Pri 
meiro aspirante, Annibal das Neves 
Coelho. 

Apparelho Morse, (provas de cele-
ridade e máximo de trabalho). — Pri 
meiro aspirante, Annibal das Neves 
Coelho. — Segundos aspirantes, Anto 
nio Marques Mecco Júnior, Joaquim 
Nunes da Silva, José Maria Rocha da 
Fonseca. 

(Recepção de ouvido pelo appare-
lho Morse). — Primeiro aspirante, An-
nibal das Neves Coelho. — Segundos 
aspirantes, Antonio Marques Mecco 
Júnior, Joaquim Nunes da Silva e José 
Maria Rocha da Fonseca. 

Colonia balnear 
Partiu na segunda feira para a Fi-

gueira da Foz o terceiro turno de crean-
ças pobres, que este anno vae ali fazer 
uso de banhos de mare retemperar os 
organismos enfranquecidos. 

Este turno é dirigido pelo sr. José 
Augusto da Cunha. 

Foi approvada a variante da estrada 
de Santo Antonio dos Olivaes ao Dian 
teiro, passando pelo Picoto dos Barba-
dos. 
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R e u n i ã o 

Reuniu no dia 12, pelas 9 horas da 
noite, na séde do Centro Eleitoral Re-
publicano José Falcão, a direcção da 
Associação dos Officiaes de Alfaiate e 
Costureiras de Coimbra. 

Presidiu o sr. Alfredo Silvaj secre 
tariado pelos srs. Annibal Cardoso e 
e Adriano Braz. 

Resolveu-se convocar a assembleia 
geral, para o dia 28 deste mez, para 
estudar a melhor maneira de fazer aca-
bar 'ás 7 horas da noite os serões que 
agora augmentam, alem dos devidos li 
mites, as horas de trabalho. 

Com o fim de promover a instru-
cção dos associados, a direcção vae 
propor á assembleia geral a creação 
de uma aula de córte. 

Na mesma assembleia geral serão 
apresentados o alvará de approvação 
dos estatutos, o regulamento interno 
da associação, um officío dos alfaiates 
do Rio de Janeiro. 

Resolveu se também responder ao 
officio do sr. José Augusto dos Reis, 
e, não havendo mais nada a tratar, o sr. 
presidente declarou encerrada a sessão. 

Eram i t horas da noite. 

Partiu hoje para a Figueira da Foz 
um grupo de alumnas do coliegio dos 
orphãos que vão fazer uso dos banhos 
do mar. 

Regressou de Mondariz, o sr. An-
tonio Pinto, considerado capitalista co-
nimbricense. 

Partiu para Mattosinhos o sr. dr. 
José Araujo dç Sousa Nazareth, 

T o u r a d a 
No proximo domingo, 17, a ultima 

tourada da época, na Figueira da Foz 
com 10 touros, cinco de Faustino da 
Gama com o feiro dc Victorino Froes 
cinco de José Maria Afionso. 

Correrá a cavallo Joaquim Alves 
Os bandarilheiros são Carlos Gon 

calves, Francisco Saldanha, Francisco 
Xavier, João Ferreira, Luiz Homem 
Ribeiro Thomé. 

Forcados do Riacho. 
Espada Juan Dominguez, Pulguita 
A companhia dos Caminhos de 

Ferro Portuguezes da Biira Alta esta 
beleceu bilhetes de ida e volta a preços 
muito reduzidos, validos para a ida 
nos dias 16 e 17 e para a volta nos 
dias * 7, 18 e 19, pelos comboios or 
dinarios. 

Os preços dos bilhetes, com o im 
posto do sello incluído são: 

Villar Formoso e Freineda, i$65o 
em 2.* classe e IÍ!>25O em 3.*— Cer 
deira e Villa Fernando, i#55o e I 3 6 I 5 O , 

Fuarda, Pinhel e Villa Franca, ift^bó 
e i»o5o; Celorico, Fornos e Gouveia 
I$25O e g5o; Mangualde e Ndlas 
iat>i5o e 820; Cannes, Oliveirinha 
Carregal, i$o5o e 720; Santa Comba 
95o e 620; Mortagua e Luso, 820 e 52o: 
Pampilhosa e Murtede, 620 e 420 
Cantanhede, 52o e 370; Limede-Ca-
dima e Arazede, 420 e 310; Monte 
mór 320 e 180; Alhadas, 220 e i5o 
Maiorce, i5o e 100 réis. 

Está de lucto, pelo fallecimento de 
seu avô, o sr. dr. Julio Vieira de Fi 
gueiredo Fonseca. 

Sentidos pesames. 

Parte para juizo 
Pelo sr. commissirio de policia foi 

enviada parte para juizo contra o sr. 
Alberto Carlos Maia, por não feito, no 
praso de 34 horas, a limpeza de uma 
retrete, que, por entupida, encommo-
dava os habitantes das casas próximas 
na rua de Sá da Bandeira. 

Recebeu se no commissariado de 
policia participação do administrador 
do concelho de Proença, communican 
do haverem sido roubadas na freguezia 
de Sobreira, Atalaya do Ruivo, 80 ca-
beças de gado caprino. 

A participação vinha acompanhada 
dos signaes do gado, para ver se pode 
riam ser descobertos em alguma feira. 

Desastre 

Nas obras do caminho de ferro de 
Arganil, á Arregaça, desabou uma bar-
reira, ficando soterrados Antonio Pi-
mentel Letra Baptista, de Pereira; 
Antonio Joaquim Rocha e José Carva-
lho ae Figueiredo, naturaes de Figueiró 
de Pena, que recolheram ao hospital 
em estado grave. 

Ficou também ferido levemente, 
osé Carvalho de Sernache aos Alhos. 

Falleceu hontem em Figueiró dos 
Vinhos o sr. dr. Francisco Augusto Ne-
ves e Castro, que exerceu o logar de 
juiz de direito em Coimbra com muito 
independencia e singular saber. 

Era sogro do sr. dr. Porphyrio No-
vaes, secretario da Penitenciaria e ad 
ministrador substituto do concelho de 
Coimbra. 

Sentidos pezames á família do ex-
tincto. 

O sr. dr. Prudencio Garcia foi en-
carregado da reorganisação do archivo 
do governo civil. 

Estão suspensas as obras da Adega 
Regional de Entre Douro e Liz até os 
empreiteiros apresentarem os documen-
tos de habilitação exigidos pela lei. 

O sr. Manuel de Miranda Pascboal 
foi collocado, precedendo concurso, na 
escola primaria do logar de S. Caetano, 
de Cantanhede. 

Jornal das famtl*aa 
Magnifica publicação semanal 

Diretóra: D . LEONOR MALDONADO 

!WODÂ ILLUSTRSDÂ Auáas t0 Soares d ' i ze íe ,1° Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographico, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeologico, 
histor co, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas restam 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de 13625o réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, i5$ooo réis. 

Condições de assigDatura: por atino 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vura» em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravaras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obra-
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

Livraria Editora = VIUVA TAVARES CARDOSO 
4. Largo Luiz de Camfies. O 

LISBOA 

SMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.8 Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.a - Lisboa 
LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a -

Lisboa 

Editores 

-1905 

M Á X I M O G O R K I 

A A N G U S T I A 
( I .* edição ) 

Um elegante volume com perto 
de 200 paginas e uma capa a cores, 
illustrada com um novo retrato do au-
ctor. 

Preço 3 0 0 réis 

A . E D I T O R A 

Largo Conde Rareio, 5o —LISBOA 

Grabriel d'Annunzio 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C." 

0 MONDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

"DIRECTOR, 
A. DE SOUZA. (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère—-PARIS 

(França) 

ÇONDIÇÕES D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 63(1000 réis 
Semestre 3$ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

ARTE $ YIDA 

Começa amanhã, i5, a matricula na 
Escola Industrial Brotero. 

Durante o mez de agosto passaram-
se no governo civil de Coimbra 129 
passaportes, sendo 118 para os Estados 
Unidos e 11 para 9 Affiça, 

Revista cTarte, sciencia 
e critica, illustrada 

<]DIRECTORES: manoel de Sousa 
Pinto e João de Rarros. 

Assignaturas; por anno i<g>ooo réis 
avulso 100 réis. 

A N N I J I s r C I O S 

E D I T A L 
Guilherme Alves Moreira, pro prove-

dor da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra 

Faço saber que na secretaria da 
mesma Santa Casa se acham patentes 
por espaço de oito dias, a contar do 
dia 18 do corrente mez, as contas da 
receita e despeza da dita Santa Casa 
relativas ao anno economico findo e 
respectivos documentos, a fim de todos 
os interessados as poderem examinar 
e a seu respeito apresentar, dentro do 
referido praso, quaesquer reclamações 
ou observações escriptas. E para que 
chegue ao conhecimento de todos man-
dei passar este que vae ser affixado 
no logar do estylo. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, i3 de Setembro de 1905. 

O Pro Provedor, 

Guilherme Alves ^Moreira. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
21—Rua dos Sapateiros — 25. 

Venda de propriedade 
Vende-se um quintal e casas anne-

xas, sito no Rocio de Santa Clara, per-
tencente^ aos herdeiros de João Lopes 
Guimarães. Tracta se com o padre Luiz 
José Mana d'Almeida, residente em 
Santa Clara. 

AN NÚNCIO 
Em conformidade do disposto 

no art.° 427 do Codigo do Proces-
so Civil, se faz pu iico, que por 
sentença de 31 de agosto proximo 
passado, foi julgado interdicto por 
denuncia Luiz Theotonio de Fi-
gueiredo, solteiro, maior, negocian-
te e proprietário desta cidade, e 
assim inhibido do exercício dos 
seus direitos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al-
megue. 

P R É D I O 
Arrends-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, 1 a 7. 

QUARTO 
Arrenda-se nm bem ventilado, na roa 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

Massista \ara fabrica de bolacha 
Precisa-se na fabrica A Peninsular. 

et» &WÍ3 Uara. ' 
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União Yinicola do Dão 
Parceria do lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia ie Segiris Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

F m t i r o do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Tiata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo aa maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde oa efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras subatanciaa 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que es bona rezultádoa 
obtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrozos) sâo confirmados, não 
só por milhareB de peaaôaa que os teem 
uzádo, maa também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

f o r n e c e d o r da Companhia Real 

d o s Caminhos de Ferro Fortuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendaa ua-
oionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, peLs 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziaaticos. 
Camizas, gravatas, auapenaorios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BE2l!HIOOI 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

femeatre 10200 
rimeatre 600 

• 0>*»H0 
Brazil a Africa, anno 30800 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores kasinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Béolames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicareis com cuja remessa este jo- nal 
fôr ourado. 

Avulso 4 0 réis 

150—<§ua ferreira §orges —156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada «o jénero das de Liaboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos oa artigoa concer-
nentes a estabelecimentos dásta natureza. 

Dôces de ovos com oa mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversaa qualidades, secos e cristalizadoa. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando oa de folhado. 
Gralantines diversas. Téte d®Achar. í*atè de 

Lievre e Foie. 
Saneisses. Pudings de diversas qualidades, viato 

aamente enfeitado8. JPão de lõ, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

otc fttC 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

§edro da (Silva <ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Cerâmica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem peBsoa mais 

habilitada para construcção e aolidez de telhõos, manilhas, siphões para retretea 
vaso» para jardina e platibandaa, balaustres, tijolos para ladíilhoa de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para coainha á imitação dos de Lia-
boa, etc., etc. 

Todoa ostes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-Be seguros de prédios mobiliae 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P U N O 

Aluga-se u m e m b o m e s t a d o e n a s 
m e l h o r e s condicções . 

Nes t a r e d a c ç ã o se d iz . 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

pp — Rua Visconde da Lús — ioi 

EBta cáza continúa a fornecer ao pú-
blic» aa suas acreditudaa máquinas de 
costura Memória. Têm tôdoa oa modê-
loa mais recentes, tais como: vibrantes, 
oacilantes o bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre 8em vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, par» se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra ae pôde igualsr 
Da perfeição do aeu maquiniamo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-so a 
preataçõia e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remesaaa de piauoa alemàia e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretameute doa fabri-
cantes ; vendem-se ao púbhco em melho-
res cocdiçSis do Porta ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e coteprâo-ae pia-
nos usados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
• 'ngar. 

CONSULTO R I Õ Ê N T Ã R I O 
Rua Fresca, 45 - FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

SEGUROS DE VIDA 

La I n t u i R e s e r a Life 
INSURANCE CCJHPANY 

§ESERVA MUTUA 

De N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a e h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 3 6 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L K E I D A 
PINTOS 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais íuxuozas. 

Consultório — Largo â» Sé Velhg. 

JfrtWV módico* 

km da Caria ( M o g o í o r e s ~ ^ 
u S u l f a t a d a - C a i c i c a 

A única analysada no paiz, similliaiite á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Kilometros da estação de U»s<»fores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-•+Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

P a r a USO in te rno : — (Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a uso externo; — Em diãerentes especies de dermatoses, 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra — PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO F E R S A M I E 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modíficaçõis que 
acaba de sofrer, ó um doa melhores este-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. N 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricaa de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiroa; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coliéçlo variáda 
daa maia modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do aeu administrador, 

Esta caza encarrega-ae de mandar or 
medicamentos a caza de seus freguezea-
asaim como de chamar qualquer doa cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 

de urinas, expótoraçõia, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajiuaie, etc. etc. e 
bera como análizea d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenoB, etc. , e tc . 

Preços absolutamente excécionais 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
x ras: ripa, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê» 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica' 
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cá! idráulica e jêsso. Louças sanitá 

Azulêjos. Manilhas de grés ri3s 

N O G U E I R A L O B O 

6MEDJCO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 3 ás S 

ANALISES CLINICAS 

bárro. Ferrájens para construções ci 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completai 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulverizadôres de di 
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

nstallação provisoria: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

Tabella de preços de venda a miúdo (i_IH_I9o5) 

V Nos preços indicados não vae in 
; cluida a importancia do barril, nem a 
I garrafão (36o réis) nem a das garrafaj 

• j (6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um di» 
de antecedencia-

Em barris 
í f i 4 l 

Marcas Preço í - 5 a § -3 
por litro rt © 

13 e j 

CORAL ( t into) 90 soo 190 70 
G R A N A D A ( t i n t o ) . . . 16 400 80 60 
A M E T H Y S T A ( t i n t o ) - 69 360 70 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . SS 300 60 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — __ 120 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . - . 90 600 — 70 

Distribuição gratuita aos domtcilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
p-c.t de % garmfaf ou duna de 
garrafal. 

Prevenção. — Os garrafSei 
levam o carimbo da oAdega em lacrei 
e nas rolhas das garrafas e garrafõei 
vae o emblema da Qddega im wem à 
f»g*, m lato* tê mi* mmir, 


